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C O N V O C A T O R I A 

S e g ú n l o p r e v i e n e n l o s e s t a t u ­

t o s d e e s t a S o c i e d a d y E m p r e s a ^ 

e n s u s a r t í c u l o s 1 1 ° , i n c i s o l 9 y 

J O 9 , i n c i s o 3 ? , c i t o á l o s s e ñ o r e s 

a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a , p a r a l a 

J u n t e G e n e r a l q u e h a d e t e n e r 

e f e c t o e l d í a 2 8 d e l p r e s e n t e m e s , 

e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l D I A -

K I O , á l a s t r e s d e l a t a r d e . 

E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r , 

JBalMno Balhin. 

De anoche 
M a d r i d 1 4 . 

C L A U S U R A 

he h a c e l e b r a d o l a s e s i ó n d e c l a u ­
s u r a d e l C o n g r e s o N a c i o n a l d e g a n a ­
d e r o s , e n l a q u e s e t e m a r o n i m p o r t a n ­
tes a c u e r d o s p a r a e l f o m e n t o d e l a 
g a n a d e r í a e n E s p a ñ a . 

N O M B R A M I E N T O 

E a s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a d o n F e r n a n d o M e ­
rino, d i p u t a d o p o r l a p r o v i n c i a d e 
L e ó n . 

L A P R O C E S I O N D E L C O R P U S 

E n t o d a E s p a ñ a s e h a c e l e b r a d o 
b o y l a s o l e m n i d a d d e l d í a c o n m a g n í ­
f i c a s p r o c e s i o n e s , n o h a b i e n d o o c u r r i ­
d o i n c i d e n t e a l g u n o d e s a g r a d a b l e . 

E n e l R e a l S i t i o d e S a n I l d e f o n s o 
( L a G r a n j a ) s e c e l e b r ó i g u a l m e n t e l a 
p r o c e s i ó n d e C o r p u s C h r i s t i , p r e s i ­
d i é n d o l a e l R e y , l o q u e c a u s ó i m p r e ­
s i ó n a g r a d a b l e e n e l p ú b l i c o q u e p r e ­
s e n c i a b a e l r e l i g i o s o a c t o . 

C A L M A T O T A L 

L a s o l e m n i d a d d e l d í a h a t e n i d o 
u n a c a l m a c o m p l e t a e n l o s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s , n o h a b i é n d o s e c o t i z a d o l a s 
l i b r a s e n l a B o l s a p o r i g u a l m o t i v o . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o s i a d o . 

C A U S A D E L A E X P L O S I O N 
L i v e r p o o l , J u n i o 1 4 . — N o s e h a p o ­

d i d o a v e r i g u a r t o d a v í a c o n c e r t e z a l a 
c a u s a d e l a e x p l o s i ó n q u e s e p r o d u j o 
e s t a m a ñ a n a á b o r d o d e l v a p o r ' ' H a -
v e r f o r d " , s u r t o e n e s t e p u e r t o ; e n u n 
p r i n c i p i o c r e y ó l a o f i c i a l i d a d q u e f u é 
d e b i d a a l h a b e r s e i n f l a m a d o e l g a s 
d e s p r e n d i d o d e l a s p a s t i l l a s d e n a f t a 
q u e f o r m a b a n p a r t e d e l c a r g a m e n t o ; 
p e r o , c o n m o t i v o d e h a b e r s e h a l l a d o 
p o s t e r i o r m e n t e e n l a b o d e g a d e l c i t a ­
d o v a p o r l o s r e s t o s d e u n a c a j i t a d e 
m a d e r a e n c u y o f o n d o e s t a b a n a ú n 
a d h e r i d a s a l g u n a s p i e z a s d e u n a m a -
q u i n i t a d e a c e r o , p r e v a l e c e a h o r a l a 
o p i n i ó n d e q u e l a r e f e r i d a e x p l o s i ó n 
h a s i d o p r o d u c i d a p o r u n a m á q u i n a 
i n f e r n a l , c u y o s f r a g m e n t o s , q u e h a n 
s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e c o g i d o s , h a n s i ­
d o e n t r e g a d o s á l a o f i c i n a d e i n s p e c ­
c i ó n d e l o s e x p l o s i v o s , c o n e l o b j e t o 
de q u e p r a c t i q u e e n e l c a s o l a d e b i d a 
i n v e s t i g a c i ó n . 

Máquina Rotatoria para 
Lavar Ropa. 

^ T O p o r c i o n a d e s c a n s o y e v i t a 

e n f e r m e d a d e s á a q u e l l o s q u e 

S a n a n s u s o s t é n e n e s e g i r o . 

C H A M P I O N P A S C U A L 

C 1205 
O b i s p o 1 0 1 . 

l - J n . 

A M E R I C A N O S A S E S I N A D O S 
W a s h i n g t o n , J u n i o 1 4 . — E l g e n e r a l 

W o o d t e l e g r a f í a d e s d e M a n i l a , q u e e l 
t e n i e n t e E d w a r d E o l t o n , d e l e j é r c i t o 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y e l c i u d a d a ­
n o a m e r i c a n o B e n j a m í n C h r i s t i a n , f u e ­
r o n a s e s i n a d o s , e n D a v a o , M i n d a n a o , 
e l d í a 6 d e l p r e s e n t e . 

R E P A R O S D E L P R E S I D E N T E 
W a s h i n g t o n , J u n i o 1 4 . — E l P r e s i ­

d e n t e R o o s e v e l t h a m a n i f e s t a d o á M r . 
W a d s w c r t h , p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
d e A g r i c u l t u r a d e l a C á m a r a d e R e ­
p r e s e n t a n t e s , q u e n o l e s a t i s f a c e e l 
p r o y e c t o d e l e y r e l a t i v o á l a i n s p e c ­
c i ó n d e l g o b i e r n o e n l a p r e p a r a c i ó n d e 
l a s c a r n e s , q u e h a s i d o r e d a c t a d o p o r 
d i c h a C o m i s i ó n p o r q u e e s t á i n a d e c u a ­
d o a l p r o p ó s i t o q u e e l g o b i e r n o s e p r o ­
p o n e a l c a n z a r , y M r . " W a d s w c r t h s e 
h a a p r e s u r a d o á p o n e r e n c o n o c i m i e n ­
t o d e l o s m i e m b r o s d e l a r e f e r i d a C o ­
m i s i ó n , l o s r e p a r o s d e l P r e s i d e n t e . 

N U E V O S E S T A D O S 
L a C o m i s i ó n d e A s u n t o s i n t e r i o r e s 

d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , h a 
a p r o b a d o e l i n f o r m e r e l a t i v o á l a a d ­
m i s i ó n e n l a U n i ó n c o n c a r á c t e r d e 
E s t a d o s , d e l o s c u a t r o ú l t i m o s t e r r i ­
t o r i o s c o n t i n e n t a l e s q u e q u e d a b a n á 
l o s E s t a d o s U n i d o s , n o f a l t á n d o l e y a 
á l a l e y , p a r a s e r e f e c t i v a , m á s q u e 
l a firma d e l P r e s i d e n t e . 

L A O B R A D E U N F A N A T I C O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 1 4 . — S I t e n i e n t e 

B o l t o n , q u e f u é a s e s i n a d o e n D a v a o , 
e r a g o b e r n a d o r p o r a q u e l l a p r o v i n c i a 
y f u é m u e r t o p o r u n i n d í g e n a l l a m a d o 
M u n g a l a y a n , q u e e s e l j e f e d e u n a s e c ­
t a f a n á t i c a q u e t i e n e a t e r r o r i z a d o a l 
p a í s ; e l a s e s i n a t o s e p e r p e t r ó a l r e ­
g r e s a r e l t e n i e n t e B o l t o n d e l a c a s a d e 
M a n g a l o y a n , c o n e l c u a l a c a b a b a d e 
t e n e r u n a c o n f e r e n c i a . 

M A S M U E R T O S 
L i v e r p o o l , J u n i o 1 4 . — H a n f a l l e c i d o 

d u r a n t e e l d í a c u a t r o d e i o s h e r i d o s 
á c o n s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n q u e 
o c u r r i ó e s t a m a ñ a n a á b o r d o d e l v a ­
p o r " H a v e r f o r d " , l o q u e e l e v a á n u e ­
v e e l n ú m e r o d e l a s d e f u n c i ó n s s q u e 
o c a s i o n ó e l a l n e m t a b W f i e t a o i n s h r á l r . 
o c a s i o n ó e l l a m e n t a b l e s u c e s o . 

C O L I S I O N E N P U E R T O 
A m s t e r d a n , J u n i o 1 4 . — H a h a b i d o 

h o y e n e s t e p u e r t o u n a c o l i s i ó n e n t r e 
e l a c o r a z a d o h o l a n d é s " P i e í h e i m " y 
e l v a p o r m e r c a n t e ^ b e l g a " M e u s e " , 
y é n d o s e á p i q u e e s t e ú l t i m o y p e r e ­
c i e n d o a h o g a d o s s u c a p i t á n y o n c e 
d e s u s t r i p u l a n t e s . 

A N A R Q U I S T A S J U D I O S 
B i a l y s t o k , R u s i a , J u n i o 1 4 . — H o y , a l 

p a s a r l a p r o c e s i ó n d e C o r p u s C h r i s t i 
f r e n t e á u n a c a s a h a b i t a d a p o r a n a r ­
q u i s t a s j u d í o s , u n o d e é s t o s l a n z ó d e s ­
d e u n b a l c ó n , e n m e d i o d e l a fila d a 
l o s fieles, u n a b o m b a d e d i n a m i t a q u e 
h i z o e x p l o s i ó n , m a t a n d o é h i r i e n d o 
á u n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s , h a l l á n ­
d o s e e n t r e l o s m u e r t o s e l S a c e r d o t e 
q u e d i r i g í a l a p r o c e s i ó n . 

S e g u i d a m e n t e , l o s a n a r q u i s t a s q u e 
s e h a l l a b a n e n l a c a s a d e d o n d e j o a r -
t i ó l a b o m b a , a b r i e r o n f u e g o c o n 
r e v ó l v e r s , d e s d e l a s v e n t a n a s y b a l c o ­
n e s s o b r e l a m u c h e d u m b r e q u e s e h a ­
l l a b a e n l a c a l l e . 

R o d e a d a i n m e d i a t a m e n t e l a c a s a 
p o r l a s t r o p a s , c o n t e s t a r o n a l f u e g o d e 
l o s a n a r q u i s t a s c o n d o s d e s c a r g a s c e ­
r r a d a s y e l p u e b l o e n f u r e c i d o a t a c ó 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l o s j u d í o s d e 
l a c a l l e d e A l e x a n d r o w , d e m o l i é n d o ­
l o s y d e s t r u y e n d o c u a n t o c o n t e n í a n , 
g o l p e a n d o á l o s d u e ñ o s d e l o s m i s m o s , 
q u e h u y e r o n e n t o d a s d i r e c c i o n e s , p e r ­
s e g u i d o s p o r e l p o p u l a c h o , q u e m a t ó 
á m u c h o s d e e l l o s e n s u h u i d a y a r r o j ó 
á l a c a l l e á t r e s d e e s t o s i n f e l i c e s , d e s ­
d e l a s v e n t a n a s d e l s e g u n d o p i s o d e 
l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l . 

M A T A N Z A D E J U D I O S 
A h u i r d e l a c i u d a d , l o s j u d í o s s e 

i n t e r n a r o n e n l o s b o s q u e s q u e c i r c u n ­
d a n a q u é l l a ; p e r o d e n a d a l e s s i r v i ó , 
p u e s e l p o p u l a c h o l e s p e r s i g u i ó y m a ­
t ó d e s p i a d a d a m e n t e á t o d o s l o s q u e 
p u d o a l c a n z a r , n o s a l v á n d o s e s i q u i e r a 
l o s q u e l o g r a r o n r e f u g i a r s e e n l o s t r e ­
n e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s , d e d o n d e f u e ­
r o n s a c a d o s y a s e s i n a d o s . 

M A S V A L E T A R D E . . . 

A ú l t i m a h o r a , l a s a u t o r i d a d e s s e 

d e t e r m i n a r o n á e n v i a r á l o s b o s q u e s , 

a l g u n o s e s c u a d r o n e s d e c a b a l l e r í a p a ­

r a p r o t e g e r á l o s j u d í o s p r ó f u g o s . 

P E O R S I T U A C I O N 

S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 1 4 . — L o s t e ­

l e g r a m a s r e c i b i d o s d e B i a l y s t o k á l a s 

d o c e d e l a n o c h e d e h o y , d e m u e s t r a n 

q u e l a s i t u a c i ó n h a l l e g a d o á s u p u n ­

t o á l g i d o d e g r a v e d a d e n a q u e l l a c i u ­

d a d , d o n d e l a m a t a n z a d e j u d í o s c o n ­

t i n u a b a e n a u m e n t o , s i e n d o i n c e s a n t e s 

l a s d e t o n a c i o n e s d e l a s a r m a s d e f u e ­
g o y h a b i e n d o s i d o s a q u e a d o s t o d o s 
l o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o ­
m e r c i o d e l a p l a z a . 
. . A u n q u e n o s e h a d a d o á l a p u b l i ­
c i d a d e l n ú m e r o d e l a s v í c t i m a s , s e 
c r e e q u e e s c r e c i d í s i m o . 

P L A N C O N C E R T A D O 
E x i s t e e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e e l 

l e v a n t a m i e n t o c o n t r a l o s h e b r e o s o b e ­
d e c e á u n p l a n a n t i c i p a d a m e n t e c o n ­
c e r t a d o , a l q u e h a b í a d e s e r v i r d e s e ­
ñ a l e l l a n z a m i e n t o d e l a b o m b a , y e n ­
s e g u i d a l o s d i s p a r o s d e r e v ó l v e r s y 
e l f u e g o d e f u s i l e r í a , e n v a r i o s b a r r i o s 
d e l a c i u d a d . 

A C T I T U D D E L A P O L I C I A 

L a p o l i c í a , q u e d e j ó d e i n t e r v e n i r 

a l p r i n c i p i o d e l o s d i s t u r b i o s , s e v i ó 

l u e g o i m p o t e n t e p a r a r e p r i m i r l o s . 

P E T I C I O N D E A U X I L I O 

V a r i o s m i e m b r o s d e l P a r l a m e n t o s e 

h a n d i r i g i d o a l M i n i s t r o d e l o I n t e ­

r i o r , p i d i é n d o l e q u e e n v í e s i n p é r d i -

d a d e t i e m p o c u a n t a s f u e r z a s s e a n n e ­

c e s a r i a s p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n 

B i a l y s t o k . 

B A S E B A L L 

N e w Y o r k , J u n i o 1 4 . — R e s u l t a d o d e 

l o s p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

N u e v a Y o r k 6 , c o n t r a S t . L o u i s 4 ; 

B o s t o n 2 , c o n t r a C i n c i n n a t t i 1 ; C h i c a ­

g o 5, c o n t r a F i l a d e l f i a 1 ; P i t t s b u r g 

6 , c o n t r a B r o o k l y n 1 . 

L i g a A m e r i c a n a 

C h i c a g o 2 . c o n t r a W a s h i n g t o n 0 ; 

D e t r o i t 5 , c o n t r a F i l a d e l f i a 4 ; C l e v e ­

l a n d 3 , c o n t r a N u e v a Y o r k 2 . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 1 4 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 1 0 5 . 3 | 4 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s , 
1 0 3 . 3 1 4 ; 

C e n t e n e s , á $ 4 . 7 8 , 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 0 d . | v . , 

5 á 5 . 1 | 2 p o r 1 0 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d . j v ^ 

b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 2 . 8 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

$ 4 . 8 5 . 9 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d . l v . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 8 - c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d . | v . b a n ­

q u e r o s , á 9 4 . 7 | 8 . 
C e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 3 . 1 | 2 

á 3 . 1 7 1 3 2 c t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s ­
t o y flete,- 2 . 5 1 3 2 á 2 . 3 1 1 6 c t s . 

M a s c a b a d o s p o l . 8 9 , e n p l a z a , 3 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

2 .314 c t s . 

S e h a n v e n d i d o b o y a l a l z a e s t a ­
b l e c i d a 5 0 , 0 0 0 s a c o s d e a z ú c a r . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$ 9 . 3 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $ 4 . 6 5 . 

L o n d r e s , J u n i o 1 4 . 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á 9 s . 
l . l | 2 d . 

M a s c a b a d o , á 8 s . O d . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) 
8 s . 2 . 1 l 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 8 . 1 3 | 1 6 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
9 3 . 

P a r í s , J u n i o 1 4 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 8 f r a n ­
c o s 2 7 c é n t i m o s . 
• iiiiiiUIii 

s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 9 5 . 1 | 2 | 9 6 , á 4 
r s . a r r o b a . 

C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d e r a d a , b a j a e n l a s c o t i z a ­
c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e L o n d r e s y E s ­
p a ñ a y a l z a e n l a s s o b r e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

C o t i z a m o s 

C o m e r c i o B a n q u e r o s 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 14 de J u n i o , h e c h a 
a l a i r e l i b r e e n E L A L M E N O A S E S , O b i s ­
po 54, p a r a e l D i a r i o db¡ l a . M a b i k a . 

Temperatnn 

Máxima. 
Mínima. 

3 1 ? 

2 6 ° 

B a r ó m e t r o á las 4 P . M : 760 m r m . 

Fabranhíit 

7 9 ' ' 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 1 4 d e 1 9 0 6 . 

A z ú c a r e s . — S e g ú n l o s t e l e g r a m a s d e 
h o y , h a n s u b i d o e n L o n d r e s l a s c o t i z a ­
c i o n e s p o r c e n t r í f u g a s y m a s c a b a d o s , 
r i g i e n d o firme l a d e l a r e m o l a c h a . 

E n N e w Y o r k s e h a a c e n t u a d o e l 
a l z a i n i c i a d a a y e r , v e n d i é n d o s e e n 
a q u e l l a p l a z a u n o s 5 0 , 0 0 0 s a c o s . 

C o m o e s n a t u r a l , l a m e j o r a h a b i d a 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s , h a i n f l u i d o p o ­
d e r o s a m e n t e e n l a d e m a n d a y l o s p r e ­
c i o s a q u í , s i e n d o p o c a s t o d a v í a l a s o p e ­
r a c i o n e s e f e c t u a d a s , c o n m o t i v o d e s e r 
m á s e l e v a d a s l a s p r e t e n s i o n e s d e l o s 
t e n e d o r e s , c u y a m a y o r í a s e n i e g a á 
o i r p r o p o s i c i o n e s q u e n o c u b r a n c u a ­
t r o r e a l e s . 

P o r e s t a r a z ó n h e m o s s a b i d o s o l a ­
m e n t e d e l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

4 6 5 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á 3 . 5 5 
r s . a r r o b a , a q u í , t r a s b o r d o . 

3 6 0 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á 3 , 9 5 
r s . a r r o b a , a q u í , t r a s b o r d o . 

A ú l t i m a h o r a s e d i c e h a b e r s e v e n ­
d i d o e n M a t a n z a s d e 1 0 , 0 0 0 á 1 2 , 0 0 0 

E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A R T I C U L A R I N F L A M A T O R I O 

a s í c o m o t a m b i é n t o d a c lase de dolores r e u m á t i c o s 
1 s i f i l í t i c o s , p o r c r ó n i c o s que s e a n , c o n e l 

T r a t a m i e n t o a j i t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l , 

d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b e l l a , 
¿ p r o b a d o p o r v a r i a s A c a d e m i a s de C i e n c i a s M é d i c a s 
de E u r o p a y A m é r i c a , puesto e n p r á c t i c a e n m u c h o s 

a n t e s d e s p u é s hospi ta les . 

SORPRENDENTES Y N U M E R O S A S C D R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
e n t o d a l a I s l a , p u b l i c a d a s e n este d i a r i o c o n los n o m b r e s y d i r e c c i ó n de los c u r a d o s . 

C a d a Tratamiento se c o m p o n e de dos frasqui tos y u n a c a j i t a de p i l d o r a s , dentro de u n 
es tuche , c o n i n s t r u c c i o n e s c l a r a s y p r e c i s a s p a r a s u uso. F i j a r s e b i e n e n l a firma d e l a u t o r . 
Málaga, España.— Oe v e n t a en l a F a r m a c i a L A R E I N A , R e i n a 13; S a r r á , J h o n s o n , T a q u e -
c h e l , Bosque , D r o g u e r í a A m e r i c a n a y e n todas las b u e n a s bo t i cas de l a H a b a n a y p r o v i n ­
c i a s . — A g e n t e e x c l u s i v o y d e p o s i t a r i o a l p o r m a y o r , A N T O N I O E S C A M E Z , T e j a d i l l o 68, te­
l é f o n o 3116, q u i e n d a fol letos g r a t i s y p o r c o r r e o á q u i e n los p i d a , r e m i t i e n d o u n se l lo . 

2 0 . 5 í 8 
2 0 . 1 í 8 

6 . 5 i 8 
4 . 3 í 4 

L o n d r e s 3 d ¡ v 2 0 
" 60 d ^ . . 19 .318 

P a r í s , 3 d [ V 5 . 3 i 4 
H a m b u r g o , 3 d [ v 3 . 3 i 4 
E s t a d o s U n i d o s 3 d [ V 9.o|;8 
E s p a ñ a , s . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d j v 3 . 1 | 2 á 2 . 3 [ 4 D . 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l , 10 á 12 a c t u a l . 

Monedas extranjeras.—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 
G r e e n b a e k s 9.7^8 1 0 . 
P l a t a a m e r i c a n a ^ 
P l a t a e s p a ñ o l a 96.1^2 9 6 . 3 i 4 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o h a 
s e g u i d o firme y a n i m a d o c o n i g u a l ó 
m a y o r d e m a n d a a ú n p o r l a s a c c i o n e s 
d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e M a t a n z a s á S a ­
b a n i l l a , q u e s o n l a ® q u e s i g u e n p r e o ­
c u p a n d o l a a t e n c i ó n g e n e r a l d e l m e r ­
c a d o . 

S i g u e l a d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s 
c o m u n e s d e l H a v a n a E l e c t r i c , s e h a n 
l l e g a d o á p a g a r a l 5 5 p o r c i e n t o a l 
c o n t a d o . 

Y c i e r r a e l m e r c a d o s o s t e n i d o a u n ­
q u e e n c a l m a d o ; s e l l e g ó á o p e r a r e n 
M a t a n z a s á 1 5 8 p o r c i e n t o a l c o n ­
t a d o . 

E l B a n c o q u e d a a l g o e n c a l m a d o d e 
1 1 7 . 3 | 4 - 1 1 8 . 

B o n o s d e U n i d o s : 1 2 4 - 1 2 5 . 
A c c i o n e s d e U n i d o s : 1 9 5 - 1 9 7 . 
S a b a n i l l a : 1 5 7 - 1 5 8 . 
B o n o s d e l G a s : 1 0 9 . 1 | 2 - 1 1 0 . 1 | 8 . 
A c c i o n e s d e l g a s : 1 2 3 . 1 1 4 - 1 2 5 , a b a ­

t i d a s . 

H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s : 9 9 . 1 ¡ 2 -
1 0 0 . 1 [ 2 . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s : 5 5 -
5 5 . i | 4 . 

B o n o s d e l H a v a n a E l e c t r i c : 1 0 4 -
1 0 5 . 1 | 2 . 

B o n o s d e l H a v a n a C e n t r a l : D a n a l 
9 3 c o n 3 0 p o r c i e n t o y p a g a n a l 9 0 
p o r 3 0 p o r c i e n t o e n a c c i o n e s l i b r e s . 
S o s t e n i d o s . 

3 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l 
S a b a n i l l a , á 1 5 6 . 1 | 4 . 

2 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l 
S a b a n i l l a , á 1 5 6 . 1 | 2 . 

1 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l 
S a b a n i l l a , á 1 5 6 . 3 | 4 . 

4 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l 
S a b a n i l l a , á 1 5 7 . 

1 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l 
S a b a n i l l a , á 1 5 7 . 1 | 2 . 

5 0 a c c i o n e s H . . R . C o . 
á 5 4 . 3 | 4 . 

$ 2 , 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a . 

M a t a n z a s áJ 

M a t a n z a s ál 

M a t a n z a s ai 

M a t a n z a s ál 

M a t a n z a s á! 

( C o m u n e s ) ] 

á 9 7 . 

Notas Asucareras. 
N e w Y o r k , J u n i o 8 d e 1 9 0 6 . 1 

E x t r a c t o d e l a ^ R e v i s t a E s t a d i s t a 
c a A z u c a r e r a " d e l o s s e ñ o r e s W i l l e t Ü 
y G r a y : 

D u r a n t e l a s e m a n a q u e t e r m i n a ; 
h o y , e l p r e c i o d e l a z ú c a r r e f i n a d o h a 
s u b i d o 1 0 p u n t o s y e l d e l c r u d o h a i 
m e j o r a d o e n 0 2 c e n t a v o . 

L a c o t i z a c i ó n d e l c o s t o y flete, se í 
c o m p a r a h o y c o n l a s d e l a c o r r e s p o ¡ n - i 
d i e n t e s e m a n a d e l a ñ o p a s a d o , c o m a , 
s i g u e : 

1906 190& 
C t s . C t s . 

C e n t r í f u g a s de C u b a pol. 96 2.13 3.00 
A z ú c a r de m i e l . . . .S9 1.57 2.38 
C e n t r í f u g a s de o t r o s p a í ­

ses 96 1.79 2.69 
M a s c a b a d o s . . . . . . 89 1.53 2.31 
A z ú c a r de m e i l . . . . 89 1.28 2.06. 

L o s p r e c i o s e n p l a z a a l t e r m i n a r l a s e ­
m a n a son. como s i g u e : 

C t s . C t s . 

A z ú c a r de m i e l 
M a s c a b a d o s . . 
C e n t r í f u g a s , . 
G r a n u l a d o . . 

. p d í . 2.72 
2.97 
3.47 
4.45 

S e h a n e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 
l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

5 0 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , á 1 1 8 . 
2 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l M a t a n z a s á 

S a b a n i l l a , á 1 5 5 . 3 | 4 . 
2 0 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l M a t a n z a s á 

S a b a n i l l a , á 1 5 6 . 

3.50 
3,75 

4.3714 
5.5a 

T o n s . 

39,958 
46,000 

353,876 
359,918 
254.074 

R e c i b o s de l a s e m a n a . . . . . 
E n t r e g a d a s p a r a r e f i n a r . . . . 
E x i s t e n c i a s e n los c u a t r o p u e r t o s 

de l A t l á n t i c o 
I d . id . l a s e m a n a p a s a d a . 
I d . i d . e n e l a ñ o p a s a d o . 

C a l c ú l a B e e n 1 2 8 , 0 0 0 t o n e l a d a s , c o n - i 
t r a 1 0 3 , 0 0 0 i d . e n i g u a l f e c h a , e l a ñ o 
p a s a d o e l a z ú c a r q u e h a y a c t u a l m e n t e 
á flote c o n d e s t i n o á l o s s t a d o s U n i ­
d o s y p r o c e d e n t e d e l o s s i g u i e n t e s 
p a í s e s : 

T o n s . 

D e C u b a y d e m á s A n t i l l a s . . 6 0 , 0 0 0 
D e H a w a i i . . . . . . . . 5 8 , 0 0 0 
D e l P e r ú . . .• . . . . . 1 0 , 0 0 0 

L a s e x i s t e n c i a s e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s y C u b a s u m a n h o y 6 4 5 , 8 7 6 t o n e ­
l a d a s , c o n t r a 6 7 8 , 9 1 8 i d . l a s e m a n a 
p a s a d a y 6 0 6 , 0 7 4 i d . e l a ñ o p a s a d o . 
A u m e n t o e s t e a ñ o , 3 9 , 8 0 2 t o n e l a d a s . 

E l a z ú c a r d e r e m o l a c h a s e c o t i z a 
e n H a m b u r g o á 7 s . l l . l | 4 d . c . d . 1. a . 
b . p o r 8 8 d e a n á l i s i s s i n p r i m a , p r e -

Hermosas y artísticas 

C O M O NO H A Y O T R A S 
á c a m b i o d e V A L . B S q u e s e e n c u e n t r a n e n l a s 

c a j e t i l l a s d e l o s S e l e c t o s 

CIGARROS 
e l m e j o r c i g a r r o q u e s e í u m a . P e d i r l o s p o r t o d a l a I s l a . 

M A L 

0 S C 1 

m i 

c W , 

Agente f s c a l del Gobierno de la República de Cubapara el pago de los ckeques del Ejto. Lbdo. 

Capital 7 Reserva: $5.400,000.—Activo: $33.000.000. 
Ofrece toda clase de fac i l idades bancar ias a l comercio y a l p ú b l i c o . 

E l d e p a r t a m e n t o de a h o r r o s r e c i b e d e p ó s i t o s e n c a n t i d a d e s d e C I N C O P E S O S O M A S , p a ­
g a n d o i n t e r é s e n estas a l 3 p o r c i e n t o a n u a l . 

S U C U R S A L E S E N L A I S L A . D E C U B A : 

H a b a n a f C a m a g ü e y , M a t a n z a s , Santiago de Cuba, C á r d e n a s , 

S S L , 

B a N C O I N a C I O N A L C U B A 
' O A P i T A t . ; . x . 5 " . ] g r . a í . j * . í . ^ . » » « . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

A c t i v o e n C u b a ^ , $16.000.000 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LA R E P U B U C A J D E CUBA. 

JOFICJNA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 

«OAMANO 84 . H A B A N 4 
S A N T I A G O 

i C I E N F U E Q O ^ 
M A T A N Z A » , 
- C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 
g A G U A L A G R A N O S 

« I N A R D E L RIO 
C A I B A R I E N 

C U A N T A N A M O ' 
jpANTA C L A R A , 

C A M A O U E Y / 

i O H N O. C A R L I S L B 
J O S E M A R I A B E R R I Z 
J U L B S S . B A C H E ' 
M . LUCIANO D I A Z 

.IGNACIO NaZaBAli 
THORVALD C. CULMELU 
EDMUND G. VAIJGHAN 
W. A. MBRCIIANX 

M A N U E L SILVEíRÁ 
P E D R O G O M E Z MBN& 
S A M U E L M . JARVI») 
W m . I . 8UCHANAM/ 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e L i m a ñ a n a . — J u n i o 1 5 d e 1 ^ 0 6 . 

c í o e q u i v a l e n t e á 3 . 6 1 c e n t a v o s p o r 
c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 e n e s t a p l a z a . 

L a s e x i s t e n c i a s e n E u r o p a s e c a l c u ­
l a n e n 2 . 7 0 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s , c o n t r a 
1 . 8 3 8 , 0 0 0 i d . e n i g u a l f e c h a e l a ñ o 
p a s a d o . 

N o h a h a b i d o e n l a s e m a n a e m b a r ­
q u e d e a z ú c a r r e f i n a d o p a r a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s . 

E x i s t e n c i a s v i s i b l e s e n E u r o p a y 
A m é r i c a 3 . 3 5 1 , 8 7 6 t o n e l a d a s , c o n t r a 
2 . 4 4 4 , 0 7 4 i d . e l a ñ o p a s a d o , e n i g u a l 
f e c h a . 

L a s e x i s t e n c i a s v i s i b l e s a r r o j a n e s ­

t a s e m a n a u n a u m e n t o d e 9 0 7 , 8 0 2 t o ­

n e l a d a s , c o n t r a 9 7 3 , 7 5 2 i d . e l a ñ o p a ­

s a d o . 
L a s e x i s t e n c i a s á flote e n E u r o p a 

y A m é r i c a , u n i d a s á l a s v i s i b l e s , s u ­
m a n 3 . 4 9 1 , 8 7 6 t o n e l a d a s e s t e a ñ o , c o n ­
t r a 2 . 2 5 9 , 0 7 4 i d . e l a ñ o p a s a d o , r e s u l ­
t a n d o p a r a e s t e a ñ o u n a u m e n t o d e 
9 3 2 , 8 0 2 t o n e l a d a s . 

Tabaco 
P o r e l v a p o r e s p a ñ o l C o n d e W i -

f r e d o , q u e s a l i ó p a r a B a r c e l o n a y e s ­
c a l a s , s e e x p o r t a r o n 6 , 2 1 2 t a b a c o s t o r ­
c i d o s . 

T a m b i é n s e e x p o r t a r o n p a r a T a m -
p a p o r C l v a p o r a m e r i c a n o C l i n t o n , 
1 6 b a r r i l e s , 9 3 p a c a s y 5 6 4 t e r c i o s 
d e t a b a c o e n r a m a . 

Cacao 
E l m i é r c o l e s s e e x p o r t a r o n p a r a E s ­

p a ñ a p o r e l v a p o r e s p a ñ o l C o n d e W i -
f r e d o , 8 0 s a c o s d e c a c a o . 

El talón oro en Costa Rica 
E n C o c t a R i c a e l t a l ó n o r o h a p r o -

d u c i d o < c o n s e c u e n c i a s m u y f e l i c e s . 

L o s b i l l e t e s d e b a n c o e n c i r c u l a c i ó n 
y l a m o n e d a d i v i s o r i a s e c a m b i a n á l a 
p a r e n c o l o n e s d e o r o . C u a l q u i e r p a g o 
« e h a c e i n d i s t i n t a m e n t e e n o r o , p l a t a ó 
b i l l e t e s , e x a c t a m e n t e c o m o e n P a n a m á . 

E s t e s i s t e m a m o n e t a r i o q u e t u v o 
s u s d i f i c u l t a d e s a l p r i n c i p i a r , h o n r a a l 
g o b i e r n o c o s t a r r i c e n s e , p u e s t o q u e g a ­
r a n t i z a c o n t o d a s e g u r i d a d l o s c a p i t a ­
l e s e x t r a n j e r o s c o m p r o m e t i d o s e n e l 
p a í s ; d e t a l s u e r t e q u e a h o r a c i r c u l a 
e n l a R e p ú b l i c a a l g o m á s d e u n m i l l ó n 
d e p e s o s o r a m e r i c a n o , q u e s e c a m b i a 
á l a p a r c o n e l c o 1 . ó i i . 

S i e s t a i m p o r t a c i ó n d e m o n e d a a m e -
i ' j c a n a c o n t i n ú a , l o q u e e s m u y p o s i ­
b l e , e l d o l l a r a m e r i c a n o s e r á , n o m u y 
t a r d e e l p r i n c i p a l d e l p a í s . E l G o b i e r ­
n o p a g a á s u s e m p l e d o s c o n o r o a m e ­
r i c a n o , y e s t o s e d e b e a l c a p i t a l q u e h a 
i n v e r t i d o e n e l p a í s l a U n i t e d F r u i t 
C o m p a n y . 

L a a b u n d n c i a d e o r o h a p r o d u c i d o 
l o s m á s v e n t a j o s o s r e s u l t a d o s p a r a 
C o s t a R i c a , l a c u a l , n o o b s t a n t e s u s r i -
q u e z a s , s u c u m b a n a n t e b a j o e l p e s o d e 
l a u s u r a . L a t a s a d e i n t e r é s s e m a n t u ­
v o p o r e s p a c i o d e m u c h o s a ñ o s a l 1 2 
p o r c i e n t o e l m í n i m u m , c o n g a r a n t í a 
h i p o t e c a r i a d e p r i m e r o r d e n . 

Henequén en Tamaulipas 
U n d i a r i o m e r i d a n o o c u p á n d o s e d e l 

c u l t i v o d e l h e n e q u é n , q u e e l e s t í m u l o 
c a u s a d o p o r e l a u g e d e e s e c u l t i v o e n 

Y u c a t á n , h a d e t e r m i n a d o s e g u r a m e n t e 

á c a p i t a l i s t a s y h o m b r e s d e n e g o c i o s 

d e o t r o s E s t a d o á d e d i c a r s e a l m i s m o 

r a m o . 
E n e f e c t o , a l g o h a i n f l u i d o e l e j e m ­

p l o d e Y u c a t á n , p e r o h a y q u e h a c e r 
n o t a r q u e e n T a m a u l i p a s l a e x p l o t a ­
c i ó n d e fibras e s u n a i n d u s t r i a q u e 
c u e n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a : t i e n e l a l e -
c h i g u i l l a q u e c r e c e m á s l o z a n a q u e e n 
C h i h u a h u a , S o n o r a y C o a h u i l a , p u e s 
s u s p e n c a s l l e g a n á t e n e r d o b l e 
l o n g i t u d q u e e n o t r o s p u n t o s ; p o s e e 
u n a g r a n v a r i e d a d d e a g a v e l l a m a d o 
h e n e q u é n t a m a u l í p e c o q u e c r e c e t a n t o 
c o m o e l y u c a t e c o , a u n c u a n d o n o e s 
t a n a b u n d a n t e c o m o e s t e . 

S i n e m b a r g o d e e s t o , l o s h a c e n d a d o s 
t a m a u l i p e c o s t i e n d e n á i m p o r t a r p l a n ­
t a s d e Y u c a t á n , m a t a s p e q u e ñ a s l l a ­
m a d a s h i j o s , q u s s e h a n a c l i m a t a d o 
p e r f e c t a m e n t e y q u e e n p o c o t i e m p o 
p u e d e n p r o p a g a r s e ; e n l a a c t u a l i d a d 
h a y m á s d e d o s m i l l o n e s d e p l a n t a s d e 
h e n e q u é n q u e s e c u i d a n c o n t o d o e s ­
m e r o y p o r l a s q u e s e h a n p a g a d o e l e ­
v a d o s p r e c i o s : u n p e s o l a p l a n t a d e 
d i e z c e n t í m e t r o s d e a l t u r a ; s e u t i l i z a n 
t o d o s l o s r e t o ñ o s y s e p r o p a g a n t o d a s 
l a s y e m a s d e l o s q u i o t e s q u e florecen. 

D í c e s e q u e e n u n t é r m i n o m e n o r d e 5 
a ñ o s e m p e z a r á n e n T a m a u l i p a s l a 
e x p l o t a c i ó n e n g r a n d e e s c a l a d e l h e ­
n e q u é n , c o s a q u e n o p r e o c u p a á l o s y u ­
c a t e c o s q u i e n e s c r e e n q u e d e b i d o 
á e s p e c i a l e s p r o p i e d a d e s d e l t e r r e n o , 
a l c l i m a y á o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , l a 
fibra q u e e n s u s u e l o s e p r o d u c e n o 
t i e n e r i v a l n i a d m i t e c o m p e t i d o r p o s i ­
b l e . 

Importación de manzanas 
F r a n c i a i m p o r t ó d e l C a n a d á e n e l 

v e r a n o p a s a d o , m a n z a n a s p o r v a l o r d e 
$ 3 0 0 , 0 0 0 . _ 

Emigración italiana 
S e i s m i l i t a l i a n o s , m á s ó m e n o s , e s ­

t á n o m p l e a c l o s e n e l ' S u r d e A l e m a n i a , 

d e ' b i d o á q u e e n a q u e l l a p a r t e d e l p a í s , 

l o s o b r e r o s s o n m u y e s c a s o s . 

Sociedades y Empresas 
C o n f e c h a 1 . ° d e l a c t u a l s e h a c o n s ­

t i t u i d o u n a s o c i e d a d q u e g i r a r á e n 
e s t a b a j o l a r a z ó n d e M e n é n d e z , A r r o ­
j o y C . a , S . e n C , p a r a d e d i c a r s e á l a 

i m p o r t a c i ó n y v e n t a a l p o r m a y o r d e 
a r t í c u l o s d e s e d e r í a y q u i n c a l l e r í a , 
s i e n d o g e r e n t e s d e l a m i s m a l o s s e ñ o ­
r e s ' d o n J o s é M e n é n d e z G a r c í a , d o n 
J o s é A r r o j o L ó p e z y d o n C é s a r L l a -
t a E c h e v a r r í a , y c o m a n d i t a r i o s l o s 
s e ñ o r e s d o n G u i l l e r m o G a r c í a T u ñ ó n 
D o m í n g u e z y d o n A u r e l i o L l a t a G ó ­
m e z . 

S e h a c o n s t i t u i d o e n N u e v a Y o r k , 
c o n f e c h a 8 d e l a c t u a l , u n a s a c i e d a d 
q u e g i r a r á e n a q u e l l a p l a z a b a j o l a 
r a z ó n d e E . J . G a n c e d o y C . a , d e l a 
q u e e s g e r e n t e e l s e ñ o r d o n E l a d i o J . 
G a n c e d o , y c o m a n d i t a r i o e l s e ñ o r d o n 
M a n u e l P u l i d o G o n z á l e z . E s t a s o c i e ­
d a d s e d e d i c a r á á l a c o m p r a y r e m i ­
s i ó n d e a r t í c u l o s a m e r i c a n o s q u e s e 
l e p i d a n y k l a v e n t a , e n c o m i s i ó n , d e 
l o s p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s y a n t i l l a n o s 
q u e s e l e c o n s i g n e n . 

Ganado importado 
E l v a p o r a m e r i c a n o E x c e l s i q r , i m ­

p o r t ó d e N e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o a l 
s e ñ o r F . W o l f e , 1 c a b a d l o , £ 2 m u í a s y 
4 0 c e r d o s . 

Movimiento marítimo 
. L A C H A M P A G N E 

E n l a t a r d e d e a y e r f o n d e ó e n p u e r ­
t o p r o c e d e n t e d e V e r a c r u z , e l v a p o r 
f r a n c é s L a C h a m p a g n e , c o n c a r g a g e ­
n e r a l y p a s a j e r o s . 

E L M A S C O T T E 

P a r a C a y o H u e s o y T a m p a s a l i ó 
a y e r t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o M a s -
c o t t e , d l e v a n d o c a r g a g e n e r a l , c o r r e s ­
p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 

Vapores de travesía 
S E E S P E R A N . 

J u n i o 14—Rip lev , B u e n o s A i r e s y eses. 
,, 1 4 — L a C h a m p a g n e , V e r a c r u z . 
„ 14—Mobi la , M o b i l a . 
, , 15—Dania , V i g o y e sca las . 
„ 16—Vi l l e do R o u e n , A m b e r e s y esc ls . 
„ 16—Montevide , C á d i z y esca las . 

1 6 — K r o u p r i n z e s s i n C e c i l e , V e r a c r u z . 
„ 17—Cayo .Largo, A m b e r e s . 
„ 1S—Monterey , N e w Y o r k . 
„ 1 8 — E s p e r a n z a , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 

18— E x c e l s i o r , N e w O r l e a n s . 
, , 1 8 — A l b i n g i a , H a r a b u r g o y e sca las . 
„ 1 8 — V i v i n a , L i v e r p o o l . 
„ 1 9 — R e i n a M í C r i s t i n a , V e r a c r u z . 

19— C l i n t o n , T a m p a y C a y o H u e s o . 
20— M é x i c o , N e w Y o r k . 

„ 2 0 — A n t o n i n a , H a m b u r g o y esca las . 
„ 21—Mobi la , M o b i l a . 
„ 2 ó — M é r i d a , N e w Y o r k . 
„ 2 5 — V i g i l a n c i a , V e r a c r u z y esca las . 
„ 27—Morro Cas t l e , N e w Y o r k . 
„ 8 0 — J u a n F o r g a s , B a r c e l o n a y e s c a l a s 

S A L D R A N 
J u n i o 1 5 — L a C h a m p a g n e , S a i n t N a z a i r e . 

„ 15—Mobi la , M o b i l a . 
1 5 — R i p l e y , B u e n o s A i r e a v eses. 

„ 17—Morro C a s t l e , N e w Y o r k . 
„ 17—Montevideo , V e r a c r u z . 
„ 17—K, C e c i l i e , S a n t a n d e r y e sca las . 
„ 18—Monterey , V e r a c r u z y Progreso . 

1 9 — E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
, , 19—Alb ingh ' . V e r a c r u z y T a m p i c o . 
„ 2 0 — R e i n a M? C r i s t i n a . S a n t a n d e r y esc . 
, , 21—Matanzas . N e w Y o r k . 
„ 2 4 — M é x i c o , N e w Y o r k . 

25— M e r i d a , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
26— V i g i l a n c i a , N e w Y o r k . 

„ 2 8 — B a y a m o , N e w Y o r k . . 

Puerto de la Habana 
Aperturas de registro 

St . N a z a i r e y e s c a l a s v a p . f r a n c . L a C h a m p a g 
ne , p o r B r i d a t , M o n t ' r o s y C p . 

V i g o , C o r u ñ a y C á d i z v a p . esp. C o n d e W i f r e -
do, p o r M a r c o s H n o . y C p . 

V e r a c r u z v a p . esp. M o n t e v i d e o , p o r M . O t a -
d u y . 

N u e v a Y o r k , v p . a m . V i g i l a n c i a , p o r Z a l d o y 
C o m p . 

N u e v a O r l e a n s , v p . a m . E x c e l s i o r , p o r M . B . 
K i n s b u r y . 

N u e v a Y o r k , v p . a m . S é n e c a , p o r Z a l d o y C p . 
N u e v a Y o r k , v p . a m . M o r r o C a s t l e , p o r Z a l d o 

y C o m p . 

COLEGIO i «EB0EE8 
C O T I Z A C I O N O JE I C l A L 

C A M B I O S 

ísaíseroi tonercio 
L o n d r e t , S d i v 20% 20 p . g P 

., 80 d i v 2 0 ^ 19M p . § P 
P a r í s , 3 d i v _ 6% 5% p . g P 
H » m b a r g o . 3 d | T 4 ^ 3% p . g P 

. , 60dTv VA p . g P 
E s t a d o s U n i d o s , 3 d j v 1 0 ^ 9% p . g P 
E s p a ñ a s i p l a z a y c a n t i d a d . 

b d i v . 2% VA p . g D . 
D e s c B e n t o p a p e l co taero ia l 10 12 p . g 

A ' / , Ü C A I C ! ' : S . 
A r f i c a r eentrtfvitra rto srua,rapi>, p n l n r l r . a o f ó n 

06' .en a l m a c é n á p r e c i o d e e m b a r q u e 3% rs . 
J d . <1o m i e l p o l a r i z a o l A n 89. e n a l m a c é n á 

p r e c i o de e m b a r q u e 2>2 ra. 

V A l i O K I Q S 

F C . N D O S P Ü B L U J Í M . 

B o n o s d e l E m p r é s t i t o de 35 i m -
Uones 116 

D e u d a i n t e r i o r E x c p 108>2 
B o n o » de l a l l ep i ' ib l i ca de C u b a 

e m i t i d o s en 1886 y 1897 113 
Obl igac iones a e l A y u n t a m i e n t o 

( l í h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a 117 

I d . i d . id . I d . on el e x t r a n l e r o 1173^ 
I d . id . (21 h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 

e n l a H a b a n a 115 
lo . I d . id . en e l e x t r a n i e r o 115}^ 
I d . l í i d . F e r r o c a r r i l de C i e n f o e -

gos 120 
I d ! 2? i d . i d . id 114 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n 114 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s C u o a n 

E l e c t n c O". N 
Bonos de l a C o m p a ñ í a CV han 

C e n t r a l K a ü w a y N 
d. d é l a <J.' de G a s C u b a r a 80 
I d . d e l F e r r o c a r r i l oe G i b a r a á 

H o l e n t n 104 
I d . d e l H a v a n a E l c c t r i e R a i l w a i s 

( C o . e n c i r c u l a c i ó n ) E x c p 104 
A C C I O N I Í S 

B a n c o ¡ N a c i o n a l de C o b a 117K 117M 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de O u -

b a (en c i r c u l a c i ó n ) n7% H S } ^ 
B s n c o A g r í c ó l a de P t o . f r l n o i o e 145 148 
C o m p a ñ í a de F . C . U n i d o s de la 

H a b í ; n a y A l m a c e n o s de R e g l a 
( L i m i t a d a ) 

C o m p a f r a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de Matan / . s»s í i S a b a n i l l a 158 159 

O o m n a f i í a de l F e r r o c a r r i l del 
Oes te 130 140 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a l í w a y 
( a c c i o n e s p r o f e r i d a s ) 115 317 

I d . i d . io, I a c c i o n e s c o m u n e s ) 65 70 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a ­

do de G a s 22 26 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 95 s i n 
R e d T e i e t ó n i c a de l a H a b a n a N 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o 145 155 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l e r a í n 98 99 
A c c i o n e s P r e f e r i d a i de l H a v a n a 

E l e c t r i c R a i l w a y Co 99}¿ 100}^ 
A r c i o n e s C o m u n e s de l H a v a n a 

É l e o t r i o P a i l w a y C o 54J^ 55 
H a b a n » . J u n i o 14 de 1906—El S í n d i c o P r e ­

s i d e n t e . J a c o b o P a t t e r s o n . 

117 
108 

115 

" 8 ^ 
118>¿ 

116 
116^ 

128 
116 

116 

85 

1 0 5 K 

1053^ 

M O N E D A S C o m n . 
G r e e n b t c k s 9% 
P l a t * e s p a ñ o l a _ 963^ 

V e n d 
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B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DESL B A N C O B W P A N O L de l « I s l a 
de C u b a c o n t r a oro 3% 4 ^ valor. 

P L A T A E S P A Ñ O L A . : c o n t r a oro 97 k 97^ 
G i t t e n b a c k s c o n t r a oro e s p a ñ o l 109̂  á no 

c o m o , v a u í o 
F O N D O S P U B U O O S • — 

V a l o r . P . g 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l l o a de 
C u b a 114 120 

I d . de l a R . de C u b a ( D e u d a a n ­
t e r i o r , E x c p 105 108>2 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r l a A y u n ­
t a m i e n t o ií h i p o t e c a 117 119% 

Obl igac iones H i p o t e c a r i a ! 
A y u n t a m i e n t o 2; 113K 118 
Obi i gr. c i ó n o s H i p o t e c a n a s F . C . 

Cienfdegos á V í l l a c l a r a N 
I d . i d . id . ; 2* N 
I d . l í F e r r o c a r r i l C a i b a r i é n N 
I d . 1! i d . G i b a r a 4 H o l g u i n _ 101 108 
I d . l ? 8 a n O a y e t a n o á V i h a l e s 4 7 
BonoB H i o o t e o a n o s de l a U o m p a -

ñ i a de G a s y E l e c t r i c i d a d de 
H a b a n a 109^ HO^á 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . e n c i r c - j i a c i ó n 103 108 

O b l i g a c i o n e s grles . ( p e r p é t u a s ) 
c o n s o l i d a d a s de los F . C . U . de 
l a H a b a n a 1 2 3 K 126 

I d . C o m p a ñ í a G a s C u b a n a ... N 
Bono< de l a R e n n h l i c a de C u b a 

e m i t i d o s en 1896 y 1897 108 s i n 
B o . i c s 2; H i p o t e c a T h e M a t a n z a s 

W a t e s W ó r k e s N 
Bonos H i p o t e c a r i o s C e n t r a l O-

l i m p o N 
B o n o s H i p o t e c a r i o s C e n t r a l Co-

v a d o n p a N 

A C C I O N B 3 . 
B a n c o a s n a ñ o l de l a I s l a de u u o a 118 1183^ 
B a r c o A g r í c o l a 105 s in 
B a r c o N a c i o n a l de C u b a 112 135 
C o m p a ñ í a de F a r r o o a r r u e a U n i ­

dos de l a H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g l a ( l i m i t a d a ) 1 9 4 ^ 197 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a s é. S a b a n i l l a 1573^ 15S 

C o m p a ñ í a a e l F e r r o c a r r i l d e l Oee-
te N 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l R a l i -
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s N 

I d e m . i d e m . a c c i o n e s „ N 
F e r r o c a r r l - oe G i b a r a fcHolcraln- N 
C o m p a ñ í a C a b a n a de A l a m b r a d o 

de G a s 22 s i n 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i c i d a d 

de l a H a b a n a 123 '¿ 126 

C o m p a ñ í a d e l D l a n o F l o t a n t e 
R e d T e l e t ó n i c a de la U n o a n a . í i 
N n e v a F á b r i c a de H i e l o £; 
A c c c i o n e s de l a H a b a n a É í e c t r í c ' " 
C o m p a ñ í a L o a j a d e V i v e r o s d é l a 

H a b a n a . j . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s "íi^i 

p a r a c i o n e a y S a n e a m i e n t o ' da 
C u b a 
R a i l w a y C o .. . (pre fer idas ) looiy 

I d e m de l a id i d . id . ( c o m u n e s ) 541/ 
C o m p a . A n ó n i m a M t a n z a s ^ o;j'í 

H a b a n a 14 de J u n i o de 1903. 
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u -o 10.00 10.30 11.00 11.30 12.00 12.3CI 1.00 1.30 

C o m p a ñ í a de l C o b r e 1 0 7 ^ 1073^ 107% 107 107 108% 106 10834 10834 105^ l o g T 
C o m p a ñ í a de C a r r o s 40% 40% 40% 40 4 0 i í 40>í 40 39% 39% 39^ 39,* 
C o m p a ñ í a de H i e l o 64 6334 63% 63% 6334 63% 63 62><t 62% 62-4 
C a m p a ñ í a de L o c o m o t o r a s 71% 1QA 7134 70% 70% 71 70% 70% 70% 70 

BS 

81% 82% 81% 81% 81% 81% 81% 82% 
41 41 41 41 41 41 41 
58 58 58 58 

25% 25% 25% 253^ ?5 
53% 55% 56 55 55% 55% 54% 55 
61% 61% 60% 6034 60 60% 60 60% 

57% 573̂  
21% 

F e r r o c a r r i l A t c h i n s o n 89% 89% 90 89% 8934 89% 89% 89% 89% 89 my 
F e r r o c a r r i l B a l t i m o r e 110% 112% 113% 113 113% 113% 112% 113% 114 113% i ^ y 
T r a n v í a E r o o k l y n 81% 813^ 82 
C o m p a ñ í a d e l C u e r o 42 
F e r r o c a r r i l C h e s a p e a k e 57% 57% 58% 58 
F e r r o c a r r i l Chicagro R . 1 2 5 ^ 
C? A c e r o y H i e r r o " C o l o r a d o " . . . 55% 55% 56 
C o m p a ñ í a de D e s t i l a d o r e s 61% 01 
F e r r o c a r r i l E r i e 44% 44% 44% 44% 44% 44% 43% 43% 13% 43% 437/ 
T r a n v í a E l é c t . H a b a n a , C o m u n e s 47 4 8 ^ 43% 48% 4S% 4814 4SJ4 48% 48% 4S% \ i y 
T r a n v í a E l e c t . H a b a n a P r e f e r i d . 90 90 90 90 90 90 90 90 90 90* 
F e r r o c a r r i l L o u i s v i l l e 147% 147% 147% 147 147% 14734 147 146% 146% 146% 147̂  
F e r r o c a r r i l " M i s s o u r i P a c " 96% 96% 97 98% 96% 9634 96% 93 96 95% %y 
F e r r o c a r r i l N . Y . C e n t r a l . . . . , 139% 139% 139% 13>% 138% 133% 133 139 * 
F e r r o c a r r i l P e n n s y l v a n i a 13334 133% 133% 138% 133% 133% 132% 133 133% 132% 1331,/ 
F e r r o c a r r i l R e a d i n g 140% l i O 140% 139% 139% 139 137% 137% 137% 133 135% 
C ; A c e r o y H i e r r o " R e p u b l i c " . . . . 30% 30% 30% 33J4 30 3D 30 29% 29% 29% 29% 
F e r r o c a r r i l " S o u t h e r n P a c " 65% 65% 65% 65% - 6 5 ^ 61% 64% 65 05 " 653^ 
F e r r o c a r r i l " S o u t n e r n R y " 37% 37% 37% 37% 37% 373¿ 37% 37% 37% 37 37 
F e r r o c a r r i l " U n i ó n P a c i f i c " 150 149% 150% 149% 150 149% 149 149% 149% 149% 1.493/ 
C o m p a ñ í a de A c e r o s C D m u n e s . . . 40% 40 40% 39% 39% 39% 39% 39% 39% 38% 39̂  
C o m p a ñ í a A c e r o P r e f e r i d a _ 105 105 105% 1053^ 105 105 104% 104% 105 104% 105% 
U . S. C a s t I r o n P i p e O? 51 51 51 50% 50% 50% £ 0 % 50% 50% 50% 50% 
A z ú c a r c r u d a 347 347 347 
A l g o d ó n de J u l i o 1063 1062 1062 1062 1064 1067 1060 1064 1067 1062 1069 
A l g o d ó n de O c t u b r e 1034 1084 1032 1033 1035 1036 1035 1035 1037 1034 1048 
F . C . I n t e r b o r o u g h , C o m u n e s 50% 50% 50% 50% 50% 50% 59% 50% 50% 50'4 50 
I d e m , i d e m , p r e f e r i d a s 85 84% 84% 84% 84% 84% 84% 84% 84% 

F c - r o c a r r i l S t . P a u l 180% 180% 181 ÍS0 180% 180% 179% 180 ISO 179% 130 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A L O . l ' O R C A B L E . 

9 . 5 5 A . M . E m e r c a d o d e v a l o r e s 
h a a b i e r t o i r r e g u l a r . 

1 0 . 4 7 . E l m e r c a d o s i g u e a b a t i d o , 

p u e s s e a s e g u r a q u e l o s d a ñ o s á l a s 

c o s e c h a s d e m a í z h a n s i d o d e c o n s i d e ­

r a c i ó n 

1 1 . 5 6 . H a y m u c h a d e m a n d a y p o r 

a c c i o n e s d e l F e r r o c a r r i l d e P e n s y l v a -

n i a y s e g u i r á e l a l z a d e e s t e v a l o r . 

1 2 . 3 7 . S e n o t a n a l g u n o s t r a b a j o s 
p o r l o q u e s e c r e e q u e e l m e r c a d o 
s u b i r á a n t e s d e l c i e r r e . 

1 . 0 6 . E l m e r c a d o s i g u e m a n i p u l a ­
d o p o r l o s p r o f e s i o n a l e s q u e s o n l o s 
q u e e s t á n v e n d i e n d o b a s a d o s e n l a s 
m a l a s n o t i c i a s q u e c i r c u l a n s o b r e , l a s 
c o s e c h a s . 

N o h ? y n i n g u n a o t r a n o t i c i a d e i m ­
p o r t a n c i a e n l a s c o n d i c i o n e s g e n e r a -
í e s . 

E s u n d í a m u y a c t i v o y h a h a b i ­
d o g r a n d e s n e g o c i a c i o n e s . 

E l m e r c a d o e s t á m u y l l e n o d e s i m ­
p a t i z a d o r e s á l a b a j a , e s t o c a s i s i e m ­
p r e v a t i c i n a u n a l z a y e s g e n e r a l m e n ­
t e u n b u e n m o m e n t o p a r a o p e r a r e n 
e s p e r a d e u n a r e a c c i ó n . 

E l m e r c a d o c i e r r a n o m i n a l , s e h a 
e x t r e m a d o e l e l e m e n t o b a j i s t a . E s ­
p e r a m o s u n a r e a c c i ó n y c r e e m o s en 
p r e c i o s m á s a l t o s s o b r e t o d o p o r l a s 
a c c i o n e s d e l B a l t i m o r e & O h i o deb i ­
d o á q u e s e r á m a y o r q u e e l ú l t i m o 
d i v i d e n d o , e l q u e s e a c u e r d e a h o r a . 

H a v a n a E l e c t r i c : C i e r r a d e 49.1 |4-
5 0 C y . 

H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s : C i é 
r r a n d e 9 0 - 9 5 C y . 

L O N D R E S 

1 2 . 3 1 . P a g a n p o r e l S c r i p n ú m e « 
r o 2 ó a c c i o n e s d e U n i d o s , £ 1 8 4 . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

C O M P A Ñ I A 

( M m i k m í m Líae) 
E l n u e v o y e s p l é n d i d o v a p o r c o r r e o a l e m á n 

A L B I N G I A 
s a l d r á d i r e c t a m e n t e 

P a r a V E R A C R Ü Z y T A M P I C O , 
BObre e l 19 de J U N I O de 1906. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

P a r a V e r a c r u z $ 36 $ 14 
P a r a T a m p i c o f 46 1 1 8 

í E n oro e a n a ñ o l l 
V i a j e á V e r a c r u z e a 6 0 h o r a s . 

L a C o m p a ñ í a t e n d r á u n v a p o r r e m o l c a d o r & 
d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s n a s a j e r o s , p a r a c o n ­
d u c i r l o s j n n t o c o n s a e q u í p a i e , l i b r e de gastos, 
d e l m u e l l e de l a M A C H I N A l a v a p o r trasat ­
l á n t i c o . 

D e m á « p o r m e n o r e s i n f o r m a r a n los C o n s i g ­
n a t a r i o s 

H E I I B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 A p a r t a d o 7 3 » 

c 1295 7-12 

i 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

D E L A A N D E S S . S. C o . 
E l v a p o r A N D E S es de r á p i d o a n d a r y p r o -

r i s t o de buenos c o r r a l e s e i n m e j o r a b l e v e n t i ­
l a c i ó n , l o que le h a c e m u y a p r o p ó s i t o p a r a e l 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
e n l a s m e j o r e s condic iones . E n ta l c o n c e p t o se 
r e c o m i e n d a á los s e ñ o r e s i m p o r t a d o r e s ¿ o 
g a n a d o de l a J s l a de C u b a . 

S u c a p a c i d a d es de 950 c a b e z a s g r a n d e s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á ios c o n s i g n a ­

t a r i o s 

H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
C 121S 1 - J n . 

I B M I f f i í S I 

Í31 c ó m o d o y r á p i d o v a p o r a l e m á n 

M A l 
S a l d r á d e l a H a b a n a 

S o b r e e l d í a 2 8 d e J U N I O p a r e . 

Santa Crnz t la Palma, 
Santa Cruz k Tenerife y 

Las Palmas [Is Gran Canaria 
A d i t m e p a s a j e r o s p a r a los m e n c i o n a d o s 

p u e r t o s en s u s v e n t i l a d a s c i l m a r a s y c ó m o d o 
e n t r e p u e n t e , & p r e c i o s mt íüTcos . 

H a y c o c i n a y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Unriu-SAn d e l v i a j e , s o b r e 13 rifan 

P a r a mAs I n f o r m e s , d i r i g i r s e á s u s a g e n t e s 
S C H W A B Y T I l i L M A N N , 

A p a r t a d o 229 .—San Isrmieio ufl in. 70, f r e n ­
t e fl I» IMaza V i e j a , I l n b n n a . 

C 121)9 14 J n . 

mACIÓN TRANSAMIICA 
( A n t e s 

^ B 

A . F O L C H y C S S . e n C . ) 
A R C E L O N A ^ 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

M I G U E L GA: 
C a p i t á n S E R R A 

S a l d r á de es te puer to á, p r i n c i p i o s de 
J U L I O p a r a 

S a n t a O m z d e l a P a l m a 

S a n t a C r n z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

y B a r c e l o n a . 

A d m i t e A G U A R D I E N T E y c a r g a l i g e r a , 
como tabacos , du lces , etc. 

A s i m i s m o a d m i t e p a s a j e r o s á los que se 
les d a r á e l e s m e r a d o t r a t o que t a n a c r e d i ­
t a d a t i ene á, e s t a E m p r e s a . 

P a r a c o m o d i d a d de los m i s m o s e s t a r á 
a t r a c a d o este v a p o r a l m u e l l e de los A l m a ­
cenes de D e p ó s i t o , ( S a n J o s é ) . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s ; 

A . B l i A N C H Y C o . 

O F I C I O S 2 0 2 2 . 
c 1265 7 J n . 

V A P O R E S COREEOS 
t la CiijÉa 

A N T E S D E 

AUTONIQ LOPEZ Y C 
E L V A P O R 

l i i i i B I I M 
C a p i t f i n F E R N A N D E Z 

S a l d r á p a r a 

C O R U t A Y S A N T A N D E R 
el 20 de J u n i o , á l a s c u a t r o de l a tarde , l l e ­
v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o 
tabaco , p a r a d i c h o s puertos . 

R e c i b e a z ú c a r , c a f é y c a c a o en p a r t i d a s á 
flete c o r r i d o y con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a ­
r a V i g o , G i j ó n , B i l b a o y S a n S e b a s t i á n . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e solo s e r á n e x p e d i ­
dos h a s t a l a s d iez del, d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán por el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s , de c o r r e r l a s s i n c u y o 
r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u é 
h a s t a e l d í a 18 y l a c a r g a á bordo h a s t a el 
d í a 19. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se a d m i t e en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

E L V A P O R 

o n t e y i d e o 
Capttrtn O Y A R B I D E 

s a l d r á p a r a V e r a c r u z sobre e l 17 de J U N I O 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r ­
to. L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n por el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u y o 
r e n u i s i t o s e r á n n u l a s . 

R e c i b e c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 16. 

T o d o s los b u l t o s de e q u i p a j e l l e v a r á n e t i ­
q u e t a a d h e r i d a en l a c u á l c o n s t a r á el n ú m e ­
ro de b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t o en donde 
é s t e f u é expedido y no s e r á n r e c i b i d o s á 
bordo los b u l t o s e n los c u a l e s f a l t a r e e s a 
e t i q u e t a . 

N O T A . — S e a d v i e r t e á los s e ñ o r e s p a s a j e ­
r o s que en el m u e l l e de l a M a c h i n a e n c o n ­
t r a r á n los v a p o r e s r e m o l c a d o r e s de l s e ñ o r 
S a n t a m a r i n a , d i spues to s á c o n d u c i r el p a ­
s a j e á bordo, m e d i a n t e e l p a g o de V E I N T E 
C E N T A V O S e n p l a t a c a d a uno, los d í a s de 
s a l i d a desde l a s diez h a s t a l a s dos de l a 
tarde . 

E l e q u i p a j e lo rec i be g r a t u i t a m e n t e l a 
l a n c h a " G l a d i a t o r " en e l m u e l l e de l a M a ­
c h i n a l a v í s p e r a y el d í a de l a s a l i d a , h a s t a 
l a s d i ez de l a m a ñ a n a . 

D e m á s p o r m e n o r e s , i n f o r m a n s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s , M . O T A D U Y , Ofic ios n ü m . 28. 

c 746 78-1 A . 

CiiinjaCTií; Genérale Transallantipe 

V A P O R E S C O R R E O S FRANCESES 
Bajo contrito postal con el Gobierno f raam 

F L V A P O R F R A N C E S 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n D U C A U 

E s t e v a p o r s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a 

L A C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

ST. NAZAIRE 
el 15 de J U N I O á l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y c a r g a s o l a m e n t e p a r a ©i 
resto d e E u r o p a y l a A m é r i c a d e l S u r . 

L a cargra se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e los d í a s 13 y 
14 en e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 

L o s bu l tos de tabaco y p i c a d u r a d e b e r ¡ 1 n e n ­
v iarse P R E C I S A M E N T E a m a r r a d o s y se l lados 

Bridat, Mont'Kos y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 

16-29 M 

i r a i i m i M M i 
P A R A P A S A J E R O S Y M E R C A N C I A S 

E N T R E 

Francia, España, Cuta, México 
v los Estados Unidos. 

S e r v i c i o e fec tuado por los c o n f o r t a b l e s y 
n u e v o s v a p o r e s s i g u i e n t e s : 

C A L I F O R N I E , 
L 0 U I S I A N E , 

M E X I C O 
d e 9 , 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o . 

I T I N E R A R I O 

H a v r e , B u r d e o s , V i g o , H a b a n a , 

P r o g r e s o ( f a c u l t a t i v o ) 

V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w O r l e a n s . 

E L V A P O R 

ra 
Cnpi t f lu L E G E R . 

E s t e v a p o r se e s p e r a sobre e l 16 do J U N I O , 
p r o c e d e n t e de A m b e r e s , H a v r e y B u r d e o s . 

Se a v i s a íl los s e ñ o r e s c a r g a d o r e s , que es­
te v a p o r atracarf i , en los M u e l l e s de S a n J o s é 

D e m á s p o r m e n o r e s I n f o r m a n s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s : 

B R I D A T M O N T ' R O S Y C O M P . 

M E R C A D E R E S 3 5 . 
S - J n 

Y a p o r e s ^ c o s t e r o ^ 

m m st w m 
D E 

8 , « n G . 

SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r MARIA HERRERA 
D í a 1 5 á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , C r i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a r a o , 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e O a b a . 

V a p o r NUEVITAS 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g u a d e T á u a i n o , B a r a c o a , G u a n t á u a -
m o ( s o l o Á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r ­
t o P a d r e . 

V a p o r HABANA 
D í a 2 5 . á l a s £) d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a , í , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m v 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a s r o d e C u b a . 

V a p o r SANTIAGO DS CUBA 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G i i a n t á n a -
m o ( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r AVILES 
T o d o s l e s Domiiipros & I n s 13 de l d í a 

P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r i é n . 

N O T A S 
C A R G A D E C A B O T A J E . 

Se r e c i b e h a s t a l a s t r e s de l a t a r d e de l dfa 
de s a l i d a ; c u a n d o e s t a o c u r r a en d í a f e s t i v o 
h a s t a l a s 6 de l a t a r d e d e l d í a n t e r i o r . 

C A R G A D E T R A V E S I A . 
Se r e c i b e h a s t a l a s c i n c o de l a t a r d e d e l 

d í a ocho. 
A t r a q u e s e n G U A N T A N A M O . 
V a p o r e s de los d í a s 6, 15 y 25 a l M u e l l e de 

B o q u e r ó n ; y los de los d í a s 9 y 20 a l de 
C a i m a n e r a . 

S o b r i n o s d e H e r r e r a , ( S . e n C ) . 
C 747 7S-1 A 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
E L V A P O R 

C a p i t á n M O N T E S D E O C A 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los L U N E S y 

J U E V E S , á l a l l e g a d a de l t r e n de p a s a j e ­
ros , que sa le de l a E s t a c i ó n de V l l l a n u e v a , 
á l a s 2 y 40 de l a t a r d e , p a r a 
C O I i O M A , 

P U N T A D E C A R T A S , 
BAII íEN ( c o n t r a s b o r d o ) 

L A C A T A L I N A D E G U A N » 
Y C O R T E S , 

r e t o r n a n d o de e s t e ú l t i m o punto , todos l o s 
M I E R C O L E S y S A B A D O S , á, l a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a p a r a l l e g a r á B a t a b a n ó , los d í a s s i ­
g u i e n t e s a l a m a n e c e r . 

L a c a r g a se r e c i b e d l r i a m e n t e e n l a e s -
t c i ó n de V i l l a n u e v a . 
P a r a m á s i n f o r m e s , a c ú d a s e á l a C o m p a ñ í a 

Z U L I T E T A 1 0 , ( b a j o s ) 
c 748 78 1 A . 

Hijos de R. Arguelles. 
1 5 A N Q U J 5 K O S . 

M E R CA D E l i E S 3 6. - H A B A i V A , 
T e l é í o n c n ú m . 70, C a b l a » : " i i a m o a i r i í a i 

D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . — D e p ó ­
s i to s de v a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o de l C o ­
bro y R e m i s i ó n de d i v i d e n d o s é i n t e r e s e s . — 
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n de v a l o r e s y f r u ­
t o s . — C o m p r a y v e n t a de v a l o r e s p ú b l i c o s é 
i n d u s t r i a l e s . — C o m p r a y v e n t a de l e t r a s de 
c a m b i o s . - C o b r o de l e t r a s , c u p o n e ? , etc. , por 
c u e n t a a g e n a . — G i r o s s o b r e l a s p r i n c i p a l e s 
p l a z a s y t a m b i é n sobre l o s p u e b l o s de E s ­
p a ñ a . I s l a s B a l e a r o s y C a n a r i a s . — P a g o s 
por C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

C . 751. 156-1 A . 

V A P O R E S 
C O M P A Ñ I A 

C O R R E O S 
D E L a 

H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hfimmtrtf A m e n e a n fAnei 

m m n ( M m hato 
BOVER (¡Elaterra) 

(Francia) 
HAMBüPiCfO (Alemania) 

( U n i c a , c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n t r e l a H a b a n a é I n g l a t e r r a ) 
B a l d r í i sobre e l 17 ae J U N I O e l n u e v o y e s o l e n d l á o v a p o r c o r r o o a l e m á n 

I M E S S m C E C I L E 
A d m i t e c a r g a á fletes m ó d i c o s y p a s a j e r o s de c á m a r a y p r o a á q u i e n a s o frece u n t r a t o ea 

ir e r a d o . 
L o s p a s a j e r o s c o n sus e q u i p a j e s s e r á n t r a s l a d a d o s l i b r e ? d3 ¡ja^to? d'isds l a M a c h i n a á b o r ­

do de l v a o o r e n los r e m o l c a d o r e s d e l a E m p r e s a . 
L a c a r g a s e a d m i t e p a r a los puertos inauc iouados y c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s á flete c o ­

r r i d o p a r a un srran n ú m e r o de puertos de I n g l a t a r r a , tíolaada. B é l g i c a ^ P r a a c i a , E s p a ñ a y E u ­
r o p a e n g e n e r a l y p a r a S u r A m é r i c a , A f r i c a , A u s t r a l i a y A s i a , c o u t r a s o o r d o e n H a v r e ó H a m ­
burgo á e l e c c i ó n do l a E m p r e s a . 

P r e c i o d e p a s a j e e n 3 ^ p a r a S a n t a n d e r $ 2 9 - 3 5 o r o e s p a ñ o l i n c l u s o 
i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 

L o s n i ñ o s de 1 á 12 a n o s p a g a n m e d i o p a s a j e , los de m e n o s de u n a ñ o n a d a , 
ü r a n r e b a j a e n los p r e c i o s de p a s a j e de o r i m e r a exasa. 
Jb-ara c u m p l i r e l R . D . de l G o b i e r n o de E s p a ñ a , l e c h a 22 de A g o s t o a e 15X13, n o se a a m i t i r á 

en e l v a p o r m á s t q u i p a j e que el o e c i a r a d o p o r ei p a s a j e r o e n el m o m e n t o d e s a c a r su b i l l e t e 
en la Cas-'a Consier ir . tar i i i . 

J r a i a m a s p o r m e n o r e s y ñ a t o s sobre fletes p a s a j e s a c ñ d a s e á los agentes: 

B B I L B V T T UASCUC. 
C o r r e o : A . p a r t a d < > 7 3 9 . C a b l e H K I L B U T . S a n I g n a c i o 5 i , 1 1 A . B A . X A , . 

láNCSa Y COSÍ 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

P lace p a g o s por e l cab le , f a c i l i t a c a r t a s de 
c r é d i t o y g i r a l e t r a s a c o r t a y l a r g a vista 
s o b r ^ 'J.s p r i n c i p a l e » p l a z a s de « s t a I s l a y 
l a s de F r a n c i a , I n g l a t e r r a . A l e m a n i a , Kusia., 
E s t a d o s U n i d o s , M é j i c o , A r g e n t i n a , Puerto 
R i c o , C h i n a , J a n O n , y s o b r e todas l a s c iuda­
des v nueb los de E s p a ñ a . I s l a s Baleares , 
C a n a r i a s é I t a l i a . C . 749. 73-1 A _ 

" G ü s f Gciiiia 
B a n a n e r o s . — M e r c a d e r e s 2& 

C a s a o r i í r i n a i m e n c e e s c a b l e c i d a e a L S t t 
G i r a n l e t r a s á, l a v i s t a sobre todos los 

B a n c o s N a c i o n a l e s de los E s t a d o s Unicos 
y d a n e s p e c i a l a t e n c i ü n . 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE, 
c 750 T i l A 

8 , O ' R M L L Y , 8 . 
B 8 Q ü í N A A M 12 J.t C A i > K K S í 

H a c e n p a g o s por el cab le . F a c i l i t a n carta 
de c r é d i t o . *-Aíiií 

G i r a n l e t r a s sobre L o n d r e s . N e w i o-.̂ -
N e w O r l e a n s . M i l á n , : u r í n , R o m a , \ e n e c i a , 
F l o r e n c i a , Ñ á p e l e s , L i s b o a , Oporto , ^1°^' 
t.rar. B r e r n e n , H a m b u r g o . P a r í s . H a v r e , ^ a n 
tes, B u r d e o s . M a r s e l l a . C á d i z . L v o n . MOicOi 
V e r a c r u z , S a n J u a n de P u e r t o R i c o . etc. 

s o b r e todas l a s c a p i t a l e s y puer tos sobre 
P a l m a de M a l l o r c a . I b i s a . M a n o n y faant» 
C r u z de T e n e r i t e . 

s o b r e M a t a n z a s . C á r d e n a s . R e m e d i o s , S a n t a 
C l a r a . C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n a e . 
dad, C i e n f u e K o s , S a n c t l S p í r i t u s . S a n t i a « w 
de C u b a . C i e g o de A v i l a . M a n z a m . l o , 
n a r de l R í o . G i b a r a . P u e r t o T.'ríncipe y í""0 
v i t a s . C . 752. 78-1 A . 

(B. en C . ) 

H a c e n p a g o s por el c a b l e y g i r a n le tras 
á c o r t a y l a r g a v i s t a s o b r e N e w - y o r K . 
L o n d r e s , P a r í s y s o b r e todas l a s c a p l t a i e » 
y p u e b l o s de E s p a ñ a é I s l a s B a l e a r e ? 7 
C 3. n 3* r i ct s. 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s con­
t r a incend ios . 

' 3 r 5 . 0 " S T ^ H * ' 

C 7? 153-1 E 

C U B A 7 6 Y 16 

ble d i a r i a m e n t e , 
C . 751. 

. C E L A T S Y ComP-
AuUiar , I O S , enqi*'-'** 

a A m a r a artu 
H a c e n p a i r o s » o r e l c a o l e , t * ^ ^ 0 

C f t r t a B « i e c r é d i t o y « r i r a a l e c r ^ 
a c o r t a r i a t í í a v i s c a . 

s o b r e N u e v a Y o r k . N u e v a O r l e a n s , 
c r u z . M é l i c o , S a n J u a n de P u e r t o K l c 0 - m . 
d r e s , P a r í s , B u r d e o s . L y o n , B a y o n a . 
b u r g o , R o m a , N á p o l e s , M i l á n , G é n o \ a , . 
s e l l a , H a v r e . L e l l a , N a n t e s . S a i n t w ^ 
D i e p p e , T o u l o u s e . V o n e c i a , F l o r e r ^ ' l a* 
r í n , M a s i m o ,etc. a s í c o m o sobre toa 
c a p i t a l e s v p r o v i n c i a s da 

B s p a ü a é I s l a s g u a r í a s . ^ 

file:///enecia
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NO P U E D E S E R 
Mo n o s d e c i d i m o s á c o m p a r t i r c o n 

u i i e s t i m a d o p e r i ó d i c o d e l a t a r d e l o s 

t e m o r e s q u e a b r i g a c o n m o t i v o d e l 

n o m b r a m i e n t o q u e a c a b a d e h a c e r e l 

E j e c u t i v o , d e l g e n e r a l R í u s R i v e r a , 

p a r a q u e , e n m i s i ó n e s p e c i a l , r e p r é ­

s e n t e á C u b a , c o m o m i n i s t r o p l e n i p o ­

t e n c i a r i o , c e r c a d e l a s r e p ú b l i c a s d e l 

C e n t r o y S u d A m é r i c a . L o s t e m o r e s 

d e l c o l e g a n a c e n d e l d e s c o n o c i m i e n t o 

e n q u e e s t á d e l v e r d a d e r o o r i g e n d e 

e s e n o m b r a m i e n t o , d e l a c a u s a i n m e ­

d i a t a q u e l o h a d e t e r m i n a d o y q u e a l ­

g u n o s h a c e n c o n s i s t i r e n d i f i c u l t a d e s 

é i n c o n v e n i e n t e s c o n q u e h a y a p o d i d o 

^ t r o p e z a r e l . a c t u a l S e c r e t a r i o d e G o ­

b e r n a c i ó n p a r a d e s a r r o l l a r s u p o l í t i c a 

d e p a z . 

A l n o c o m p a r t i r n o s o t r o s l o s t e m o ­

r e s ó a p r e n s i o n e s d e l o s q u e a s í d i s ­

c u r r e n , n o e s p o r q u e e s t e m o s e n s e ­

c r e t o s e n q u e o t r o s n o e s t é n , p o r q u e 

t e n g a m o s c l a v e s q u e o t r o s n o p o s e a n , 

s i n o p o r q u e R e c o r d a m o s a n t e c e d e n t e s 

q u e e x p l i c a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e e l e n ­

v í o d e e s a m i s i ó n e s p e c i a l á l a s r e p ú ­

b l i c a s h e r m a n a s , t a l e s c o m o e'. q u e h a 

s i d o e l l o u n p e n s a m i e n t o fijo y c o n s ­

t a n t e d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a d e s d e 

•que t o m ó p o s e s i ó n d e l a P r e s i d e n c i a , 

r e i t e r a d a m e n t e e x p u e s t o e n t o d o s l o s 

M e n s a j e s q u e h a d i r i g i d o a l C o n g r e s o . 

L l e g a d a l a h o r a d e p o d e r l l e v a r á 

l a p r á c t i c a s u i d e a t a n t o t i e m p o a c a ­

r i c i a d a , n a d a m á s n a t u r a l q u e e l s e ­

ñ o r E s t r a d a P a l m a s e fijara e n l a 

p e r s o n a á q u i e n h a b í a d e c o n f e r i r t a n 

a l t a c o m o d e l i c a d a m i s i ó n . C o n o c i d a s 

•las c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s d e l g e n e r a l 

R i u s R i v e r a , s u s a l t o s p r e s t i g i o s , s u s 

r e l a c i o n e s e n e s a s r e p ú b l i c a s , e n a l g u ­

n a s d e l a s c u a l e s h a r e s i d i d o l a r g o 

t i e m p o , s u i d e n t i f i c a c i ó n c o n e l m o d o 

ele p e n s a r d e n u e s t r o P r e s i d e n t e , l a 

c o n f i a n z a q u e l e i n s p i r a , e s l o l ó g i c o 

a t r i b u i r á t o d a s e s a s c i r c u n s t a n c i a s e l 

o r i g e n d e s u n o m b r a m i e n t o y n o á 

q u e c o n s t i t u y a é l u n e s t o r b o d e n t r o 

d e l G a b i n e t e p a r a d e s a r r o l l a r u n a p o ­

l í t i c a d e p r o v o c a c i o n e s y d e r e n c o r e s 

á l a q u e s e h a m a n i f e s t a d o ' s i e m p r e 

c o n t r a r i o . 

P o r o t r a p a r t e , ¿ q u é f u n d a m e n t o 

e x i s t e p a r a a t r i b u i r á n i n g ú n e l e m e n ­

t o d e l a s i t u a c i ó n t a n d e s c a b e l l a d o 

p r o p ó s i t o c o m o s e r í a e l d e d e s a r r o ­

l l a r e n e s t o s m o m e n t o s u n a p o l í ­

t i c a q u e s ó l o t r a e r í a d i f i c u l t a d e s a l 

G o b i e r n o ? ¿ E x i s t e n m o t i v o s q u e e x ­

p l i c a s e n s a t i s f a c t o r i a m e n t e e s a n u e v a 

o r i e n t a c i ó n , q u e v e n d r í a á f o r m a r c o n ­

t r a s t e c o n l a a c t i t u d a s u m i d a r e c i e n ­

t e m e n t e p o r l a s f u e r z a s l i b e r a l e s , a l 

• a c o r d a r l a r e o r g a n i z a c i ó n d e s u s o r ­

g a n i s m o s , á fin d e e s t a r p r e p a r a d o s 

p a r a l a l u c h a l e g a l d e l o s c o m i c i o s , s i , 

c o m o p a r e c e q u e s e p r o p o n e n p e d i r , 

s e m o d i f i c a a n t e s l a l e y e l e c t o r a l d a n ­

d o t o d a c l a s e d e g a r a n t í a s á l a e m i ­

s i ó n d e l v o t o ? 

C u a n d o t o d a s l a s n o t i c i a s q u e s e r e ­

c i b e n d e l i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a i n ­

d u c e n á c r e e r q u e , e n l o q u e á p o l í t i ­

c a s e r e f i e r e , h e m o s v u e l t o á l a n o r ­

m a l i d a d p o r h a b e r l o g r a d o e i t i e m p o 

t r a n q u i l i z a r l o s á n i m o s , j u z g a m o s u n a 

l o c u r a i n s i g n e l o q u e s e a t r i b u y e á 

e s o s e l e m e n t o s d e l a s i t u a c i ó n , q u e n o 

s e n o s d i c e q u i e n e s s o n , q u e n o l l e g a ­

m o s á s o s p e c h a r q u i é n e s p u e d a n s e r . 

Y n o h a y q u e o l v i d a r q u e e l s e ñ o r 

E s t r a d a P a l m a e s u n a g a r a n t í a d e 

q u e n u n c a p r o s p e r a r í a n e s a s o r i e n t a ­

c i o n e s , p r o d u c t o d e c e r e b r o s a l u c i n a ­

d o s , c a s o d e e x i s t i r q u i e n e s i n t e n t a ­

s e n i m p r i m i r l a s á l a p o l í t i c a d e l G o ­

b i e r n o . 

N I C O L A S B C A W G O é H i j o 

I M P O R T A D O R E S D E B R I L L A N T E S 

J o y e r í a y R e l o j e s d e o r o , 
e l e l a s m e j o r e s m a r c a s 

E s t á n á l a v e n t a l a s g r a n d e s n o v e ­

d a d e s r e c i b i d a s e n s u a c r e d i t a d a J O ­

Y E R I A " E L D O S D E M A Y O . 

H a b a n a — A n g e l e s n ú m e r o 9 

B A T U R R I L L O 
D e u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o e n u m e ­

r a n d o l a s d e f i c i e n c i a s d e l A s i l o d e D e ­
m e n t e s , p u b l i c a d o e n " E l B e j u c a l e -
ñ o " , e s e s t e l a m e n t o t r i s t e : 

" R e s u l t a f á c i l v o t a r u n c r é d i t o p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n p u e n t e p u n a 
c a r r e t e r a ; p a r a e r i g i r u n m o n u m e n t o 
ó s o c o r r e r á u n a f a m i l i a , p o r q u e e l l o 
a s e g u r a l a r e e l e c c i ó n d e l R e p r e s e n t a n ­
t e q u e p r e s e n t a l a m o c i ó n ; p e r o p a r a 
m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e M a z o r r r a , 
d o n d e m i l l a r e s d e s e r e s h u m a n o s , p r i ­
v a d o s d e l a r a z ó n , r e c l a m a n l a p i e d a d 
d e l a s a l m a s , n o v a l e n l o s P i e n s a j e s d e l 
E j e c u t i v o , l a s s ú p l i c a s d e A l v a r e z C e -
r i c e , n i t o d o s l o s e s f u e r z a s d e l a p r e n ­
s a h o n r a d a . " 

¡ V e l a y ! c o m o d i c e n e n V a l l a d o l i d . 
L o s l o c o s n o t i e n e n v o t o . 

Y l u e g o , q u e r e s u l t a r í a c a n d i d e z e x i ­
g i r q u e l o s d e s p i l f a r r a d o r e s J e l E r a ­
r i o n a c i o n a l s e p r e o c u p a r a n d e l a h i ­
g i e n e y l o s p r o c e d i m i e n t o s c u r a t i v o s 
d e M a z o r r a , c u a n d o m u c h o s d e e l l o s s e 
a f a n a n e n s a t i s f a c e r á l a p s i c o l o g í a n a ­
c i o n a l , s u s t i t u y e n d o l a R e a l L o t e r í a , 
q u e D . T o m á s n o q u i e r e r e s u c i t a r , c o n 
C o m p a ñ í a s d e I n v e r s i o n e s , c u y a s o p e ­
r a c i o n e s d e s o r t e o y r e p a r t o d e p r e m i o s 
e x i g e n t i e m p o y d e d i c a c i ó n . 

L o s l o c o s , b i e n m u e r t o s e s t á n . 

* % * 
M e e s c r i b e n d e l f e u d o d e M o r ú a q u e 

d í a s p a s a d o s s e r e u n i e r o n , e n c i e r t o p a ­
l a c e t e d e l a c a p i t a l , c i e r t o s p e r s o n a j e s , 
p r e s i d i d o s p o r s u G r a n Y j s i r , y a c o r ­
d a r o n q u e l a p r e n s a a d i c t a — n o l a s e ­
r i a , l a q u e . s e a l q u i l a p o r d o s r e a l e s — 
e m p l e a r a e l c h o t e o c o n t r a a l g u n o s 
o p o s i c i o n i s t a s t e n a c e s y c e n s o r e s h o n ­
r a d o s \ e l o s a b u s o s e n m o d a . 

A r m a d e d e f e n s a e s a — l a , d e l a s p a ­
y a s e r í a s y d e s v e r g ü e n z a s — m u y i m ­
p r o p i a , d e h o m b r e s s e r i o s ; m u y p o c o 
d i g n a d e i n t e l e c t u a l e s q u e a s p i r a n á 
e n c a r n a r l a o p i n i ó n d e s u p u e b l o . 

S i q u i e r a J u a n M a n s o d e J e s ú s d e l 
M o n t e , p o n e e l s e m b l a n t e p l á c i d o y d á 
e x p r e s i ó n d u l c e á s u m i r a r , c u a n d o 
a d m i n i s t r a e l a g u a fluidizada, p a r a 
t o r t u r a d e m é d i c o s y b o t á n i c o s . 

E l c h o t e o , s e ñ o r e s d e l m á r g e n , e s 
u n a r m a d e d o s filos. E l c l o w n d e c i r c o 
e c u e s t r e , p o r e j e m p l o , d e s p u é s d e h a ­
b e r h e c h o r e i r á l o s e s p e c t a d o r e s c o n 
s u s m u e c a s y c o n t o r s i o n e s , a u n q u e s a l ­
g a á l a c a l l e v e s t i d o d e f r a c , n o p u e ­
d e i m p e d i r q u e l o s c h i q u i l l o s l e s i g a n 
y v o c i f e r e n . 

A l a c r í t i c a s e c o n t e s t a c o n l a r a z ó n ; 
á l a o p o s i c i ó n s e l a c a l l a c o n h e c h o s . 
" L a C a r i c a t u r a " n o p o d r í a s e r ó r g a n o 
d e p a r t i d o e n n i n g ú n p a í s d e l m u n d o . 

# # ^ 

E m i l i a n o B e r e n g u e r , i n f a t i g a b l e l u ­
c h a d o r p o r l a e d i f i c a c i ó n d e v i v i e n ­
d a s p a r a o b r e r o s , y á c u y o s n o b l e s p r o ­
p ó s i t o s a l g u n a v e z y a h e h e c h o j u s t i ­
c i a , a p r u e b a c a l u r o s a m e n t e l o d i c h o 
p o r m í e n e s t a s c o l u m n a s , p o c o s d í a s 
h a , a c e r c a d e l a s c o n d i c i o n e s e n q u e 
v i v e n u e s t r o p u e b l o p r o l e t a r i o , e n c u ­
b i l e s a s q u e r o s o s , s i n l u z n i a i r e , e n l a 
v e c i n d a d m i s m a d e l o s g r a n d e s p a l a ­
c i o s y l o s s u n t u o s o s p a r q u e s . 

E L R E L O J 
M A R C A . L A ACACIA 

N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J . C o r e s s . e n C . 

cacia 
T E L E F O N O 1 1 1 4 : . 

C 1225 • 

q u i e r e u s a r u n p r o d u c t o d e a b ­

s o l u t a g a r a n t í a p a r a l i m p i a r y 

c o n s e r v a r s u d e n t a d u r a 

E M Ú M M U e V o T 

-PEDA DE E R B í - ^ s m , , . 

c l o n e s b e n é f i c a s . S e v e n d e e n f r a s c o s d e á 
50 g r a m o s y e n l a t a s d e u n a l i b r a . E x i g i r 
l a m a r c a C A R L O S E R B A . 

1 . GAIM SÜILLEI ' 
ímootencía. - -Pérd i ­

das seminales»—Este­
rilidad.- Ven ó reo.--Sí-
fíhs v Hernias ó oue-
braduras. 

Consul tas de 11 a 1 v de 3 a í . 
4 : 9 H A B A S A 4:9 

C 1202 1 -Jn -

s e s r ú n f ó r m u l a d e l 

i 

a p r o b a d o s p o r C e n t r o s C i e n t í f i ­

c o s d e t o d a c o m p e t e n c i a . 

C a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s t a ­

m a ñ o s . 

ei \ m i lss m m m i í m \ m 
c 1291 26-13 J n 

S i tiene V d . algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del o í d o , ruidos en l a 
cabeza, etc., d í g a l e s que escriban á l a B e e b e 
E a r D r u m C e , 15 P a r k R o w , N e w Y o r k , 
mencionando este p e r i ó d i c o , y se les e n v i a r á 
G R A T I S instrucciones de c ó m o puede cu­
rarse por s í solo .—Correspondencia y folletos 
en I n g l é s y E s p a ñ o l * s e 

C á m a r a s í o t o g r á f i c a s d e a l ­

m a c é n p a r a 6 y 1 2 p l a n c l i a s , c o n 

s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 

e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o ­

g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u ­

l a s . O T E R O Y C O L O M I J V A S . 

S A N R A F A E L 3 ^ . 

• • • n a a B & t & s e e B a e a a a e B H i i B B 
l - - N O A B A N D O N E - - % 

% S U S O C U P A C I O N E S g 

A muchos es un g r a n trastorno el tomar 
purgantes fuertes, q u é ademar, de i r r í -
%ar, les impide atender t su empleo 6 
bus ocupaciones. - - - - - -

Durante o! verano tome todas las ma­
ñanas una cucharada de 

MAGNESIA SARRÁ 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómago en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

• DROGUERIA SARRA E n todas l a s b 
e Tte. ReyyCtiBipostela. llubana Farmac ias . ' 0 
BBBBBBBfflKBBBaaaffiBHBBDaaB 

C r e o y o q u e « l t r a b a j a d o r c u b a n o , 
m á s q u e n i n g ú n o t r o d e l m u n d o , e s t á 
e n a p t i t u d d e c o n s t r u i r b a r r i o s o b r e ­
r o s , d e h a c e r s e d e u n a p r o p i e d a d m o ­
d e s t a , d e e m a n c i p a r s e d e l a u s u r a d e 
l o s c a s e r o s y l i b r a r s e d e l o s p e l i g r o s 
d e l d e s a s e o . 

S u p o n g a m o s d i e z m i l t r a b a j a d o r e s 
e n l a H a b a n a , c a d a u n o d e l o s c u a l e s 
p u e d e d e s p r e n d e r s e t o d o s l o s s á b a d o s 
d e u n a p e s e t a , r e n u n c i a n d o á l a b o l i t a 
y á l a P a l m a C u b a n a . S e r á n d o s m i l 
p e s o s s e m a n a l e s . B a s t a r á n p a r a c o n s ­
t r u i r , e n e s o s t e r r e n o s q u e e m p i e z a n á 
u r b a n i z a r s e a h o r a , u n a c a s i t a d e l a d r i ­
l l o s , c o n d o s ó t r e s h a b i t a c i o n e s , a l t o 
p u n t a l , p i s o s d e c e m e n t o y m o s á i c o , 
v e n t i l a d a s y p i n t a d i t a s . 

A l a ñ o s e r á n 5 0 c a s a s p a r a 5 0 f a m i ­
l i a s q u e v i v e n a h o r a e n i n m u n d o s c u ­
c h i t r i l e s . 

H e c h a l a p r i m e r a r e c o l e c t a , p r i n c i ­
p i a r í a l a f a b r i c a c i ó n . S e d o p l ' c a r í a el. 
n ú m e r o d e a l b a ñ i l e s y c a r p i n t e r o s , á 
l a s e g u n d a s e m a n a . E n i n t e r é s d e t o ­
d o s , e s t a r í a l a a c t i v i d a d d e l a s u n t o . 

T e r m i n a d a u n a c a s a , v e n d r í a e l 
s o r t e o . E l o b r e r o a g r a c i a d o a p a r e c e ­
r í a c o m p r a n d o l a p r o p i e d a d y r e c o n o ­
c i e n d o e n e l l a u n a h i p o t e c a , d e 3 0 0 
p e s o s , p a g a d e r a e n 3 0 m e n s u a l i d a d e s , 
y y a d e j a r í a d e p e r t e n e c e r á l a s o c i e ­
d a d c o n t r i b u y e n t e , p a r a q u e n o v o l ­
v i e r a á t o c a r l e o t r a c a s i t a . P e r o s u s 
d i e z p e s o s m e n s u a l e s i r í a n á e n g r o s a r 
e l f o n d o s o c i a l , p a r a l e v a n t a r o t r a s 
p r o p i e d a d e s . 

A l o s c i n c o a ñ o s , l a s p e s e t a s a c u ­
m u l a d a s h a b r í a n s e r v i d o p a r a c o n s ­
t r u i r 2 6 0 c a s a s , c u y o s a l q u i l e r e s , d i s ­
f r a z a d o s d e h i p o t e c a t e m p o r a l , s e r ­
v i r í a n p a r a h a c e r 6 0 c a s i t a s m á s c a ­
d a a ñ o . 

Y c u a n d o y a n o h u b i e r a d o n d e e n ­
s a n c h a r e l b a r r i o o b r e r o , ó n o f u e r a 
i n d i s p e n s a b l e h a c e r n u e v a s v i v i e n ­
d a s , p o r q u e s o b r a r í a n l a s d e p r o p i o -
d a d p a r t i c u l a r ¿ s a b é i s l o q u e h a b r í a n 
g n a d o l o s n o a g r a c i a d o s , c o n e l d e s e m ­
b o l s o d e o c h e n t a c e n t a v o s p o r m e s ? 
P u e s v i v i r í a n e n h a b i t a c i o n e s d e c e n ­
t e s y p a g a n d o a l q u i l e r e s p r o p o r c i o ­
n a d o s , p o r q u e h a b r í a n e s c a s e a . lo l o s 
i n q u i l i n o s y l a n e c e s i d a d d e g a n a r 
h a b r í a d e s p e r t a d o l a c o n c i e n c i a d e l o s 
c a s e r o s . 

C a d a t r a b a j a d o r h e c h o p r o p i e t a r i o 
d e l e d i f i c i o e n q u e v i v e , f a v o r e c e i n ­
d i r e c t a m e n t e á s u s c o m p a ñ e r o s . E l -
o b r e r o n o n e c e s i t a d e r r i b a r l a . c a s a d e l 
r i c o p a r a r e i v i n d i c a r s u s d e r e c h o s ; 
é l p u e d e h a c e r l a c o m p e t e n c i a á l o s 
u s u r e r o s y l o g r a r q u e s e l e r e s p e t e y 
a t i e n d a c o n s o l o a u n a r s u s e s f u e r z o s . : 
c o n s o l o a y u d a r s e p o r l a m u t u a l i d a d 
y l a c o o p e r a c i ó n . 

¡ U n a p e s e t a á l a . s e m a n a ! ¿ O u é 
o b r e r o d e C u b a n o l a . g a s t a e n l a r i f a 
c h i f f á ó e l F o m e n t o d e M i n a s ! Q u e ­
r e r e s p o d e r . Q u i e r a n l o s p o b r e s d e ­
f e n d e r s e , y v e n c e r á n . 

C o m o e s t á n h o y , s o n c a r n e d e e x ­
p l o t a c i ó n y m a s a ele e s c l a v o s . 

T r e m e n d a q u e j a l a q u e e l S r . A l -
c o r t a , C a t e d r á t i c o d e l I n s t i t u t o d e P i ­
n a r d e l R í o , h a ' e l e v a d o a l s e ñ o r S e c r e ­
t a r i o d e I n s t r u o c i ó n P ú b l i c a , c o n t r a 
e l D i r e c t o r , D . B e n j a m í n R o d r í g u e z , 
s u d e s b a n c a d o r ; e s d e c i r , 'el q u e l e q u i ­
t ó l a d i r e c c i ó n d e a q u e l p - a n t e l . 

M u c h o s c a r g o s f o r m u l a A l c o r t a 
c o n t r a e l b i e n p r e m i a d o C a t e d r á t i c o 
m o d e r a d o ; d e i r r e g u l a r i d a d e s g r a n d e s 
y d e i n j u s t i c i a s i n t e n c i o n a d a s l e a c u ­
s a ; e l o t r o s e d e f e n d e r á d e e l l a s , y 
q u i e n h a y a d e j u z g a r , j u z g a r L 

P e r o A l c o r t a a f i r m a q u e l a e n e m i g a 
d e D . B e n j a m í n p e r j u d i c a l a c a r r e r a 
d e s u n i ñ o , L e a n d r o G o n z á l e z ^ V é l e z , 
e s t u d i a n t e d e a q u e l I n s t i t u t o , á q u i e n 
d i c e h a b e r s e s u s p e n d i d o , n o o b s t a n t e 
s u a p l i c a c i ó n , p o r c a s t i g a r e n é l a g r a ­
v i o s d e s u p a d r e . 

E s m u y f u e r t e a f i r m a c i ó n esa^ s e ñ o r 
A l c o r t a ; e s g r a v e s u p o n e r e s o ; p r o ­
b a d a t a l c o s a , s e h a b r í a c o m e t i d o u n 
c r i m e n v i l . 

I n c l i n ó m e á p e n s a r q u e e l a c a l o r a ­
m i e n t o h a . i n s p i r a d o e s a s o s p e c h a d e 
q u e n o c r e o c a p a z á D . B e n j a m n ; c a s i 
a s e g u r o q u e e s o n o e s p o s i b l e . 

P e r o l a m e n t o , s í , q u e t a l e s d i s g u s t o s 
s e p r o d u z c a n e n t r e l o s e d u c a d o r e s d e 
l a n i ñ e z c u b a n a , , p o r q u e - e l l o s r e p r e ­
s e n t a n d o l o r o s a m e n t e e n l a e d u c a c i ó n 
y p r o d u c e n g r a v e s t r a s t o r n o s e n l a 
d i s c i p l i n a e s c o l a r . 

L o s e d u c a d o r e s d e b e n a m a r s e c o m o 
h e r m a n o s , ó fingir q u e s e a m a n . 

Y d e s d e q u e I ) . B e n j a m í n q u i s o d i ­
r i g i r e l I n s t i t u t o , ó d e s d e q u e A l c o r t a 
c r e y ó q u e é l l o d e s e a b a , y a n o s e a m a n 
e s o s d o s i n t e l e c t u a l e s . 

J. N. A r a m b u r u -

~ L A P R E N S A " 
¿ C o n q u e n o s q u e d a m o s s i n e l s e ñ o r 

R i u s R i v e r a e n G o b e r n a c i ó n ? 

Q u i z á s e a m á s n e c e s a r i o e n l a m i ­

s i ó n d i p l o m á t i c a q u e s e l e c o n f í a ; p e ­

r o h a d e c o s t a r u p p o c o t r a b a j o b u s ­

c a r p e r s o n a d e m a y o r j u s t i f i c a c i ó n , 

t a c t o y p r u d e n c i a p a r a e l c a r g o q u e 

e n l a a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a . 

L a s o p o s i c i o n e s , i m p l a c a b l e s e n l a 

p e s q u i s a d e l o s d e f e c t o s , y p r ó d i g a s 

e n c e n s u r a r l o s a c t o s d e l o s g o b e r n a n ­

t e s , p a s a r o n s i e m p r e c o n r e s p e t o a n t e 

e s a S e c r e t a r í a , d o n d e e c h a r o n d e v e r 

v i r t u d e s q u e n o a b u n d a n d e s g r a c i a ­

d a m e n t e e n e l m e r c a d o : c o m p e t e n c i a , 

s e r i e d a d y m o d e s t i a . 

D e o t r a m u y e x c e l e n t e l e c r e e m o s 

d e p o s i t a r i o : e l a r t e d e v e n c e r r e s i s i 

t e n e i a s ; p e r o é s t a n o t u v o a u n oca-t 

s i ó n d e d e m o s t r a r l a . E s p e r á b a m o s p a ­

r a e l l o u n n u e v o p e r í o d o e l e c t o r a l , 

g a i t a d o n d e s e v e n l o s b u e n o s a n ú s i -

e o s , p o r e n t e n d e r q u e s a b r í a t o c a r l a ! 

s i n s u p r i m i r u n a s o l a n o t a d e l a p a r t i ­

t u r a ; e s t o e s , c o n e s t r i c t a s u j e c i ó n a 

l a l e y . 

E n e s a m a t e r i a n o s h a p a r e c i d a i 

s i e m p r e a r t i s t a d e l o s q u e d o m i n a n e l 

i n s t r u m e n t o y c a p a z d e d a r t o d a s l a s 

v u e l t a s n e c e s a r i a s á l a c l a v i j a s i n l l e ­

g a r á r o m p e r l a c u e r d a . 

H a b r á q u i e n d i g a q u e e s t o n o e s m á a 

q u e c u e s t i ó n d e p u l s o . 

P r e c i s a m e n t e d e l o q u e e s t a m o s m e ­

n e s t e r o s o s h a s t a l a i n d i g e n c i a . 

D e p u l s o . 

T e l e g r a f í a n d e B e r l í n q u e l a s m e r - * 

c a n c í a s a m e r i c a n a s e n c o n s e r v a , n o 

e n c u e n t r a n y a s a l i d a e n A l e m a n i a , á¡ 

p e s a r d e l a í r r a u r e d u c c i ó n d e p r e ­

c i o s . 

¿ Q u é v a á s e r , e n t o n c e s , d e l a s p o ­

b r e s c a r n e s 'en l a t a q u e t e n í a n a l l í t a n ­

t a s a l i d a y d e l a s c u a l e s y a n o s a b e n 

q u é h a c e r l o s r e s p e t a b l e s f a b r i c a n t e a 

d e C h i c a g o ? 

M e j o r d i c h o : ¿ q u e v a a s e r d e n o ­

s o t r o s , q u e t a m b i é n s o m o s p o b r e s car-i 
n e s ? 

D e l " H a v a n a P o s t " : 

" L a d i s c u s i ó n d e l o s m e d i o s d e f a - ' 
c i l i t a r á l a c i u d a d d e l a H a b a n a u n i 
s u r t i d o d e a g u a r e a l m e n t e v e n t a j o s o , 
h a c e p e n s a r e n l a s n i e c e s i d a d e s q u a 
e x p e r i m e n t a n o t r a s c i u d a d e s d e l a 
I s l a . 

C a m a g ü e 3 r , p o r e j e m p l o , c o n t i n ú a 
r e c o g i e n d o a g u a d e l l u v i a p a r a c a l t 
m a r l a s e d d e s u s h a b i t a n t e s , e s p e ^ 
r a u d o a n s i o s o e l m o m e n t o e n q u e e l 
G o b i e r n o l e a u x i l i e p a r a l a s o b r a s dat 
s u a c u e d u c t o . 

E n S a n t i a g o d e C u b a h a e s e a s e a d a i 
t a n t o e l a g u a r e c i e n t e m e n t e , q u e no i 
p o c a s p e r s o n a s s e h a n v i s t o p r i v a d a s 
d e p o d e r l a u t i l i z a r p a r a e l b a ñ o y p a ­
r a e l l a v a d o . L a c o n s t r u c c i ó n d e l 
a c u e d u c t o d e S a n t i a g o , s i n e m b a r g o , , 
p r o g r e s a , y l a c i u d a d s e v e r á e n b r e v € | 
s a l v a d a d e l a s e q u í a . 

C i e n f u e g o s , m á s a r r o j a d a , v a á¡ 
c o n s t r u i r s u p r o p i o a c u e d u c t o . " 

¿ E N Q U E CONOCE U S T E D S I V I S 

R E L O J D E B O S K O P F , P a t 

ES LEGITIMO? 

i M e s t o l i l í i e f c i i i i l i p i t e 
1ÜERY0 ¥ SOBRINO: 

5 J H Í C J O S Í M F O R T A D O K K S 
i 

f j a r W - l í ? o la forilíassí,®» a u c a í t o s <!,© » € * d o 8 t a m a ñ o s , c a á » 

ftadfts í s í i H a a s c s » e o l i t m i ® , p & r a s e ñ o r a d e s d o 

1 ¿ 1 2 k ' . i l a & c a . e i p a r , s o U ' i a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 

á e s « 3 e I . i 2 á © & í i f t t « « , s a r t í j a s , foriMaa&es d e f a s v t ^ -

s í a p a r a , s e ñ o r a , o s p e c S a l s s e a f e f t f e r u t a m a r q u e s a , d e 

S a r í l l a n í c á a c i o s ó c o n p r o c S o s & s p e s i a s « 1 c e a t r o a 

n t f e í f e s o r i í ' . i ) t a í e < s , © s ^ a c r a í d a s , s & f í r o s ó t a r q u a s a s y 

c r d a w t o e s j o y e r í a d e ferillaftíes kq p w e d e d e s e a r . 
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L o r e c e t a n l o s m é d i c o s d e t o d a s l a s n a ­
c i o n e s ; es t ó n i c o y d i g e s t i v o y a n t i g a s t r á l -
g i c o , C U R A e l 98 p o r 100 d e l o s e n f e r m o s 
úéi estómago éinstes.tinos, a u n q u e s u s d o ­
l e n c i a s s e a n d e m á s d e 30 a ñ o s p e a n t i g ü e ­
d a d y h a y a n f r a c a s a d o t o d o s l o s | d e i n á s m e ­
d i c a m e n t o s . C U R A e l d o l o r d e ¡ e s t ó m a g o -
l a s a c e d í a s , a g u a d e b o c a , v ó m i t o s , l a i n ­
d i g e s t i ó n , l a s d i s p e p s i a s , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d i a r r e a y d i s e n t e r í a , d i l a t a c i ó n d e l e s t ó ­

m a g o , ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h i p o c l o r i d r i a , a n e m i a y c l o r o . s i s 
c o n d i s p e p s i a l a s C U R A , p o r q u e a u m e n t a 
e l a p e t i t o , a u x i l i a l a a c c i ó n d i g e s t i v a e l 
e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n c o m p l e t a C U ­
R A e l m a r e o d e l m a r . U n a c o m i d a a b u n ­
d a n t e s e d i g i e r e s i n d i f i c u l t a d c o n u n a c u ­
c h a r a d a d e J t t i x i r de S á i z de Cerrión, d e 
a g r a d a b l e s a b o r , i n o f e u s i v o lo m i s m o p a -

j r a e l e n f e r m o q u e p a r a e l q u e e s t á s a n o , 
] p u d i ó y d o s e t o m a r á l a f s s q u e l a s 

a g u a s m i n e r o m e d i c i n a l e s y e n s u s t i ­
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' S i , l e p e r d o n o á u s t e d c o n t o d o 
1111 c o r a z ó n — r e p l i c ó e l l a , — s o y m á s 
c u l p a b l e q u e u s t e d . D e b í h a b e r m e n e ­
g a d o , r e c o r d a n d o l o i m p e t u o s o q u e e s 
J'-sted. N i n g u n o d e l o s d o s s a b í a m o s 
10 q u e e s t á b a m o s h a c i e n d o ; e r a l a l o -
g i r a de u n a h o r a , u n a l o c u r a q u e , s a n 
J a g e n e r o s i d a d d e G i n e b r a , h u b i e r a 
P o d i d o c o s t a m o s l a v i d a . 

i " ~ ~ ¡ J a m á s m e l o p e r d o n a r é ! — e x -
j ^ a m ó é l — P e r o J u a n a , ¿ q u é v a m o s á 
« a c e r n o s o t r o s . . . G i n e b r a y y o ? 

- — p X o o s o p e n s a r l o ! — c o n t e s t ó J u a -
*a> e x t r e m e c i é n d o s e . — Q u i z á s t o d o 
P ^ d a a r r e g l a r s e ; ¿ u s t e d n o l a a m a , 
R u p e r t o ? 

"710 n o h e a m a d o e n e l m u n d o m á s 
^ . e r q u e u s t e d — d i j o e l j o v e n . — P e -

e s t o y s e g u r o d e u n a c o s a , y e s q u e 
| ( n e b r a . es c a p a z d e t o d o p o r u s t e d , 
• ( U u \ s i e s n e c e s a r i o , l l e v a r á l a c u e s -
t l o a a s u t é r m i n o . 

— P e r o ¡ s e r í a h o r r i b l e c a s a r s e s i n 
p r o f e s a r s e a m o r ! * 

— L a h e m o s d e s a l v a r á u s t e d , o c u ­
r r a l o q u e q u i e r a — d i j o E u p e r t o . — 
¡ O h , J u a n a , e s t e e s n u e s t r o ú l t i m o 
a d i ó s ! Q u i z á s n o s v o l v a m o s á e n c o n ­
t r a r e n s o c i e d a d a l g u n a v e z ; p e r o 
n u e s t r a s m a n o s n o r e p o s a r á n j u n t a s . 
J u a n a , ¿ r e c u e r d a u s t e d n u e s t r o p r i ­
m e r b e s o , b a j o l o s l i m o n e r o s , á l a l u z 
d e l a l u n a ? 

— S í — m u r m u r ó e l l a . 
— O r e o , q u e r i d a m í a — c o n t i n u ó R u ­

p e r t o , — q u e n o h a h a b i d o a m o r m á s 
g r a n d e , m á s t r i s t e q u e e l n u e s t r o . N o s 
h a d e j a d o l a e s t i g m a d e u n t e r r i b l e 
p e c a d o . T o d a m i v i d a a g r a d e c e r é a l 
c i e l o e s t a f u g a . ¡ O h , J u a n a , n o p u e d o 
p e r d o n a r m e á m í m i s m o a h o r a ! P e r o 
¿ q u é h u b i é r a m o s h e c h o á n o s e r s a l ­
v a d o s ? N o s a m a m o s m u c h o , m i d u l c e 
J u a n a . ¡ N o l l o r e s t a n a m a r g a m e n t e ; 
h e m o s d e s o b r e l l e v a r n u e s t r o d e s t i n o ! 
A d o r a d a m í a , c u a n d o n o s s e p a r a m o s , 
m e d i s t e e l p r i m e r b e s o ; s u m e m o r i a 
j a m á s s e h a s e p a r a d o d e m í . D i j i m o s 
q u e c u a n d o v o l v i e s e á b u s c a r t e c o m o 
m i e s p o s a , t e d a r í a e l s e g u n d o . D á m e ­
l o a h o r a , J u a m a . ¿ V e s l a l u n a l e v a n ­
t a r s e e n . l a s a g u a s ? S a l d r á n y se p o n ­
d r á n o t r a s l u n a s , s u b i r á n y b a j a r á n 
o t r a s m a r e a s ; p e r o j a m á s v o l v e r e m o s 
á e s t a r j u n t o s . E s e b e s o s e r á n u e s t r o 
ú l t i m o a d i ó s . S e m e j a n t e á l a ú l t i m a 
c a r i c i a d e u n m o r i b u n d o . 

U n a v e z m á s , y p o r ú l t i m a v e z , é l 
l a t o m ó e n t r e s u s b r a z o s y a p r o x i m ó 
s u r o s t r o . T o d a l a a n g u s t i a d e s u c o ­
r a z ó n , t o d a l a a m a r g u r a y p e n a d e 
s u v i d a , s e c o n d e n s ó e n u n a e x c l a m a ­
c i ó n : 

— ¡ A d i ó s , R u p e r t o , a d i ó s ! 

E l l a p u s o p o r u n m o m e n t o l o s b r a ­
z o s e n t o r n o d e l c u e l l o d e l h o m b r e 
a m a d o , i l e v a n t ó s u flébil f a z , y a s í r e ­
c i b i ó e l s e g u n d o b e s o . 

E n a q u e l m o m e n t o p e n s ó e n l o s l i ­
m o n e r o s y e n l a h o r a p a s a d a b a j o 
e l l o s . S o l a m e n t e d o s b e s o s : a q u é l f u é 
e l p r i m e r o , é s t e e l ú l t i m o . 

L e n t a m e n t e e l j o v e n l a ' a p a r t ó d e s u 
p e c h o , l a c o n t e m p l ó u n m o m e n t o fija-
m e n t C j y d e s p u é s , s i n d e c i r u n a p a l a ­
b r a , s a l i ó d e l a p o s e n t o . 

O i n c o m i n u t o s d e s p u é s e n t r a b a l o r d 
K e n c l a l , s e g u i d o d e d e u n m o z o q u e 
l l e v a b a u n a b a n d e j a c o n a l g u n o s m a n ­
j a r e s . M i l o r d e s t u v o m u y b o n d a d o s o 
c o n s u m u j e r y G i n e b r a ; m u y c a r i ñ o ­
s o y a l e g r e . D e s p u é s d e h a b e r d e c i ­
d i d o a c e r c a d e l r e g r e s o , n o v o l v i ó á 
h a c e r a l u s i ó n á l o p a s a d o . L o ú n i c o 
q u e G i n e b r a o b s e r v ó f u é q u e , s i b i e n 
' a t e n t o y ' a m a b l e c o n s u m u j e r , n o s e 
p e r m i t i ó u n b e s o n i u n a c a r i c i a ; y e l 
c o r a z ó n d e G i n e b r a s e o p r i m i ó a l p e n ­
s a r e n l o f u t u r o . R e g r e s a r o n á L o n ­
d r e s y s e e n c a m i n a r o n á D u d l e i g h 

H o u s e . S i 5e n u o i e ; i a d ü ; x t ü s 

á l a s e r v i d u m b r e p a r a q u e n o e n t r a ­
r a n e n s o s p e c h a s , é s t a s se h u b i e r a n 
i l c v a n t a d o i n d u d a b l e m e n t e ; p e r o n o s e 
d i e r o n ; y c o m o l o r d K e n d a l v o l v í a 
c o n l a s l a d y s , l o i n t e m p e s t i v o d e l a 
h o r a n o c a u s ó l a m e n o r s o r p r e s a . 
A q u e l l a m a d r u g a d a , l a s d o s p r i m a s 
p u d i e r o n a p e n a s c r u z a r a l g u n a p a l a ­
b r a ; p e r o a l s i g u i e n t e d í a c e l e b r a r o n 
u n a l a r g a c o n f e r e n c i a . 

F u é u n e s f u e r z o p a r a l a d y K e n d a l 
r e a n u d a r d e n u e v o s u v i d a s o c i a l . P a ­
r e c í a l a q u e t o d o e l m u n d o i b a á d e s ­
c u b r i r s u s e c r e t o , q u e e r a e n t e r a m e n ­
t e i m p o s i b l e t e n e r l o g u a r d a d o . L o r d 
K e n d a l s e p o r t a b a a d m i r a b l e m e n t e 
c o n e l l a ; p e r o n o b e s a b a e l p á l i d o 
s e m b l a n t e á e s u e s p o s a c u a n d o é s t a 
l e i b a á d a r l o s b u e n o s d í a s , n i i n v i t ó 
á G i n e b r a á p e r m a n e c e r e n s u c a s a . 

L a p o b r e j o v e n n o p o d í a o c u l t a r s u 
• a n g u s t i a . L a d i f i c u l t a d s e h a b í a c o n ­
j u r a d o e n p r i n c i p i o . . . p e r o ¿ q u é s u ­
c e d e r í a c u a n d o t e r m i n a s e e l m e s , 
o u a n d o v e n c i e s e e l p l a z o ? V i o c l a r a ­
m e n t e q u e l o r d K e n d a l e r a i n e x o r a ­
b l e , q u e ' c u m p l i r í a e x t r i c t a m e n t c s u 
p a l a b r a . L a d y K e n d a l l e h a b í a d i c h o 
q u e s u e s p o s o e r a b u e n o y a f e c t u o s o 
c o n e l l a , q u e l a c o l m a b a d e r e g a l o s ; 
p e r o q u e h a b l a b a c o m o s i e l f u t u r o 
d e p e n d i e s e e n t e r a m e n t e d e l m a t r i m o ­
n i o i m p u e s t o . . 

L o s c o n d e s d e C l e v e m o n t n o t a r o n 

q u e s u h i j a s e i b a p o n i e n d o p á l i d a y 

d e l g a d a , q u e h a b í a p e r d i d o t o d a s u 
a l e g r í a , q u e y a n o e r a n i c a p r i c h o s a 
n i v o l u n t a r i o s a ; p e r o n i R e m o t a m e n t e 
s o s p e c h a r o n l a v e r d a d . S e a d m i r a r o n 
d e l r e p e n t i n o v i a j e d e R u p e r t o á P a ­
r í s , s i n s i q u i e r a d e s p e d i r s e d e e l l o s ; 
p e r o c o m o s u a u s e n c i a i b a á s e r c o r t a , 
n o s e p r e o c u p a r o n d e m a s i a d o . 

L a d y K e n d a l , a l s e g u n d o d í a d e s u 
r e g r e s o , s e s i n t i ó q u e b r a n t a d a y n o 
p u d o s a l i r d e s u s h a b i t a c i o n e s . D o n d e 
q u i e r a q u e v e í a á G i n e b r a , s u d e s e s ­
p e r a d a e x c l a m a c i ó n e r a : 

— ¿ Q u é v a m o s á h a c e r ? ¿ Q u é v a á 
s e r d e n o s o t r o s ? 

A l p r e s e n t e , l a i d e a d e c a s a r s e c o n 
R u p e r t o n o h a b í a e n t r a d o e n l a i m a ­
g i n a c i ó n d e G i n e b r a . E n t r e a m b o s h a ­
b í a n s a l v a d o á J u a n a ; p e r o m i s s L i s i e 
a b o r r e c í a y r e p u g n a b a l a m a n e r a e n 
q u e h a b í a s i d o l l e v a d o á c a b o . C o n o ­
c í a q u e l a l u c h a r e a l i b a á e m p e z a r . 
T o d o l o h e c h o s e r í a i n ú t i l , á m e n o s 
q u e d e n t r o d e l m e s fijado, n o s e c a s a ­
s e c o n R u p e r t o C a r r . Y s e e s p a n t a b a 
á m e d i d a q u e e s t a c o n v i c c i ó n c r e c í a 
e n s u m e n t e d e d í a e n d í a , d e h o r a e n 
h o r a . 

. ¿ Q u é i b a á h a c e r s e ? A u n c u a n d o n o 
s u p i e s e " p o r q u é , n i á q u é b u e n o , l a 
j o v e n s e a n i m ó u n t a n t o c u a n d o s u p o 
q u e R u p e r t o C a r r h a b í a r e g r e s a d o á 
L o n d r e s . 

C A P I T U L O X I I I 

L o r d K e n d a l h a c í a f r e c u e n t e s a l u ­

s i o n e s a l s u p u e s t o c o m p r o m i s o a m o - i 
r o s o e n t r e G i n e b r a y R u p e r t o C a r r . S) 
r e p e t i d a m e n t e h a b í a d i c h o á s u m u ­
j e r q u e e s t a r í a a g r a d e c i d o a l c i e l c * 
c u a n d o l a - b o d a s e h u b i e s e c e l e b r a d o , 
y l o s t r e s q u e t e n í a n p a r t i c i p a c i ó n e n 
l a e x t r a ñ a a v e n t u r a , s e e n c o n t r a b a n 
f r e n t e a l t e r r i b l e h e c h o d e q u e , s i a i 
t e r m i n a r e l m e s n o s e h a b í a c e l e b r a d o 
e l m a t r i m o n i o , l o r d K e n d a l n o c r e e r í a 
e n s u m u j e r , y e l e s c á n d a l o t e n d r í a 
l u g a r . E r a u n d i l e m a t r e m e n d o . N o 
s ó l o G i n e b r a s a b í a ' q u e e l l a y R u p e r t o 
n o s e a m a b a n , s i n o q u e c o n o c í a t o d o 
e l a m o r d e l j o v e n p o r s u p r i m a . E l 
c a s a m i e n t o , p u e s , ' e r a e l ú l t i m o m e d i o 
á _ q u e d e b í a a p e l a r s e . 

O o n ^ s e n t i m i e n t o d e a l i v i o v i ó u n a 
v e z m á s l a a r r o g a n t e figura d e l j o v e n 
a n t e s u s o j o s . A c u d i ó á u n a v e l a d a 
m u s i c a l d a d a p o r l a d y C l e v e m o n t , y , 
e l r o s t r o d e l a j o v e n s e e n c e n d i ó e n 
l l a m a s y s u c o r a z ó n l a t i ó v i o l e n t a * 
m e n t e a l d i v i s a r l e . S e v i e r o n a n t e e x ­
t r a ñ o s , p e r o e l l a o b s e r v ó q u e R u p e r t o 
h a b í a p e r d i d o l a d e b i d a c a l m a . 

_ — T r a t e u s t e d d e c o n c e d e r m e c i n c o 
m i n u t o s , G i n e b r a — l a d i j o . — H e e s t a ­
d o f u e r a c u a t r o d í a s . . . e l q u i n t o m e 
h u b i e s e m a t a d o d e a n s i e d a d . Q u i e r a 
q u e m e c u e n t e u s t e d c ó m o e s t á n l a s 
c o s a s . 

( C o n t i n u a r á . ) 



J L M A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 1 5 c i é i m * . 

E n v e r d a d , n o e s l a H a b a n a s o l a á 

s e n t i r l e n e c e s i d a d d e a g u a . 

T a n t o c o m o n o s o t r o s , c o n m á s a n ­

g u s t i a a ú n , l a r e c l a m a n m u c h o s p u e ­

b l o s d e l a I s l a . 

Y e s b u e n o q u e l o s t e n g a m o s p r e ­

s e n t e s p a r a q u e l a s a u t o r i d a d e s y l a s 

c o m p a ñ í a s c o n s t r u c t o r a s d e l a s o b r a s 

d e a b a s t e c i m i e n t o d e l p r e c i o s o l í q u i ­

d o , n o d e s c a n s i e n e n s u a f á n d e h a c e r ­

l o l l e g a r á t o d o s sns h a b i t a n t e s . 

C o m e n t a n d o e l ú l t i m o " u k a s e " d e 

l a s e c r e t a r í a d e l D e p a r t a m e n t o d e 

B e n e f i c e n c i a , s e ñ a l a n d o e l p l a z o q u e 

m e d i a d e a q u í a l 2 0 d e J u l i o p a r a q u e 

a b a n d o n e n e l a s i l o á q u e t i e n e n i n ­

c u e s t i o n a b l e d e r e c h o u n a s c u a n t a s 

v i u d a s y h u é r f a n a s d e m i l i t a r e s c u ­

b a n o s y e s p a ñ o l e s , l e e m o s e n " E l L i ­

b e r a l " : 

" L a A s o c i a c i ó n d e C l a s e s P a s i v a s , 
á q u i e n d e b e m o s l a a n t e r i o r n o t a , 
n o s m a n i f i e s t a q u e e r a d e d e s e a r q u e . 
s e h u b i e s e n a c o m p a ñ a d o á d i c h a o r ­
d e n l a s r a z o n e s q u e h a y a n e x i s t i d o 
p a r a p e r s i s t i r e n e l d e s a l o j o d e e s a s 
i n f e l i c e s s e ñ o r a s y l a s t r e s s e ñ o r i t a s 
J o s e f i n a , C a r l o t a y P a z B r o g u e r , c u ­
b a n a s d e n a c i m i e n t o y s i n p e n s i ó n d e 
s u s e s p o s o s y p a d r e s , p o r . . . " t a l d e l i ­
t o " , s e g ú n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , y p o r 
d e s c e n d e r d e p a d r e s s e r v i d o r e s d e E s ­
p a ñ a , l e a l e s y c o n s e c u e n t e s c o n l a b a n ­
d e r a j u r a d a e n s u j u v e n t u d . M u c h a s , 
t a m b i é n c u b a n a s , h a n c o m e t i d o o t r o 
p e o r , p o r s e r v e r d a d e r a m e n t e p o b r e s 
y a u n d e s a m p a r a d a s , " r i c a s " , s e g ú n 
e l c r i t e r i o . . . " d e s a p a s i o n a d o . . . " d e l s e ­
ñ o r d o n J . M . P l á y h a b e r t e n i d o t a l e s 
p a d r e s ó e s p o s o s . 

P o r f o r t u n a , p a r e c e q u e e s a n u e v a 
y . . . " j u s t í s i m a " d e t e r m i n a c i ó n d e l s e ­
ñ o r P l á y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s q u e 
m a n g o n e a n e n l a C a s a d e l a s V i u d a s , 
c o n t r a l a s l e y e s d e B e n e f i c e n c i a v i ­
g e n t e s y e n o p o s i c i ó n c o n l a O r d e n 
m i l i t a r u ú m . 2 7 1 , n o p o d r á c o n s o l i ­
d a r s e , p u e s e s t á e n c u r s o l a i n s t a n c i a 
p i d i e n d o l a J u n t a d e P a t r o n o s p a r a 
d i c h a c a s a , y a q u e e n N o v i e m b r e d e 
1 9 0 0 , f u é r e g i s t r a d a " p a r a v i u d a s d e 
m i l i t a r e s " . S í , s e ñ o r P l á ; p a r a v i u d a s 
d e m i l i t a r e s ; n o p a r a d a r h a b i t a c i o ­
n e s e n e l l a á ' q u i e n e s n o t i e n e n d e r e ­
c h o a l g u n o p a r a r e s i d i r a l l í p o r n o 
s o l t a r l a " g u i t a . . . " " ¿ E r a . . . " e s e e l 
d e s e o d e l a J u n t a C e n t r a l d e B e n e f i ­
c e n c i a ? P u e s q u e s e c u m p l a , y n o s e 
l l e v e n c i e r t o s m u e b l e s q u e a ú n n o h a n 
t e n i d o c o l o c a c i ó n e n e s a c a s a , d o n d e 
s e a l o j a n m u c h a s p e r s o n a s " d e a m b o s 
s e x o s " s i n m á s d e r e c h o q u e c i e r t a s 
i n f l u e n c i a s . . . e t c . , -etc. 

D i c h a A s o c i a c i ó n d e C l a s e s P a s i v a s 
n o s i n f o r m a t a m b i é n q u e e s t á h a c i e n ­
d o p o r s u p a r t e u n a a m p l i a roforma-
c i ó n d e l " e s t a d o d e p o b r e z a " d e m u ­
c h a s " i n f e l i c e s " , n o v i u d a s , n i h u é r ­
f a n a s d e m i l i t a r e s c u b a n o s y e s p a ñ o ­
l e s , y s í d e a m e r i c a n o s y p a i s a n o s , 
t a m b i é n e s p a ñ o l e s y c u b a n o s , q u e g a ­
n a n b u e n o s s u e l d o s y p r e b e n d a s e n 
d e s t i n o s d e l E s t a d o d e e s t a R e p ú b l i c a , 
l o q u e n o i m p i d e q u e c o n t i n ú e n e n l a 
C a s a d e l a s V i u d a s . N o s asievera a d e ­
m á s q u e t i e n e n y a m u c h o s d a t o s r e ­
c o g i d o s y q u e f u e r o n l e í d o s a l g u n o s 
e n l a ú l t i m a s e s i ó n d e s u d i r e c t i v a , 
d a t o s q u e s e r á n p u b l i c a d o s e n " E l 
L i b e r a l " e l d o m i n g o p r ó x i m o , c o n l a 
c o p i a d e l a c t a q u e s e n o s r e m i t i r á . 

T a n p r o n t o , p u e s , r e c i b a m o s l o s d a ­
t o s q u e n o s o f r e c e l a A s o c i a c i ó n d e 
C l a s e s P a s i v a s h a b l a r e m o s a l t o y c l a ­
r o , r e s p e c t o d e u n a s u n t o e n q u e , p o r 
l o v i s t o , s ó l o s e h a n t e n i d o e n c u e n t a 
i n f l u e n c i a s y c o m p a d r a z g o s p a r a r e ­
s o l v e r l a s i t u a c i ó n d e a l g u n a s f a m i ­
l i a s r e s i d e n t e s e n d i c h o E s t a b l e c i m i e n ­
t o , p u e s n o s c o n s t a ( y p u b l i c a r e m o s 
l o s n o m b r e s y a p e l l i d o s d e l a s q u e e n 
e s e c a s o s e e n c u e n t r a n ) q u e m u c h a s 
d e l a s q u e n o s o n d e s a h u c i a d a s , t i e ­
n e n s u f i c i e n t e s y d e c o r o s o s m e d i o s d e 
v i d a . " 

P o r n u e s t r a p a r t e , c o n v e n c i d o s d e 

q u e e l l a n z a m i e n t o q u e t r a t a d e l l e ­

v a r s e á c a b o e s u n v e r d a d e r o d e s p o j o 

y u n a t e n t a d o á l a m o r a l p ú b l i c a , 

"NIÑON DE L'ENCLOS" 
Para teñir el Cabello y 

la Barba de 

Nop-Pailo-CastaüoúEnMo. 

PREPARADOS POR EL 

D r . G i O N Z A . L , K Z . 

D o s e u b r i m i e n t o Fin de Siglo 
p a r a d e v o l v e r a l c a b e l l o y l a 
b a r b a e l c o l o r q u e t u v o e n l a 
j u v e n t u d -

L a s v e n t a j a s q u e t i e n e n es­
t o s t i n t e s s o n : q u e t i ü e n b i e n , 
q u e n o p e r j u d i c a n 4 l a s a l u d y 
q u e i m i t a n l o m á s p o s i b l e e l 
p e l o n a t u r a l , de t a l suerte q u e 
n a d i e es c a p a z d e d e s c u b r i r e l 
a r t i ñ o i o . O b r a n a l m i s m o t i e m ­
p o c o m o t ó n i c o s , e s t i m u l a n d o 
e l b u l b o p r o d u c t o r d e l p e l o y 
f a v o r e c i e n d o s u c r e c i m i e n t o . 

L o s T I N T E S " N I Ñ O N D E 
L ' E N C L O S " s o n u n a c o s a e n ­
t e r a m e n t e n u e v a , n o c o n o c i d a 
n i e m p l e a d a e n C u b a h a s t a 
a h o r a . 

S e p r e p a r a n y v e n d e n e n l a 

MeaiDroperMeSanJiisí, 
Habana 112, esq. á Lamparilla, 

H A B A N A . 

m i e n t r a s n o s e d e m u e s t r e q u e l a s s e ­

ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e h o y d i s f r u t a n 

d e u n a s i l o f u n d a d o p o r s u s m a y o r e s 

p a r a e l l a s , c u e n t a n c o n r e c u r s o s p a r a 

e v i t a r v e r s e e x p u e s t a s á l o q u e s e e x ­

p o n e l a m u j e r q u e c a r e c e d e h o g a r y 

d e m e d i o s p a r a a l q u i l a r h a b i t a c i ó n e n 

u n a d e l a s p o b l a c i o n e s m á s c a r a s d e 

A m é r i c a , e s t a m o s d i s p u e s t o s á r e p r o ­

d u c i r e n e s t a s e c c i ó n c u a n t a s r e c l a ­

m a c i o n e s y q u e j a s t i e n d a n á i m p o s i ­

b i l i t a r e s e a c t o d e s p i a d a d o . 

E s p e r a m o s , p u e s , l o s d a t o s q u e 

o f r e c e l a c e l o s a A s o c i a c i ó n d e C l a s e s 

P a s i v a s y l a s r e v e l a c i o n e s d e l c o l e g a 

( q u e h a n d e s e r i n t e r e s a n t e s , p u e s y a 

s e d i c e q u e m u c h a s d e l a s a s i l a d a s i n ­

c l u i d a s e n l a p r i m e r a l i s t a d e d e s a h u ­

c i o , h a n l o g r a d o e s q u i v a r l o m e r c e d á 

l a i n f l u e n c i a d e p e r s o n a j e s p o l í t i c o s ) 

p a r a d a r l o s á c o n o c e r á n u e s t r o s l e c ­

t o r e s . 

E l s e ñ o r C o y u l a h a h e c h o r e n u n c i a 

d e l c a r g o d e p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o 

M o d e r a d o d e R e g l a , f u n d á n d o s e e n e l 

f a l l o c o n d e n a t o r i o , q u e c a l i f i c a d e i n ­

j u s t o , d i c t a d o p o r e l s e ñ o r j u e z c o r r e c ­

c i o n a l d e l p r i m e r d i s t r i t o e l d í a 2 d e l 

a c t u a l . 

N o s a b e m o s q u é f a l l o s e r á e s e . 

S o s p e c h a m o s , s i n e m b a r g o , q u e s e 

t r a t a d e l c a s t i g o i m p u e s t o á v a r i o s j u ­

g a d o r e s d e r i f a s . 

D e s e a r í a m o s t e n e r q u e r e c t i f i c a r . 

P a r a q u i t a r l e á L e o p o l d o C a n o l a 

r a z ó n q u e h a y a p o d i d o t e n e r c u a n d o 

e s c r i b i ó a q u e l l o d e : 

' ' e l t i r ó n q u e d a e l p r e s i d i o 

s e s i e n t e e n e l m i n i s t e r i o . " 

* * 
E l p e r i ó d i c o q u e n o s d a e s a , n o t i c i a , 

a g r e g a : 

" E l C í r c u l o a c o r d ó t a m b i é n d e c l a ­
r a r s e e n s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a r e ­
s o l v e r s u d i s o l u c i ó n , t a n p r o n t o c o m o 
l a c o m i s i ó n d e g l o s a n o m b r a d a u l t i m e 
s u g e s t i ó n y s e d e p o s i t e n e n u n B a n c o 
l a s s u m a s d e $ 1 7 0 p l a t a e s p a ñ o l a , y 
$ 1 8 9 . 5 0 , o r o a m e r i c a n o , q u e r e s u l t a n 
s o b r a n t e s e n s u c a j a . " 

Y e s a d i s o l u c i ó n o b e d e c e r á á l a m i s ­

m a c a u s a q u e l a r e n u n c i a d e l s e ñ o r 

C o y u l a ? 

D i c e u n c o l e g a : 

" L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l p a r ­
t i d o l i b e r a l d e b i ó h a . b e r c e l e b r a d o s u 
p r i m e r a r e u n i ó n a n o c h e , p o r q u e a s í l o 
h a b í a n c o n v e n i d o ; p e r o p o r n o h a b e r 
c o n c u r r i d o a l g u n o s d e s u s m i e m b r o s , 
s e h a p e n s a d o c e l e b r a r l a m a ñ a n a . " 

¡ C ó m o ! ¿ H a n i n v a d i d o y a l a s f a l ­

t a s d e q u o r u m e l C í r c u l o L i b e r a l ? 

T e n d r í a q u e v e r , d e s p u é s d e h a b e r ­

n o s h e c h o c r e e r s u s s o c i o s q u e v a n á l a 

r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o c o n e l e n ­

t u s i a s m o d e l o s v e r d a d e r o s c r e y e n t e s . 

U n v o t o m á s — y p o r c i e r t o v a l i o s í ­

s i m o — i e n p r o d e la . c r e a c i ó n d e l a B a n ­

d a R u r a l . 

E s e l d e l e m i n e n t e c r í t i c o d e a r t e s 

S e r a f í n R a m í r e z . 

E l c u a l e s c r i b e , a c l a r a n d o c o n c e p ­

t o s d e u n a r t í c u l o q u e v i o l a l u z e n 

" E l M u n d o " : 

" s i h e r e c o m e n d a d o l a r e f o r ­
m a d e l a " B a n d a d e A r t i l l e r í a " h a 
s i d o p o r q u e s u p e r s o n a l n o m e p a r e c e 
s u f i c i e n t e p a r a e l d e s e m p e ñ o d e c i e r ­
t a s o b r a s . M á s n o p o r e s o d e j o d e r e ­
c o n o c e r l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e 
e r a r l a d e l a " R u r a l " , p o r q u e a p a r t e 
o t r a s r a z o n e s d e m u c h o p e s o , u n c u e r ­
p o a r m a d o s i n b a n d a e s u n c a r r o s i n 

D u r a n t e ó o a ñ o s l a e x p e r i e n c i a 

h a d e m o s t r a d o q u e e l P e c t o r a l 

d e C e r e z a d e l D r . A y e r 

e s u n o d e l o s r e m e d i o s j 

d e m á s c o n f i a n z a p a r a f 

r e s í r i a d o s , 

t o s e s y a f e c ­

c i o n e s d e l 

p e c h o » N o 

c o n v e n d r á d e s c u i d a r l o s r e s f r i a ­

d o s a l e m p e z a r . E l P e c t o r a l d e 

C e r e z a i m p i d e q u e s e v u e l v a n 

c r ó n i c o s . 

L o s e f e c t o s r e s t a u r a t i v o s y 

c a l m a n t e s d e l 

í k e t c r a l d e ' C e r e z a 
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s e e x p e r i m e n t a n e n t o d o s l o s 

c a s o s d e r e s f r i a d o s , t o s e s , m a l 

d e g a r g a n t a ó a f e c c i ó n p u l m o -

n a l ; m i e n t r a s q u e s u s p o d e r o s a s 

c u a l i d a d e s c u r a t i v a s s e m a n i ­

fiestan a u n e n l o s d e s ó r d e n e s 

p u l m o n a l e s m á s g r a v e s . 

C o m o e x p e c t o r a n t e a n o d i n o e l 

P e c t o r a l d e C e r e z a d e l D r . A y e r 

e s p r o n t o e n s u s e f e c t o s . A t a j a 

l a m a r c h a d e l a e n f e r m e d a d , 

m i t i g a l a t e n d e n c i a á l a i n f l a ­

m a c i ó n y c o n s u n c i ó n , r e s t a b l e ­

c i e n d o p r o n t a m e n t e á l a s p e r ­

s o n a s e n f e r m a s . 

l -Jn. 

P r e p a r a d o por e l D r . J . C . A T B K y Oa. , 
I i o w o l l , M a s s . , E . U. A. 

Jjas P i l d o r a s de l D r . A y e r — A z u c a r a d a — 
S o n u n iHirffante s u a v e . 

r u e d a s , e s a . lgo m á s , u n d e s c o m u n a l 
a d e f e s i o . E n l a é p o c a d e l a c o l o n i a , 
y a l o d i j e , t u v i m o s c u a t r o b a n d a s d e 
p r i m e r o r d e n . ¿ P o r q u é , p r e g u n t o , n o 
l a s h e m o s d e t e n e r h o y ? 

S e d i c e , p a r a c o m b a t i r m i o p i n i ó n , 
q u e l a s b a n d a s m i l i t a r e s n o n e c e s i t a n 
d e t a n c r e c i d o n ú m e r o d e p r o f e s o r e s ; 
s e a e n h o r a b u e n a . C u a n d o s:e m e d i g a 
e l p o r q u é l a s o r q u e s t a s d e P a r í s , M i ­
l á n , M a d r i d , B a r c e l o n a y o t r a s c a p i ­
t a l e s d e p r i m e r o r d e n t i e n e n c i e n t o y 

c i e n t o v e i n t e p r o f e s o r e s , e n t o n c e s 
h a b l a r e m o s . 

C o n s t e , p u e s , q u e a l r e c o m e n d a r h 
l a s C á m a r a s l a r e f o r m a d e l a B a n d a d e 
A r t i l l e r í a , n o h a s i d o m i á n i m o p o n e r 
e l m á s p e q u e ñ o o b s t á c u l o á l a c r e a ­
c i ó n d e l a r u r a l . Y s i m i n o m b r e y m i 
f i r m a t u v i e r a n , n o d i g o l a i m p o r t a n c i a 
q u e e n e s t e c a s o h a n q u e r i d o d a r l e s , 
s i n o u n a l i g e r a s o m b r a d e e l l a , e s s e ­
g u r o q u e e n b r e v e o i r í a m o s e n n u e s ­
t r o s b e l l í s i m o s p a r q u e l a s b a n d a s d e 
" A r t i l l e r í a " , l a " M u n i c i p a l " y l a 
" R u r a l " c o n m u c h o m a y o r n ú m e r o 
d e p r o f e s o r e s d e l o s q u e h o y t i e n e n y 
p o r e n d e c o n m e j o r e s e f e c t o s . " 

C o n q u é p e n a h a d e v e r d e s m e n t i d o , 

e l r e p u t a d o m a e s t r o , p o r l a a e t u a l g e ­

n e r a c i ó n d e p o l í t i c o s c u b a n o s , l a s g l o ­

r i o s a s t r a d i c i o n e s a r t í s t i c a s d e e s t e 

p u e b l o , t r a d i c i o n e s d e l a s q u e e l s e ñ o r 

R a m í r e z h a s i d o u n e r u d i t í s i m o i n v e s ­

t i g a d o r y u n p r o p a g a d o r e n t u s i a s t a e n 

o b r a s q u e t o d o s a d m i r a m o s ! 

E n e s o m á s q u e e n n a d a s e c o n o c e 

q u e h a n c a m b i a d o l o s t i e m p o s . 

N o e s t a m o s p o r l a s b a n d a s s i n o p o r 

l o s b a n d o s . 

" L a I n d e p e n d e n c i a . " d e S a n t i a g o 

d e C u b a q u é j a s e d e l a s u p r e s i ó n d e l a s 

o f i c i n a s d e C o r r e o s e n D a i q u i r í y A n ­

t i l l a s , p o r q u e n o h a y p e r s o n a s q u e 

q u i e r a n i r á s e r v i r e s a s e s t a f e t a s p o r 

e l c o r t o s u e l d o d e $ 2 1 q u e s e l e s a s i g ­

n a , l a m e n t a n d o q u e l o s e m p l e a d o s 

m e n o r e s d e l r a m o s o b r e l o s c u a l e s p e ­

s a n s e r v i c i o s i m p o r t a n t e s d e c e r t i f i c a ­

d o s , d i s t r i b u c i ó n , g i r o , r e g i s t r o , e t e . , 

. s t é n t a n m a l r e t r i b u i d o s , m i e n t r a s l o s 

a d m i n i s t r a d o r e s d e l a s o f i c i n a s p r i n c i ­

p a l e s g o z a n d e b u e n o s s u e l d o s . Y 

a g r e g a : 

" B i e n p o d r í a e l s e ñ o r A d m i n i s t r a ­
d o r d e C o r r e o s d e S a n t i a g o d e C u b a 
s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o l a c r e a c i ó n d e 
u n d o b l e n ú m e r o d e e m p l e a d o s q u e 
p o r t u r n o d e n o c h e y d í a a t e n d i e r a n a l 
r e c i b o y d e s p a c h o d e l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a y c e r t i f i c a d o s q u e l l e g a n y s e r e m i ­
t e n p o r e l t r e n c e n t r a l . E l s e r v i c i o s e ­
r í a t a n b u e n o c o m o l o e s h o y , y e s o s 
e m p l e a d o s q u e s u f r e n l a s c o n s e c u e n ­
c i a s d e u n r e c a r g o c o n s t a n t e y e n o j o ­
s o , v i é n d o s e o b l i g a d o s á d e s c a n s a r p o ­
c a s h o r a s d e l a n o c h e , n o e s t a r í a n e x ­
p u e s t o s á c a e r e n f e r m o s r e n d i d o s p o r 
l a f a t i g a . 

A t i é n d a n s e n u e s t r a s i n d i c a c i o n e s , y 
h á g a s e p r e s e n t e á l a D i r e c c i ó n d e C o ­
m u n i c a c i o n e s á c u y o f r e n t e s e h a l l a 
h o y u n f u n c i o n a r i o c e l o s o é i n t e l i g e n ­
t e , l a n e c e s i d a d q u e d e j a m o s a n o t a d a . 
T r á m e s e t a m b i é n l a a t e n c i ó n a c e r c a d e 
l a i n c o n v e n i e n t e s u p r e s i ó n d e l a s e s t a ­
f e t a s d e D a i q u i r í y A n t i l l a s , q u e v e n ­
d r á n á s e r m o l e s t i a s g r a n d e s p a r a l o s 
v e c i n o s d e a m b o s l u g a r e s y u n r e c a r g o 
p a r a l o s e m p l e a d o s d e e s t a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e C o r r e o s . " 

P o r n u e s t r a , p a r t e , h e c h o . 

E n " E l C o r r e o E s p a ñ o l " d e S a g u a 

l e e m o s l o q u e s i g u e : 

" E s t a n t o l o q u e h e m o s e s c r i t o s o ­
b r e . l o s " A l c a n c e s " c o n q u e s e s o r ­
p r e n d e p o r l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a 
a l c o m e r c i o i m p o r t a d o r , q u e y a c r e í a ­
m o s n o e n c o n t r a r m o t i v o e n q u e f u n ­
d a r n u e v a s q u e j a s ; p e r o i a s s o r p r e s a s 
c o n t i n ú a n , y c l a r o e s t á q u e c o n e l l a s 
v i e n e a p a r e j a d o e l d i s g u s t o q u e c a u ­
s a n e s t a s q u e b i e n p u d i é r a m o s l l a m a r 
" e m b o s e p d a s " . 

A y e r , l o s s e ñ o r e s M u i ñ o y G o n z á l e z , 
d e l c o m e r c i o d e e s t a p l a z a r e c i o i e r o n 
e l s i g u i e n t e a v i s o : 

" A d u a n a d e S a g u a . — I s a b e l a d e S a ­
g u a , J u n i o 9 d e 1 9 0 6 . 

S e ñ o r e s M u i ñ o y G o n z á l e z ( S . e n 
C . ) — S a g u a l a G r a n d e . 

S e ñ o r e s : L a S e c r e t a r í a d e H a c i e n ­
d a o r d e n a s e c o b r e p o r a l c a n c e l a d i -
f r e n c i a q u e r e s u l t a p o r c a m b i o d e p a r ­
t i d a d e d e r e c h o s a d i c i o n a l e s q u e c o ­
r r e s p o n d e n p o r d i f e r e n c i a d e p s o ?. 
t a z a s d e b o l a s y m a c e t a s d e l o z a p i n ­
t a d a s i m p o r t a d a s p o r u s t e d e s p o r ei 
v a p o r a l e m á n " P i n l a n d " d e c l a r a d a s 
e n l a h o j a d e e n t r a d a n ú m e r o 2 6 8 , 
P a g o 5 2 3 d e S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 0 5 . 

L a d i f e r e n c i a a s c i e n d e á 7 0 ' 9 7 s e ­
t e n t a p e s o s c o n n o v e n t a y s i e t e c e n ­
t a v o s , c u y a c a n t i d a d s e s e r v i r á n i n ­
g r e s a r e n e s t a A d u a n a d e n t r o d e l t e r ­
c e r o d í a d e e s t a n o t i f i c a c i ó n . 

D e V d e s . a t e n t a m e n t e , F . V i l a r , 
A d m i n i s t r a d o r . ! ' 

C o m o s e v e , a l c a b o d e N u e v e m e s e s 
y s i e t e d í a s , t e n d r á n q u e i n g r e s a r i o s 
s e ñ o r e s M u i ñ o y G o n z á l e z e n l a s c a j a s 
d e l a A d u a n a s e t e n t a p e s o s n o v e n t a 
y s i e t e c e n t a v o s , m o n e d a a m e r i c a n a , 
p o r u n e r r o r , r e a l ó a p a r e n t e , q u e l a 
S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a a d v i r t i ó a h o ­
r a , c u a n d o e s t á n v e n d i d a s , d e s d e h a c e 
n r e s e s , l a s m e r c a n c í a s q u e r e c i b i e r o n 
e n e l m e s d e S e p t i m b r d e l a ñ o p a s a d o . 

E s t o c o n s t i t u y e u n a b u s o d e a u t o ­
r i d a d , i n c a l i f i c a b l e , q u e í o r y . o s a m e n t t . * 
h a d e o b l i g a r a l c o m e r c i o i m p o r t a d o r 
á t o m a r t o d a c l a s e d e p r e c a u c i o n e s 
p a r a d e f e n d e r s e d e l a s " e m b o s c a d a s " 
d e l F i s c o . 

N o s o t r o s , s i f u é r a m o s c o m e r c i a n t e s 
n o h a r í a m o s u n a s o l a i m p o r t a c i ó n á 
n o m b r e n u e s t r o . N u e s t r a s m e r c a n c í a s 
v e n d r í a n c o n s i g n a d a s á l a O r d e n , ó á 
D o n P e r i c o d e l o s P a l o t e s , q u i e n h a r í a 
l a e n t r a d a ; p a g a r í a l o s d e r e c h o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s s e g ú n l a l i q u i d a c i ó n 
b e c h a p o r l a A d u a n a ; y d e s p u é s , c u a n ­
d o á l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a s e l e 
a n t o j a s e e n c o n t r a r u n e r r o r , l e e n v i a ­
r í a l o s A l c a n c e s a l N u n c i o d e S u S a n ­
t i d a d , p o r q u e e l S r . d e l o s P a l o t e s p u e ­
d e s e r c u a l q u i e r " H o m b r e d e p a j : - " . 

A e s t o y á m á s o b l i g a e l e x t r a ñ o 
p r o c e d e r d e l D e p a r t a m e n t o d e H a c i e n ­
d a , y n o d u d a m o s q u e en m u c h a s p l a ­
z a s i m p o r t a d o r a s s e h a y a n t o m a d o y a 
e s a s p r e c a u c i o n e s p a r a d e f e n d e r s e d e l 
d a ñ o g r a v í s i m o q u e se c a u s a á l o s i n ­
t e r e s e s d e l c o m e r c i o . 

N o s e x p l i c a r í a m o s q u - j s e c o b r a s e 
c u a l q u i e r d i f e r e n c i a i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s d e l i q u i d a d a l a h o j a ; p e r o n o 
p u e d e e x p l i c a r s e n i e s a d m i s i b l e q u e 
p o r l a p a r s i m o n i a d e l a H a c i e n d a ó 
p o r c u a l e s q u i e r a o t r a c a u s a , v é n g a s e 
á g r a v a r u n a m e r c a n c í a m u c h o s m e ­
s e s d e s p u é s d e h a b e r l a d e t a l l a d o e l 
c o m e r c i a n t e , c a l c u l a n d o s n c o s t o c o n 
a r r e g l o á l o s d e r e c h o s y d e m á s g a s t o s 
q u e h a y a s a t i s f e c h o p o r e l l a . 

E l p r o c e d i m i e n t o q u e a c a b a d e u f a r ­
s e a h o r a c o n l o s s e ñ o r e s M u i r - o y G o n ­
z á l e z , es a l g o a s í c o m o " u n a c a i g a 
a l m a c h e t e " d a d a a l c o n t r i b u y e n t e , 
a l c u a l e n t o d o s l o s p a í s e s p r o g r e s i s ­
t a s , c o m o p r e t e n d e serio é s t e , s e l e 
p r o p o r c i o n a n t o d a s l a s f a c i l i d a d e s . o-
s i b l e s y se l e g u a r d a n l a s m a y o r e s c o n ­
s i d e r a c i o n e s " 

L o s p e r j u i c i o s q u e a l c o m e r c i o se l e 

e s t á n s i g u i e n d o d e e s e p r o c e d i m i e n t o 

a b u s i v o , s o n t a n g r a n d e s q u e n o s p e r ­

m i t i m o s l l a m a r a c e r c a d e é l l a a t e n ­

c i ó n d e l S r . S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 

7íL0ÑGm^ 
reloj plano elegantísimo y ñio 
come el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 

Cuervo y Sobrinos-

" c o n g r e s o 

L o s g u a r d a c o s t a s . — L o s P r e s u p u e s t o s . 
— R e b a j a d e u n s u e l d o . — S e a p r o b a ­
r o n l o s g a s t o s d e H a c i e n d a y d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — L e y e s p e c i a l . 
— O b r a s P ú b l i c a s . 
S e a b r i ó l a s e s i ó n d e a y e r b a j o l a 

p r e s i d e n c i a d e l V i c e p r e s i d e n t e d e l a 
E e p ú b l i c a , s e ñ o r M é n d e z C a p o t e . E s ­
t a b a n p r e s e n t e s t r e c e s e ñ o r e s S e n a d o ­
r e s . Q u e d ó a p r o b a d a e l a c t a d e l a 
a n t e r i o r . 

S e d i o l e c t u r a á u n a c o m u n i c a c i ó n 
d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a , p a r t i c i ­

p a n d o q u e , s e g ú n l o s d a t o s q u e s e lo 
h a n f a c i l i t a d o , s o n t r e s l o s g u a r d a c o s ­
t a s q u e s e p r o p o n e a d q u i r i r e l E j e c u ­
t i v o c o n e l c r é d i t o d e d o s c i e n t o s m i l 
p e s o s q u e s e c o n s i g n a n e n el. p r e s u p u e s ­
t o d e g a s t o s . 

E n s u v i s t a e l S e n a d o s e d i ó p o r 
e n t e r a d o y a c o r d ó a p r o b a r e l c r é d i t o 
q u e h a b í a q u e d a d o e n s u s p e n s o e n l a 
s e s i ó n d e l m i é r c o l e s . 

S e r e a n u d ó l a d i s c u s i ó n d e l P r e s u ­
p u e s t o d e g a s t o s . S e p u s o á d i s c u s i ó n 
el. a r t í c u l o p r i m e r o d e l c a p í t u l o s é p ­
t i m o , q u e e n l a s e s i ó n d e H a c i e n d a , s e 
r e f i e r e á l o s s u e l d o s d e l o s e m p l e a d o s 
d e A d u a n a s . E l E j e c u t i v o fija e n 
t r e s m i l p e s o s e l s u e l d o d e l I n s p e c t o r 
V e t e r i n a r i o , y l a c o m i s i ó n d e H a c i e n ­
d a , e n s u d i c t a m e n , l a r e b a j a á m i l 
d o s c i e n t o s p e s o s . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z B e l t r á n d e f e n d i ó 
e n é r g i c a m e n t e l a r e b a j a d e l d i c t a m e n , 
y c o n t a l m o t i v o s e s u s c i t ó u n d e b a t e 
e n e l c u a l i n t e r v i n i e r o n l o s s e ñ o r e s 
R e c i o , F o n t s , G a l d ó s , Z a y a s y T a m a y o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a , f u é d e s e c h a d a 
u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r F o n t s , p r o p o ­
n i e n d o u n s u e l d o d e m i l d o s c i e n t o s 
p e s o s p a r a d i c h o I n s p e c t o r V e t e r i n a ­
r i o . 

S e a c o r d ó , p o r ú l t i m o , l o p r o p u e s t o 
p o r e l d i c t a m e n . 

D e s p u é s f u e r o n a p r o b a d o s s i n d i s ­
c u s i ó n , l o s r e s t a n t e s a r t í c u l o s q u e c o m ­
p o n í a n l a S e c c i ó n d e H a c i e n d a . 

E n t r ó s e , e n l a d i s c u s i ó n d e l a S e c ­
c i ó n d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

E l s e ñ o r D o l z c o m b a t i ó e n é r g i c a y 
e l o c u e n t e m e n t e l a s u p r e s i ó n q u e l a c o ­
m i s i ó n d e H a c i e n d a h a c í a d e l a p l a z a 
d e r e d a c t o r a u x i l i a r d e l a R e v i s t a d e 
I n s t r u c i ó n p r i m a r i a . 

D e s p u é s d e h a c e r v a r i a s m a n i f e s t a -
c i o n e s e l s e ñ o r P á r r a g a , p r e s i d e n t e d e 
l a c o m i s i ó n , s e a c o r d ó , q u e e n v i s t a 
d e q u e d i c h a p l a z a c o r r e s p o n d e a l 
a n t i g u o I n s p e c t o r E s p e c i a l d e I n s t r u c ­
c i ó n á l a s ó r d e n e s d e l S e c r e t a r i o , c r e a r 
d i c h a p l a z a p o r m e d i o d e u n a l e y e s ­
p e c i a l . 

S e r e c h a z a r o n v a r i a s e n m i e n d a s p r e ­
s e n t a d a s p o r l o s s e ñ o r e s R e c i o y Z a ­
y a s e n f r e n t e d e l a m i s m a S e c c i ó n , 
q u e q u e d ó a p r o b a d a t o t a l m e n t e . 

T a m b i é n f u e r o n a p r o b a d o s l o s t r e s 
c a p í t u l o s p e r t e n e c i e n t e s c á l a S e c c i ó n 
q u e c o m p r e n d e l o s g a s t o s d e O b r a s 
P ú b l i c a s . 

A l a s s e i s s e l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

C a l z a d a e s q u i n a á J , T e l e f o n o 9 1 7 5 , V E D A D O , H A B A N A . 
E l m á s m o d e r n o , fresco y v e n t i l a d o de l a C i u d a d , s i t u a d o e n lo m á s sano d e l V e d a d o , 

e l l u g a r m á s á p r o p ó s i t o p a r a e l v e r a n o . 
T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r . — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . — C o c f t i a f r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o c o n l u z e l é c t r i c a 

J . SO L E Y , Propietario. 
c 832 78-23 A 

El más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas j 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 

Unicos receptores en la Isk de Cuba: 
S a 7 * í n S á n c h e z y C o i n p . , O f i c i o s 6 4 . 
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S I N O P E R U C 

L U P U S , H E R P E S . ECZEMAS Y T O D A C L A S E DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

CAMARA DE REPRESENTANTES 
U n n u e v o j u z g a d o . — P a r a u n m o n u ­

m e n t o . — E l f o m e n t o d e J ú c a r o . — L i ­
b r e d e d e r e c h o s . — I n t e r p r e t a c i ó n d e l 
R e g l a m e n t o . — M o c i ó n r e c h a z a d a . — 
E d i f i c i o p a r a e l C o r r e o . — E n m i e n d a 
a l p r o y e c t o . — P a r a l o s b o m b e r o s d e 
S a n t i a g o . — C r e a c i ó n d e E s c u e l a s . — 
N o h u b o " q u o r u m " . 
L a s e s i ó n d e a y e r c o m e n z ó á l a s d o s 

d e l a t a r d e . 
S e r e m i t i ó á i n f o r m e d e l a c o m i s i ó n 

d e C ó d i g o s , , u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
B e e i , c r e a n d o e n C o n s o l a c i ó n d e l S u r 
u n J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a é 
i n s t r u c c i ó n . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a u n a 
p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r A n d i v e r t c o n c e ­
d i e n d o u n c r é d i t o d e 2 5 m i l p e s o s p a r a 
l e v a n t a r e n e l C e m e n t e r i o d e S a n t i a g o 
d e C u b a u n m o n u m e n t o q u e p e r p e t ú e 
l a m e m o r i a d e C é s p e d e s , M a r t í , M o n ­
e a d a y o t r o s m á r t i r e s d e l a P a t r i a . 

A l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M u n i ­
c i p a l e s s e m a n d ó u n a p r o p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r I l o r t s m a n n , d e c l a r a n d o d e u t i l i ­
d a d p ú b l i c a , l a e x p r o p i a c i ó n d e c u a t r o 
c a b a l l e r í a s d e t i e r r a p a r a e l f o m e n t o 
d e l p o b l a d o d e J ú c a r o e n e l M u n i c i p i o 
d e C i e g o d e A v i l a . 

S e a p r o b ó s i n d i s c u s i ó n y p o r u n a ­
n i m i d a d , u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
B o z a d e c l a r a n d o e x e n t o d e d e r e c h o s 
a r a n c e l a r i o s e l p a n t e ó n d e g r a n i t o d e l 
g e n e r a l M á x i m o G ó m e z . 

E l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n d u l e y p r e ­
s e n t ó u n a m o c i ó n p i d i e n d o q u e e l a r ­
t í c u l o 9 1 d e l R e g l a m e n t o s e i n t e r p r e t e 
e n e l s e n t i d o d e q u e l o s m i e m b r o s d e 
u n a C o m i s i ó n q u e d i s i e n t a n d e l j u i c i o 
d e l a m a y o r í a d e e l l a , a s i s t a n ó n o á l o s 
d e b a t e s d e l a m i s m a d e c u a l q u i e r p r o ­
p o s i c i ó n ó P r o y e c t o d e l e y , d e b e r á n , 
c o m o o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e , f o r m u l a r 
s u i n c o n f o r m i d a d p o r m e d i o d e u n 
v o t o p a r t i c u l a r y e n f o r m a d e d i c t a ­
m e n . 

C o m b a t i ó e s t a m o c i ó n e l s e ñ o r S a -
r r a i n d i c i e n d o q u e c o n e l l a s e t r a t a b a 
d e r e f o r m a r e l R e g l a m e n t o , l o q u e d e ­
b í a h a c e r s e e n u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a . 

D e a c u e r d o e l s e ñ o r B e t a n c o u r t AíaT1 
d u l e y , s e s u s p e n d i ó l a d i s c u s i ó n 
b r e e s t e a s u n t o 80* 

F u é d e s e c h a J a u n a m o c i ó n d e l s P ñ 
P o r t u o n d o , p i d i e n d o u n a s e s i ó n 

c u l o 
o-

t r a o r d i n a r i a ' p a r a r e v i s a r e í T r W ? " 
p r i m e r o d e l p r o y e c t o d e l e y s o b r e P ? . 
c u r a d o r e s . 

E l s e ñ o r S a r r a i n r e t i r ó lma mocífc, 
a n á l o g a q u e h a b í a p r e s e n t a d o v i 
p r o y e c t o s e r e m i t i ó á l a C o m i s i ó n l í 
C o r r e c c i ó n d e E s t i l o . 

S e a p r o b ó e l d i c t a m e n d e l a Comi­
s i ó n d e O b r a s P ú b l i c a s , f a v o r a b l e S 
p r o y e c t o d e l s e ñ o r C o y u l a c o n c e d i e n 
d o u n c r é d i t o , q u e n o p o d r á e x c e d e r 
d e 5 0 0 m i l p e s o s , p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d é u n e d i f i c i o d e s t i n a d o á l a s o f i c i n a * 
d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s d e l a H a b a n a 

F u é d e s e c h a d a u n a e n m i e n d a de l 
s e ñ o r V í l l u e n d a s , q u e c o m b a t i ó e l s e ñ o t 
C o y u l a , r e d u c i e n d o á 1 0 0 m i l p e s o s el 
c o s t o d e l a o b r a . 

E l s e ñ o r V i l l u e n d a s a l d e f e n d e r 
e s t a e n m i e n d a c a l i f i c ó d e d e s p i l f a r r o 
l a c o n c e s i ó n d e m e d i o m i l l ó n d e ' p e -
s o s . 

S e a d m i t i ó u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
C h a p l e , d e t e r m i n a n d o q u e e l e d i f i c i o 
s e c o n s t r u i r á e n t e r r e n o s d e l E s t a d o 

E l E j e c u t i v o s a c a r á á c o n c u r s o e l 
p r o y e c t o d e l a o b r a e n l a s c i u d a d e s 
d e l a H a b a n a , N e w Y a r k , M a d r i d , p * 
r í s , L o n d r e s , B r u s e l a s . B e r l í n y R , 0 , 
m a , d u r a n t e u n p l a z o d e c i e n t o v e i n t e 
d í a s d e s d e l a p u b l i c a c i ó n d e l a l e y . 

L a i n c l u s i ó n d e M a d r i d , s e d e b i ó a 
u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r Z u b i z a r r e t á 
p u e s e n e l p r o y e c t o n o figuraba l a v i ' 
l i a y c o r t e . 

E l a u t o r d e l p r o y e c t o a d m i t i d o ob­
t e n d r á u n p r e m i o d e t r e s m i l p e s o s , q u e 
s e t o m a r á n d e l m o n t a n t e d e l c r é d i t o 
y l a e j e c u c i ó n d e l a o b r a s e l l e v a r á a 
e f e c t o p o r m e d i o d e s u b a s t a p ú b l i c a e n 
l o s t é r m i n o s f i j a d o s p o r l a s l e y e s . 

S e r e s e r v a e l d e r e c h o d e t a n t e é a l 
q u e h a y a s i d o p r e m i a d o , q u i e n n o ob-
t e n d r á e l p r e m i o c a s o di1 a d i u d i c a r s a 
l a s u b a s t a . 

E l E j e c u t i v o e n l a f o r m a q u e lo c r e a 
m á s c o n v e n i e n t e e s c o j e r á e l p r o y e c t o 
q u e r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s m á s v e n t a ­
j o s a s , a s í c o m o e l l u g a r e n q u e se le­
v a n t a r á e l e d i f i c i o . 

S e a u t o r i z a a l P o d e r E j e c u t i v o p a ­
r a q u e a r r i e n d e y t r a s l a d e a l e d i f i c i o 
q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e , e n l a c i u d a d 
d e l a H a b a n a , y p o r e l t i e m p o q u e d u r e 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o , l a s o f i c i n a s 
d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l y A d m i n i s t r a , 
e i ó n l o c a l d e C o m u n i c a c i o n e s , p a g a n ­
d o l o s g a s t o s q u e e l l o o r i g i n e d e loa 
f o n d o s s o b r a n t e s d e l T e s o r o P ú b l i c o . 

F u é r e c h a z a d a u n a e n m i e n d a a d i c i ó -
n a l d e l s e ñ o r G a r c í a V i e t a d e c l a r a n d o 
l i b r e d e d e r e c h o s l o s m a t e r i a l e s , m á ' 
q u i n a s y ú t i l e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l e d i f i c i o . 

S e a p r o b ó e l p r o y e c t o d e l e y de l 
S e n a d o c o n c e d i e n d o l a e n t r a d a l ibre 
d e d e r e c h o s , p o r l a A d u a n a d e S a n t i a ­
g o d o O n b a e l s i g u i e n t e m a t e r i a l de 

• s i i ¡ u ; d o a ! C u e r p o de 

( J u d i a c i u d a d . Doseien-
i e n e r a s : \ ) s p i t o n e s : un 
d o r f m í m i c o : u n a bern­

ia p 

u n a 
r la 

. seos pa-

m c e n d i o s . 
B o m b e r o s 
t o s p i e s d í í m ; M ! £ U ' 
c a r r o e x t i n u n i d o r 
b a d e i n c e i i d i o s . 

E l s e ñ o r P o r t v 
e n m i e n d a , q u e f i 
C á m a r a , a ñ a d i e n d 
r a l o s b o m b e r o s . 

S e l e y ó e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n 
d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , c o n t r a r i o á l a 
p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r C é s p e d e s re fe ­
r e n t e á l a c r e a c i ó n d e v a r i o s co l eg io s 
e n V i c t o r i a d e l a s T u n a s , p o r s e r el 
a s u n t o d e l a c o m p e t e n c i a d e l a s J u n t a s 
d e E d u c a c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s P o r t u o n d o y V i l l u e n ­

d a s c o m b a t i e r o n e l d i c t a m e n , s i e n d o 

d e f e n d i d o p o r l o s s e ñ o r e s D i a z ( d o n 

E d u a r d o ) , y R o d r í g u e z A c o s t a . 

E l r e s u l t a d o d e l a v o t a c i ó n f u é e l 

s i g u i e n t e : 1 7 R e p r e s e n t a n t e s á f a v o r 

y 1 0 e n c o n t r a . 

N o h a b i e n d o q u o r u m , q u e d ó a n u l a ­

d a l a v o t a c i ó n , l e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n . 

E r a n l a s c i n c o m e n o s d i e z . 

un ipn 

g i é r i í I e I é g a i i x 
*• • • 1 i • « V • - , •• » • • " ^ ,̂ - -
P R E C I S I O N - C R O N O M E T R I C A 

" H l E R R O y 

L a C A L V I C I E P R O V I E N E 
D E D E S C U I D O 

G u a n d o e s t á U d . e n f e r m o , t r a t a 
d e c o r a r s e ; p e r o n o c u a n d o 
t i e n e c a s p a Tt s e l e c a e e l 
c a b e l l o . 

P O R Q U E N O A P L I C A U D . 
E L R E M E D I O ? 

L a c a í d a d e i c a b e l l o i m p l i c a 
f a l t a d e n u t r i c i ó n . 

E L T R I C O F E R O D E B A R R Y 

r o b u s t e c e e l p e r l c r á n e o y n u t r e I e s 

r a i c e s d e l c a b e l l o , d e m o d o q u e £sC3 
a d q u i e r e n u e v a v i d a . 

ti A G E C R E C E R C A B E l l O . D E U N A 

M A N E R A S O R P R E N D E N T E 

R e n o v a d o r d e A , G ó m e z . 
* < se d10 

L a f a m a c o n q u i s t a d a c o n t a n m a r a v i l l o s o e s p e c í f i c o , desde 1892 que f u é ̂ ¿ n f g j^n«»' 
á c o n o c e r é s t e t a n m a r a v i l l o s o m e d i c a m e n t o , p a r a c u r a r l a t 6 " ^ 1 ® ^ i f ^ ^ ^ g a , y sigue 
Ahogo) y todas las o t r a s e n f e r m e d a d e s de l p e c h o , p o r r e b e l d e s q n p , ? ^ ^ 
s i é n d o l a de tantos m i l l a r e s 
r i ó d i c o s de l a I s l a , p&ra Uev 
dades i n d i c a d a s . 

f e r m e d a d e s de l o e c h o , p o r r e b e l d e s qne s e a n , íuo \03 pe­
de a n u n c i o s que s a l e n d i a r i a m e n t e pub l i cados e n ^ " J 5 ferIjje-

v a r s e l a o p i n i ó n , de que c u r a e n b r e v í s i m o t i e m p o ias cí 

E l R e n a v a d o r 
N o t u v o otro d e s c u b r i d o r n i o tro a u t o r , que el L e d o . M a t r e r o , q u i e n sl£,u® ¡ P ^ g u s u f 

dolo, c o m o lo a c r e d i t a n los d i f e r e n t e s p le i tos que t u v o que sos tener de las (1I^1Uy ^ w 
pac iones , que de d i c h o m i l a g r o s o R u n o v a d o r , se le h a c í a n y s i g u e n h a c ' e n . "3j 
oos s a l i ó t r i u u í a n t e ; c l a r o es que ios tribunales de J u s t i c i a pocas vece s se equiv 

que p a r a q u i t a r e n g a ñ o s , todo p o m o que n o Heve g r a b a d a s las l e t r a s Renovadoi 
mezy E . P . A . es fa ls i f icado. , . nórtez' 

L o s ú n i c o s d e p o s i t a r i o s y agentes g e n e r a l e s del V e r d a d e r o R e n o v a a o r A . 
r r a z í i b a l y H e r m a n o s , D r o g u e r í a y F a r m a c i a " S a n J u l i á n , .Mural la n ú m . Oy. jft3 faf* 

L o s d e p ó s i t o s e n l a s D r o g u e r í a s Sarrsv, J ó b a ^ o a , T a q a a o h e l y v e u t a J e n to . 
m a ciaa. c 1224 
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El BaiC8 fl8 lí 
i \1 íi-n, merced á los esfuerzos reali­

zados por nuestro distinguido amigo 
e] .señor don Tiburcio Castañeda des-

hace dos años, para fundar un Ban­
co en esta ciudad sin concesión algu­
na del Gobierno, y trayendo para ello 
capitales del extranjero á los que se 
ha asociado el capital cubano con de­
cisión no vista hasta ahora, se ha fir­
mado ayer tarde, ante el Notario se-
fíor Francisco J. Daniel, la escritura 
de constitución del "Banco de la Ha­
bana", cil.vo capital es de: 

$2,500.000 oro americano, ó sean: 
25,000 acciones de á cien ($100) pe­

sos oro americano, capital (pie será 
elevado á $ 5.000,000, á propuesta de 
i Junta Directiva. 

gerá Presidente del nuevo Banco, 
el señor Carlos de Zaldo, socio de los 
señores Zaldo y C.a: Secretario, el se­
ñor Carlos Fonts; Abogado Consultor, 
el señor Domingo .Méndez Capote, y 
vocales de la Directiva, los señores: 

• 'José I . de la Cámara. 
Mignel Mendoza. 
Marcos Carvajal. 
Luis Marx. 
Leandro Val des. 
Francisco Pons. 
gabas Emilio de Alvaré. 
Elias Miró. 
Federico de Zaldo. 

Son accionistas del Banco: 
La Banrjue Francaise pour le Com-

merce et 1 'Industrie. 
Le Comptoir National d'Escompte. 
La Societé Genérale de París. 
The London Bank of México and 

South America. 
Sir Ernest Cassel. 
gres. Ruffer y Co. 
Sres. Stern Brothers. 
•Sr. J. W. Todd, de Londres. 
•Sres. Warburg y Co., de Hambnrgo. 
The National City Bank. 
Sres. Kuhn, Loeb y Co. 

\ .Mr. H. O. Ilavemeyer. 
'Mr. l í . P. Booth, de Nueva York. 

Los señores Zaldo y Cia., José Za-
yas. N. Gelats y Cia., Dionisio Velaz-
B0, Luciano Ruiz, J. Villalón, Juan 
Arguelles, IMarípiés de Larrinaga, Luis 
Gaibán. Luis V. Place, Marcelino Ban-
ces. Teodoro de Zaldo, Rafael Govín, 
Antonio Bermudes, José María Galán, 
Eduardo de Zaldo. Sebastián Gela-
bert, Lorenzo Bridat, Manuel Santei-
ro, José García Montes, José Pedro, 
Felipe Romero, Alberto Ximeno, Fe­
lipe Bohi'.ras, Alfredo Zayas, Luis 
Francke, Dr. Francisco Zayas, Char­
les E. Beek, Manuel Lazo. Celia H. 
(viuda de Sarrá), Tomás Mederos y 
otros más. 

La .oficina del Banco se instalará, 
temporalmente, en los bajos do la ca­
sa Cuba 76, hasta que se construya el 
edificio propio, que en la calle de Cu­
ba. 72 v 74, tendrá el mismo. 

Han contribuido eficazmente á lle-
p;V!ar á cabo el propósito de fundar-es­
te Banco, los señores Carlos David de 
;Obeest, José Macandrew, Carlos y 
¿Guillermo Zaldo. 

Esperamos que el nuevo estableci­
miento de crédito podrá, dadas las 

.-.personas que á su frente figuran, pres-
ltar grandes servicios al país, y por lo 
mismo le deseamos todo género de 
nrosneridades. 

tituya al señor Ignacio Mendive, qne 
se encuentra en uso de licencia. 

—'Edicto del Juzgado de primera 
instaneia del Sur anunciando la su­
basta de la finca rústica titulada " E l 
Zarzal", ubicada en el término de 
Guamutas, partido judicial de Cárde­
nas, cuyo acto ha de celebrarse el día 
20 de Julio próximo, á las dos de la 
tarde, en la Sala de audiencia del Juz­
gado. 

—Edicto del Juzgado de primera 
instancia del Oeste, anunciando la su­
basta de nn lote de cuarenta y nna 
caballerías de tierra, ubicada en los 
cuartones qne llaman de la Asunción, 
pertenecientes al término de Jovella-
nos y Corral Falso, señalándose para 
la subasta el día 12 de Julio próximo, 
á las tres de la tarde, en la Sala de 
audiencia del Juzgado. 

^ D E S P E D I D A 
Hemos recibido la visita de nues­

tro antiguo y particular amigo don 
Francisco Palacios, eomereiar.te muy 
ac ádo de esta plaza que fué, has­
ta 'hace poco, presidente la Asociación 
de Dependientes. 

El señor Palacios, Pachín, como to­
dos le llaman familiarmente, embarca 
esta tarde á bordo del trasatlántico 
francés La Champagne con rumbo á 
la Madre Patria. 

¡ Lleve un viaje muy feliz! 

al través de las ruinas de Saint Fierre 
cuando los escombros y un pedazo de 
muralla de la antigua catedral del 
mnillag comenzaron á derrumbarse y 
los marineros tuvieron que precipitar­
se al mar para ganar las embarcacio­
nes. Desde entonces todos los días 
la montaña tiene fuertes sacudidas y 
especialmente el día 2 de Marzo últi­
mo las sacudidas fueron de extrema 
violencia en Fort de France y en la 
Isla de Santa Lucía. 

Si todas estas conmociones de las 
tierras á nuestro alrededor no han 
provocado ninguna vibración en • la 
Habana es porque nuestro suelo es uno 
de los más ñrmes del mundo. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r de l a cer­
veza l a conv ie r t e en a p e r i t i v o , 
y no hay n i n g u n o que supere 
en cualidades exci tantes á l a 
cerveza I í A T R O P I C A L . . 
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La del día 13 publica las siguientes 
resoluciones: 

Decreto Presidencial concediendo 
•un crédito de $ 32 á la Legación de 

¡esta República en "Washington para la 
I impresión. de un folleto relativo á la 
Isla de Pinos. 

.—Cancelando la autorización á don 
Franciscn Lavandeira para el cargo 
de vice-Cónsul interino dé Suecia en 
Matanzas. 

—Nombrando escribano interino del 
'Juzgado de primera .instancia é ins­
trucción 'de Alacranes, al señor Félix 
A. Castro y Linares, durante la licen­
cia, concedida al señor Pedro Astray 
Ganeda, que lo es en propiedad. 

.—Nombrando oficial de Sala inte­
rino de la Audiencia de Pinar del Río 
al señor Ricardo Cano, para qne sus-

Las graves y frecuentes denuncias 
que se han hecho contra las materias 
podridas y venenosas que se emplean 
en el chorizo Americano, han dado 

lugar á que algunos Gobiernos, como 
P de los Estados Unidos y el de Méji­
co, adopten enérgicas medidas para 
evitar en lo sucesivo los eriminales 
abusos que en este sentido se estaban 
cometiendo 
les embu¡ 

No hab 
pidiendo 
"Delicias 
Suárez di 
con las rr 

fabricantes de ta-

ira temor alguno, 
) chorizo marca 
k" de Visitación 
? está preparado 
meias y cuya ex-

nte celencia está muy reconocida. Ag 
General, G. Fernández, Muralla 66 y 
68, Puesto de Lonja núm. 31, vende­
dor, Francisco Pérez. 

8621 alt. 8-14 

Dr. Manue l Delfín, 
M E D Í C O D E 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui­
fa ñ San Misuel.—Teléfono 1262. Q 

.El dolor t las HEIORROIOES 
ceseparece en el acto apliciarlo un 
o'godón saturado del Extracto Desti-
lodo (ie Hamamelia de Hocque, Al mis­
ino tiempo se tomará una cuebara-
aita tres veces al día. Si Ins hemo-
iroidesson internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui­
da en una parte de afjua ti oía to­
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce Ja con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos, quitando así la mtiarna-
cioti y ol dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento oe las 
nemoi-róides. Es un poderoso reme­
ció paralas hemorragias de la nariz, 
jnatriz, intestinos, pulmoa-s <fc. &. 

vende ú 90 cts. en todas las boti­
cas ue la Isla. 

e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s pa ra planchas y pe­

l í c u l a s desde 40c t s . , 9 0 cts., $ 1 , 
§1 .So, $1.50, hasta SSOO. 

San l l a í a e l 32 . 
OTERO ¥ CO jLOMINAS. 

..nnagÜ» «1̂1 

Los l í o s ireiMo 

El señor ííowaek emociono á los ha­
bitantes de la Habana pronosticando 
cosas imposibles, y para que se vea 
la firmeza de nuestro suelo, publicamos 
los datos relativos á temblores de tie­
rra que lian ocurrido en estos últimos 
meses en las otras Antillas, sin tener 
ninguna clase de resonancia ó contra 
golpe en el suelo de la Provincia de la 
Habana. 

Desde el 15 de Febrero del corrien­
te año se han sentido fuertes sacudidas 
de temblores de tierra casi todos los 
días en las otras Antillas. La Marti­
nica, tan terriblemente azotada por la 
•erupción del Mont Pelé el 8 de Mayo 
de . 1902, está actualmente presa de 
pánico, las sacudidas son cada vez más 
fuertes y más violentas. El 15 de 
Febrero, á la 1.42 p. m. una sacudida 
que consistió al principio en ondulacio­
nes largas, seguidas de trepidaciones 
hizo oscilar los inmuebles, tumbó las 
paredes y arrancó los techos de casi 
todas las casas de Fort de France. A 
las 3.20 p. m. del mismo día sobwvino 
una última sacudida más terrible y el 
mar comenzó á subir. A las 6.10 p. m. 
y á las 3 a. m. se repitieron estos te­
rribles fenómenos. Este movimiento 
seísmico se extendió á todas las peque­
ñas Antillas, Los cables francés é In­
glés, se rompieron. Las islas de St. 
Lucia, San Vicente, Granada, Domini­
ca y la Guadalupe, sufrieron fuertes 
temblores de tierra. En el continente 
las Kepúblicas de Colombia, y Ecuador 
experimentaron grandes pérdidas de 
vidas y haciendas á consecuencia de 
terremotos. 

El Mont Pelé está tranquilo, pero 
el volcán de la Sufriere en la Isla de 
San Vicente está en plena erupción. 

Los habitantes de Fort de France 
han abandonado la ciudad y están re­
fugiados en los campos; se teme que 
la ciudad desaparezca, porque está 
construida sobre terrenos de aluvión 
con un subsuelo fangoso é inundado; 
la ciudad ha sido varias veces destrui­
da, especialmente cuando el gran tem­
blor de tierra de Enero 11 de 1839. 

Las otras poblaciones de las Islas 
han sufrido pérdidas de importancia. 
Los marineros'del crucero americano 
"Denver" se paseaban hace unos días 
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Nuevo mercado. — Acuerdo suspendi­
do,—Informe favorable,—Los con­
ventos están en inmejorables condi­
ciones higiénicas, — Pliego de con­
diciones.—Devolución de cantidades 
pagadas de más. — Tasación de te­
rreno,—Valdés López acepta la Te­
sorería y renuncia su cargo de Con­
cejal,—Pésame á la familia del doc­
tor Cubas,—Bien venida á Estéva-
nez. — Velada fúnebre, — Para las 
víctimas del derrumbe de la fábrica 
de Gener,—Mal servicio.—Visita de 
inspección. 

Baja la presidencia del quinto Te­
niente de Alcalde, señor Guevara, ce­
lebró sesión ayer tarde la Corpora­
ción municipal. 

El Cabildo acordó darse por ente­
rado ele una resolución del Goberna­
dor Provincial, suspendiendo el acuer­
do del Ayuntamiento referente á la 
construcción de un nuevo mercado en 
el lugar que ocupaba el de Cristina, 
Fúndase esta resolución en un infor­
me de la Junta Superior de Sanidad 
declarando que el lugar mencionado 
no reúne condiciones para emplaza­
miento de mercados. 

Se acordó informar favorablemen­
te una solicitud del Administrador de 
la "Llavana Coal Co,", para la cons­
trucción de un tinglado y una caseta 
en el litoral de Casa Blanca 

El Consiistorio se dió por enterado 
de una comunicación del Jefe del De­
partamento de Sanidad, participando 
que los conventos de religiosas exis­
tentes en esta capital, según se ha po­
dido comprobar en reciente visita de 
inspección, se encuentran en inmejo­
rables condiciones higiénicas y sani­
tarias, pndiendo ser citados como mo­
delos de limpieza y aseo, pues la bri­
gada encargada de efectuar desinfec­
ción de los mismos, no tuvo que rea­
lizar ningún trabajo, por ser innece­
sario, dadas las excelentes condicio­
nes en que se encontraban. 

Se aprobó el pliego de condiciones 
para sacar á pública subasta la cons­
trucción, con maderas del país, de 
cuatro ambulancias para los servicios 
sanitarios municipales. 

De conformidad con lo solicitado 
por los señores M. L. Rodríguez y Se­
rafín Fernández, apoderados de los 
encomenderos del Rastro de Ganado 
menor, se acordó devolver á éstos la 
snma de $ 9,588,30 centavos que pa­
garon de más en el actual ejercicio, 
por el servicio de acarreo de carnes. 

Se aprobó por unanimidad y sin dis­
cusión, la, tasación ele $ 18 fijada á 
cada metro de vía pública en San Lá­
zaro, esquina á Aguila que se cede al 
señor Eligió Bonachea* para la am­
pliación de una casa de su propiedad. 
Recientemente .el Estado ha vendido 
terrenos en la esquina inmediata, San 
Lázaro y Malecón, tasando el metro 
en $ 35 oro americano. El doctor Por­
to admiróse de esa diferencia de pre­
cio, salvando su voto. 

El Cabildo se dió por enterado de 
una comunicación del señor don Ber­
nardo Valdés López, participando que 
acepta el cargo de Tesorero del Muni­

cipio para que fué nombrado reciente­
mente y que renuncia al de Concejal 
del Ayuntamiento. 

A propuesta del señor Valladares 
se acordó consignar en acta el senti­
miento que ha causado á la Corpora­
ción el fallecimiento del doctor don 
Domingo Cubas, defensor de los estu­
diantes de la Facultad de Medicina 
fusilados el 27 de Noviembre de 1871, 
y que una comisión de concejales, for­
mada por el autor de la proposición 

de los señores Morales y Colón, dé 
el pésame á los familiares en nombre 
del Ayuntamiento. 

El mismo Concejal propuso, y . así 
se acordó, que la anterior comisión 
visite al señor don Nicolás Estévanez, 
y le dé la bien venida en nombre de 
la ciudad de la Habana, por su arribo 
á las playas cubanas. 

El señor Morales, secretario de la 
comisión en cargada de organizar una 
velada fúnebre en honor del genera­
lísimo Máximo Gómez, dió cuenta de 
los trabajos realizados por la comi­
sión y del costo probable de la velada, 
para que el Cabildo acordara solicitar 
autorización de la Secretaría de Ha­
cienda para invertir en la misma pe-
¿os 550. 

•La velada tendrá efecto en el tea­
tro Nacional, en la noche del próximo 
domingo. Los discursos estarán á car­
go de los señores Vivanco, Yero Mi-
niet y Méndez. Capote. 

El señor Valladares pidió que la 
comisión de festejos informara á la 
Corporación á cuanto ascendía el so­
brante de la cantidad asignada para 
los del 20 de Mayo último, con objeto 
de que á la mayor brevedad pueda 
cumplirse el acuerdo referente á so­
correr á las víctimas del derrumbe 
de la fábrica de la viuda de Gener. Se 
acordó trasladar la petición al presi­
dente de la comisión mencionada. 

A petición del señor Potts se acor­
dó traer en la próxima sesión el ex­
pediente relativo á llevar el agua de 
Vento á Jesús del Monte, para ver 
las medidas que pueda adoptar el 
Ajmntamiento para evitar las defi­
ciencias que en ese servicio denuncia 
nuestro colega "La Lucha", en su 
número de ayer. 

El señor Morales propuso, y así se 
acordó, recomendar al Alcalde que 
ordene á. un inspector que gire una 
visita de inspección á ciertos estable­
cimientos industriales que gozan del 
beneficio de exención de contribución 
por cuatro años, para comprobar si 
cumplen la oferta de emplear en los 
trabajos el 75 por 100 de obreros cu­
banos. 

Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se­
sión. 

Eran las seis de la tarde. 

R E I L L Y 
8 E R O S 

CONSTRUCGiON DE 
A U T l G Ü O S I S T E M A 

Y C O N T R A T I S T A S 
FABRICAS ESPECIALMENTE 

N V E Y O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Valor de la obra gastado antes de 

terminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Reparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 

Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitivos, 
bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel enrapiimiente de 

nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie­

tarios. 

Si Vd. desea fabricar nna casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
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P E P S I N A D E C A & T E L L S 
^ l i H l í L Á Í ) A E F E R V E S C E N T E 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace más de veinte año?. Mi­

llares de enfermos curados responden de sus buenas propiedades. Todos los módicos la reco­
miendan. 
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E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i ó n i l d e l a s pé rd idas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
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DEPOSITOS: F a r m a c i a s de S a r r á , y Jo l inson . 

En Palacio. 
Los señores Marqués de Esteban y 

D. Manuel Ajuria, se entrevistaron 
ayer tarde con el Jefe del Estado, pa­
ra traitar de algunos asuntos de la L i ­
ga Agraria, y exponerle su deseo de 
que se haga efectivo en la actual le­
gislatura., el proyecto de Ley de inmi­
gración que ha discutido la Cámara. 

Ayer tarde fueron presentados al 
señor Presidente de la República, por 
el señor D. Carlos Zaldo, Mr. D'Ghest, 
representante de la banca de París y 
de los Países Bajos, y el representante 
de la banca inglesa.. 

Crédito. 
El señor Presidente de la Repúbli­

ca, por Decreto que publicó la "Ga­
ceta" de ayer, ha acordado un crédito 
de $12,000 para reparar el local que 
en el edificio de la antigua Maestran­
za de Artiliería, ocupará la Secretaría 
de Gobernación. 

Se dispone también por el mismo 
Decreto, que de la suma citada, se 
abonen los gastos que ocasione el tras­
lado á la Maestranza, de la Secretaría 
referida. 

Ley. 
El Secretario del Senado Sr. Frías, 

hizo entrega ayer tarde en la Presi­

dencia de la, República, de la Ley vo­
tada por el Congreso, concediendo al 
ciudadano D. Pedro Pérez, cinco mil 
pesos, como premio á su conducta, al 
custodiar tan discretamente los restos 
del general Maceo, á fin de que pueda 
comprar los terrenos del Cacahual. 

.De Estado. 
El primer Secretario de la Legación 

de Cuba cu Washington, se hizo cargo 
ad-interim, de dicha Legación, con ca­
rácter de Encargado de Negocios. 

Velada fúnebre 
El señor don Alfredo Zayas, Pre­

sidente del Círculo del Partido L i ­
beral, se ha servido invitarnos á la 
velada fúnebre que en conmemora­
ción del primer aniversario de la 
muerte del general Máximo Gómez ce­
lebrará dicho organismo en sus salones 
de Zulueta 28, altos, el día 17 del co­
rriente mes, á las ocho de la noche. 

Agradecemos la atención. 
Partida 

Le deseamos lleve un feliz viaje á 
nuestro amigo don José C. Echeva­
rría, gerente del establecimiento de 
tejidos y sedería "London París" , el 
cual se embarca hoy en el vapor "La 
Champagne", con el propósito de ad­
quirir las últimas novedades de los 
principales centros fabriles de Europa. 

Comisión de Ferrocarriles 
En la sesión celebrada el día 13 to­

mó la Comisión de Ferrocarriles los 
siguientes acuerdos: 

Desestimar la solicitud del Repre­
sentante de la. Compañía del Canal, 
Almacenes y Muelles de la Habana, 
sobre aclaración de lo resuelto por la 
Comisión en su acuerdo de 28 de Ma­
yo último. 

Pasar á informe de la Secretaría de 
Obras Públicas la queja establecida 
por el Administrador General de los 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, 
contra la Alcaldía Municipal del pue­
blo de Aguacate, la, cual se opone á 
que dicha Compañía proceda á cercar 
su Estación en aquel pueblo, alegando 
que se interrumpe el tránsito de ve­
hículos por la Calzada construida por 
aquel Ayuntamiento. 

Posesión 
El señor don Joaquín Alsina y Es­

pinosa nos participa que con fecha 23 
de Mayo último, ha tomado posesión 
del Viee-Consulado de Cuba en Bilbao, 
cuyas -oficinas continuarán en el mis­
mo local que ocupaban, Gran Vía nú­
mero 28, segundo izquierda. 

Traslado 
El señor don Rufino Bueno nos ofre­

ce su nuevo domicilio en San Ignacio 
13, donde ha sido trasladado el escri­
torio de Hija de Rafael Pérez Santa 
María. 

Familia detenida 
A petición del ministro americano, 

Mr. Morgan, presentada en la Secreta­
ría de Estado y Justicia de la Repú­
blica, en su carácter de Encargado de 
Negocios de Panamá, ha sido detenida 
en Santiago de Cuba, una familia 
que. procedente de la moderna repú­
blica llegó á aquel puerto. 

El jefe de la citada familia se nom­
bra Blas Pezzella y su esposa Concep­
ción Amores. 

La detención obedece á una estafa 
cjue han cometido en el punto de par­
tida. 

Nombramiento 
El Seoretajrio de Estlido nombrá 

ayer al jefe de la Seción de Cancille­
ría de la Secretaría arriba citada don 
Pedro Salcedo, Secretario en comisión 
de la%iisión especial diplomática que 
el Ejecutivo ha confiado al señor Rius 
Rivera, para el Centro y Sud América. 

Petición de marcas 
A la Secretaría de Agricultura, In­

dustria y Comercio, se han hecho las 
peticiones de las siguientes marcas na­
cionales : 

"Diebold's Special", para cajas de 
hierro para caudales, por los señores 
Fernández, Bascuas y Hermano. 

"Anis del GaWo", para licores de 
anís y "Diamante" y "Navarrete", 
para vino amontillado, por los mismos 
señores. 

"Sierra", para vino rio ja, por el se­
ñor Cándido Sierra. 

"Kabo", para corsets, por el señor 
Máñúe] L. IraH. 

"La Aragonesa", para azafrán, por 
el señor José Maten yBosch. 

"La Giralda", para aceite de comer 
extra fino, por los señores González y 
Costa. 

"La Borla", para efectos de sedería, 
por los señores Rovira y Cabeza. 

'La Campana", para vino tinto, 
por los señores Gego, González y 
Compañía. 

"La Rosita", para vino rio ja, por 
los mismos señores. 

"Cubana", para galleticas extra su­
perior, por los señores Baldor y Fer­
nández. 

"Nassau", para bicicletas de prime­
ra extra, por los señores Graña y Com­
pañía. 

"Witman", para calzado de hom­
bres, por los señores Fernández, Val­
dés y Compañía. 

"Delicias de amor", para esencias, 
polvos y jabones, por los señores Ama­
do Pérez y Compañía. • 

"La Numancia", para efectos de fe­
rretería, por la señora viuda de C. 
Torre y Compañía. 

"Vista Hermosa", para chorizos y 
encurtidos ,por los señores Estévanez 
y Fernández. 

"Alto Ebro", para vino rio ja, por 
el señor Miguel Zamora. , 

Complacidos. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 

Muy respetable señor nuestro: Ro­
gamos á usted encarecidamente nos 
haga el señalado favor de llamar la 
atención del Ramo de Obras Públicas 
y del Departamento de Sanidad, por 
medio de su bien redactado periódico, 
acerca del estado deplorable y á la vez 
peligroso en que nos encontramos los 
vecinos del poblado de Bainoa, y muy. 
especialmente frente á la Estación de 
los Ferrocarriles Unidos; pues más 
que poblado es un verdadero muladar. 

Las calles, señor Director, son gran­
des pantanos, donde no se puede pa­
sar ele un lado á otro; la obscuridad es 
absoluta, no existe ni un solo farol 
que nos anuncie el peligro, en cambio 
tenemos muchos focos pestilentes, pu­
drideros humanos, donde el mejor día 
puede desarollarse una epidemia ele 
fiebre amarilla, ó de otro género. 

La mayor parte de los que viven en 
estos lugares (huérfanos de higiene), 
son infelices jornaleros, tanto emi­
grantes como del país, que carecen de 
los medios necesarios para defender 
su trabajosa vida. 

Damos las gracias anticipadas por 
la inserción de estas líneas, y por lo 
que usted diga en su importante Dia­
rio. Quedando de usted con la mayor 
consideración y respeto. 

Varios vecinos. 
Junio de 1906. 

Indultos negados 
El Presidente de la República, k 

propuesta del Secretario de Estado y 
Justicia, ha denegado los indultos so­
licitados por los penados Tomás Jo-
rrin Correa, Feliciano Manquelti, Juan 
Blanco Gil, Fernando Rojas, Eduardo 
Martínez Acosta, Manuel Brito y Bri-
to, Eustaquio Sánchez Chavan, Pío 
Miránda, Lorenzo Pérez Fuentes, Ru­
perto González, Manuel Rodríguez 
y Rodríguez, Doroteo Villavicencio 
Martínez, Generoso Batista, Pedro Ni­
colás Pérez, Guillermo Perdomo Mon­
tero, Alfredo Perdomo Cabrera, Au­
gusto Lla-nes González, Pedro Rivero 
López, Miguel Vega Fernández, Pru­
dencio Riveri, Rafael Suárez Fernán­
dez, Emilio Jiménez Alvarez, Ramón 
García García, Agustín Avala Fer­
nández, Ramón Cisneros, José Soto 
Núñez. 

P A R T I D O S P O L I T I C O S ¡ 

Partido Republicano Español | 
Comité Central > 

Teniendo que celebrar este Comité 
junta general ordinaria y de eleccio­
nes, de orden del ciudadano presiden­
te cito á los socios para el día 15 de 
los corrientes, á las ocho de la noche, 
en nuestro local social, San Rafael, 
núm. 2. 

El Secretario, Fermín Arbesun. 

EN DROGUERIAS Y BOTICAS * 
v . m m % j toastitaisiifé ^ P í d a s e 

i o n C r e o s o t a d a 

raiimiM D E H A B 

I E 

y e n t o d a s las b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 
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$50.000 D E PEESUPÜESTO PAPiA PREMIOS EXTEAORDÍNARIOS 
QUE SE ENCONTRARAN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
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CARTAS SEVILLANAS 
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Como suceda en unos pocos años lo 
que sucedió en el presente puede de­
cirse de la renombrada exposición de 
ganados de Sevilla, lo que se ha dicho 
de la forma poética. La Exposición 
de Ganados está llamada á desapare­
cer. Y lo que es raro, lo que es inex­
plicable, lo que es inaudito, es, que si 
muere la Exposición, morirá á manos 
del Cabildo Municipal, que en hora 
feliz le dió la vida. El padre matará 
á su hijo. ¿Puede darse anomalía 
mayor? 

Creó el Cabildo la Exposición cuan­
do el Cabildo estaba formado por hom­
bres de arraigo, ganaderos, agricul­
tores y propietarios, á quienes inte­
resa principalmente el desarollo y fo­
mento de la riqueza pecuaria. Claro 
es, que esta, como todas las riquezas, 
nos interesa á todos, desde un punto 
de vista verdaderamente colectivo. 
Pero es el caso, que en el Cabildo de 
ahora, figuran hombres que son obre­
ros; otros que alardean de un demo­
cratismo que yá, yá!; algunos que 
tienen sus puntas y ribetes de socia­
listas, y pocos, por fortuna, que sien­
ten bullir bajo el casco de su cere­
bro la. llama sublime de la igualdad 
absoluta de todos los nacidos... Cris­
to y Don Quijote redivivos. 

Digo, que hay por fortuna pocos 
señores sabios ó filósofos, porque si 
con uno ó dos á lo sumo, estamos todos 
á punto de caer en una atroz é ine­
vitable locura, por supuesto antes de 
que nos solacemos en el beatífico es­
pectáculo de la felicidad terrena, fi­
guraos lo que sucedería, con que hu­
biese en el Cabildo Municipal, una 
media docena de sabios tan siquiera.. 

Pues bien, entre los sabios del Cabil­
do y los que alardean con chocarrera 
grosería de una ignorancia supina, 
y los que por aparecer demócratas, 
se pasan al gallinero de modo poco ai­
roso, han dado al traste con la Ex­
posición de Ganados, y si Dios no lo 
remedia, acabarán con ella, como aca­
baron con otras cosas, que en honor de 
la verdad, están bien muertas. 

Pero una cosa es sanear la adminis­
tración municipal de errores, abusos 
y corruptelas; una cosa, es purificar, 
dentro de lo posible, el procedimiento 
electoral, antes foco de inmoralidades 
y hoy legítima esperanza, si no la fal­
sean á su vez los mismos que la puri­
ficaron ; una cosa & tomar en serio lo 
que antes se tomaba á la mandanga, 
ó como un sport; y otra cosa es entrar 
á saco, como los bárbaros de Atila, 
en aquellos actos é instituciones que 
abiertamente, con luz meridiana, re­
dundan en beneficio del país. La Ex­
posición de Ganados es una de estas 
instituciones 

Cuando se discutió en el Cabildo el 
programa de los festejos de primave­
ra, se atacó la Exposición de Ganados, 
yo creo, que más por odio á las per­
sonas que la crearon, que por con­
vencimiento racional, de que era una 
carga inútil é improductiva para los 
gastos del Común. Con tal motivo, se 
digeron muchas tonterías, y entre 
ellas, alguna cosa discreta, que por 
desgracia no halló eco en el cerebro 
de los energúmenos.. . . que no otra 
cosa parecen los ediles demócratas, y 
los otros, cuando quieren convencer­
nos de que tienen razón. 

"No era justo,—afirmaban—que se 
premiase con mil ó dos mil pesos, á 
un caballo, cuando había tantos in­
felices que no tenían pan que llevar á 
la boca " ¿Pues y el derroche 
inaudito de premiar espléndidamente 
á un lote de guarros (que con perdón 
así se llaman) cuando hay muchos 
obreros que tienen que acostarse á os­
curas porque no disponen de luz para 
alumbrarse ?... 'No piensan, ustedes, 
señores capitulares, que esos premios 
en metálico se los llevan los ganaderos, 
que con ser dueños del ganado, ya se 
supone que no ha de faltarles pan que 
llevarse á la boca ? ¡ Ah sgpíores! Sea­
mos justos, seamos^equitativos, seamos 
razonables No es honrado que el bur­
gués se lucre con esos premios, mien­
tras hay muchos niños descalzos y 
mientras hay muchas criaturas faltas 
de lo más preciso. Ved, señores Capi­
tulares, la nube que se cierne sobre 
tmestras cabezas Ved, señores, que 
dos ahogamos, que nos asfixiamos to­
dos, en este nefando foco de inmo­
ralidades, que acabará por aplastar­
nos. . . Ved, señores, que vamos cie­
gos por un camino que nos conduce al 
deshonor y al vilipendio... y, A y ü 

(prosigue el orador con tono terrible 
y prof ético) Ayü de nosotros... Ay!! 
de nuestros hijos!! . . . . Todos desa­
pareceremos envueltos en nuestra pro­
pia ignominia é insanidad." 

(Cuatro furiosos puñetazos que se 
propina el orador en el pecho, que 
retumba como una cripta vacía. Me-

i N A L T E R A B L E 
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clia docena de miradas terribles y ful­
gurantes. Atusamientos nerviosos del 
revuelto cabello... y á votar) 

Por mayoría quedan suprimidas las 
subvenciones en metálico para la 
Exposición de Ganados. Se ha sal­
vado la Patria. La nube que iba á 
pulverizarnos á nosotros y á nuestros 
hijos, se ha desvanecido en el éter. 
Los infelices que no tenían pan que 
llevar á la boca, llevánse ahora un ja­
món con chorera y ainda mais. Los 
que á obscuras se acostaban, tienen 
un arco voltaico al alcance de su ca­
pricho, y aquí paz y después gloria. Y 
pensar que todo esto lo debemos á las 
apocalípticas predicaciones de un sa­
bio munícipe! ¡ Ah señores!. . . 

Ello es, que la mayoría de los gana­
deros se han abstenido de enviar sus 
ejemplares á la Exposición, y por lo 
tanto, este festejo estuvo deslucidísi­
mo . Sevilla veía con gusto este es­
pectáculo y paga por verlo, su dinero; 
de todo lo cual resultaba, que si la Ex­
posición ó su establecimiento, costa­
ba algo al Municipio, también se rein­
tegraba después con el importe de las 
entradas; que comparadas con los gas­
tos venían, casi, casi, á igualar gastos 
con ingresos, y por ende, la Exposi­
ción de Ganados era un festejo, útil, 
agradable y no costoso 

¿Pero cómo van á tolerar estos bue­
nos demócratas que los acaudalados 
Guerreros, los Héctor, los Camino, los 
Rivas, y otros burgueses por el estilo, 
se lleven los miles de pesetas á porri­
llo? ¡Vaya! . . . 

Velay porqué, este año, solo se da­
rán diplomas; y velay porqué la ma­
yoría de los ganaderos, han dicho, que 
con los diplomas no costean los gastos 
que les produce la Exposición, y, yo 
no sé si con feliz ó aciago acierto, 
fuéronse con sus ganados á la Feria 
donde, como verán ustedes más ade­
lante, han hecho su agosto en pleno 
Abril. 

Algunos ganaderos han acudido, sin 
embargo, á la Exposición, habiendo 
obtenido (en diploma) los siguientes 
premios: 

El extraordinario, campeonato de 
España para caballos, lo ganó uno de 
cuatro años de los señores Camino 
hermanos, llamado "Favorito". Los 
demás premios fueron adjudicados en 
la siguiente forma: 

Sección Ia.—Premio Io: "Secreta­
rio", de don Manuel Carrasco, y men­
ción honorífica "Azafrán", de los se­
ñores Camino. Premio 2o.—Un lote de 
yeguas, de don José Vázquez Rodrí­
guez. Premio 3o.—El tronco alazán, 
presentado por el señor Guardiola. 
Premio 4o.—El lote de potros de la 
yeguada militar, y mención el de los 
señores Camino. Premio 5o.—El lote 
de potros de don Eduardo Miura. 
Sección 2a.—Premio 8o, el caballo an-
glo-árabe, "Votican", de la Yeguada 
Militar. Premio 9o.—El caballo árabe 

Mustafá" de la Yeguada Militar, y 
mención "Eguzón" y "Nayib", de la 
misma, y "Arerbano" del Marqués de 
Campóte jar. Premio 11.—El lote de 
potros de los señores Camino. Pre­
mio 13.—El lote de potros presenta­
do por el tercer establecimiento de la 
Remonta. Premio 14.—El lote pre­
sentado por el primer establecimiento 
de la Remonta. Premio 15.—El lote 
de potros de don Angel R. de 
Rivas. Premio 18.—El lote de ye­
guas de la Yeguada Militar. Premio 
19.—EL lote de potrancas del segundo 
establecimiento la Remonta. Sección 
3a. Premio 21.—Menciones los burros 
presentados por los señores Guardiola 
y Mendaro. Sección 4a. Premio ¿3.— 
El toro manso de simiente, presentado 
por don Joaquín Muruve, y mencio­
nes los de don Salvador Guardiola. 
Premio 27.—Las vacas de vientre del 
señor Muruve. Premio 31.—El lote 
de sementales de ganado lanar de do­
ña Angeles Aguirre, y mención el pre­
sentado por el señor Sánchez Da.lp. 
Premio 32.—El lote de sementales de 
don Simón Candan. Premio 33.—El 
lote de ovejas de don Eduardo de Iz-
barra, y mención el de doña Angela 
Aguirre. Premio 35.—El lote de don 
Joaquín Muruve. Premio 36.—El lote 
de ovejas del señor Muruve. Premio 
37.—El lote de borregos de don Eduar­
do Miura. Premio 39.—El lote de los 
señores Cooper y sobrino. Premio 40. 
—El lote de don Eduardo de Ibarra.— 
Premio 41.—El lote de berracos de 
don José Vázquez Rodríguez. Premio 
44.—A los lotes de don Braulio Carre­
tero Ramos. Premio 47.—El perro 
presentado por el señor Cubero y el 
del señor Muruve. Premio 48.—El 
perro presentado por don Antonio 
Andreu. Premio 49.—A la collera de 
galgos de don José María Naranjos. 
Premio 50.—El lote de un gallo y 
cuatro gallinas de don José Vázquez 
Rodríguez. Premio 51.—El lote de 
Aves del señor Naeh. Premio 52.—A 
la collera de palomas mensajeras de 
don Manuel Sánchez Ramos. Premio 

E l mejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO Gandul 
¡MAS DE 40 AfiOS DE CURACIONES SORPREN­

DENTES, EMPLEESE EN LA 

Sífilis. Llaps. Herpes, etc.. etc. 
¡ y en todas las enfermedades p-ovomentes 
¡de M A L O S H U M O R H 3 A D Q U I R I D O S O 

H E R E D A D O S . 
Se v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s , 

C- 1260 alt 2 6 - U n 

m mmi be dítosis 
Ee cara tomando la P E P S I N A y R U I ­
B A R B O de B O S Q U E . 

E s t a medicac ión produce excelente? 
resultados en el tratamiento de toda? 
las enfermedades del e s tómago , dispep -
•sia, gastralgia, indigesciones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimenco y 
prontolega á la ouracióa complasv 

Los principales médicos la recatan. 
Doce años de éxi to creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 

53.—A la collera de palomos de don 
Ricardo García de Meneses. 

Tal ha sido el resultado que obtuvo 
este año tan culto festejo. Si yo me 
atreviera á vaticinar, diría que el año 
que viene, si Dios quiere, ó no habrá 
ni rastro de lo que fué la Exposición 
de Ganados, ó esta renacerá potente 
y briosa, á menos de que el Cabildo 
Municipal de Sevilla, siga temiendo 
que la célebre nube, de que nos habló 
el sabio edil, nos haga desaparecer en­
vueltos en nuestra propia ignominio­
sa locura 

Pero á esto oigo llegar á mí el ru­
mor de un terrible conflicto. ¿Qué 
sucede? Son, como decía el inmortal 
florentino: 

"Voci alte é fioche. Orribile favelle 
"Lamenti d'ira; 
" é son di man con elle... " ' 
¿Pero qué pasa? 
Hoy primera corrida de toros ha 

surgido el conflicto pavoroso de las 
puyas ¡Ah, señores! ya verán 
ustedes en mi próxima carta que ho­
rrible, que pavoroso conflicto. 

P e d r o B a l g a ñ ó n . 
Abril de 1906. 
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U N O T A D E L D U 
Siempre en la Cámara hay quorum; 

si asisten diez "diputados" 
se ponen al punto en juego 
diez abanicos de guano: 
total veinte. Las sesiones 
son aire; el aire mezclado 
á un sí ó á un no, representa 
créditos extraordinarios, 
puesto que los abanicos 
se mueven de arriba á abajo 
según ordenan los cánones 
del partido moderado. 

Me gusta mucho el sistema 
representaitvo, en casos 
de interés y trascendencia. 
¿Se discute un atentado 
contra la libertad pública? 
Como desee aceptarlo 
la mayoría, lo vota 
y se hace ley: los contrarios, 
la oposición, solo tienen 
protesta y sueldo. Los cuartos 
de fin de mes, atenúan 
la. nulidad de sus cargos. 
¡Y tan contentos! Hoy día 
la Cámara y el Senado 
fabrican los presupuestos 
en globo, sin detallarlos, 
y entre refrescos de piña, 
y sendos abanicazos, 
allá van ante la hermosa 
perspectiva de un verano 
en Nueva York, en Europa, 
en Madruga ó Taco-Taco, 
según los medios ó el gusto 
de nuestros conscriptos; Bravo 
Señores! ¡ La vida es breve I 
¡El calor! ¡para aguantarlo 
los que sostienen un quorum 
tan íntegro para el Banco! 
¡A paso de carga! Vétese 
el presupuesto englobado, 
y á descansar varios meses 
de tan ímprobo trabajo. 
Pero no dejen en casa 
los abanicos de guano, 
que bien merecida tienen 
una recompensa: ¡ Es claro! 

C . 

CRONICASJi ALLEGAS 
Villagarcía. 

Saliendo el tren de Bubianes toda­
vía duraban los comentarios ai rumo­
roso cantar de las nenas. Una boca­
nada de aire fresco y salobre puso 
otro rumbo en mis ideas. Recorro poi 
undécima vez esta vía, y á ella van 
unidas un recuerdo y una reserva men­
tal que es ocasión de sacarlos de su 
encierro. Un paisaje de las Montañas 
Rocallosas puso en la pluma sugestiva 
de D. Nicolás Rivero frases tan ardo­
rosas y entusiásticas que un asturiano 
de fuste, D. Juan Bances, hubo de 
protestar en nombre de Soto del Bar­
co. Unime yo en mi fuero interno, te­
niéndola por justa, á la protesta del 
Presidente del Centro Asturiano, y 
aún la amplié con otra de pura cepa 
galaica. Con otras dos: la primera, por 
Soto del Barco. Treinta años hace que 
mis ojos de niño lo vieron, y aún hoy 
me sirve como término de compara­
ción para discernir y apreciar la mag­
nificencia, la majestad y la grandeza 
de los paisajes que Dios ha puesto so 
bre la tierra. Treinta años han tras­
currido, y ahora siento la impresión 
fresca é intensa, ruda y súbita, de 
aquel momento en que á la altura del 
Castillo, de pié sobre los estribos, de­
tuve mi caballejo y mi alma se anegó 
y se hundió en el Paraíso asturiano.. . 

Mi segunda protesta la anoto en es­
tos renglones á nombre de Villagarcía, 
de su campiña, de su bahía. Muy cer­

ca de ésta, á tiro de beso, y rozando 
con aquella pasó el Director del Dia­
rio de la Marina en su viaje de San-
tigo á Madrid. ¿Cómo olvidó en sus 
"Notas" esta que yo traigo á las cuar 
tillas? El instinto fisiológico pudo en 
él más que la sinceridad del artista, y 
el olor al "peixe" que ya se nota 
antes de llegar á Carril, habrá recru­
decido el malestar que produjeron en 
un estómago debilitado por la anemia 
tropical aquellas sardinas demasiado 
grasicntas que comiera en la Coruña. 
Las cuales vienen á colación no sin 
motivo, para dejar la triaca al lado del 
veneno, y la triaca contra la grasa de 
las sardinas—no olviden la receta los 
débiles de estómago-está en tomar de­
trás de ellas un gran terrón de azúcar 
Todo el mundo lo sabe: las grasas no 
se digieren, se emulsionan. A veces ur-
remedio está en poco. Yo ofrezco uno 
eficacísimo, radical; el lector no per­
derá el tiempo ensayándolo, y si es 
estómago agredecido confío en que no 
aceptará de balde la fórmula, el réci-
pe. Los hay que no valen tanto, y se 
pagan á peso de oro. Vuelvo á mi 
tema.. 

A dos kilómetros de Ruhianes, de­
trás de una colina, se ve una gran 
mancha azul; es un pedazo de la ría de 
Arosa, un anticipo de la belleza que 
nos espera, como un beso es un antici-
cipo del amor que acechamos; y de­
jando á la derecha una montaña roco­
sa que tiene en su cima escueta una 
ermita, surgen de pronto la campiña, 
el pueblo, el puerto y la ría de Villa-
garcía. Los potetes forman un semi­
círculo amurallado para protegerlo y 
ocultarlo queriendo sin duda evitar 
que la atención se reparta, y pidiendo 
lo que siempre pide la mujer enamora­
da: la exclusiva de su contemplación. 
Concedámoselo, que no son frecuentes 
estos casos en que el anhelo estético 
puede colmarse y fabricar conjunto 
tan hermoso, y dentro del conjunto 
tanta variedad y riqueza en los deta­
lles. Nada hay que merezca desaten­
ción, nada que carezca de valor pro­
pio, nada que desentone, nada que 
huelgue. 

El declive baja lentamente con par­
simonia de cortesano habituado á la 
finura palaciega, uniéndose á la lade­
ra, donde la vegetación ya se ofrece 
vigorosa, abundante, con el predomi­
nio del verde, sobre el cual resaltan 
las casitas de los lugares, nuevas casi 
todas. La Galicia clásica de las aldeas 
herrumbrosas se ha. perdido al traspo­
ner estos montes; puede decirse que 
este rincón es la Galicia moderna rica 
y blanca. Las laderas no dan veloz­
mente en el llano; antes se tienden 
ondulantes, en altozanos y oteros so­
bre los cuales se levantan fincas de 
recreo, palacetes y villas en artística 
desunión; y siguiendo el descenso del 
terreno en blandas elevaciones que se­
mejan recuestos hechos de propósito 
para moldear caprichosas curvas sobre 
el terreno, llegamos al llano, al valle 
que se prolonga sin solución de conti­
nuidad hasta tocar con las playas. Y 
en el valle hay huertos, jardines, pra­
dos, viñedos y flores. 

Y entre las playas y el llano se tien­
de la carretera blanca, con una sola 
rasante de un extremo á otro, desde 
el comienzo del semicírculo, más allá 
de Carril, hasta el final de aquél, en 
Vilaboa, ocultándose al pasar bajo el 
arco de piedra de lo que aquí llaman 
el Palacio, la. casa señorial y aristocrá­
tica de los marqueses de Villagarcía, 
hoy de la Duquesa viuda de Terrano-
va. Pero este trozo oculto de la ca­
rretera deja que désde el Palacio has­
ta Vilaboa la. naturaleza se amplifi­
que en bosques de pinos y robledos, en 
los cuales se esconden para mayor lu­
cimiento, como los ojos femeninos tras 
él velo, magníficas construcciones, re­
sidencias veraniegas de gente adinera­
da que huyendo de la corte en la época 
estival, se refrigera en el ambiente 
puro del .bosque y del mar, y en la 
quietud bienhechora del campo. 

No se cierra el horizonte cuya le­
janía produce el vértigo de lo que se 
oculta en la bruma. A' estas horas 
avanzadas de la tarde, el sol poniente 
levanta á gran distancia sobre el azul 
purísimo de la ría im polvo de neblina 
denso y plomizo. Poniendo la mirada 
tenaz y penetrante en la cortina pol­
vorosa se entreven montes no muy al­
tos que parecen grandes buques ancla­
dos llevando en su cubierta la flora 
gallega, y casas y fábricas; y ahon­
dando aún más se adivina el acantila­
do hirsuto, como un gran tajo que al 
caer hubiese cortado el espacio y limi­
tado allí la extensión de la tierra j 
de mar escribiendo un non plus ultra, 
que resultaría pavoroso sin esa concha 
de Arosa y esta ría circundada de be­
llísimos parajes, de suaves playas y de 
encantadores pueblecillos, de reciente 
construcción. 

Como Villagarcía carece de estación 

férrea, el tren se ha detenido en Ca-
rrd, y yo me he apeado después de fi­
jar mi impresión de conjunto, y ú 
distancia. Veamos como me impresio 
na el detalle, y de cerca. 

Juan Rivero. 
Villagarcía, Mayo 19 de 1906. 

ELPICADOR DE PAJA 
Los qî e cultivan cañas en terrenos 

arables y ya expoliados por sucesivas 
cosechas, aquilatan con precisión la 
gran importancia, utilidad y benefi­
cios varios que les reportaría, el pica­
dor de paja en el cultivo de sus "re­
toños". Es éste un aparato destinado 
á, cortar oportunamente en menudos 
pedazos las hojas y tallos secos de la 
caña, acumulados en el terreno, for­
mando enmarañada é impenetrable al­
fombra, al fin de -cada cosecha. 

La operación de picar en pequeños 
trozos la paja de caña, en la superfi­
cie de los cañaverales recién cortados, 
haría posible y económica la labor del 
arado y cultivadores, que vendrían á 
restituir á la tierra endurecida y he­
cha impermeable por el pisoteo de los 
bueyes, la presión de las carretas, la 
acción del tiempo y la de otros agentes 
meteorológicos, la pulverización y per-
meabilidacl indispensables á la fácil 
penetra.ción del agua, del aire y de 
todo otro elemento aprovechable, fa­
cilitan además, la descomposición y 
combinación de materias orgánicas y 
minerales, la infiltración de los micro­
organismos nitrificantes y la propa­
gación y crecimiento de las raíces. 

Cortada la paja en menudos peda­
zos, el arado lograría, enterrarla, mez­
clada con la tierra que remueve, apro­
vechándose desde luego, toda substan­
cia nutritiva que le sea propia, cual­
quiera que ésta sea, así como la acción 
mecánica que produce al mezclarse la 
paja picada con la tierra aumentando 
su porosidad y por ende, su natural 
habidez. 

La facilidad de surcar el campo de 
caña en todas direcciones, constituye 
un medio eficaz de mantener las ce­
pas á conveniente separación unas de 
otras, limitando los graves perjuicios 
que trae la viciosa tendencia, de esta 
planta á reunir sus núcleos de vege­
tación. 
Hecha posible por este medio la labor 

del arado en nuestros retoños, se faci­
lita y abarata, considerablemente su 
cultivo y podría asegurarse que un par 
de hombres provistos de instrumentos 
adecuados, serían suficientes á mante­
ner en las mejores condiciones de cul­
tivo una caballería de retoños. 

Practicando este sistema de cultivo 
puede asimismo asegurarse que se 
mantendría perdurablemente en nues­
tras socas y resocas la misma produc­
ción poco más ó menos que en nues­
tras plantas, ya que la aratura del 
campo nos pone en condiciones favo­
rables además de restituir en su tota­
lidad, económicamente al suelo las 
substancias nutritivas acaparadas por 
la. voraz gramínea en su crecimiento, 
seguros de que el costo del abono y 
de su aplicación serían siempre infe­
riores al que exige el replanfamiento. 

En los terrenos secanos facilitaría 
el aprovechamiento por la planta de 
los rocíos, neblinas y lloviznas que se 
pierden en absoluto evaporadas al ca­
lor del sol cuando el campo está al­
fombrado por la paja y la tierra im­
permeable por carencia de labor. 

En los terrenos bajos el arado en su 
oficio procuraría el drenaje de las 
porciones donde el agua de las lluvias 
se aposenta. 

Los beneficios y ventajas que he 
enumerado, son en verdad rutinarios, 
innegables ante todo aquel que tenga 
alguna noción de agricultura y de muy 
fácil comprensión aún para aquellos 
desligados en absoluto de nuestra 
madre tierra y estos beneficios y ven­
tajas y otros que por no ser demasiado 
prolijo callo, son puestos en práctica 
á diario por nuestros hacendados y co­
lonos,- supliendo con un trabajo engo­
rroso y costosísimo la labor del pica­
dor de paja que se procura, removien­
do en efecto la paja de los retoños á 
fuerza de tiempo, brazos y dinero, á 
fin de poder darles el ciütivo que mul­
tiplica su producción y sostiene su 
vitalidad. 

Ahorrándose por medio del picador 
de paja los excesivos gastos, dificul­
tades que requiere esta operación de 
cambiar la paja de un camellón para 
otro y repetir la obra al tratarse del 
cultivo de los surcos transversales, se 
generalizaría el esmerado cultivo y 
sostenimiento de nuestras socas y re­
socas, obteniendo como positivo re­
sultado economía y aumento en can­
tidad y calidad en la producción de 
caña en nuestras provincias occiden­
tales, donde actualmente, agonizando, 
se lucha con la depauperación de 
nuestros "viejos" terrenos viciados 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariza oí cuorpo y evita los ma­
r e o s , Indigestiones, jaquecas, etc.. 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á E d , ^ m 

Teniente E^y y Corapostala. Habana Farmaeiat 
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COLONIA SABRÁ " • 
• Perfuma. Presenra y vigoriza la Í piel y el cutis. « 

Tan barato como Aloobol. * •£ Ho use Alcohol común. # j£ deja mal olor 
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COLONIA SARRÁ 
J Y RECHACE IMITACIONES. 
% DROGÜERIÁ SARRÁ Tte. Pe? y 
O HABANA Compórtela 

P R O T E C C I O N 
D E L HOGA 

Seíora: «vitf en 
cata la acciin fatal 
lo» gérmenes cont_-
gies»» y sn prip':ÍM| 
traíimii»r el JIOSOUI. 
T0. Emplee en tafiM, 
«uuiidrros, inodoro», 
esenpiderai. * el FB-
«O-ÍRESOl SARRA. 

e u . IwWlacrand». 
En toda» las Farma-
l ía». 
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- NO FALTE -
A LA FIESTA 

'ñnclias personas se privan de asistir i agra­
dables Sestas campestres y excnrsionrs al aire 
libre, por Umor i ana fuerte JAlJlEfiA. Sn 
enUmagt está (lesequilibntdo por m vida 
iiKu-tiva y por el calor. Cnide sa estéraago y 
eritará las Jaquccns, Marcos, «te. - • • -

U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s , 
d u r a n t e l o s c a l o r e s de 

MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 

E s e l l a A s s e g u r o p r e s e r v a t i v o de l o s 
t r a s t o r n o s g i s t r l c o s . 

DROGUERÍA SARRA cntod . s la s 
Tte. Rey y Compostela. Habana f a r m a c i a s 

con toda c ase de hierbas nociva, 
con la creciente escasez de w l 3 
da día más costosos. a¿OS c^ 

Hace ya mucho tiempo, que p „ u ; 
vadores y mecánicos: indistr osos ^ 
oenpan de confeccionar un piCa7or c 
paja, que haciendo posible lÍ labor A 
arado en nuestros retoños, p r o n L 1 
nara al cultivador los inmensosbS 
ficios j á m e n t e aquí enumerad^ 
pero el esfuerzo laudable realizado bJ 
sido hasta ahora por desgracia • 
fructuoso El que estas lincas escriba 
ha seguido con hondo interés y alón 
tado con ahinco los-esfuerzos de alo 
nos de estos industriales, quienes *í 
tropezar una y otra, vez con la inefioa 
cía de sus • inventos, han desmavant 
en sus propósitos y á fin de estimula* 
a unos y á otros ha presentado al Se 
nado el consabido proyecto de ley qua 
nunca vendría á pagar un inventó tan 
provechoso y que si hubiera sido d« 
fácil construcción no hubiera segura! 
mente necesitado, ni aguardado esta 
modesto aliciente para surgir y pro 
porcionar á su inventor buena fortuna, 
y á los cultivadores de caña un bene­
ficio inaprecia.ble. 

Y por otra parte el proyecto de ley 
ha querido asimismo, solicitar y fijaj, 
la atención de nuestros industriales 
en general, despertando ya por el ore-
mió que se ofrece, ya por la necesidad 
que se descubre y enseña un estímulo 
en nuestra actividad industrial, ini­
ciando á la vez el concepto de ofrecer' 
premios en favor del perfecciona-
minto de nuestros aperos de agricultu­
ra, tan necesitada ésta de "mejora­
miento en su mecánica, que hasta la 
fecha, hay que confesarlo con pena, to­
da nos llega del extranjero implan­
tándose en nuestros campos de labor 
sin adaptación propia aquellos instru­
mentos imaginados y perfeccionadoa 
para distintos cultivos en distintoa 
suelos. 

Sirvan estas líneas de respuesta ai 
muchas preguntas y aclaraciones que 
se me dirigen con motivo de la pro­
posición que me permití presentar ái 
nuestro Senado. 

P. E. Betancourt. 

No hay un solo médico que no reco­
miende la Emulsión de Scott como eF 
mejor reconstituyente. 

''Certifico que he usado y continuo' 
usando la Emulsión de Scott como un 
excelente reconstituyente, y siempre 
he obtenido los mejores resultados." 

Dr. Guillermo "Walling.—Especialis­
ta en efermedades de niños.—Habana. 

m 

L a Junta Directiva acordó celebrar una 
velada Li terar ia Musical el día 17 del co­
rriente, lo que se avisa para general cono­
cimiento. 

E n obsequio a l Centro, tomará parte en 
la velada, nuestro amigo señor Casaftas. 

Junio 14, de 1906.—Venaacio Vidal, Se-* 
cretario. 

miwmi i i f f l f l F 
Y ALMACENES DE REBLA, IMtaia. 

(Compañía Internacional.) 
I T I N E R A R I O S 

Se pone en conocimiento del púb l i co , que ^ 
partir del 15 del mes actual, se pondrán en vi­
gor nuevos itinerarios de trenes de viajeros, 
en los cuales se han introducido algunas mo­
dificaciones que pueden ser notados en los iti­
nerarios que se fijaran en todas ias Estaciones, 
tanto de la Divis ión de la Habana como de 
Cárdenas y Ferrocarri l de Marianao. 

Villanueva, 2 de Junio de 1906. 
E l Administrador General, Roberto M. Orr.. 
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COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA 
INCENDIOS 

E M M a en la fia». C * . el año 1855 
E B L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 5 1 a r i o » do íijd^euola y da 
o p e r a c i o n e s o n t i u a a ^ . 

CAPITAL respon- ^ /%A 
sable $ 41.053.531,00 

SINIESTROS paga­
dos hasta la fe- „„„ 
cha S 1.579.576-73 

Asegura casas de cantería y azotea con pi­
eos de marmol v mosaico sin madera y ocuDa-
daspor familia' á 17^ centavos oro español 
por 100 anual. . 

Casas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos .oro españoi por iw 
anual. , 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32)4 y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edlü-
cio. Habana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 31 de Mayo de 190ti. 
C 1196 l - J n . 

mmmm w n m w mi 
L a Sra. María Luisa Jfardo ha participado á 

este Banco el ex trav ío del t í tulo de libre dis­
pos ic ión número 4910 que se le expidio en 
de Marzo de 1903 por la acción número 00,41.0 
de á $100 y ha pedido que se le expida un au-
plicado. . , , nr,é 

De conformidad con lo provenido en el ar 
t ículo 9? dtl Reglamento de este Banco, e i 
Director del mismo ba dispuesto que Ja pr« 
tens ión del interesado se anuncie por J ^ y-
ees en la "Gaceta Oficial" de la República y 
en el per iódico "Diario de la Marina áe ê m 
ciudad, con el intervalo de diez días cíe u» 
anuncio á otro; y luego que transcurran ao» 
meses de la fecha de la publicación del 
anuncio sin reclamación de tercera P"r&°B!7 
se anule el t í tulo que se dice extraviado y a 
expida el duplicado pedido; quedando en iou 
tiempo libre el Banco de responsabiliaaa. 

Habana 21 de Mayo de 1906. -El Secretario, 
José A. del Cueto. 7500 alt 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 

L o n d r e s v M é x i c o e n l a R e p á ' 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s 6 
Inversiones 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­
p o t e c a s y v a l o r e s , c o t i z a b l e s . 

OFICINA C E N T R A L : 

ADERES 
Í 
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CORREO DE ESPAÑA 
M A Y O 

EL ATENTADO ANARQUISTA 
CONTRA E L REY Y L A R E I N A 
La versión de " L e F í g a r o " ^ 

Periódicos de Par í s llegados á la 
gabana ayer, cuyas fechas adelantan 
en dos días á los de Madrid, nos 
dan los primeros pormenores, toda­
vía incompletos respecto del atentado 
anarquista del 31 de Mayo contra el 
Rey y la Reina, que regresaban á 
Palacio después de haber bendecido 
sli unión el Arzobispo de Toledo en la 
iglesia de San Jerónimo, 
" l i e aquí los primeros que telegrafió 

al Figaro su corresponsal: 

Madrid 31 de Mayo. 
Algunos telegramas de Londres 

anunciaban hace pocos días que se 
había descubierto un complot anar­
quista contra Alfonso X I I I . E l com­
plot existía, en efecto, se ha llevado 
á cabo con inaudita audacia, habién­
dose salvado las regias víctimas que 
los asesinos querían inmolar, mas pe­
reciendo muchas personas. 

El cortejo volvía de la iglesia para 
el Palacio Real cuando en la calle 
Mayor en momentos en que la mul t i tud 
aclamaba á los jóvenes recién casados, 
Un bouquet, lanzado de un balcón de 
la casa número 88 caía entre los dos 
primeros caballos de la carroza re­
gia. Enseguida resonó una detona­
ción formidable: el bouquet ocultaba 
Tina bomba. 

Los efectos de la explosión fueron 
horribles: el lacayo que llevaba los ca­
ballos, quedó despedazado, y los ca­
ballos lo mismo; los proyectiles acri­
billaron la carroza y mataron á cin-
| |ó soldados, á dos mujeres y á un 
pobrecito niño. 

El Duque de Sotomayor, que iba á 
cabaMo cerca de la portezuela de la 
earroza, resultó también herido, pero 
ligeramente. 

Por providencial casualidad resul­
taron ilesos el Rey y la Reina Victo­
ria. B l joven soberano, que había da­
do ya pruebas de su sangre fría el 
año último en París , cuando yendo al 
lado de M . Loubet escapó de otro aten­
tado análogo, conservó una completa 
serenidad y cuando el Duque de I lor -
naehuelas se precipitó á la portezue­
la para auxiliarle, le ordenó que hi­
ciese descender á la Reina, y tras és­
ta bajó él. 

fe La joven Reina, que no podía do­
minar su emoción, y su real esposo, 
montaron en otro coche y el cortejo 
prosiguió su camino hasta Palacio, á 

"donde llegó á las dos y media. 
• Los Príncipes y Embajadores ex­
tranjeros y la Familia Real, rodearon 
é sus Magestados en cuanto llegaron, 
y les felicitaron por haberse librado 
de este atentado odioso que ha ve­
nido á echar un velo de tristeza sobre 
una magnífica jornada de fiesta. 

A últ ima hora se sabe que es ma­
yor el número de muertos y que hay 
muchos heridos. 

Detalle siniestro: la casa 38 de la 
calle Mayor, es de la propiedad de 
la Reina Madre; es la única casa que 
ella posee en Madrid, y se la legó un 
filántropo. E s t á enfrente de la capita­
nía General y tiene seis pisos; en los 
bajos hay una taberna y una tienda 
de ultramarinos, en el entresuelo una 
sastrería y en el tercero una casa de 
huéspedes. 

La versión de " L e Temps" 
Es—dice el primer telegrama del co­

rresponsal del Temps,—uno de los 
atentados más sangrientos que se han 
llevado á cabo, pues ha causado quin­
ce ó diez y siete muertos, y unas se­
senta personas heridas. E l Rey y la 
Reina escaparon de milagro. E l ho­
rror aumenta por la circunstancia en 
que ha sido cometido el crimen con­
tra los soberanos jóvenes é inocentes, 
el mismo día de sus 'bodas y al tér­
mino de una fiesta pomposa y llena 
de encanto. 

En las cercanías del lugar del aten­
tado la mult i tud es tanta que con tra­
bajo pueden 'las ambulancias de la 
Cruz Roja reeojer los heridos. 

Se han hecho cuatro detenciones y 
se sabe que el autor del atentado, 
un catalán llamado Manuel Darán , al­
quiló una habi tanción en veinticinco 
pesetas diarias, pagando adelantadas 
Quinientas pesetas. Duran vestía con 
elegancia y mostraba predilección muy 
acentuada á las flores, 
í Eran las dos y siete: el carruaje 
del Rey y de la Reina pasaba por de­
lante del número 88 de la calle Mayor 
a dos pasos de/1 Gobierno Civi l . Lo 
Precedía el coche de la Reina Ma-
dre, el cual se detuvo un instante; 
entonces el cochero del Rey, para man­
tener la distancia tiró de las riendas. 
•El cortejo iba muy lentamente, siem­
pre al paso, para ajustarse á la tra­
cc ión ; pero es probable que aquella 
detención inopinada y completa fué 

3> que salvó al Rey. La bomba, cayó 
sobre uno de los caballos enganchados 
611 la lanza; «i el coche hubiese avan­
zado un paso más, la bomba lo habr ía 
aecho añicos. 

Ln frente al número 88 había una 
Ip'buna llena de curiosos, quienes fe­
amente salieron todos ilesos. Oye-
lag1 .^eton'ac^n' ^ ĉ os' (lue en esto 

versiones difieren, que coincidió 
^ 'la caída de un bouquet de un bal 
con del número 88. El resultado de la 
xfPlosión fué espantoso y doble: car-
^cería en la calle alrededor del ea-

ua.]e del Rey, y carnicería en los 
Risos superiores de la casa. 
la - i a<̂ U* ê  esPectácl'l10 fllie ofrecía 
, eajlle. La sangre corría en abun-
- ncia- Uno de los que montaban 
ree" Í0s oc}l0 c^allos ^ carruaje 
^|10'• ' luedó decapitado y con el vien­
tes ^ 1.to" ^ n capitán y dos tenien 

otros dos mal heridos. Sobre esos ca­
ballos blancos la sangre ofrecía un 
aspecto horrible. Se diría que salían 
de una corrida de toros. 

E l carruaje quedó en pie pero la­
deado, y con los vidrios hechos añi­
cos. E l Rey, un poco pálido, pero 
sereno y firme, salió el primero, d i ­
ciendo en voz alta: Nada, no te­
nemos nada. Ayudó á salir á 'la Rei­
na, sosteniéndola con una mano por 
debajo ddl hombro y con la otra ba­
jó el velo de desposada para ocul­
tarle un espectáculo horroroso; ha­
bía sangre en el estribo y el vestido 
de la Reina se quedó manchado. La 
carroza que había llevado la novia á 
la iglesia, seguía vacía á la en que 
volvía ya casada. E l Rey y la Rei­
na montarom en cilla. Se dice que al­
gunos instantes después decía el Rey: 

—También en Par í s fué un 31 de 
Mayo. 

He aquí lo que había ocurrido en ía 
casa del atentado. 

E l número 08 de la calle Mayor es 
una de las más altas de Madrid, tie­
ne cuatro pisos; en el último hay un 
hombre muerto que no ha sido hasta 
ahora identificado. En los otros pi­
sos hay ocho muertos y heridos. La 
casa es de la propiedad del Duque de 
Ahumada. En el entresuelo la Mar­
quesa de Tolosa quedó muerta en el 
acto así como una niña de trece años, 
hija de la Condesa de Adanero. En 
los balcones y el salón del primer 
piso una verdadera matanza; tres ó 
cuatro personas muertas, entre ellas 
un hijo y la madre del mayordomo 
del Duque de Ahumada, el señor Cal­
vo. La institutriz de la Marquesa de 
Tolosa quedó privada de un brazo. 
Entre los heridos de la escolta del 
Rey figura el señor Toledo de Fuen-
teblanca. 

Ahora preguntemos, ¿cómo ocurrió 
el atentado? La bomba debía de ser 
de' una fuerza explosiva extraordina­
ria, y, ¡ cosa incomprensible ! aunque 
lá easa está llena de proyectiles, no 
se ha encontrado en ella n ingún casco 
dé la bomba; ésta se volati l izó: Des­
pués, ¿cómo explicar por qué ha ha­
bido dos teatros de matanzas, uno en 
torno de la carroza regia y el otro en 
la casa? Todo ha ocurrido como si 
á. un tiempo mismo se hubiesen arro­
jado dos bombas, una que cayese so­
bre el balcón situado á media altu­
ra, y cuyos" proyectiles penetraran en 
los salones de los distintos pisos, lle­
gando hasta el cuarto, donde quizá se 
encontraba el criminal, con posibles 
cómplices, y otra que fué á oaer en 
la carroza. 

La población madrileña, no solo es­
tá indignada, sino también alocada. 
Cada vez que se oye en la calle es­
tallar el neumático de un automó­
vi l , todos echan á correr despavori­
dos . . . 

Después del atentado 
Minutos después de haber llegado á 

Palacio, el Rey y la Reina, cogidos de 
la mano aparecían en un balcón, sa­
ludando y sonriendo ante las frenéti­
cas aclamaciones de la mult i tud. 

Enseguida acudieron al Palacio los 
príncipes extranjeros, los enviados ex­
traordinarios, el Cuerpo Diplomático, 
el Gobierno, las autoridades y los per­
sonajes políticos, firmando en su re­
gistro. 

E l Alcalde ha publicado una pro-
clamia de protesta. 

Por la noche había una multi tud in­
numerable en la Puerta del Sol, en la 
Plaza de Oriente y en la calle Ma­
yor, presenciando las ilumina cienes, 
que han sido bril lantísimas. La parte 
central de la ciudad presenta un her­
moso aspecto, pero la mul t i tud no es­
tá alegre; piensa en los muertos y 
heridos y en la posibilidad de un nue­
vo atentado. 

Se sabe que la Reina Victoria está 
indispuesta. 

Los muertos y heridos 
Son ocho los que murieron en los 

balcones de 'la casa 88 de la caílle Ma­
yor; y en la calle tres oficiales, cin­
co soldados y un groom. 

Los heridos se calculan en unos se­
senta, pero dado el número extraor­
dinario de forasteros que hay en Ma­
drid, es difícil sober sobre este punto 
la verdad. 

Alfonso X I I I y la Reina 
Telegrafía el corresponsal del Daily 

Mai l que durante el desfile del corte­
jo, Alfonso X I I I apartaba la vista de 
la joven Reina y contestaba muy dis-
traidamente las aclamaciones de la 
mult i tud. Segundos antes del aten­
tado, la Reina que se sentía fatiga­
da y no ocultaba su emoción, había 
dicho: 

—Quisiera estar ya en Palacio. 
Apenas había terminado esta frase 

cuando estalló la bomba. 
En el momento en que, muy páli­

do, el Rey descendió del carruaje y 
ayudaba á la Reina i bajar, se vió 
á un oficial de la escolta levantar 
la mano hasta el kepis para saludar, 
y caer enseguida boca arriba muerto. 

La Reina, que hacía esfuerzos para 
dominarse durante el trayecto de la 
calle Mayor á Palacio, tuvo una cri­
sis de lágrimas a! llegar, teniendo que 
sostenerla el Rey para que no se ca­
yese. 

d f i • 

felicitando calurosamente á los pro-1 
fesores, alumnos y padres de familias. 
A los primeros, por haber interpreta­
do fielmente los deseos del Consejo Es­
colar y del digno Superintendente de 
Instrucción, doctor Manuel A. de 
Aguiar; á los niños y á los padres, por 
contar con profesores que de manera 
tan merit ísima cumplen su sagrada 
misión. 

Una comisión de padres, rogó al se­
ñor Viodo que hiciese presente al 
Consejo la satisfacción que embarga­
ba sus ánimos por los trabajos rea­
lizados por sus hijos y los amantes 
profesores. 

Terminó esta fiesta de la inteligen­
cia con varias recitaciones y dos dis­
cursos pronunciados por los señores 
Francisco Alo González y Alvaro A l ­
fonso, pronunciando el Director, se­
ñor Bergery, varias palabras para dar 
las gracias á todos los padres qué acu­
dieron á dar con su presencia realce 
á la Exposición. 

Reciban, tanto el señor Bergery, co­
mo el señor Génova, y la señorita Fa-
bre, por medio de estas líneas, nues­
tra sincera felicitación. 

E L C K M ' U O D E NEGOCIOS D E I . SBÍÍOR 
Juan J. Ariosa, lo ha trasladado á Mercade­
res 2, altos, donde s e g u i r á atendiendo á su 
numerosa c l ientela de 1 á 4. 

S566 4-14 

Se solicitan operarios de Joyer ía fi-
ná, que sepan bien el oficio y tengan 
buenas referencias. 

De no reunir estas condiciones que 
no se presenten. 

La Estrella de Italia, 46, Corapos-
tela 46. 

8495 4-12 

tos 1¡1UCrt-0.s' clos ^ tres so^aclos muer 
L i ainl:)ién; un niño con el cerebro 

^os TtraPi110' muchos soldados heri-
Hjj • . Ija escolta pertenecía «1 regi-
üCz0 ^ Wad-Ras y quedó más que 
^zmado. Tjn caballo del t iro regio 

0 con el vientre descubierto, y 

F I E S T A ESCOLAR 
E l día 10, y con motivo de la ex­

posición de los trabajos realizados du­
rante el curso, acordada por el pa­
triótico Consejo Escolar de la Ha­
bana, celebróse en la Escuela número 
77, de Regla, una fiesta hermosa por 
más de un concepto. 

Cuando el ilustrado Inspector téc­
nico, señor Viodo, llegó á dicho plan­
tel de educación, ya se encontraban 
completamente ocupadas las trep au­
las por más de cien padres de familia 
que, con sus amantes esposas, acudie­
ron al llamamiento de nuestros esti­
mados amigos los señores Miguel Ber­
gery y Cárlos Génova de Zayas y de 
la entusiasta profesora, señori ta Am­
paro Fabre. 

E l señor Viodo examinó escrupulo­
samente los trabajos :!& Sos escolares, 

Periófes ilnsMos y Moflas 
En la "Moderna Poes ía" , Obispo 

135, se han recibido los siguientes pe­
riódicos : 

Blanco y Negro.—Dedicado á la Ex­
posición de pinturas v á la boda del 
Rey. 

Nuevo Mundo.—Con datos sobre la 
Exposición de pinturas y la fiesta de 
la .solidaridad catalana. 

E l Mundo Científico.^—Sobre el asun­
to de los seismógrafos. 

Los Sucesos.—Con los crímenes y 
otros acontecimientos de la semana. 

La Campana y La Esquella.—Con 
sus graciosas caricaturas y la ida de 
Salmerón á Barcelona. 

Además se han recibido las modas de 
Julio, que ya se están acabando. Estos 
son: "Toilet tes ," " L e Costume Ro-
y a l , " " E l i t e Stvle," " L e Bonton," 
" L ' A r t de la Mode," " E l Espejo de 
la Moda" y "Delineator." 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u so de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a de L A T J I O P I C A L . 

O F I C I A D 

L I C I T A C I O N P A R A COMPRA D E FORRA­
J E . — S e c r e t a r í a de Obras Púb l i ca s .—Direcc ión 
General.—Habana, 19 de Mayo de 190fJ.—Hasta 
las dos de la tarde del d í a 18 de Junio de 1908, 
se r e c i b i r á n en la Di recc ión General de Obras 
P ú b l i c a s , Arsenal d é l a Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de fo-
rrage destinado a l ganado de la Jefatura de la 
ciudad .v de la Jefatura del D i s t r i t o de la H a ­
bana. Las proposiciones s e r á n abiertas y lei • 
das p ú b l i c a m e n t e á la hora y fecha menciona-
aas, ante la Junta de la subasta que e s t a r á 
compuesta por el Director General como Pre­
sidente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
l a Otíc ina en que se haya redactado el Pliego 
de Condiciones, el Letrado Consultor del De­
par tamento de Obras Pún l i ea s y de un em­
pleado designado por la Di recc ión General, 
que fungi rá como S e c r e t a r i o . — C o n c u r r i r á t am­
b ién al acto un Notar io que d a r á fe de todo lo 
que ocurra.—El Director General p o d r á adju­
dicar provisionalmente la subasta , siendo 
aprobada en defini t iva por el Secretario de 
Obras Púb l i ca s .—En esta Oficina se f a c i l i t a r á n 
á los que lo solici ten los Pliegos de Condicio­
nes, modelo en blanco y cuantos informes 
sean necesarios.—D. L o m b i l i o Clark, Uirec-
to r General, c 1054 a l t 6-19 

A N U N C I O . — S e c r e t a r í a de Obras Púb l i cas . 
—Lic i tac ión para el suminis t ro de piedra p i ­
cada para r e p a r a c i ó n del t ramo de Cienfuegos 
á Caonao, de la Carretera de Cienfuegos á 
Manicaragua, y de la Carretera de T r i n i d a d á 
Cas i lda .—JEFATURA D E L D I S T R I T O D E 
S A N T A CLARA.—Santa Clara 18 de Mayo de 
1906.—Hasta las dos de la tarde del d ía 18 de 
Junio de 1906, se r e c i b i r á n en esta Oficina, ca­
l le de Independencia n ú m e r o 63, Santa Clara, 
proposiciones en pliegos cerrados para e l su­
minis t ro de piedra picada para r e p a r a c i ó n 
del t r amo de Cienfuegos á Caonao. de la Ca-
r re te r ra de Cienfuegos é Manicaragua, y de la 
Carretera de T r i n i d a d á Casilda.—Las propo­
siciones s e r á n abiertas y leidas p ú b l i c a m e n t e 
á la hora y fecha mencionadas.—En esta Ofi­
cina y en la D i r e c c i ó n General, Habana, se fa­
c i l i t a r á n al que lo soli ieite los pliegos de con­
diciones, modelos en blanco y cuantos in fo r ­
mes fueren necesarios.—J. Agramonte , I nge ­
niero Jeft^ c 1C53 a l t 6-18 

COMPRA D E ARREOS. — S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . — J e f a t u r a de l a Ciudad de 
l a H a b a n a . — L i c i t a c i ó n para el suminis t ro á 
l a Jefatura de Obras P ú b l i c a s de l a Ciudad 
de la Habana, de Arreos de varias clases.—-
Habana, 11 de Junio de 1906.—Hasta las dos 
de la tarde del d ía 21 de Junio de 1906 se 
r e c i b i r á n en la D i r ecc ión General de Obras 
P ú b l i c a s , Arsenal de la Habana proposicio­
nes en pliego cerrado para el suminis t ro á 
l a Jefa tura de Obras P ú b l i c a s de l a Ciudad 
de la Habana, de Arreos de varias clases.— 
Las proposiciones s e r á n abiertas y l e í d a s 
p ú b l i c a m e n t e á la hora y fecha menciona­
das, ante la Jun ta de la Subasta que se 
c o m p o n d r á , del Ingeniero Jefe de l a ciudad 
como Presidente, del Let rado Consultor del 
Departamento de Obras P ú b l i c a s y de un 
empleado que d e s i g n a r á dicho Ingeniero 
.ieie que fungi rá , como Secretario.—Concu­
r r i r á t a m b i é n a l acto un Notar io que d a r á 
fé de todo lo que ocurra .—En la Jefatura 
de la Ciudad de la Habana se f a c i l i t a r á n , á 
los que lo sol ici ten, los Pliegos de Condi­
ciones, Modelos en blanco de P r o p o s i c i ó n y 
cuantos informes fueren necesarios.—Anto­
nio F e r n á n d e z de Castro, Ingeniero Jefe de 
l a Ciudad. C 1286 al t . 6-11 

A L I V I A E N S E G U I D A 
A H O G O -

mu 
i i - y s - i 

M M ft« Tl£«£ MBSMNCM 

mnmnifi*; cu¿fk:; FARMACOS 

8RftltS!<M'tM* '40* «fe m* nominen 
iim ílw ¿« lM:t?Urio« <J« «tu ftipiUU 

de la Habann 
C O N V O C A T O K I A 

Cumplimentando lo dispuesto en el ar­
t í cu lo 69 del Reglamento de Subsidio v i ­
gente, se convoca al Gremio para una jun t a 
que se c e l e b r a r á á las ocho de l a noche del 
dfa 18 del corr iente mes, en el Centro As­
tur iano, para el e x á m e n del Reparto y Ju i ­
cio de Agrav ios , correspondiente al eco­
n ó m i c o de 1906 á 1907.—Habana, 12 de Ju­
nio de 1906.—El Sindico Presidente, J u s é 
Menéndek Magrufin. 

8631 G-13 

l 

n o oe mmn í e e e í e í e í 
En cumpl imiento de lo dispuesto por este 

Ayuntamien to .tengo el honor de convocar 
á todos los s e ñ o r e s Industr ia les que com­
ponen este Gremio, para que concurran á. 
la.s 8 de la noche del dfa 16 del ac tual a l 
Casino E s p a ñ o l , con el fin de celebrar la 
j u n t a de asociados v t e rminar el repar to de 
la c o n t r i b u c i ó n . — H a b a n , Junio 11 de 1906. 
E l Síndico, IScrnardo Alvnrez. 

8440 5-12 

" I T á u i M ^ H i a G o 
Habiendo cier to ind iv iduo de esta ciudad, 

registrado <1 su favor l a marca "The Chi ­
cago-' para nulquinas de escribir , avisamos 
á nuestros clientes, que desde hoy no vende­
mos la marca "The Chicago," pero sí la 
m á q u i n a "CHICAGO Wrí.tlfeg Machino Co," 
6 sea absolutamente la misma. 

Suponemos que el reg is t ro fué hecho a l 
ver el asombroso n ú m e r o de m&quinas "The 
Chicago," que l l e v á b a m o s vendidas y proba­
blemente pensaba el regis t rador que bien 
los fabricantes, ó su agente en la Isla, pa­
g a r í a n una cantidad fabulosa para el uso de 
dicha marca, pero no estando dispuestos á, 
dar por el la ni medio centavo, ofrecemos al 
púb l i co las mismas m á q u i n a s l levando la 
r a z ó n social de los fabricantes, "CHICAGO 
W r i t i n g Machine Co." al precio de Sl3í)-!)0 cy. 
Este precio excepcional solo reg i rá , por un 
mes & contar del da í 10 del corr iente. Unico 
agente, SALVADOR E l RE A . — F e r r e t e r í a L A 
REINA.—Reina 13.—Teléfono 1313. 

E s t á l legando una gran remesa de los ú t i ­
l í s imos humedecedores para sobres, extra. 

Se sol ic i tan sub-agentes activos en las 
principales poblaciones de la Is la . 

S431 4-12 

R. C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe­

cialista en dentaduras de nuenle y coronas de 
oro. Rapidez y g a r a n t í a eñ loa trabajos y ope­
raciones. , _ 

C 1200 1-Jn-

J E S L Í S R O M E Ú . 
ABOGADO 

GALIANO 79. 
C. 11.86 i l í í L -

P o i i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

A g u i a r SI , Banco Espaflol. p r i nc ipa l . 
Te l é fono n ú m . 125. 

C 11S7 1-Jn. 

0 
V I A S U R I N A R I A S 

Estrechez de la Uretra 
J e s ú s M a r í a 33. De 12 á 3. 

C 114S 1-J"- .. 

fm K . O 1 3 0 1 Í X 1 . 
PIEL .—SIFILIS .—SANGRE 

Curaciones r á p i d a s por sistemas m o d e r n í ­
simos. , 

Jcnúm M a r í a »1. De 13 fi 3. 
C 1149 1-Jn. 

D r . R . O k o m a í 
Tra tamien to especial de . Sífiles y enfer­

medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n rflpida.—Con­
sultas de 12 á 3.—Teléfono 845 

EGIDO NUM. 3. (a l tos) . 
C 1150 1-Jn. 

Por resul tar nulo s e g ú n el a r t í c u l o 27 del 
Reglamento de l a c o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l el 
Reparto efectuado en l a j u n t a celebrada el 
dfa 11 del corr iente, c i to por este medio á 
todos los s e ñ o r e s agremiados para que con­
cur ran á la j u n t a que se ha de celebrar el 
domingo 17 del mismo á las 12 del d í a en la 
casa calle de Riela n ú m . 83. donde q u e d a r á 
defini t ivamente terminado el repar to de la 
cuota gremial .—Habana, 12 de Junio de 
1906.—El Síndico , Al f redo locera . 

8545 3..ia 

L a s t e n e m o « e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o a 

l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U I A R N . 108 
N . C E L A T S Y C O N I P 

BAJÜQUEKOS. 
C—370 I ñ B F b l i 

FONDAS 
Conforme á lo dispuesto en el a r t í c u l o 69 

del Reglamento de Subsidio Indus t r i a l , c i to 
por este medio á los s e ñ o r e s agremiados pa­
ra que concurran a l Centro de Detal l is tas , 
B a r a t i l l o n ú m . 1, (a l tos) , á las 12 del d ía 18 
del corr iente mes á fin de celebrar el ju ic io 
de agravios y dar lec tura en el mismo a l 
reparto de l a c o n t r i b u c i ó n del a ñ o p r ó x i m o . 

Habana, Junio 11 de 1906.—El Síndico , 
S e r a f í n Fernflndeai;. 

8525 1 T-12 4-M-13 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes 15 del corr iente á la una de la 

tarde se r e m a t a r á n en la calzada de la I n ­
fanta n ú m . 55, por cuenta de su remitente , 
y con i n t e r v e n c i ó n de su representante, 
1327 barr i les de yeso blanco y g r i s 

E m i l i o Sierra. 
8374 é - l t ¿ l 0 • 1 T - l J 

m í o oí i K l E mm 
C(>:n VOCAKOKIA 

E n cumpl imiento á lo dispuesto en el ar­
t icu lo 69 del Reglamento de Subsidio v i ­
gente, cito a l Gremio para la Jun ta que se 
celebrarfi, á las dos de l a tarde del d í a 
diez y siete del corr iente mes, en el Cen­
t ro Gallego sito en Dragones y Prado, de 
esta ciuc!ad. para proceder a l examen y j u i ­
cio de agravios del Reparto para 1906 á 
1907.—Habana, 9 Junio de 1906.—El Síndico 
Presidente, J o s é G a r c í a H e r n á n d e z . 

8401 1 T - l l 6 M-12 

¡ il M i I ; 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . í , 

m a n n á c C o * 
( B A N Q U E R O S ) 

C lñ09 78 -•• 18 M v 

DR. JOSE E. PEERAN 
C a t e d r á t i c o de l a Escuela de Medicina 

PRADO 100.—De 1 á 3. 
Grat is Lunes y Mié rco les . 
8661 26-15 Jn. 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 

Abogado - Notario 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 914. 

8683 26-15 Jn. 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del HoHpltni Snn Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas lunes y viernes de 12 á 2. 

Vi r tudes 109, altos. Te lé fono 1.026. 
__8600 26>tS Ja. 

r . É . F o r t ú n 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G i n e c ó l o g o del Hosp i t a l N . 1 
P a r t o » y enfermednde!» de !í<»fí<»r««. 

De 12 á 2. SALUD 34. Telf. 1727. 
8529 78-13 Jn. 

V á i d a s 9 / / a r ¿ £ 
ABOGADO 

SAN I G N A C I O 2 8 - D E 8 A 11 
8532 32-13 Jn 

DR. JOSE A. TA60ADELA 
M E D I C O - C I J U J A N O 

Medicina y Ciruj ía general de l a boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato d i ­

gestivo. 
CONSULTAS D E 2 á 4. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 
c 1291 26-13 Jn 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A B O G A D O 
Domici l io : San HafaelTl. Estudio.: Aguiar 

n í imoro <IS. ^ 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 

C a t e d r á t i c o por opos ic ión 
de la Escuela de Medicina. 

San Migue l 3 5S, altos. 
Horas de consulta: de u á 5 .—Teléfono 1839. 

C 1176 1-Jn. 

Cica I mim M U 
D E L 

D o c t o r R E D O i l O O > 
J i n e n o ^ A i r e s m. I , H í > b a i i . 

L a sífiles p r i m a r i a y l a c o n s t i t u c i ó n a l 
atenuada, pueden curarse sin i n ­

gresar en la c l ín i ca y él enfermo 
cont inuar trabajando. 

C 1182 1-Jn. 

DOCTOR E R A S T U S W I L S 0 1 T 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

M o n t e 51, altos, frente a l Parque de Colón. 
Cuarenta a ñ o s establecido en la Habana. 

8036 26-5 Jn 

D E N T I S T A 
Consultas y operaci< 

máf lana y de 1 á 5 de 
entre Te jad i l lo y Chac 

C 1181 

te 8 á 11 de ¡a 
arde. Agu ia r ; i i 

1-Jn. 

Labora to r io Uro lóg i co del Dr . V i ldóso l a 
(Fundado en ISMO) 

Un a n á l i s i s completo, m i c r o s c ó p i c o 
y qu ímico , Düti iicmoh. 

C o m p o r t ó l a í>7, cutre M u r a l l a y Teniente R e r 
C ,1177 i - J n . ' 

DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t l s t a 

SALUD 42 ESQUINA A L E A L T A D . 
C 1178 1-Jn. 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dent is ta 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
MCdico Cirujano 

A G U I L A N U M E R O < 
C 1168 1-Jn. 

D r J u a n P a b l o C a r c í a 
Espeeiadista eu las vías urinarias 

Consultas Cuba 101, de 12 fi 3. 
C 1162 1-Jn. 

D r , F é l i x P a g é s 
Caliano 101, altos, eatradrf por Sau Jos* 

Consultas de 1 á 3, los d í a s pares. 
(Gra t i s para los pobres) 

C 1188 1-Jn.; 

D r . E . F i n l a v 
.EspcchUlsta eu enfermedades de loa 

ojos y de los o ídos 
Consultas de 12 á 8.—Teléfono 1787. 

R E I N A N ü M . 128 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lune ; 

l i é rco les y viernes, de 4 á 5. 
C 1152 1-Jn. 

D r . A n d r é s C a s t e l l a 
Ingeniero C iv i l y Arqu i t ec to , Per i to Tasa 

dor.—Oficina Pericial : T a c ó n 2, altos.- -De 1 á 
3 . - T e l é f o n o £79. 7105 20-31 M 

DOCTOR GAIVEZ 8ÜILLEM 
Especialista en sífilis, í i e rn ias , impotencia y 

esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
C 1203 1-Jn. 

SOLO Y SALAYA 
l o o ^ d o . 

C 1165 1-Jn. 

o c u l i s t a 
Consultas de 12 á 2. Par t iculares de 2 á 4. 

Cl ín ica de Enfermedades de los ojos. 
Para pobres Jfl a l mes In i n s e r i u c i ó n . 

Manr ique 73, entre Snn Rafael 
y San Jo»e Telefono 1334. 

C 1166 1-Jn. 

D E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Es tómagro C intest inos, 

eacciusivamente. 
D i a g n ó s t i c o por el an í l l l s i s del contenido 

estomacal, procedimiento yuc emplea el pro­
fesor Hayem del Hosp i t a l de San An ton io 
de P a r í s , y por el a n á l i s i s de la or ina, san­
gre y mic roscóp ico . 

Consultas de 1 á 3 de l a ta rde .—Lampar i ­
l l a 74, a l tos .—Teléfono 874. 

C 1167 1-Jn. 

ALBERTO S. BE B08TAMTE 
C a t e d r á t i c o auxi l iar , Jefo de Cl ín ica de Par­

tos, por «pos ic ión de la Facul tad de Medic ina . 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Cousultas de 1 a 2: L a ñ e s , Miérco les y 
Viernes en Sol 79. 

Domic i l io : J e s ú s Marta 57. Te lé fono 583. 
7416 156m mylS 

Ciruftia en g e n e r a l . — V í a s ur inar ias -—En-
f••rmedailcs de señoras.—CoinsnKáM de 12 & 
•2. San i.fuiaro 2446.—Teléfono 1342. 

C 1170 1-Jn. 

D r . J u s t o V e r d u g o 
MfMÜco Cirujano de l a Fncu l tpd de P a r í s . 

J í s p e c i a l i s t a en enfermedades del e s t ó ­
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores H a y e m .y W l n t e r 
de Varis por el a n á l i s i s del j ugo g á s t r i c o . 

CONSULTAS D E 1 á 3. PRADO 54. 
1 á 3.— PRADO ^4. 

C 1 Í 8 ! 1-Jn. 

J . P u í g v V e n t u r a 
ABOGADO 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete. 

Te lé fono 839. 
C 1161 

-Santa Ciara 25. 
De 2 á 3. 

1-Jn 

S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
ABOGAHO. 

C 1185 
HABANA 5 5 

W n . 

DR. JUAN JESDS VALDES 
Cirujano Dentista 

G A R A N T I Z A SUS OPERACIONES 
Galluno 103, ( A l t o s ) . Ue 8 ft 10 y de 2 fi 4. 

C 1179 1-Jn. 

d r . h m m i ÁRTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

C 1157 J-Jn, 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades del Pecho 

BEONQUIOS Y GARGANTA 
IS'EPTUIVO 13T.. D E 12 fi 3. 

C 115S 1-Jn. 

DR. GUSTAVO d DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3. 
San IVIcoiús n ú m . 3. T e l é f o n o 1132. 

C 1155 1-Jn. 

, Dentista y Médico 
Medicina, C i ru j í a y P r ñ t e s i s de l a boea. 

B E R N A Z A 36. T E L E F O N O 3012 
C 1154 1-Jn. 

R a m ó n M a r t í n e z . 
A B O G A D O 

3 2 . 
C 1151 

D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrfitico por opos ic ión de la Facu l t ad 
de Medicina.—Cirujano del Hosp i t a l 

-Vfim. 1.—Consultas de 1 fi 3. 
A M I S T A D 67. 

C 1169 1-Jn. 

D I I . G 0 Ü Z A L 0 A R 0 S T E 5 T J I 
Médico de l a Casa de 

Beneficencia y Matern idad . 
Especialista en las enfermedades de, los 

n i ñ o s , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 11 á 1. 

A G U I A R 109^ . T E L E F O N O 824. 
C 1163 1-Jn. 

Laboratorio Eacteriolásriuo do la " O r ó m e » 
Médico Qu i rú rg i ca de la Habana", 

Fundada eu 1&87 
8e pract ican anális is de orina, esputos, san-

ef% leche, vinos, etc. 
P K A J J O N ü M . l O ó 

c 1188 ^1:Jn-_ 

Doctor EsmiÉ i n t e C í i i 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.— 

Te lé fono 9029.—Domicilio: Vedado Calle H , 
esquina á 17. 

C 1180 1-Jn. _ 

DR. FRANCISCO J. 7ELASC0 
Enfermedades del Corazón , Pulmones Ner-

viasas y de la Piel , ( incluso V e n é r e o y Sífi­
l i s ) . Consultas de 12 á 2 y d í a s festivos de 
12 á 1.—TROCADERO 14.—-Teléfono 459. 

1147 1 • J n._ 

D R . A N G E L P. P I E D R A ' 
MEDICO CIRUJANO 

Especial is ta en las enfermedades del e s t ó ­
mago, h í g a d o , bazo é intestinos. 

Consultas de 1 i l 3. Santa Clara ".">. 

ABOGADO 
Galiano 79. Habana. De 11 á i . 

C 1173 i-Jn. ' ; . ' 

D r . J L S a n t o s F e r o a e d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105. 
Costado de, Vi l i anueva . 

á ! eüSTAio ¡MU 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas en B e l a s c o a í n T05%, p r ó x i m a 
á Reina, de 12 á 2 .—Teléfono 1839. 
C 1174 l - J n . 

• , _ 

pan los Anuncios franceses son los 

18, rué do la Grange-Satellére, PARIS ^ 

L a p u r e z a d e l a P E P T 0 N A C H A P O T E A U j \ 

l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 

I 2 S r 3 T I T X J T O P ^ S T E X J ] ^ 

C o n t i e n e l a c a r n e d e v a c a d i g e r i d a p o r l a p e p s i n a . 
Se r e c o m i e n d a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , l a s 
d i g e s t i o n e s p e n i b l e s y l a i n s u f i c i e n c i a d e a l i m e n t a c i ó n . 
C o n é l se n u t r e a l o s Anémicos, l o s Convalecientes, 
l o s Tísicos, l o s Ancianos y a t o d a p e r s o n a d e s g a n a d a , á 
l a q u e r e p u g n a n l o s a l i m e n t o s ó n o p u e d e s o p o r t a r l o s . 

PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacia». 

'¿iiiiimiimmEmimmiiiiimumiiiimmm 

I H I G I E N E D E L A S S E Ñ O B A S i 
DILUIDO EN AGUA EL 

C R Y S T O L 
ra 

E s e l r e m e d i o s o b e r a n o d e l a s a f e c c i o n e s u t e r i n a s d o t o d o 

| g é n e r o . C u r a e n b r e v e l a s flores b l a n C O S , l a s m e t r i t i s y e n g e n e r a l 

= t o d a s \ ^ d o l e n c i a s d e l a s o l a s u t e r i n a s . S u u s o d í a r i o n o 
S o f r e c e p e l i g r o p a r a l o s t e j i d o s á l o s q u e a s e g u r a f r e s c u r a , t o n i c i d a . . | 

| y f i r m e z a i n c o m p a r a b l e s . S u d e l i c a d o p e r f u m e l o h a c e a g r a d a b l e E 

E p a r a e l t o c a d o r í n t i m o d o l a s d a m a s . 
PARIS, 8, fíue V i v i e n n e , y en todas l a s F a r m a c i a s . 5 

niiiiimimmuiiiuimiiiiimmniiimiimiiM 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 15 de 1906. 

sus i m 
El Partí l i lml icloial 
A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n l a A s a m b l e a 

M u n i c i p a l d e l P a r t i d o L i b e r a l N a c i o ­
nal , c o n obje to de a c o r d a r los ac tos 
^ne debe r e a l i z a r e l p a r t i d o p a r a con­
tri e m o r a r el p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a 
tnnerte d e l g e n e r a l í s i m o M á x i m o G ó -
tnez. 

D e s p u é s de l e í d a e l a c t a de l a se­
s ión a n t e r i o r , y d e h a b e r o c u p a d o l a 
p r e s i d e n c i a . e l g e n e r a l N ú ñ e z , á r u e g o 
Se l a A s a m b l e a , el d o c t o r C u e v a s Z e -
a u e i r a - d i ó c u e n t a de l a c u e r d o t o m a d o 
por el C o m i t é d e l V e d a d o , de c o l o c a r 
el d í a 17. a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de l 
g e n e r a l G ó m e z , u n a l á p i d a c o n m e m o -
rativa> en l a c a s a que o c u p a b a a l ocu­
r r i r t a n l a m e n t a b l e suceso . 

L a A s a m b l e a , p o r u n a n i m i d a d , acor ­
d ó que el p a r t i d o c o n c u r r a á d i c h o 
acto, a s í como d i r i g i r s e , d e s p u é s de 
t e r m i n a d o e l m i s m o , a l C e m e n t e r i o de 
C o l ó n , p a r a c o l o c a r flores sobre l a 
t u m b a d o n d e y a c e n los r e s t o s de l que 
en v i d a : f u é g e n e r a l M á x i m o G ó m e z . 

A p r o p u e s t a d e l d o c t o r B a r r u e c o se 
a c o r d ó q u e los R e p r e s e n t a n t e s en l a s 
O á m a r a s p o r e l P a r t i d o L i b e r a l N a -
ftional. p r e s e n t e n a l C o n g r e s o u n a p r o ­
p o s i c i ó n de l ey , p a r a que sea d e c l a r a ­
do d í a de due lo n a c i o n a l el 17 de J u ­
nio. 

L a a o n c u r r e n c i a e r a m u y e scasa , y 
de ello1 se l a m e n t a r o n todos los dele­
g a d o s q a e h i c i e r o n u s o de l a p a l a b r a . 

D e s p u i é s de t o m a r s e otros a c u e r d o s 
y a l t e r m i n a r s e l a s e s i ó n , e l d o c t o r 
C u e v a s Z a q u e i r a h i zo uso de l a p a l a ­
b r a p a r a p e d i r á l a A s a m b l e a q u e h a ­
b i endo s i d o , e n estos d í a s c a l u m n i a d o 
p o r a l g i t i e n e l J e f e d e l P a r t i d o L i b e ­
r a l N a c i á n a l , todos los p r e s e n t e s lo 
s a l u d a r a n , p o n i é n d o s e de p ie , lo que 
se h i z o en el acto , p r o r r u m p i e n d o en 
a p l a u s o s . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó á l a s once me­
n o s v e i n t e . 

m a m t e a t r o s 
s — 
| A l b i s u . 

S a t i s f e c h o , debe > e s t a r e l s i m p á t i c o 
b o n t a d o r d e ¡ A l b i s u , d o n J o s é F e r n á n ­
dez, de l a p r e c i o c o n que se le „ d i s t i n ­
gue y l a s s i m p a t í a s de q u e g o z a e n t r e 
hoso tros , p o r q u e el t e a t r o e s t a b a He­
no a n o c h e , á p e s a r de los fuegos a r t i -
í i c i a l e s de P a l a t i n o . 

R e p r e s e n t ó s e l a v i e j a z a r z u e l a de 
O l o n a y G a z t a m b i d e , ' ' L o s M a d g y a -
pes" , que h a c í a m u c h o s a ñ o s que n o 
s u b í a á l a í e scena , y que p a r a e l p ú ­
b l i c o t i e n e 1 , t o d a v í a a i r e s de j u v e n t u d 
y cauidai de m o t i v o s p a r a r e g o c i j a r 
los ' á n i m o s . E l - l e g u i t o d e l c o n v e n t o 
h e c h o por C a s a s , m a n t u v o t o d a l a n o -
tehe l a h i l a r i d a d de l p ú b l i c o , i n t e r e ­
s a d o p e r los a m o r e s de A l b e r t o y M a r ­
t a ( F i g u e r o l a y l a s e ñ o r a C a l v o ) y 
toor los i n j u s t i f i c a d o s r e n c o r e s c o n t r a 
l a e m p e r a t r i z a u s t r i a c a , d e l m a d g y a r 
iGreorgy, y l a n e g r a t r a i c i ó n d e l c o n d e 
feob erto . 

M a n t ú v o s e c o n s t a n t e el i n t e r é s d e l 
p ú b l i c o , que n o « e s c a t i m ó sus a p l a u ­
sos . 

T ú v o l o s m u y c a l u r o s o s l a g e n t i l C l o -
ftilde R o v i r a . y a d e m á s u n h e r m o s o r a ­
imo de flores, al c a n t a r ' ' U n a n o i t e n a 
l i e r a do t r i g o " , de n u e s t r o q u e r i d o 
¡ C u r r o s E n r í q u e z . donde l a i n s p i r a c i ó n 
y l a t e r n u r a de los v e r s o s se comple ­
t a n con l a d u l c e y m e l a n c ó l i c a m ú s i c a 
ide C h a ñ é . 

D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO CE LA REPUBLICA 

T R A B A J O D E L A S B R I G A D A S 

E n l a C a b a ñ a 

P o r l a B r i g a d a á c a r g o d e l I n s p e c -
ttor V á z q u e z se h a n e f e c t u a d o los t r a -
fcajos s i gu i en te s en el p e s c a n t e d e l 
[Morro . 

S e h a n demol ido c e r c a s de m a d e r a 
e n m a l es tado, se h a n d e m o l i d o u n col ­
g a d i z o y v a r i a s c e r c a s de c a r d ó n . T o ­
d o h a s ido q u e m a d o e n e l h o r n o que 
« x i s t e 'en d i c h o pescante , t a m b i é n se 
h a n s a n e a d o los p a t i o s de l a s c a s a s . 

\ E n B o l o n d r ó n 

S e f u m i g a r o n en l a finca " L a s J i ­
m a g u a s " dos b o h í o s eon 7 d e p a r t a -
anentos, c o n 16,900 p i e s c ú b i c o s . 

J 
D E 

OPERACIONES DENTALES 

Dentista y Méiíco Clrujaiio. 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

d e l a b o c a p o r l o s m é t o d o s m á s 

m o d e r n o s . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­

l o r c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s 

s i s t e m a s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r ­

n a s D e n t a d u r a s d e P u e n ­

t e , q u e t a n t a c o m o d i d a d o f r e ­

c e n . 

c o n s u l t a d i a r i a de 8 a 4 
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D e s i n f e c c i o n e s . 

E n e l d í a de a y e r se p r a c t i c a r o n p o r 
l a B r i g a d a d e l S r . L e z a , l a s s i g u i e n t e s 
d e s i n f e c c i o n e s p o r e n f e r m e d a d e s : 

P o r s a r a m p i ó n . . . . . . . . . 2 
P o r t u b e r c u l o s i s . . 1 
P o r d e n g u e 1 

P e t r o l i z a c i ó n y z a n j a o s 
E n e l d í a de a y e r se p e t r o l i z a r o n los 

s e r v i c i o s d e 3,078 c a s a s e n c a l l e s co­
r r e s p o n d i e n t e s á los b a r r i o s de C o l ó n 
y C e i b a . 

P o r l a B r i g a d a E s p e c i a l , y á p e t i ­
c i ó n d e v e c i n o s se p e t r o l i z a r o n s e r v i ­
c ios en c a s a s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a s 
ca l l e s de C á r c e l , A n c h a , d e l N o r t e , 
C r e s p o , B l a n c o , P e r s e v e r a n c i a , V i r ­
tudes , L e a l t a d , A n i m a s y C a m p a n a r i o . 

L a segunda, s e c c i ó n de c a n a l i z a c i ó n 
y z á n j e o s , c o n t i n ú a p r e s t a n d o s e r v i ­
cios en l a f o r t a l e z a de l a C a b a ñ a . 

L i c e n c i a s . 

A y e r h a n s i d o d e s p a c h a d o s p o r l a 
J u n t a de S a n i d a d p a r a s u r e m i s i ó n á 
los A y u n t a m i e n t o s r e s p e c t i v o s , los s i ­
g u i e n t e s e x p e d i e n t e s de l i c e n c i a . 

H a b a n a 

P a r a f a b r i c a r en G l o r i a n ú m . 2 5 ; 
Z e q u e i r a n ú m . lO1/^; H a b a n a 242 y 
244'; ca l l e 9 n ú m . 42 p o r F ( V e d a d o ) ; 
E s p a d a a l f o n d o de S a n R a f a e l n ú m e ­
ro 151. 

P a r a o b r a s en S a n I g n a c i o n ú m . 24. 
P a r a f o n d a en M o r r o n ú m . 2 4 ; p a ­

r a e s c r i t o r i o de agencia , f u n e r a r i a en 
F i g u r a s n ú m . 1 6 ; p a r a h e r r e r í a y ce­
r r a j e r í a en A m b r ó n 13 ( R e g l a ) . 

M a r i a n a o . . . 

P a r a f a b r i c a r en M á x i m o G ó m e z 
176 e s q u i n a á P a d r e s ; en G e n e r a l N o -
d a r s e 31 ( W a j a y ) c o n c e r t i f i c a c i ó n 
de h a b i t a b i l i d a d . 

N e g o c i a d o de I n s p e c t o r e s M é d i c o s 

P o r este n e g o c i a d o se h a n r e a l i z a d o 
el d í a 13 de J u n i o 61 t r a b a j o s d i s t r i ­
b u i d o s en l a s i g u i e n t e f o r m a . : 
E s c u e l a s v i s i t a d a s c o n 122 n i ñ o s 

i n s p e c c i o n a d o s 4 
C o m u n i c a c i o n e s b a j a s á p a d r e s . 10 

I d e m a l t a s á p a d r e s . . . . . 6 
I d e m b a j a s á e scue la s 8 
I d e m a l t a s á e s c u e l a s . . . . . . 7 

E n f e r m o s i n s p e c c i o n a d o s 5 
T r a s l a d o de a n á l i s i s á los s e ñ o r e s -

r e s m é d i c o s 2 
I n s p e c c i ó n de E s t a b l o s de v a c a s . 7 

I d e m de l e c h e r í a s 2 
I d e m de es tablos en g e n e r a l . 3 
I d e m de c a s a s p a r a l i c e n c i a s de 
e s t a b l e c i m i e n t o s . 1 
I d e m de e x h u m a c i ó n de c a d á ­
v e r e s • • • • 5 

A s i s t e n c i a , á j u i c i o p o r f a l t a s á l a s 
O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s . . . . . . 1 

T o t a l . .. 61 

L a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a s , q u e v i e n e u 

c o n t r i b u y e n d o c o n u n a p e s e t a y u n a l a t a 

d e l e c h e m e n s u a l m e n t e , p u e d e n r e c o g e r 

u n e j e m p l a r d e l a l i s t a d e d o n a t i v o s , q n e 

s e h a l l a a l l a d o d e l b u z ó n d e d i c h a l i ­

m o s n a . M e n s u a l m e n t e s e p u b l i c a l a l i s t a 

d e l o s d o n a n t e s . 

D r . M . D e l f n . 

CRONICA RELI5IQSA 
D I A 15 D E J U N I O 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l S a c r a ­
t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s . 

E l C i r c u l a r e s t á e n l a s U r s u l i n a s . 
S a n t o s V i t o y M o d e s t o , m á r t i r e s ; 

B e r n a r d o de M e n t ó n , L a u d e l i n o , con­
f e s o r e s ; s a n t a s C r e s c e n c i a , L i b i a , B e -
n i l d e y L e o n i d a , m á r t i r e s . 

S a n t o s v i t o y M o d e s t o , m á r t i r e s . 
F u é S a n V i t o s i c i l i a n o de n a c i ó n , de 
f a m i l i a m u y i l u s t r e ; p e r o de p a d r e s 
gent i l es . P o r d i c h a e r a c r i s t i a n o el 
m a e s t r o que le b u s c a r o n sus p a d r e s 
y se l l a m a b a M o d e s t o , d e l c u a l , como 
es v e r o s í m i l , se v a l i ó D i o s p a r a s a c a r 
a l n i ñ o V i t o de l a s t i n i e b l a s de l a ido ­
l a t r í a , p r e v i n i é n d o l e desde l u e g o c o n 
a q u e l l a s g r a c i a s e x t r a o r d i n a r i a s que 
d a n t a n d e c l a r a d a m e n t e á c o n o c e r l a 
v i r t u d d e l T o d o p o d e r o s o . E s t a b a en­
c e n d i d o e n t o d a s p a r t e s e l fuego de 
l a p e r s e c u c i ó n c o n t r a los c r i s t i a n o s , 
p e r o e l t i e r n o V i t o , d e s p r e c i á n d o l e c o n 
g e n e r o s i d a d , h a c í a a b i e r t a p r o f e s i ó n 
de este g lor ioso n o m b r e y en t o d a s oca 
s iones d e c l a r a b a c o n t r a l a c i e g a s u ­
p e r s t i c i ó n de los gent i l e s . 

D i c e n l a s a n t i g u a s a c t a s d e l m a r t i ­
r i o de n u e s t r o santo , que m o v i d o e l 
e m p e r a d o r de l a v i v e z a y d e l b r i l l a n ­
te e s p í r i t u d e l santo n i ñ o , n o p e r d o n ó 
á d i l i g e n c i a a l g u n a p a r a g a n a r l e , h a s ­
t a o f r e c e r l e o s o c i a r l e en el i m p e r i o , 
s ó l o c o n q u e r e n u n c i a s e l a fe de J e s u ­
c r i s t o . H o r r o r i z ó s e de l a p r o p o s i c i ó n 
e l i n v e n c i b l e m a n c e b o ; y c o n v i r t i é n ­
dose en s a ñ a l a t e r n u r a de D i o c l e c i a -
no , m a n d ó que a s í á é l c o m o á M o ­
desto los e n e s r r a s e n en l í a t e n e b r o s o 
c a l a b o z o ; d e s p u é s f u e r o n d e s p e d a z a ­
dos p o r los v e r d u g o s , s i n que p o r eso 
d e j a s e n los santos d é c a n t a r a l a b a n z a s 
a l S e ñ o r ; h a b i e n d o s u p l i c a d o V i t o á 
D i o s se ( j ü g n a s e de c o n s u m a r s u s a c r i ­
ficio, r i n d i e r o n en s u s m a n o s e l e s p í r i ­
t u el d í a 15 de J u n i o d e l a ñ o 300. 

F i e s t a s e l S á b a d o 

M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l 
y d e m á s i g l e s ia s l a s de c o s t u m b r e : 

C o r t e de M a r í a . — D i a 1 5 . — C o r r e s ­
p o n d e v i s i t a r á l a A s u n c i ó n en l a C a ­
t e d r a l . 

C1391 
í l i 

26-13 Jn 

E n nombre del Rvdo. Padre Director, y de 
nuestra Presidenta, aviso á todas las socias, 
que el sábado 16 del corriente á, las 8 de la 
mañana, tendremos la misa y c o m u n i ó n de 
Reglamento en la iglesia del Santo Cristo; 
este mes, será aplicada por el eterno deses^-
so de la Sra. l losa Mestre de Dihigo, (q. e. 
p. d.), una de nuestras más antiguas aso­
ciadas. 

Se suplica la puntual asistencia, con l a 
cruz de la Asociac ión.—Habana, Junio, 1906. 
L a Vice Secretaria, Concriiclón Purí , viuda 

de Doroling. 
S685 1-15 

J . H . S . 

E l martes 19 celebra la Congregac ión del 
Patr iarca San José los cultos acostumbrados 
en honor de su excelso Patrono. 

A las 7 se expone Su Divina Majestad, á 
las 7 y media meditac ión y preces, y á las S 
misa, p lát ica y comunión general, terminan­
do con la bendición y reserva del S a n t í s i m o 
Sacramento. Dos asociados y los que de nue­
vo se inscriban, ganan indulgencia plena-
ria, confesando y comulgando. 

A. M. D. G. 
SCS7 3-15 

Jglesia de Santo Domingo 
E l domingo próximo, día 17, á las 9, fun­

c ión solemne al Sant í s imo Sacramento, que 
e s tará de manflesto. 

Por la tarde, á las 4, expos ic ión, estación, 
rosario, sermón y proces ión solemne por los 
claustros del Convento. 

Se gana indulgencia plenaria asistiendo á 
la proces ión . 8708 3-15 

COMpiVION R E P A R A D O R A 
Deseando revistan especial grandiosidad 

los cultos dedicados al Sagrado Corazón de 
J e s ú s se suplica á todas las asociadas la 
asistencia á la novena y á los otros ejerci­
cios, que le ofrecerá en el mes de Junio el 
Apostolado: 

Todos los d ías del mes á las 7 y media, se 
hará el ejercicio y medi tac ión correspon­
diente al día, s i gu iéndose la misa ante la 
Imágen del Sagrado Corazón. 

E l 22 fiesta del sagrado Corazón de J e s ú s 
á las 7 a. m. se tendrá la comunión general 
y á las 8 y media misa á toda orquesta con 
sea-món que predicará el R. P. Bueno S. J 

A las 3 p. m. después de la Hora Santa, 
t endrá lugar la Consagrac ión solemne de 
los niños al Corazón de J e s ú s é imposic ión 
de escapularios. 

Terminará tan solemne festividad á las 
8 p. m. con la proces ión por el claustro del 
Colegio. 

P a r a prepararse dignamente se tendrá una 
novena solemne, que empezará el Jueves de 
Corpus, día 14 de Junio, á las 7 y media 
ce l ebrándose á cont inuac ión todos los días 
misa con orquesta. 

Los dais 19, 20 y 21 habrá sermón 8 p. m. 
rosario y bendic ión con el Sant í s imo. L a 
parte superior de la iglesia será reservada 
para los caballeros. 

A l mismo tiempo le suplico se s irva remi­
tir por su respectiva Celadora la limosna 
anual de medio peso plata, designada á las 
socias del Apostolado para las fiestas de J u ­
nio, domingos cuartos y viernes primeros 
de mes. 

E l Coro núm c o m u l g a r á el día 
de Junio. Se desea que ese día vengan á 
comulgar con la insignia del Apostolado. 

Hora de vela de nuestro Coro, el día de 
la fiesta (un cuarto ó media hora) 

C 1297 8-14 

M U Y I L U S T R E ÁECHICOFRADIA ' 
DEL 

SANTISIMO SACRAMENTO 
e r i g i d a e n l a P a r r o q u i a 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e 

E l próximo domingo 17 del corriente mes, 
ce lebrará esta Archicofradía la festividad 

anual de Corpus Christis, á las 8 y media de 
la m a ñ a n a en la Parroquia de Guadalupe, 
con misa solemne de Ministros y sermón por 
un distinguido orador de la Compañía de 
J e s ú s . Se e jecutará á voces una misa bajo 
la dirección del reputado maestro señor L . 
L u i s González Alvarez. Por la tarde á las 
5 después de las preces de costumbre se 
hará la proces ión por las naves del templo 
y reserva de su D. M. que es tará expuesta 
hasta esa hora. A las 7 y media se/1 la co­
m u n i ó n general para los hermanos y demás 
personas que lo deseen. 

Todo lo que se anuncia para la asistencia 
á dichos actos, así como á la ve lac ión al 
Sant í s imo, durante todo el día. 

Se pone asimismo en conocimiento de los 
mismos cofrades y del públ ico en general 
que hasta el día 11 del mes de Septiembre 
de este año, se admiten propuestas para her­
manos de esta Archicofradía, sin el abono 
de la cuota de ingreso. 

E l Secretario, Ldo. Ambrosio L . Perelra. 
8584 4-13 

E l día 13 del presente mes de Junio se 
dará comienzo en esta Iglesia Parroquial á 
la solemne novena en honor de su Patrono 
y Ti tular el Sacrat í s imo Corazón de 

Todos los días á las cinco de la tarde ha­
brá expos ic ión del Sant í s imo, rezo del Santo 
Rosario, novena y p láct ica y escogidos cánt i ­
cos alusivos a l acto. 

8548 3-13 

PARROQUIA BE MONSERRATE 
E l miérco le s 13 empezará la novena del 

Sagrado Corazón de Jesús , con Misa cantada 
á las 8 y media y rezo de la Novena, y el 
22 la gran fiesta, á la misma hora, con ser­
món, por el Teniente Cura, lo que se avisa 
á los fieles para su asistencia, y en particu­
lar, á los Hermanos de esta Asociac ión. 

8420 6 M-12 

F E R F U M E E I i E i E G E R 

Frankfurt/3, Maiji. 
E n t r e los a r t í c u l o s que l i a n d a d o f a ­

m a u n i v e r s a l á l a c a s a de R i e g c r , figu­
r a en p r i m e r t é r m i n o E U a b ó n - C r i s t a l i -
no T r a n s p a r e n t e , q a e en tre todos los 
j a b o n e s de t o c a d o r , es i n c u e s t i o n a b l e ­
m e n t e e l m á s p u r o , a g r a d a b l e é h i g i é ­
n i c o , en p r u e b a de lo c u a l p u e d e asen­
t a r s e e l h e c h o , e n t r e otros , que m u c h o s 
f a b r i c a n t e s h a n t r a t a d o de i m i t a r l o i n ú ­
t i l m e n t e , no l o g r a n d o o t r a c o s a que 
i m p o n e r a l p ú b l i c o u n a m e z c l a n o c i v a 
de ace i t e de coco de m á s ó m e n o s p u r e ­
z a , c o n u n poco de a l c o h o l . 

N o es e l h e r m o s o e x t e r i o r n i l a t r a n s ­
p a r e n c i a a b s o l u t a d e l J a b ó n C r i s t a l i n o 
T r a n s p a r e n t e que c o n s t i t u y e s u m a y o r 
m é r i t o , s ino s u c a l i d a d i n t r í n s e c a , p r o ­
cedente de los e x c e l e n t e s m a t e r i a l e s 
que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n . E s n e u ­
t r a l , s u a v í s i m o , de u n efecto e n e x t r e m o 
a g r a d a b l e y de u n p e r f u m e n a t u r a l 
d i s c r e t o , que n u n c a c a n s a . 

L a c o m p l e t a e l a b o r a c i ó n de este f a ­
m o s o j a b ó n r e q u i e r e m á s de u n a ñ o , 
e s t a n d o s u j e t a á u n p r o c e d i m i e n t o con­
t i n u o de e n d u r e c i m i e n t o y c u r a c i ó n en 
e s t u f a s g r a d u a d a s . T r a t a d o a s í el J a ­
b ó n C r i s t a l i n o T r a n s p a r e n t e , r e s u l t a 
i n d e s t r u c t i b l e en todo c l i m a y p u e d e 
a p r o v e c h a r s e y c o n s e r v a s u p e r f u m e 
h a s t a e l ú l t i m o p e d a c i t o . 

L o s m e j o r e s j a b o n e s p e r f u m a d o s — y 
R i e g e r t a m b i é n los f a b r i c a — p o r s u 
e l a b o r a c i ó n s e n c i l l a y e c o n ó m i c a , c o m ­
p a r a d a a l p r o c e d i m i e n t o que se a c a ­
b a de e x p l i c a r , s o n de p o r s í m á s b a r a ­
tos que el J a b ó n C r i s t a l i n o T r a n s p a ­
r e n t e , s i n e m b a r g o , se v e n d e n á p r e ­
c ios e l e v a d o s deb ido a l e m p a q u e de 
g r a n l u j o c o n q u e , s e p r e s e n t a n a l p ú ­
b l i c o . E l r e s u l t a d o es que e l J a b ó n 
C r i s t a l i n o T r a n s p a r e n t e , no so lamente 
es m á s b a r a t o que los j a b o n e s i n t r í n ­
s e c a m e n t e i n f e r i o r e s , de g r a n l u j o , s ino 
que los s u p e r a p o r m u c h o e n d u r a c i ó n 
y e fectos h i g i é n i c o s . 

E n l a a c t u a l i d a d , I n g l a t e r r a , l a s C o ­
l o n i a s i n g l e s a s y l a U n i ó n A m e r i c a n a , 
c o n s u m e n m á s J a b ó n C r i s t a l i n o T r a n s ­
p a r e n t e de " R i e g e r " , que j a b o n e s m á s 
ó m e n o s t r a n s p a r e n t e s de p r o c e d e n c i a 
i n g l e s a y a m e r i c a n a . 

É l J a b ó n C r i s t a l i n o T r a n s p a r e n t e es 
p o r e x c e l e n c i a e l j a b ó n d e l g r a n m u n ­
do, figurando entre sus c o n s u m i d o r e s 
l a s p e r s o n a s m á s exigen-tes de l a a l t a 
s o c i e d a d de a m b o s m u n d o s . 

D e v e n t a en todos los e s t a b l e c i m i e n ­
tos de i m p o r t a n c i a de l a H a b a n a y d e l 
i n t e r i o r . 

R e p r e s e n t a n t e e n l a H a b a n a : 

C o s m e B o u , 

L A M P A R I L L A 2 2 , A L T O S 
c 1065 * alt 24-21 My 

P R O F E S O R A D E C O R T E Desea clnses 
á domicilio; corte parisién. Precios módicos . 
Habana casi esq, á Obispo, al lado de L a s 
IVlufaw. 8_650 4-15 

P R O F E S O R C O M P E T E N T E 
D a lecciones Se domicilio ó en su casa, de 

Ing lé s , Francés , Gramát ica Castellana, Geo­
graf ía , Ar i tmét ica y Teneduría de Libros. 
Consulado 75, altos. 8655 8-15 

F R A N C E S E I N G L E S 

Lecciones particulares, en su casa y á 
domicilio, por el profesor Depasse, Lampa­
r i l la 42, Habana, quien se compromete á en­
señar estos idiomas en tres meses. E n s e ñ a n ­
za por correspondencia á dos pesos al mes. 

8382 10-10 

I N G L E S Y F R A N C E S . 
Profesor competente, se ofrece para enseñar 

estos idiomas. Consulado n. 75. 
8208 8-7 

COlBEÍfl "AgGÉlla." 
Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 

Comercio, idiomas y preparación al Magiste­
rio, calle de Acosta u. 20, entre Cuba y San 
Ignacio. Clases durante todo el verano. 

7̂ 74 26-31M 
A c a d e m i a F . H e r r e r a . 

Consulado 84.—Taquigrafía, mecanografía, 
idiomas, traducciones, teneduría do libros' 
aritmética mercantil, instrucción elemental y 
superior. 7130 26-19My 
P a r a d a r c l a s e s d e 1? y 3í E u s e ñ a n a a 
en casa particular, se ofrooe un profesor com­
petente que posee varios títulos académicoa. 
También prepara maescros para ios próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obiopo 80, tienda de rooas E l Correo de Pa­
rís. g20 O 

T I X T A E S P E C I A L P A R A PLU3IAS F U E N ­
T E . — T i n t a para pintar letreros, roja, verde, 
blanca, amarilla, etc. Tinta de todos colores 
para escribir. Tinta para marcar ropa. Tinta 
negra para escribir, calidd superior.—De 
venta en Obispo 86, l ibrería. 

8659 4-15 

T A R J E T A S D E V I S I T A 
para señoras , señor i tas , caballeros y niños. 
Modelos de ú l t ima moda. Acaban de reci­
birse en Obispo 86. Librería. 

8603 4-14 

O J O C O L E C C I O N I S T A S -
se v e n d e u n a b o n i t a c o l e c c i ó n de siellos. 

C A M P A N A R I O 64. 
súi; 4-13 
TODO el que quiera (llnfrutnr de una asilud 

completa, debe tomar en las comidas VINO 
D E R I O J A , marca L a Rioja del Hoyo.—De­
pós i to en la Habana, Amargura 61. 

8499 8-12 

PIANO».—Los que quieran hacerse de uno 
bueno y casi regalado, pueden pasar por el 
A l m a c é n de Cúrtis de Collazo, donde se rea­
lizan todas las existencias antes del día 1 de 
Julio. Se admiten proposiciones por el lo-
local. San José núm. 8. 8698 13-15 

P O R V S P E S O : comida criolla para tres 
personas, cuatro platos a l almuerzo y cinco, 
á la comida, con huevos fritos, sobre él 
arroz, por la mañana; minutas de puerco 
sobre el arroz y pescado frito, sobre la en­
salada por la tarde. Puntualidad en las 
horas.—52, CAMPANAPvlO 52~ 

85 5 7 4-13 
M e r c e d e s C i o r d i a d e S o l d e v i l l a 

PEINADORA VIZCAINA 
Su gabinete-salón e:a Monserrate 129. Reci­

be encargos para peinar á domicilio. Espe­
cialidad en peinados de novia. 

8!35 26-6 Jn 

E l mejor surtido de SOMBREROS para la 
estación de verano ló tiene la casa de modas 

L » a P a r i s i é n 
lo mas elegante, lo mas CHIC se encuentra en 
esta ftasa. 
O o s 3 a . 3 p c 3 > s i - t o l . E ^ 1 I L - 3 L U E S . 

e n t r e A c o s t a y J e s ú s M a r í a 

P i l a r Alvares de Alonso 
8194 8-7 

CARNEADO—Calle Paseo, Vedado—20 baños 
$1.50 plata.-—.20 reservados |4.—Hay horas re­
servadas pudiendo ir varias personas por me­
ses á 13 plata. 7655 26-29 M 

P e l u q u e r o F r a n c é s 
MONSIEUR ADRIAN REDDE, ex-empleado 
de ia casa Doria, se ofrece á las familias para 
hacer todos los trabajos en su giro. 

Tinturas, peinados y corte de cabellos á los 
niños. Ondulación Marcel. Trabaja á domici­
lio. Teléfono S097. Correo Lamparilla 74. 

7937 26-2 Ju 

•1 
T A P I C E R O . 

A precios muy económicos y garantizados se 
tapizan sillerías, se cortan y colocan cortina­
jes, lo mismo de balcón que de vestir camas, 
perfección en fundas para muebles y pianos. 
Amargura 41. Telf. 313. 7713 26-30M 

E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador da para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y maceria-
los. Reparaciones de los mismos, siendo rocor 
nocidos y pro jados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación da timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, linean 
telófonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apirats del rama eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Oompostela 7. 

7410 26 7 M 

Se extirpa por completo. Se garlintiza. In­
forman Bernaza 10 y Muralla 89,'telefono 3,034 
—García. 7409 26-24 M 

F a m i l y H o t e l , 

1 0 W s s t 3 0 t h S t . , N e w Y o r k . 
Between Fifth Avenue and 

Broadway, in the Centre of 
tlie Theatre and Shopping 
District. Large, Comfortable 
roóms, High Ceilings at 

$ 2 . 0 0 and upwards per day, 
A l s o S u i t e s of R o o t n s . 

l á NUEVA CáSá 

L G E C I I U 
E P T U N O 3 1 

T o d o n u e v o — C a s a n u e v a , m u e b l e s 
n u e v o s y m o d e r n o s — T 3 a ñ o s y m a c h a s 
c o m o d i d a d e s . — C ó m o d a i n s t a l a c i ó n de 
gas y e l e c t r i c i d a d . — H e r m o s a s y fres ­
cas h a b i t a c i o n e s , a l t a s y b a j a s á p r e ­
c ios m ó d i c o s . 

E n t r a d a á t o d a s h o r a s d e l d í a y de 
l a n o c h e . c u-vj 26-9 j n . 

n Í M 1 6 w r 
i 

P E R D í D A 
101 Injjfs se oxírav{<» iU-\ potrero Ctfyaia-

bos ,un perro perdí güero que eiitiieri<T« por 
Lord, blanco, y chocolate. Parece qu»? entró 
en el tren en el Kmpalme. Se suplica al 
une 1° encuentre, avise á Francifco Aballí, 
Mercad-'-'"» a s';«- 4-15 

D e s e o c o m p r a r u n a c a s a 
en Oficios entre Acosta y Luz. Informes por 
correo á A. F . Calzada 90, Vedado. 

8344 8-9 

^ S E A L Q U I L A 
E n la ,calle de Amistad 136, un e ^ » . 

departamento propio para una larsrn 
ha. Informes en la misma. l t t l«a faim. 

8510 

Sq d e s e a c o m p r a r u n a c a s a 

cuyo costo sea $5,000 aproximadamente. Buen 
barrio y servicio sanitario. Trato directo.Tro-
cadero 14, de 12 á 2, y de 6 á 7. 

8207 8-7 

Llaneras y Lauderman 
compran y venden haberes del Ejército L i ­
bertador. Bonos de la Deuda Püblica, Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se hacen reclamaciones de habe­
res, etc., etc. Oficinas: Oficios 44, frente á ia 
Aduana Tefélono 3069. 

7881 26-1 Jn . 

O O » JMC ZE3» I F L <0> 
ORO. PLATA VIEJA, DENTADURAS y dien­
tes de pasta viejos y todas clases de prendas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an­
tiguos. O'Reilly 45, ioyería. 

6320 26-1 J 

P I U C A R U S T I C A . 
Se desea comprar una de 100 A IñO caballe­

rías de buenos terrenos, con monte y aguadas 
fértiles, en las provincias de Matanzas ó Santa 
Clara. Dirigirse á P. C. S. Apartado 13. Cár­
denas. 7716 2Í3-30M 

K G I D O 16, AL,TOS 
Se alquilan habitaciones con 6 sin mue­

bles, á caballeros solos 6 matrimonios sin 
niños, y que sean personas de moralidad. 

8694 26-15 Jn. 
S E A L Q U I L A un salOn plnntn bjija en el 

arca del Pasaje núm. 9, propio para oficina, 
sa lón de reuniones para sociedades 6 {íára 
otro objeto de esta índole, la llave y porme­
nores en los altos del mismo local. 
_8699 4.15 

G L A N A B A C O A 
Por ausentarse sus dueños para Europa, 

se alquila la t.ntig-ua cuinta de Nattes, muy 
comoaa para una numerosa familia. A r a n -
guren 58, en la misma, informan. 

8675 4.15 

V E D A D O 
Se alquilan los altos indenendientes de la 

casa calle 17 núm. 52 esq. á. J . Informan en 
Compostela 71, de 12 y media á 1 y media 
y en los mismos de 4 á 5. 

8614 4-15 
S E A L Q U I L A N 

los altos nuevos, de 8 grandes habitaciones 
y servicios modernos, en Amistad 102. Tam­
bién la casa de 7 habitaciones, calzada del 
Cerro 605. Informes, San Ignacio 40. 
_8681 4-15 

S E A L Q U I L A N 
los altos de San Ignacio núm. 75. Informa­
rán al lado, bodega. 

86SS ' g.jg 

A M A R G U R A 72, A L T O S 

S e a l q u i l a u n a h e r m o s a s a l a . 

S e e x i g i r á n r e f e r e n c i a s . 
8634 4-15 

G A N G A 
Se subarrienda una finca muy próxima á 

la Habana, de 3 cabal ler ías- de tierra con 
buena casa de Vivienda, gran arboleda de 
mangos, gran guayabal, aguada corriente y 
muena parte labrada; se venden todos los 
utensilios que en ella se encuentran v ade­
m á s la vaquer ía si lo desean.—Para más in­
formes, Franco 4, Habana. 

8663 4.15 
S E A L Q U I L A la ventilada casa calle S. 

num. 34, en la loma á cuadra y inedia de la 
linea, sala, comedor, siete cuartos, adelantos 
sanitarios, baños, frutas y toda comodidad. 
Impondrán allí de 8 á 11 y de 3 á 5, v en 
Paula 59 de 12 á 5. 8660 "8-15 

C O N S U L A D O 92, A 
Se alquilan los bajos dé esta casa, en 20 

centenes al mes. Para informes: Mercaderes 
11, bufete del Ldo. Baños . 

8654 4-15 ;; 
S E A L Q U I L A , para oficinas 6 Mifefc un 

espléndido departamento comnuesto de cua­
tro habitaciones en Obispo 70, altos de " L a 
Francia ." Muy claras y ventiladas. 

S657 : 8-15 
S E A L Q U I L A el ««efundo jilso de la oii.s« 

Compostela esquina á Merced, con pisos de 
mármol y mosáico, muy fresca; la llave en 
el principal, informarán. Sobrinos de He­
rrera, San Pedro 6. S-15 

P a r a c o r t a f a m i l i a s i n n i ñ o s , 
se alquila un departamento alto en la casa 
número 14 y 16 de la calle de Consulado. 

8702 •um • 
S E A L Q U I L A N 

los modernos y espaciosos altos de Comnos-
tela 141, frente al colegio de Belén , en los 
bajos informarán. 8549 8-13 

Por la temporada de 3 meses, se alquila 
la hermosa y fresca casa 5a núm. 36, esqui­
na á Baños completamente amueblada, con 
sala .antesala, 9 habitaciones espaciosas, co­
medor, tiene te léfono, cochera y caballerizas 
y demás comodidades para numerosa, fami­
lia. Puede verse á todas horas é informan 
en la misma ó en los altos del Banco Canadá 

8653 1 T-14 3 M-15 
R E C I E N C O N S T R U I D A , S E A L Q U I L A L A 

cómoda é h ig ién ica casa número 360 A, de la 
calzada de J e s ú s del Monte, compuesta de 
portal, sala, saleta, 6 habitaciones, dos ba­
ños, dos kiodoros, pisos de mosá icos y zó­
calos de azulejos, en 14 

8619 
L4 centenes. 

6 -14 

E n c u a t r o c e n t e n e s 
Se alquila la casa de moderna construc­

ción. F lor ida núm. 85.—La llave al lado. 
Su dueño Virtudes 13, altos. 

8622 4-14 

S E A L Q U I L A 
la casa Industria 38, con sala, comedor, 4 
cuartos, con buen servicio sanitario y pró­
xima al cruce de los tranvías . Informan en 
Compostela 71, de 12 á 2. 8595 4-14 

A L M E N D A R E S 
Se arrienda una cantina muy buena, por 

no poderse atender. Informan en el mismo 
terreno, José D. Yuste. 

8539 4-14 
V E D A D O . . 

E n la calzada núm. 72 pegada á l a calle 
de los B a ñ o s se alquila; es especial para 
una familia de gusto y numerosa. Informes, 
Bernaza 16. Se ve de 2 á 6 de la tarde. 

8608 8-14 
S E A L Q U I L A la casa Lealtad 12, acabada 

de reedificar. E s t á sin estrenar, tiene dos 
pisos independientes con comodidades, las 
necesarias para dos reducidas familias, y 
el alto , especialmente es, ideal.—Informan 
en Manrique 18. 

8618 X 4-14 

S E A 

H o r m o v s a s h a b i t a c i o n e s c o i T t o r t ^ 
asistencia se alquilan á previos a 
Punto céntrico, rodeado de tranvUs eJa?08-
da á todas horas. !áe Admiten abonador^4-
las coñudas.—Sun Miguel 56. entre Cai?ara 
y Aguila. 8577 ^ iiu.v. Galian¿ 

4-13 
E n e l V e r t a d o 

So ahiiui, en lo mejor de la loma w, 
cerca del tranvía, calle de E , entre ^ ^ 7 
una casa de azotea, acabada de c o n ^ t l ^ » 
con sala, comedor, cuatro cuartos dot ^ , l t 
doros y cuarto de baño. ' 0b ^a . 
. L a llave vn la bodega callo 23 e<?n « L* 
informes, en San .Ignacio 40. 8317 s ?,« 

baño é in 
tanas 
gusto 

E N D R A G O N E S Ás. M(> nNjHUaB l ^ T h ^ 
mosos allus compuestos de sala, saleta n * ' 
110 eU . . .-M..-, . . . . . ü... y vino eonmlT'r. a" 

— M muy frescos, con v^6 
yopios para familia 
lormarán. ^ 

- .0Ü™ _ 4 - 1 3 -
V E D A D O —-. 

Se alquila la belicosa, casa, calle 11 »nf„-
J y K, en uceo centenes, y el elialot do TV* 
nea esquina á Baños, (fronte á Villa-Glnvf * 
en lo. I n .orines on B 41), entre 15 v i-la) 

4 13 

una espaciosa habi tac ión interior, á señoras 
solas, ó para guardar muebles.—Prado 64. 

8616 4-14 

E N E L V E D A D O 
Se alquilan 2 departamentos altos con 4 

y 5 habitaciones cada uno. Informan, café 
" L a Luna," 7a y Paseo. 

8611 4-14 

A L T O S D E S A N T A L U C I A 4 
en Marianao, frente a l paradero del ferro­
carr i l y á dos puertas del e léctr ico . L a llave 
en los bajos. E l d u e ñ o Merced 48. 

8606 . 8-14 

S E A L Q U I L A 
una casa de esquina acabada de fabricar, 
con sala, saleta, tres cuartos y magníf ico 
bño' ;todos los pisos de mosá ico y cons­
trucción elegante; calle de Omoa esquina á 
Príncipe , precio 8 centenes; otra al lado con 
las mismas comodidades en 7 centenes. Otra 
en San a l imón esq. á Prínc ipe muy elegante 
en 8 centenes; otra a l lado con las mismas 
comodidades, 7 centenes. Informan en San 
Rafael 22. 8638 4-13 

S E A L Q U I L A una esquina con 4 ;itic-rías 
propia para café 6 fonda; tiene lavamanos 
de mármol un gran f o g ó n y dos fregaderos, 
tiene vid?, propia. F iguras 21, á una cuadra 
de Monte. Informan por Manrique. 

8588 4-13 
SIp A L Q U I L A un Rran solar de m a m á o s t e -

ría con dos puertas grandes que pueden en­
trar cualquier carruaje, propio para alma­
cén 6 automóvi l e s . F iguras 21, á una cuadra 
de Monte. Informan por Manrique. 

8587 . i 4-13 

S E A L Q U I L A 
la preciosa casa acabada de edificar de altos 
ybajos ,independiente; Refugio núm. 32; la 
llave en la misma, in formarán en Prado 4. 

8517 4-13 

M A R I A . X A O 
Se alquila para la temporada la ámpl ia y 

bien situada casa quinta tíamá 44, amuebla­
da, pisos finos, lámpara, coebera y todas las 
comodidades para una familia de posición. 
Informes, San José 4i<, principal. 

HE A L Q U I L A N on 27 iW NovlcmbrTS"' 
Regla, herniosos departamentos de dos • ' 
bituciones .con ducha y agua de Vento « 
$5.50 cts. oro mensual. Impondrá ea la pi 
zu del Mercado del mismo, Juan bía'z a" 

S4_8o 4:1¡, 
S E A L Q U I L A la cnsa Snmú 45, MarlaB^T™ 
mpuesta de por la!, sala, comedor, 14 h»' 
S E 

COmpUc^Lti, L I ^ - Í M Í I LCÜ , îciia, coinecior, 14 
titaciones, pa.tio, traspatio, jardín bifi 
etc., etc. Impondrán Sol 79 ,de 12 á ' l v i» 
5 _ á _ 6 . _ 84S2.._ .„ 4-12 

N E P T U N O 135 
So alquilan los bajos; tienen sala, saletn 

5 cuartos, baño, dos inodoros, pisos flnot «-
sanidad. Informan Amistad 78. L a llave P 
la bodega de enfrente. 611 
...S-186 4.12 

S E A L Q U I L A ^ 
un departamento para oficina ó gabinete •» 
también habitaciones altas y bajas á hom 
bres solos. Aguila 115. 

8488 5-12 
S E A L Q U I L A N 

los bajos de Animas 129, propios para ra 
guiar familia. Informan en los altos 

8462 4-12 
S E A L Q U I L A 

Un departamento alto, muy fresco, pronln 
para un matrimonio sin hijos, en la calzad-í 
del Monte núm. 352, esquina á Fernandina! 

Precio $21-30 cu oro mensual. 
._S464 -______4-12 

S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados altos de la 

casa Neptuno y Hospital, propios para nu­
merosa familia. Alquiler, 10 centenes menl' 
suales. L a llave é informes en " L a Central"' 
ferretería , Aramburu 8 y 10. ' 

8470 •' IS-ia-1-3.: 

B N ú m . 4, V E D A D O ~^ 
E s t a hermosa casa so alquila en 14 Cen­

tenes ,es capaz para dos familias, pues tie. 
ne sala, comedor, saleta de ĉ omer y ociiá'í 
habitaciones con todo el servicio sanltartíí-í 
moderno. L a llave on la calle 5a esquina á 
B. Informan en la calle de San Rafael nü«, 
mero 135. 847 7 4.12 i 

" " e Í T o ^ É I L L Y 8 7 ' 1 -
Se alquilan los espaciosos altos, cerca ñ.* 

los parques. Informarán en los bajos. 
8509 8-1^;' 

V E D A D O 
Se alquila una casa con todas las comodi­

dades, en la calle 7 (Calzada) entre 2 y 4 
L a llave. L ínea esquina á 2, bodega. Ini 
forman en Concordia 61, de S á 12 por 1$, 
m a ñ a n a y de 5 á 9 por la noche. < 

850b 4-12 • 
Los l eg l í i inos y natursíles vinos de RIOJA 

marca registrada " L a Bi. ja del Hoyo," so­
lo se expenden en boieiias y medias alam­
bradas; y para evitar falsificaciones, no se 
despachan en cuartos ni garrafones.—De< 
pósito, Amargura 61. 8500 4-12 

S E A L Q U I L A . — P r e n í e :?l Parque Palatino 
la casa quinta Palatino núm. 7. propia para 
una industria, en la misma informan. Su 
dueña, San Rafel . 0, Teléfono 1609. 

8 151 4-12 
E1V CASA D E M O R A L I D A D S E ALQT ÍLAX 
üos .habitaciones para matrimonio sin niñtfs,-
ó señoras solas: hay ducha y baño. En la 
misma informarán. Economía 4. Xo se ad­
miten muchachos, 844 2 8-12 

S E A L Q U I L A N los fréseos r ventilado» 
altos de Néptuno 96 esq. á Campanario, 
compuestos de sala, comedor, cuatro cuar­
tos, galería de persianas, cocina, baño, I . 
inodoros, zaguán con entrada ir;dependiente. 
SlntS 4-12 _ 

' " P A E A O F I O I N A B ' 
Se alquilan los hermosas y ventilados al­

tos de la casa OBISPO nílm. Sí! .—En la mis­
ma informarán. 

_S38I) 8-10 
G E R V A S I O 47 

Casi -esquina á Neptuno. Se alquilan los 
altos y bajos de esta hermosa casa que reú­
ne todas las comodidades, informan en 
Amargura 34. 8357 8-10_ 

SAN L A Z A R O 131 
Próx imos á desocuparse, se alquilan es­

tos hermosos bajos, con toda clase de coino-j 
didades, y muy frescos, 8 habitaciones, saW* 
comedor, baño y dos indoros. Informan Pra* 
do 123 ,altos. 8363 8-10 ^ 

E X E L V E D A D O 

Se alquila una espaciosa casa amueblad*' 
6 sin muebles, Calle I I entre 10 y 12̂  in­
formarán, Himely, Cuba 76. ó en el R edado, 
calle 8, núm. 19. S301 r 8 

S E A L Q U I L A N 

LOS A L T O S D E L A CASA SANTA CLARA 
núm. 3. pueden verse á todas horas.—imor^ 
man en Cuba 93, altos. 8263 _.8-s _ 

S E A L Q U I L A 

L A CASA ACOSTA 82 E S Q U I N A A CÜRA^ 
zao, de alto v bajo con entradas indepen--
dientes, recién reedificada, con todos ios 
adelantos modernos. Se alquila toda ó caa*| 
una de las viviendas separadamente. Puea». 
verse átodas horas. Informan en Cuba ^ i f 
altos. 82 62 ^ * L 8 — 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y grandes entresuelos d* 

la calle de Lampari l la 21. E n la misma mi 
forman. 8247 8-J> 

S E A L Q U I L A N L O S BONITOS Y V B N T l ' 
lados bajos de CorralesJL38, la llave e n ^ , n la; 
bodega 
horas. 

Informan en 
8277 

Suárez 7, 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa, Salud 29, Reúnen todas la< 
comodidades; en Salud 77, informan. 

8160 8-7 . _ 
S E A L Q U I L A N , 

los altos de Sol núm. 6S en 21 centones, muy 
frescos y con comodidades para una nu™er;£, 
sa familia, independientes de los bajos, honao 
informan. 8186 ° : 1 — ^ 
V e d a d o — S e alqüiJítn .1 u n t a s o ^ P ^ ' 
das dos grandes y frescas h?bitaclor'%„ iT,*. 
bladas en casa de una íamiha, con baño, luz, 
gas, servicio de criados y comidas esmcTaaa*, 
Precios especiales para ei verana Iruorma, 
Calzada 92, entre Ay_Pasc •• • • 

S E A L Q U I L A 

Ja hermosa y fresca casa Cuba 122 acabada 
de pintar y reparar y capaz para una nume 
rosa familia. Informan en la misma de 1 a 

6226 . Z l — 
S s a l q u i l a l a e s p a c i o s a y c ó m o d a c a s a 
5í número 67, con portal, sala 8 cuartos Pisos 
de m á r m o l y mosaico, sajón de comer, cua» 
de baño y ducha, dos inddoros, ™ ™ f n % ? ¿ o 
tios. íníbrraaran en Cárdenas 62 o en o m ^ 
número 133, cíanjseria, la llave en o. y ^ 
de ara. S031 . " 

Se arriendan de 400 á 500 caballerías de t ^ 
rra sobrante de la hacienda Laguna 
de Arencibia, que esta a dos leguas c^1' 
dero de Alvarez, en la linea central ^ d9 
ñas y Jácaro , á razón de diez pesos « o c 
caballería al año ya sean de monte o oe ^ 
ñas. E l terreno es propio para crias ^ r ta 
ne aguadas férti les, Darán ™™? 
número 24, altos, de once a una .todos m 

8039 ü - ^ 

K u K e i n a 1 4 s e a l q u i l a " ^ ' o n ^ * ! 
habitaciones coa mueble* o sm ^ c ° " ^ « 
á la calle. Son muy frescas coa todo senr | 
entrada á todas horas; se desea prc^ 
personas a o moralidad. l í "^#9 

con piso-, de mármoles , agua a e . v l a c<r 
cío sanitario, le pasa el e léctr ico por x 
chera. Informan Manrique ^ . j j 

7071 . .o-j . ' . . . , .^ 
a g X J I A U 101 . para 

L a s personas que necesiten loca» 
Oficinas ó para vivir Homnrcs solo| ^ 
pasar por la hermosa y ventuaa. 10 
A guia:- número 101. c-onoCMl-i poi ^ ^ 
de González Alvarez . 'En esto f .^ 'V .^ . e s» { 
cuentran establecidas la legac 1 • , siü 
notarías , escritdrioá ' ^ ^ i ; ^ 0 1 ^ n é d ^ 
dios de abogadas > !;' „ " A ¿ ' m'-1!"1-'111 
Los empleados 
y nonradez. 
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üi'JL 
En Albisu.—Noche de moda. 
Llena el cartel la hermosa zarzuela 

en tres actos La Tempestad, del gran 
maestro Chapí, cantando la parte de 
Angela la siempre aplaudida señora 
Calvo. 

B i papel de Roberto lo ha rá la seno-
rita Caubín. 

y el de Clan-dio Bel t rán, Figuerola. 
: También toman parte en la repre­
sentación de La Tempestad el bar í tono 

,Hervás y los señores Casas, Villareal 
-y S'ocías. 
. j Función corrida. 

Para mañana anuncian los carteles 
¿e Albisu los estrenos del entremés lí-
yico en prosa E l ratón, del entremés có-
jnico-lírico en verso E l moscón y de la 
revista satírica en un acto titulada La 
ola verde.^ 

y el miércoles la función de gracia 
y despedida de la gentilísima Clotilde 
Rovira. 

Cantar.— 
No me des agua benclita 

cuando salgas de la iglesia; 
que me la pongo en la frente, 
y la frente se me quema. 

M . del Palacio. 
Despedida al doctor Núñez. — Hoy 

parte para Europa, el doctor Enrique 
Núñez. director y cirujano de la Quin­
ta de Salud La Balear, y á fin de que 
]© puedan acompañar hasta á bordo 
¿el t rasat lánt ico francés La Champag­
ne, la Junta Directiva del Centro Ba­
lear pondrá á disposición de los seño-
xes socios y amigos particulares del 
(Jistinguido viajero, el remolcador 
Georgia, que á las dos y media en pnn. 
to saldrá del embarcadero de la Ma­
china. 

Éf Mientras dure la ausencia del doctor 
Núñez, l levará la dirección de La Ba­
lear ,el Vicedirector, doctor Juan Pa­
blo García, quedando de cirujano ope­
rador el eminente doctor Enrique 
Fortún. 

¡Felicidades mil goce el distingui­
do viajero! 

Cinematógrafos. — Funcionan esta 
noche todos los cinematógrafos de 
nuestros teatros. 

Es noche de moda en el Nacional 
y en Actualidades habrá la novedad 
del debut de los acróbatas Rosario Fer­
nández y Fernando Muñiz. 

De ambos se hacen muchos elogios. 
En el bioscopio de Payret, donde la 

empresa de Franck Costa no cesa de 
ofrecer novedades, se presen ta rán esta 
noche muchas y muy recreativas vis­
tas. 

Algunas de actualidad. 
ü n perro condenado á muerte.—En 

pleno siglo X X , y en una capital como 
Berna, ha sido sentenciado á muerte y 
ejecutado un perro al que el fiscal acu­
saba de ladrón. 

El hecho fué un robo vulgar. Dos 
hombres entraron en una casa y roba­
ron lo que pudieron, por cuyo motivo 
sé les sentenció á unos años de reclu­
sión; mas lo raro del caso es que los 
ladrones poseían un perro listo, que 
sirvió de cómplice, quedándose en la 
puerta de la casa del delito amena­
zando á los t ranseúntes que por allí 
pasaban, y muy especialmente á las 
personas que, al parecer, intentaban 
trasponer los umbrales del portal. Ade­
más, una vez hecho el robo, el perro 
sabio cogió con la boca un paquete de 
objetos robados y lo llevó donde sus 
dueños le mandaron. 

Todo esto ha sido suficiente para 
que el tribunal haya sentenciado á 
muerte al pe r ro . . . , según cuenta un 
diario de Par ís . 

La tarde.— 
E l lento son de la pausada esquila 

aumenta de las almas la t r is teza : 
es la hora dulce en que la tarde empieza, 
la o rac ión t r i u n f a y la impiedad vacila. 

Véspero abre en el é t e r la pup i la ; 
el corazón cr is t iano l l o r a 6 reza, 
en tanto que el hor ror se despereza 
y entre las sombras su p u ñ a l afila. 

Cantando á media voz por los senderos 
regresan k su hogar los labradores 
pensando en n i ñ o s rubios y hechiceros; 
y comienzn entonces los amores 
en que los novios castos son luceros 
y las p á l i d a s novias son las flores. 

B O N I F A C I O B V R X E . 
..Nuestra felicitación.—Con este mis­
mo epígrafe da " E l Nuevo P a í s " , en 
su sección de gacetillas, la noticia que 
nos apresuramos á reproducir. 

Dice as í : 
v Mucho nos complace consignar 

consignar aquí nuestra satisfacción al 
saber que la bella y a preciable dama 
señora doña Antonia Varona, viuda de 
Chinchilla, se encuentra ya fuera de 
Peligro de la grave enfermedad que 
la retuvo, durante cerca de tres me­
ses, postrada en el lecho del dolor, que 
&1 fin ha podido abandonar debido á 
l(|s exquisitos cuidados de sus familia-
r6s y sobre todo el gran acierto y bue­
gas prescripciones del reputado doctor 
Eu.spbio H e r n á n d e z " . 

Al iguai que el colega, hacemos vo­
tos por el más pronto y total resta­
blecimiento de la distinguida señora. 

Feliz viaje.-—En el vapor francés 
Champagne, que zarpa de nuestro 

Puerto en el día de hoy, embarca con 
íumho á Santander, en viaje de desean. 
so y para abrazar á su anciana y que-
^da madre, después de una ausencia 

doce años, nuestro amigo don Ra-
^ón Portilla. 

;E1 señor Portilla es apoderado del 
^'an almacén de locería La Bomba, 
^ los señores M . Humara, S. en C. 

Lleve un feliz viaje. 
A una, otra.— 

No te clés, chico, importancia. 
Poique tomaste cerveza: 
yo no me la dov, v tomo 
Socóla te -de La Estrella. 

pyy, emPeratriz caricaturista.—La 
^peratr iz de Rusia se halla dotada 
^raj1 ta^ento esPccial P1"1 las carica-

l||ps albums se encuentran llenos de 
h-owf ^a ^e<2ho de todos los miem-

s de la corte imperial. Solamente 
aho Pe1rsona se hnl>ía librado hasta 
J|ira (le esa inocente sá t i r a : el empe-
sias Per? el Czar de todas las Ru-| L f o s t r ó recientemente vivos de-

W ' e (ine su esposa le hiciera su ca­

ricatura. El resultado fué un delicioso 
dibujo en el que aparecía el Czar con 
su corona y su cetro, sentado en un 
cochecillo de juguete y conducido 
con un cordelito por su madre. 

E l Czar alabó mucho lo perfecto 
del dibujo y el extraordinario pare­
cido, pero no aparentó darse cuenta 
de la alusión. 

En la noche callada.— 
(Trartucldo cíe Moore) 

A y ! c u á n t a s veces en las lentas horas 
de la noche callada, antes que el s u e ñ o 
venga á cerrar mis p á r p a d o s , recorre 
m i memoria tenaz los bellos d í a s 
de l loros y de risas infan t i les 
á que s iguieron tan hermosos a ñ o s ! 

Sus palabras de amor entonces oigo, 
sus votos de constancia no cumplidos. 
y vuelvo á ver la luz de esa mi rada 
que h u n d i ó s e en el Ocaso de la vida 
para ya no l u c i r . . . ay! para siempre! 

A y ! c u á n t a s A'eces los amigos caros 
a l co razón desde la infancia unidos, 
que ya no e x i s t e n . . . . mi memoria evoca, 
y hal lo en torno de mí sólo sus tumbas, 
á do bajaron, como ai soplo frío 
del invierno, las hojas m a c i l e n t a s . . . . 

I m a g i n ó m e entonces que recorro 
nn s a lón de banquete ya desierto, 
do algunas luces oscilando m u e r e n . . . . 
donde se ven a q u í y a l l á dispersas 
las guirnaldas m a r c h i t a s . . . I^o han dejado 
todos, excepto yo; y as í en la v ida 
ay! c u á n t a s veces me contemplo solo! 

J O R G E I S A A C S . 

Ciento veinticinco años.—En la sala 
de mujeres del Hospital Provincial de 
Madrid, á cargo del señor Hernández 
Bíiz, se halla acogida una anciana 
que ha cumplido en Noviembre últ i­
mo "ciento veinticinco años de 
edad". Nacida en Granada en el año 
de 1780, y bautizada en la parroquia 
de las Angustias de aquella ciudad 
(según la partida de bautismo que el 
señor Briz ha obtenido) es, á no du­
darlo, la única persona viviente en el 
mundo de cuantas animaron la época 
de Carlos I I I , á la muerte de cuyo rey 
ya tenía nuestra heroína ocho años. 

Para que todo sea extraordinario 
en este caso ,es de añadir que se rea­
liza su últ imo y más asombroso pe­
ríodo en el seno de las no muy vivif i ­
cadoras condiciones de un hospital 
donde entró hace tres años por una 
lesión t raumát ica que la dejó ciega, y 
de donde no ha salido desde entonces, 
amparada por el señor Briz y por 
cuantos secundan su noble piedad des­
de abajo como desde arriba. 

Dada ya cuenta por este distinguido 
profesor de tan rarís imo ejemplo de 
longevidad á la Real Academia de Me­
dicina, es seguro que publ icará en su 
día la interesantís ima y detallada his­
toria necrológica de esta mujer mara­
villosa, cuya Ingevidad, perfectamen­
te auténtica, excede á cuantos casos 
análogos y bien averiguados conoce­
mos. 

Poder del méri to .— 
Estuve en Rusia, Inglaterra, 

Portugal, Bélgica, Italia, 
en los Estados Unidos, 
enla Península y Francia, 
y i oh dicha! quise fumar 
de mi favorita marca, 
y donde quiera encontré 
el cigarro de Cabañas. 
Teatro Martí .—La Gompañía de Bu­

fos que viene actuando en el simpáti­
co coliseo de la calle de Dragones pon. 
drá hoy en escena dos de las obras 
más aplaudidas de su repertorio. 

Va primero Del Cotorro á la Haba­
na y después La función en media luna 
ó É l 20 de Mayo . 

Toman parte en su desempeño los 
principales artistas de los Bufos cu­
banos. 

Precios populares. 
Limosna.—Una señora que oculta su 

nombre nos hace entrega de siete pesos 
plata para obras de caridad. 

Hemos ya cumplido el piadoso en­
cargo conforme los deseos de la do­
nante. 

Muchas gracias. 
La nota final.— 
Entre esposos. 
—¿Qué te ha parecido nuestro in­

vitado ? 
—Muy bien; ha comido como una 

fiera. 
—Sí, todo...menos nuestra hija. 

S A P O R A N A . j a b ó n d e n o t a b l e e f i c a c i a m e ­
d i c i n a l p a r a l a s e r u p c i o n e s c u t á n e a s , y c o n 
p e r f u m e e x q u i s i t o q u e i n v i t a n i u s o c o n s t a n t e . 
L A N M A N & K E M P , N E W Y O R K , p r o p i e t a ­
r i o s y ú n i c o s f a b r i c a n t e s . 

t i , Rué Royalt 
19 l>ARI» 

B Ü E M OCASION 
E l que posea algún tomo de la co­

lección del Diario de la Marina y quie­
ra deshacerse de él á buen precio, se le 
presenta ahora una buena ocasión, 
pues se ha comisionado á la Dirección 
de este periódico para adquirirlos. 

Dirigirse á la Dirección del Diario. 

M i l S e l í i í s FfirsoM 
A los debili tados, é, los n e u r a s t é n i c o s , á 

los fatigados por exceso de trabajo, reco­
miendan los méd icos m á s reputados del mun 
do entero, el uso de l a NEUROSINE P R U -
N I E R , ese maravi l loso reconst i tuyente del 
sistema nervioso. Desconfiad de las fa ls i f i ­
caciones y de las imitaciones v exigid la 
verdadera NEUROSINE P R U N I E R , reves t i ­
da del sello de la Unión de los Fabricantes, 
obl i terado por la firma del inventor del 
producto. 

U N ASIATICO G E N E R A L COCINERO, y 
repostero, desea colocarse en casa p a r t i c u ­
lar, 6 establecimiento. Sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien lo garantice. I n ­
forman General Casas núttl. 1. 

8664 4-15 

E N LAS F I L I P I N A S , Ropa 
Se necesitan cuantas bordadoras se pre­

senten, para el bordado de p a ñ u e l o s , lo mis ­
mo en seda que en o lán de hilo. T a m b i é n 
exigimos, los mejorfes informes y que sean 
bordadoras dé lo mejor, pues de no ser as í 
que no se presenten. Pagamos los trabajos 
á precios m á s altos. 

AGUII iA 233. I ÍAS F I I Í I P I X A S , RopA. 
8665 8 - 1 5 _ 
UN J O V E X P R A C T I C O K X E S C R I B I H , 

desea colocarse en casa de comercio ú ofi­
cina. Se tiene recomendaciones. I n f o r m a r á n 
Cuba 47, café ( L e - R o y ) , v id r i e r a de tabacos. 
_8668 • 4-15_ 

U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en establecimiento 6 casa 
par t icu la r . Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. I n f o r m a n San 
N i c o l á s 119. 8667 4-15 

REGENTE 
Se sol ic i ta uno para esta capi ta l y o t ro 

para el campo. In forman Monte 181, botica 
"San Pablo" C666 4-15 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color; con referen­
cias se prefiere. Obispo 100, altos . 

8647 4-15 
S E N E C E S I T A P A R A UNA CASA D E CO-

mis ión , un vendedor con buenas referencias. 
Se prefiere si sabe i n g l é s . D i r i g i r s e a l 
apartado n ú m e r o 048, 

S648 15-15 

SE SOLICITA 
una criada para un ma t r imon io que embar­
ca para E s p a ñ a . I n f o r m a n Amis t ad 140. 

8652 4 . 1 5 

U N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 
establecimiento; cocina á la e s p a ñ o l a y cu­
bana y tiene quien la garantice. In fo rman 
Hayo 29. 8656 4-15 

Un nmfrimonlo pettlnNiilnr con tres hijos 
desean colocarse de criados ú ot ro trabajo 
a n á l o g o . No tienen inconveniente en i r al 
campo ó cualquier punto de la Isla. Tienen 
quien los garantice. I n fo rman Paula esq, á l 
Hospi ta l , bodega de Lorenzo. 

8706 4-15_ 
UN JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse de por tero 6 criado de mano. Sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión . I n f o r m a n en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de este per iód ico . 
_ G . 4-15 _ 

S E S O L I C I T A N en San Lfixnro 101, una 
criada de color, para ayudar á los quehace­
res de una casa de cor ta f a m i l i a y una m u -
chachita de 14 á 15 años , para el cuidado de 
una n i ñ a de dos años . 8704 4^15 

UNA JOVEN P E Ñ I N S U L A R DESEA Co­
locarse de manejadora ó cr iada de mano. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien l a recomiende. I n f o r -
man, Egido 9. 8703 4-15 

Hablo I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y 
E s p a ñ o l ; sé contabi l idad y manejar hombres 
en grandes empresas de c o n s t r u c c i ó n . Ten­
go buenas referencias. Ciudad ó campo. D i -
r lg l r se por escrito á Venezolano á este 
D i a r l ^ 8658 4L15 _ 

U N JOVEN P E N I N S U L A R A C L I M A T A D O 
en el pa í s , desea colocarse de criado de ma­
no en casa pa r t i cu la r ó portero, y lo mismo 
para dependiente de un ca fé ; g a r a n t i z á n d o l e 
buen sueldo; tiene quien responda por sus 
servicios y honradez. Ancha del Nor te 162, 
bodega. 8679 4:15 _ 

U N E X C E L E N T E COCINERO CUBANO 
que guisa á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a con toda 
per fecc ión , ofrece para t rabajar en casa que 
sea fo rmal y garant iza saber cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n ; es aseado y curiosa y sabe de 
r e p o s t e r í a . I n f o r m a r á n M u r a l l a 89, cuarto 6. 
_S684 4-15_ 

C O C I N E R O R E P O S T E R O español , desea 
colocarse en su oficio, con buenas recomen­
daciones de las casas en que ha servido; é s ­
te puede servi r la a l t a cocina si es necesa­
r io . T>arán r a z ó n en Obispo, café L a F lor ida . 
_8680 4-15_ 

C R I A N R E R A P E N I N S U L A R aclimatada en 
el p a í s .desea colocarse á leche entera; 20 
d ía s de parida. I n f o r m a n Gervasio 134 y 136, 
bodega. 8686 .8I.15__ 

PIANOS.—Teniendo que dejar desocupada 
la casa el d í a 1 de Ju l io se realizan todas 
las existencias del A l m a c é n de Pianos Cur­
t í s de Collazo. Precios nunca vistos. Se ad­
mi t en proposiciones por el local. San J o s é 
n ú m . 8. 86 97 13-15__ 

Para criado jardinero, desea colocarse 
un peninsular, de 3 8años de residencia en 
Cuba, dedicado á estos oficios, sab iéndo los , 
con pe r fecc ión . Sabe leer y escr ibir yes ú t i l 
para todo. Referencias cuantas se quieran y 
de las mejores. Monte 164, M u e b l e r í a . 

87 08 . 4-15_ 
ATENCION.—Desean colocarse dos j ó v e ­

nes, aclimatados en el pa í s , uno de cocinero 
ó criado, y el otro» de cualquier cosa a n á l o -
g á ; este es p r á c t i c o en el ramo de licores, 
lo mismo para esta que para el campo; ra ­
zón, Monte 63, ó por escrito, d i r i g i r s e á la 
Sección de anuncios, Marina. . 8673 4-15 

M U C H A C H I T A 
Pe sol ici ta una blanca ó de color, para ayu 

dar á los quehaceres de la casa. Se da suel­
do y ropa l imp ia . Compostela 114, B, bajos. 

Sé71 4-15 
^ c 6 ( S S ^ & ~ ^ ' i ^ Í M Í j b t i , ü W i a í A n ü ó t i b " 
carse en casa pa r t i cu la r ó en el comercio, es 
excelente cocinero y repostero. Tiene buenas 
g a r a n t í a s . I n f o r m a n Vi l legas 107, bodega. 
_8674 4-15 _ 

E N A G U I A R 75. altos, se solicita « n a bue­
na criada de mano que sepa coser, peninsu­
lar ó de color, de mediana edad, que duerma 
en l a co locac ión ,soa l impia , t rabajadora y 

que t r a iga buenas referencias de las casas 
donde haya estado. ^8^76 4-15 

SAN IGNACIO 134~ altos 
Se soliciLa una criada que sepa cumpl i r 

con su o b l i g a c i ó n ;sueldo 3 luises y ropa 
l imp ia . 8677 4-15 

U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
tiene un mes de parida, á media leche ó le­
che entera, t iene mucha y buenos m é d i c o s 
que l a recomienden ;no le impor t a sal i r a l 
campo. I n f o r m a n F a c t o r í a 82. 8678 4-15 

S E D E S E A 
una criada de mano, peninsular, Casa ou in ta 
"Sun Set," calle A, esq. á 11; se da* buen 
sueldo, y se exigen buenas referencias. 

8701 4-15 
S E S O L I C I T A ana criada blanca para el 

servicio doméstico", que entienda algo de 
costura, con buenas referencias, de 12 á 4. 
Consulado n ú e m r o 112. 

8690 4-15 

SE SOLICITA 
una cocinera en Inquisidor 6. 

8691 4 - l i 

SÍS SOLICITA 
una criada de mano, blanca con buenas re­
ferencias, sueldo dos centenes y ropa l i m -
pia. Obispo 75, altos. 8692 4-15 

U N A SRA. D E S E A COLOCARSE DE~CO^ 
c i ñ e r a en casa pa r t i cu l a r 6 establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n Plaza del Vapor, por 
A g u i l a , núm. 64, altos. 8700 4-15 

U N CRIADO P E N I N S U L A R DESEA Co"-
locarse en una casa pa r t i cu la r ; l l eva mucho 
t iempo en el oficio y tiene recomendaciones 
de buenas casas donde ha servido. I n f o r m a n 
San Migue l y Leal tad, bodega.—Dejen i n d i ­
cado el sueldo. 8669 4- Í5 

Se desea saber el paradero 
de la s e ñ o r a Fe l i c i a Vera, Prado 94, Bar­
be r í a , J. M . 

8651 4-15 
U N A SRA. D E S E A V I V I R E N F A M I L I A , 

en una casa par t icu lar , buena h a b i t a c i ó n 
baja y comida. G a r a n t í a s y referencias las 
que pidan. Dejar aviso en l a v id r i e r a de ta­
bacos del ca fé Ambos Mundos. 

8615 4-14 

SE SOLICITA 
una criada de mano sin pretensiones y con 
referencias en Barcelona n ú m e r o 8. 

8617. 4-14 
S E S O L I C I T A un m í d i c o que desee esta­

blecerse on un pueblo de campo. I n f o r m a r á n 
D r o g u e r í a del doctor Johnson, Obispo n ú -
mero 53. 8624 _4-14 _ 

P A R A R E P A R T I R C I R C U L A R E S A D o ­
mic i l i o , sé so l ic i tan dos individuos con bue­
nas influencias; se les a b o n a r á un sueldo flj-
jo.—Informes, Tejadi l lo 45. 

8623 4-14 

U N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n Tejadi l lo 7. No duer­
me en la co locac ión . _8629 4-14 

C O C I N E R A R L A N C A O D E COLOR, 
l i m p i a y que sepa cocinar, buenas referen­
cias, duerma en l a casa, sueldo tres luises. 
Clark . C a p i t a n í a del Puerto de 1 á 3. 
_S628 4-14 

U N A B U E N A COCINERA DESEA C O L / -
carse en casa pa r t i cu la r 6 establecimiento; 
prefiere no hacer la compra. Sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a garantice. 
I n f o r m a n Bernaza 47. _ 86J51 4-14 

SE DESEA 
saber el paradero de Eduardo Migues; se 
dedica al t rabajo de asfalto. Su hermano 
Pepe.—Santa Cla ra 39. 863S 4-14 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E 4 MESES 
de parida, desea colocarse de cr iandera; t ie­
ne buena y abundante leche; es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s ; t iene quien responda por ella. 
Se puede ver en San Nico lá s 103. 

8625 4-14 
I X JOA E X P E N I N S U L A R desea colocarse 

de ayudante de carpintero. Es p r á c t i c o en 
e lonclo y cumpl idor en su deber. Tiene 
quien lo recomiende. I n fo rman Monte 145. 
_8589_ ,4-14 _ 

UN J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criado de mano en tienda, de ropa, bode­
ga ó café. I n f o r m a n San L á z a r o 386, a lbei-
terla. 8591 ; I - i » t. 

SI0 S O L I C I T A . — V n cocinero as tát ico (i 
una cocinera de color que tengan quien abo­
ne por ellos y que cocine muy bien.— 
Cuarteles 40. 

8597 4-14 
U N A B U E N A COCINERA DESEA COLO-

earse en casa par t icu la r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien l a garant ice. I n fo rman San Rafael 118 
_ 8698 4 - l 4 _ 

UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
mrsc de manejadora ó cr iada de mano, pre­
firiendo de manejadora. Es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sabe cumpl i r con su ob l i gac ión . 
Tiene quien la recomiende. I n fo rman Puerta 
Cerrada núm. 5̂  8604 4-14 

SUAREZ N U M . 50 
se necesita una criada de mano con buenas 
referencias; tiene poco que hacer. Sueldo 2 
centenes. 8638 4.14 

Puede hacerse escribiendo muy fo rma l ­
mente a l s e ñ o r ROBLES, Apar tado de Co­
rreos de la Habana n ú m e r o 1014. M a n d á n ­
dole sello contesta á todo el mundo. Mucha 
moral idad y reserva impenetrable. H a y pro­
posiciones m a g n í f i c a s para verif icar pos i t i ­
vo mat r imonio . 

8468 8-14 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano para los quehaceres de 
la casa en general. Se prefiere peninsular. 
Ob i spo__9 6. 8 6 26 á¿M.l_ 

M U R A L L A 43, altos, esquina ft Habana, 
se sol ic i ta una criada que tenga referencias, 
para todos los quehaceres de un mat r imonio 
solo. 8609 6-14 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cr iada de mano; sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n tiene quien la garantice y de­
sea una casa que no tenga que sal i r á la 
calle, no tiene inconveniente en v ia j a r ; sabe 
coser á mano y á m á q u i n a ; sueldo de 3 cen­
tenes en adelante; d i r i g i r s e á O 'Rei l ly 52, 
altos^ 86 3 7 4 - 1 4 _ 
Centro de Obreras y Obreros extranjeros 

y Agencia de colocaciones 
Los suscriptores tienen quinta , co locac ión 

y una f o t o g r a f í a . Las famil ias que reciban 
criados y criadas, deben exig i r les las reco­
mendaciones ó la f o t o g r a f í a de la cual le 
prove esta oficina para su ident i f icación.— i 
Di rec tor y Propietar io , Roque Gallego, 
A G U I A R 84, Te lé fono 486; Apar tado 966! 

8636 26-14 Jn. 
V E D A D O 

Se sol ic i ta una cocinera de color para un 
mat r imonio . Sueldo 2 centenes y viajes. I n ­
forman Neptuno 99. 

8641. 4-14 

MODISTA 
Una joven de color desea encontrar una 

casa pa r t i cu la r donde coser por d ía , en 
Aguacate 150, i n f o r m a r á n . 8642 4-14 

S E S O L I C I T A una buena criada de mano, 
que sepa coser; se exigen referencias; suel­
do 3 centenes y ropa l impia . Prado 88, bajos, 
d e s p u é s de las 10 de la m a ñ a n a . 

8645 4-14 
C R I A D A D E C O L O R 

De mediana edad, con referencias, para el 
exclusivo servicio de una s eño ra , se sol ic i ta 
en Acosta 5. Sueldo, 2 centenes. 

8644 4-14 

SE SOLICITA 
una cocinera en Prado 38, altos. 
_ 8 5 9 6 4-14 _ 

S E S O L I C I T A una buena manejadora, que 
sea fo rma l y c a r i ñ o s a con los n iños . Sueldo 
trece pesos y ropa l impia . Dragones 43.— 
De las 9 de l a m a ñ a n a en adelante. 

8639 4-14 

A G E X C I A P R I M E R A D E A G U I A R , 
es la agencia que mejor servicio tiene á dis­
pos ic ión del púb l i co y todos cuantos em­
pleados puedan necesitar de ambos sexos, lo 
mismo toda clase de dependientes del co­
mercio. O 'Rei l ly 13, Te lé fono 450. J. Alonso 
y Vi l laverde . 8643 4-14 

A LOS P L A T E R O S 
E X V I L L E G A S 51, se solicita un operario 

diamant is ta que sepa engastar. Si no r e ú n e 
dichas condiciones que no se presente. 

8613 S-14 
P A R A UNA F A M J L I A sin niños , se desea 

una buena criada del pa í s , que sea muy 
p r á c t i c a en su oficio. Sueldo una onza. I n ­
formes, Reina 6. 

8612 4-14 

SE SOLICITAN 
dos repart idores de cant ina en San M i -
guel 14. 85 29 4-13 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de criada de mano, acostumbrada 
á este servicio, tiene quien la garant ice en 
la misma casa que ha servido Oficios 29, a l ­
tos, no se coloca menos de $15 y ropa l impia . 

8559 4-13 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa d e s e m p e ñ a r 
esta plaza sea fo rmal , y tenga quien res­
ponda de su honradez. M u r a l l a 83 . in fo rma­
r á n . 8546 4-13 

Dos jóvenes peninsulares desean colocarse 
una de manejadora, es c a r i ñ o s a con los n i ­
ñ o s y la o t ra de cr iada de mano. Saben su 
o b l i g a c i ó n y tienen quien responda por ellas. 
I n f o r m a n J e s ú s M a r í a _ 5 2 : 8586 4-13 

Se desea colocar un joven peninsular de 
ayudante de cocina, de fregador de platos 
6 de criado de mano y e s t á acl imatado en el 
pa í s . Tiene quien lo garantice. De 22 a ñ o s 
de edad. Apodaca 17 altos. 8585 4-13 

S E S O L I C I T A una cocinera que sepa cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tenga quien respon­
da de su conducta. Salud 29, bajos, i n f o r ­
m a r á n . 8583 4-13 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cr iada de mano ó manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien la recomiende. I n ­
forma r i ^ u á ^ ^ l 05. 8582 4-13 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean colocarse 
una de cocinera en a l m a c é n 6 casa pa r t i cu ­
lar con buena sazón , y l a o t ra de cr iada de 
mano sabe coser á m á q u i n a y á mano y 
t ienen referencias de las casas donde han 
trabajado. I n f o r m a n en Amis t ad 136, cuar-
t c ^ n ú m ^ g s . S581 4-13 

U N A C R I A D A D E MANO D E M E D I A N A 
edad que s i rva para d e s e m p e ñ a r su oficio 
trayendo cartas de abono y un cochero en 
las mismas condiciones.. Reina 115, de 12 
en adelante. 8544 4-13 

SE SOLICITA 
una buena cocinera en San Juan de Dios 
n ú m e r o 6, bajos. 

8543 4-13 _ 
CRIADA.—Se solicita una blanca joven, 

para la l impieza de las habitaciones á cu­
yos suelos ha de pasarle la frazada: sueldo 
dos centenes y ropa l i m p i a ; salida cada 
ocho d í a s ; no hay s e ñ o r a ni n i ñ o s . — E m n e -
d rado 15. 85 9 5 4-13 

SE SOLICITA 
una cocinera que t r a iga muy buenas reco­
mendaciones para casa par t ieul r . I n f o r m a n 
Monte 133. 8527 4-13 

U N A SRA. P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el pa ís , desea colocarse de cr iada de ma­
no y sabe cumpl i r con su ob l i gac ión . Da­
r á n r a z ó n en Habana n ú m .136. 

8528 4113_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 

en el pa í s , desea colocarse de criada de ma­
no ó manejadora. Sabe cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y tiene recomendaciones de las ca­
sas donde ha servido. I n f o r m a n Vives 157. 

S536 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse de 

criado de mano; prefiere casa de comercio, 
es fo rmal y tiene quien lo garantice. I n f o r ­
m a r á n á todas horas en Merced y San í g -
nacio. Fonda. 8537 4-13 

DESEA COLOCARSE E N CASA D E F A -
m i l i a de moral idad, una. criada peninsular, 
que tiene buenos informes de las casas don­
de ha servido. Sabe coser á mano y á m á ­
quina. In fo rman Prado 82. 8519 4-13 

S E S O L I C I T A una cocinera que sepa cam-
p l i r con su ob l igac ión , sea l i m p i a y tenga 
quien la garantice, si no és a s í que no se 
presente; se da buen sueldo. I n d u s t r i a 80, 
altos. 8518 ,:; 4 - 1 3 

U N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de portero, encargado de una casa de i n q u i ­
l ina to ó para l impieza de escri torio. Sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y t iene quien 
responda por él. In fo rman Monserrate 2, 
A, café . 8516 4-13 

Una señora peninsular de mediana edad, 
sol ic i ta colocarse de criada de mano; sabe 
cfoser á m á q u i n y á mano, sabiendo cumpl i r 
con su deber, tiene quien la. garant ice; i n ­
forman Dragones 4^ 8515 4-13 

S E S O L I C I T A una cocinera d* color que 
cocine bien, que sea l i m p i a y que t r a i g a re-
comenadeiones. Sueldo 2 centenes. Cerro 577 

8514 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criad i ta que sea aseada y formal , para 
la l impieza y a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . L a ­
gunas 69, de 7 á 10 y de 5 á 8. 
_,8530 4^13 _ 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 
mediana edad de criada de mano ó maneja­
dora; e s t á acl imatada en el p a í s y tiene per­
sonas que respondan por ella; d a r á n r a z ó n 
en San Rafael 92, f-^nte al 114 de la -"Me 
de Escobar. 8551 4^13 

U N JOVEN P E N I N S U L A R DE~Í5 a ñ o s y 
j acl imatado en el pa ís , desea colocarse para 
! dependiente de café 6 bodega. Sabe cumpl i r 
; con su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo reco­

miende. I n f o r m a n Santa Clara 33, s a s t r e r í a . 
8558 4-13 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E 

mano ó de portero, u n joven peninsular, sa­
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
responda por él. I n f o r m a n Teniente Rey y 
Zulueta, v id r i e r a de tabacos. 

8556 4 . 1 3 
U N B U E N COCINERO P E N I N S U L A R , de­

sea colocarse en casa par t icu la r ó estable­
cimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n v 
tiene quien lo garantice. I n f o r m a n V i l l e ­
gas 105.___^___8555. 4-13 

D E CRIADO D E MANO O PORTERO, 
rlesea colocarse un hombre de 30 a ñ o s , de 
moral idad. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene personas que garant icen su conduc­
ta. In fo rman Bernaza 59. 8554 4-13 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 24 
d í a s de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á locho entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n Vi l legas 66. 

, 1 4 - í f , 
C R I A X D E R A : «e desea colocar una ni«3' 

I robusta y de tres meses de parida. Tiene 
I buemva ¡n fo rmes . Ter.'.cnte Rey 91. 

COCIVKRO.—Desea colocarse uno en esta­
blecimiento bien en é s t a ó fuera de esta; no 
tiene f ami l i a y sabe cumpl i r con su ob l iga­
c ión ; si es para el campo es lo mismo, de­
m á s informes Mor ro 9 A, fonda, d i r i g i r s e al 
cantinero. 8578 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero para a l m a c é n ó para una fonda, 
e n t e r a r á n en Soi 2. 
_ 8 5 7? i l 1 3 _ 

S E S O L I C I T A UNA criada que sepa coci­
nar para un ma t r imon io solo, y la l impieza 
de tres habitaciones. Cerrada del Paseo, 14. 

8573 4-13 
UN J O V E N P E M X S U L A R con 6 afios de 

residencia en Cuba, desea encontrar colo­
cac ión en casa de comercio como dependien­
te, bien para el campo ó la capi ta l . Tiene 
referencias. Dan r a z ó n , Sol y Vi l legas , le­
c h e r í a 8571 _4-13:_ 

U N JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse en a l m a c é n ó casa de comercio ó cosa 
a n á l o g a . Sabe leer y escribir, n l f o r m a n en 
Corrales 147. 
_ 8572 , 4-13 

S E S O L I C I T A N una criada de mano y una 
manejadora, que sepan cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y que tengan buenos informes. Cres­
po 80, altos. 
_8568 4-13 

S E S O L I C I T A una criada de mano blanca 
ó de color que sea muy l i m p i a y sepa su 
ob l igac ión , si no que no se presente. Sueldo 
3 luises y ropa l impia . San L á z a r o 9, altos. 

8569 4-13 
~ U N A B U E N A COCINERA ' P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. I n f o r m a n D r a -
gonesJ6. 8570 4-13_ 

u n a " c r i a n d e r a P E N I N S U L A R D E 2 
meses de parida, con buerja y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Animas 58 ó en el ca fé 
de V á r e l a . 8526 4-13 

Una manejadora peninsular 
desea colocarse, tiene buenas referencias. 
Dan r a z ó n en Apodaca 17, altos. 

8524 4-13 

SE SOLICITA 
una cocinera de color. 

8561 
Reina 143, altos. 

4-13 
E N G A L I A N O 105 atos, 

se so l ic i ta á la comadrona Esperanza Zu-
bareta. 8523 4-13 

Un joven peninsular aclimatado en el pafs 
desea colocarse de portero ó criado de mano, 
tiene quien lo recomiende y sabe cumpl i r 
bien con su o b l i g a c i ó n ; prefiere colocarse 
con americanos, en la Habana ó en el in te ­
r i o r de la Is la . D i r i g i r s e á Cerro n ú m . 566. 
_8522 _ 4-13 

SE SOLICITA U N A M U J E R D E M E D I A N A 
edad, que e s t é acostumbrada á manejar n i ­
ños , que t r a iga buenas referencias; se prefie­
re de color. V i l l egas 6, al tos . 

8521 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -

da en el pa í s , desea colocarse de criada de 
mano. Sabe cumpl i r con su deber; tiene 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n Troca-
dero 57. 8492_ , 4-12 

SE DESEA COLOCAR U N H O M B R E de 
mediana edad, fo rma l y honrado, de por tero 
cobrador, l impieza de escri torios ó sereno, 
encargado de a lguna casa ó t ienda de v í v e ­
res ;tiene quien responda por su conducta 
I n f o r m a n Bernaza 55, Te l 615. 8491 4-12 

S E S O L I C I T A un profesor interno, com­
petente en l a p r imera e n s e ñ a n z a elemental . 
E n la calle de Pepe Anton io , n ú m . 9, en 
Guanabacoa, i n f o r m a r á n , desde las 6 de la 
m a ñ a n a á las 10 de l a noche. 8490 4-12 

Un joven de 16 años 
desea colocarse de dependiente de ca fé ó de 
criado de mano. I n f o r m a n en Empedra-
do 3. 8489 4-12 

SE SOLICITA 
una criada e s p a ñ o l a , con referencias, en 
Habana n ú m e r o 99. 

8487 4 -12_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

locarse de cr iada de mano. Sabe dessempe-
ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a re­
comiende. I n fo rman , en Sol 4. 
_8485__ ; 4-12 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E TRES 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse , á leche entera. Tiene 
quien l a garantice. I n f o r m a n M a r i n a ' 1 , cafe. 

8481 4-12 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 

colocarse una de cocinera y ot ra de cr iada de 
mano; saben cumpl i r con su ob l i gac ión . T ie ­
nen buenas recomendaciones. I n f o r m a n en 
Compostela_7S. 8459 , 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N -
sular, de mediana edad, de cocinera en ca­
sa, pa r t i cu la r ; sabe cumpl i r su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. E n S u á r e z n ú m 6. 
_ 8 4 57 4-12 

S E S O L I C I T A una criada peninsular para 
manejar á un n iño y atender á los queha­
ceres de la casa; el sueldo se a j u s t a r á cuan­
do se trate. H a de tener buen c a r á c t e r con 
los n i ñ o s y que t r a iga referencias. San Ra-
fael 137 a, bajos. 8456 4-12 

S E S O L I C I T A 
un agente que conozca bien la plaza para 
interesarle en un negocio nuevo y ae m u ­
cha salida. A g u i l a 93. 

8497 ; 4-12 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iandera: tiene buena y 
sea colocarse de cr iandera tiene buen y 
abundante leche y su n i ñ a que se le puede 
ver; tiene quien l a garant ice: I n f o r m a n Co­
rrales n ú m . 253; tiene dos meses de parida. 
_8496 4-12 _ 

S E S O L I C I T A N una criada de mano y una 
manejadora ambas han de ser formales ; 
blancas 6 de color; sueldo $12 p la ta y ropa 
l impia . Damas 50, bajos i n f o r m a r á n . 
_8494 4-12 _ 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
iarse, una de manejadora, c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s . Sueldo tres centenes. Y la o t ra para 
a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a á E s p a ñ a 6 se ha­
ce cargo de l l evar á un n i ñ o con t a l de que 
le paguen el pasaje. Tiene quien las reco­
m i e r a i s n f o r m a n_C e r ro_4 3 8^__84J[^^ 

D E S E A C O L O C A R S E 
un dependiente de conf i t e r í a r e p o s t e r í a y 
buen cocinero; d a r á n r a z ó n en Aguacate 122 
altos, 17. Tiene quien lo garantice. 
_8397 4-12 _ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cr iada de mano 6 manejadora. 
Sabe coser y cumpl i r con su deber. Tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a n I n q u i s i ­
dor 13. 8411_ - 4-12_ 

SOL 42.—Se solicitan una manejadora y 
una cr iada de mano que sepa coser. De co­
lo r ó peninsulares, que sepan cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y presenten referencias. 

8405 4-12 
Una cocinera de mediana edad desea colo­

carse y ayudar á los quehaceres, siendo 
buen sueldo; en la misma una n i ñ a de 12 
a ñ o s es in te l igente , sabe t rabajar .Tiene 
inmejorables recomendaciones. I n f o r m a n Ve­
dado, calle K esq, á 19, en l a bodega d a r á n 
r a z ó n . 8408 4-12 

SE SOLICITA 
una criada que sepa cumpl i r con su ob l iga­
ción en San L á z a r o 83, bajos. 

8409 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 

de camarero ó criado de mano, u n joven pe­
ninsular muy p r á c t i c o y con buenos i n f o r ­
mes, en O'Rei l ly 55, i n f o r m a r á n . 
__8455 4-12 

COCINERO P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en casa pa r t i cu la r 6 de comercio ;sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
garant ice su conducta.. I n f o r m a n A g u i a r 92, 
P o r t e r í a . .84 i6___ .4112_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A . Co­
locarse de cocinera en una buena casa; sa­
be cumpl i r bien con su o b l i g a c i ó n y t iene 
buena g a r a n t í a . I n f o r m a n en Iqu is ldor 29. 

8396 4-12 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 

de tres mesep de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien l a recomiende. I n f o r m a n fonda 
Las 4 Naciones, San Pedro 6. • 8395 4-12 

E N V I R T U D E S 2, A, BAJOS, 
se sol ic i ta una cocinera para una co r t a fa­
m i l i a que sea bien l i m p i a y sepa su ob l iga ­
ción ;se prefiere peninsular, 

8394 4-12 m 
Se solicita una criada blanca 6 «le color, 

para l impia r tres habitaciones y ayudar á 
manejar una n i ñ a ; se desea t r a i g a recomen­
daciones. Mercado -de T a c ó n 9 y 10 por 
Reina. 8393 4-12 

Un mecánico, tornero y ajustador 
que ha trabajado varios a ñ o s en los Es ta­
dos Unidos de A m é r i c a sabiendo hablar y 
escribir e s p a ñ o l é i n g l é s , so l ic i ta co locac ión 
en una buena casa ó C o m p a ñ í a , pudiendo 
presentar cartas de g a r a n t í a de los tal leres 
en que ha trabajado tanto en Cuba como en 
los Estados Unidos, para Informes d i r i g i r s e 
por escrito á J. G., Apar tado 992. 
_J8402__ . 4 -12_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de manejadora 6 criada de mano ;es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber .Tiene quien la recomiende. I n f o r -
man Mar ina 16, C. ¿ 8404_ 4-12 _ 

SE DESEA COLOCAR U N A COCINERA, 
aunque sea para casa de comercio, y una 
criada de mano ;saben bien su o b l i g a c i ó n y 
hay quien las recomiende. Vi l l egas 110. 

8433 •- . 4-12 
U N B U E N CRIADO D E MANO P E N I N S U -

, lar, desea colocarse. Es p r á c t i c o en el ser­
vicio y tiene quien lo garantice. I n f o r m a n 
en el despacho de anuncios de este p e r i ó -

Y O F U M O 

E L T U R C O 
SE DESEA 

colocar una joven de color de m a n e j a d o r a » 
S u á r e z 68. 8428 4-12 

UNA C R I A N D E R A DESEA COLOCARSE; 
tiene buena leche y quien la recomiende; 
otro que es criado; en Galiano 124, d a r á n 
r a z ó n . 84¿7 4-12 

CRIADA DE M A N O . . 
Se solicita una, en Reina 49, altos. 

8424 4-12 
JOVEN P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O 
se ofrece sin pretensiones, de cochero en 
casa par t i cu la r . S í r v a n s e avisar : F . H . , Ga-
llano 101,_ a l t o 8^ 8426 4 -12 _ 

SE SOLICITA una criada para les queha­
ceres de una casa de f a m i l i a ;ha de ser 
aseada y t rae r referencias. San i M g u e í n ú ­
mero 98, Informan. 

8423 4-12 

CRIADA DE MANO 
Se so l ic i ta una con referencias satisfac­

torias. Manr ique 125. 
8422 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o ­

locarse; l l eva tiempo en el p a í s ; de maneja­
dora ó cr iada de manos. Ent iende un poóo 
de cocina; desea do rmi r en su casa. Haba-
na 87. 8421 i l _ 1 2 _ 

SE SOLICITA UN O F I C I A L D E B A R B E R O 
que sea bueno, para diar io, y se compra un 
toldo de lona de uso. B a r b e r í a L a Nueva 
Perla, Galiano 49. 

8419 4-12 
Una criandera peninsular desea colocarse 

á leche entera, la que tiene buena y abun­
dante, t iene personas que respondan p o r 
ella y su n i ñ a puede verse en Cristo 26. 

8418 4-12 
SE SOLICITA POR C A B A L L E R O SERIO, 

en casa decente y ordenada, una h a b i t a c i ó n 
bien amueblada y con v is ta hacia la calle, 
cuyo precio no exceda de 3 centenes por 
mes. D i r i g i r s e por escrito á " A . M . 45." 
Dia r io de l a Mar ina . 

8412 4-12 

SE SOLICITA 
una criada de mano.—Campanario 8. 

8453 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

locarse de criado de mano ó para cuidar á> 
un enfermo ú otro cualquier t rabajo. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo 
garantice. I n f o r m a n Mor ro 22. No tiene i n ­
conveniente en salir de l a ciudad. 

8452 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o ­

locarse de manejadora ó criada, para hab i ­
taciones ;entlende algo de costura; en la 
misma hay una cocinera; t ienen quien l a* 
recomienden. Amis t ad 15. 8450 4-1? 
" D E S E A - C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
con abundante y buena leche reconocida por 
varios doctores de esta capi ta l ; tienes 4 me­
ses de par ida y se coloca á leche entera; es 
peninsular; v ive en la Calzada de J e s ú s del 
Monte_270. 8449 4-12 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse $• 
leche entera; e s t á acl imatada en el pa í s . 
Monte n ú m . 20.—Tiene referencias. 

8448 4-12. 
Señorito de compañía.—Una s e ñ o r i t a que 

necesita trasladarse á la C o r u ñ a .ofrece sus 
servicios en calidad de s i rv ien ta á una fa­
m i l i a que se embarque para E s p a ñ a en el 
vapor del 15.—En Campanario 70, d a r á n ra­
zón y toda clase de g a r a n t í a s . 8447 4-12 

SE SOLICITA 
una criada de manos, peninsular, para u ñ 
ma t r imon io ; se desean buenas referencias. 
Neptuno 4, altos. 

844S 4-12 

SB SOLICITA 
una buena manejadora, blanca, del pafa. 
Neptuno 261. 

8434 4-12 __ 
S E S O L I C I T A una muchacha de 11 fl 13 

a ñ o s , blanca ó de color, para cuidar á una 
n i ñ i t a muy quieta y dóci l y un muchacho 
de la misma edad, peninsular, para servir 
á mano. Salud 49, altos, entrada por Cam­
pana r io 8480 i l i - L . 

U N BUEN ÑEGOCIO"-
Se sol ic i ta un socio con un capital de 

?6,000 para darle impulso á un g ran negocio 
que e s t á en p r o d u c c i ó n , se garantiza el é x i ­
to .—Dir ig i r se á C. C. C á r d e n a s n ú m . 55, de 
1 á 5 p m. 8479 5-12 

SE SOLICITA 
un cochero que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga 
referencias, debiendo dormi r en la coloca­
ción. Sueldo S centenes. I n f o r m a r á n en Oñ-
ciós__núm. _15. 8478 _ 8-12 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E 
mano ó manejadora, tiene quien dé in fo r ­
mes por el la para P a r í s ó el ext ranjero; da­
r á n r a z ó n en M a r t í 16, Regla. 

8476 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 2 

meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n Monte l^íi. a l ­
tos. 8400 4_12__ 

UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A DEDICA 
colocarse con buena y abundante leche; nó 
tiene inconveniente en salir a l campo. I n ­
forman en I n d u s t r i a 136. 
_8474 4-12 

U N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE, 
tiene l e t ra regular , exquis i ta o r t o g r a f í a y 
contabil idad, a c e p t a r á cualquier f a m i l i a 
honrada. B u t choose a Amer ican fami ly . 
Informes .Obispo 16, de 7 m a ñ a n a á 4 de la 
tarde; 8458 4"12 

Matrimonio español s ia hijos, rec ién lle­
gado de E s p u ñ a , él entiende en j a r d i n e r í a , 
desea colocarse dentro de la pob lac ión . I n ­
f o r m a r á n en Empedrado 69. 

8469 4-12 
SE D E S E A COLOCAR U N A COCINERA 

peninsular, en casa pa r t i cu la r 6 en a lma­
cén. Sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y á la f r an ­
cesa. Tiene quien l a garantice. Belas-
c o a í n 38. 84S7 4-12 

S E S O L I C I T A una Joven de color de 14 i 
16 a ñ o s , para manejar una n i ñ a de un a ñ o ; 
sueldo 8 pesos y ropa l i p m i a 6 dos centenes 
sin ropa, en San Lfizaro 11, altos, i n f o r -
m a r á n . 8466 4-12 
UNA G E N E R A L COCINERA SE N E C E S I T A 
en L í n e a n ú m . 103, Vedado, siendo muv l i m ­
pia y reuniendo las condiciones de buena 
cocinera con recomendaciones; se le d a r á 
mensualmente cinco centenes. 

8465 4 - 1 2 

SE SOLICITA 
una criada de mano para e l servicio de una 
casa de 4 de f a m i l i a que sea l impia , á g i l y 
sin pretensiones. L í n e a 136, Vedado. 

8461 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C(% 

locarse de cr iada ;sabe coser á mano y & 
m á q u i n a y co r t a r un poco; prefiere colocarse 
con s e ñ o r e s que salgan para fuera. I n f o r -
man, S u á r e z o4. 8493 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S A C L I M A T A D A S 
en el pa í s , desean colocarse, una de costure­
ra sabe coser y cor tar y la o t ra de cr iandera 
á leche entera, que la tiene buena y abun­
dante. Tienen quien responda por ellas I n ­
forman Suspiro 16. 8414 4-12 

S E S O L I C I T A un cochero, que sepa sia 
o b l i g a c i ó n y que duerma en la casa; suelde 
$15-90 oro, se exigen referencias. Calzada 
de J e s ú s del Monte 122. 

8410 4 - 1 2 

DOS JARDINEROS BOTANICOS 
intel igentes en toda clase de R e p r o c c i ó n , 
por todos los m é t o d o s conocidos. Trazados 
de Parques, Jardines, Grutas, Cascadas ,etc. 
Especialidad en Naranjos y Limones é hi jos 
de un Maestro cient íf ico en el arte, incluao 
con don Juan Cruz Equileor, Per i to A g r ó ­
nomo. I n f o r m a n M u r a l l a 101. 

8413 4 .12 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. JOVEN] 

peninsular, de criandera, con buena y abun­
dante leche y su n iño se puede ver; es r e c i é n 
parida. I n f o r m a r á n Carmen 6. 
_ J 4 4 1 4-12 _ 

UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de E s p a ñ a , de dos meses y medio de parida, 
se coloca á leche entera y tiene quien l a ga­
rantice. I n f o r m a n en Egido 9, cuar to n ú m . 6, 
de 5 á_6 por l a tarde. 8439 4-12 

A l tapicero Bocanegra, lo solicita el 
portero de Aguiar 45. 

8438 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D a I T d Í 

manos ó manejadoras ;t ienen quien respon­
da por ellas. I n fo rman Calle de An imas 58, 
Habna, en casa del encargado. 

8437 4-12 
Desea colocarse una señora peninsular -¡¿í 

cr iandera de dos meses de parida, t iene bue­
na y abundante leche y tiene quien la reco­
miende; puede verse su h i j a no le es Incon­
veniente sa l i r a l campo ó fuera de l a Is la . 
I n f o r m a r á n en Obrapla 14. 8436 4-12 

Desea colocarse 
una buena lavandera. 

I n f o r m a n Oficios 106. 
8415 4-12__ 
Los vinos naturales de la UVA D E R I O J A 

marca regis trada, ' 'La Riojn del Hoyo," son 
los que convienen á todo el que quiera dis­
f r u t a r de robustez y salud completa.—De-
p ó s i t o . A m a r g u r a 61. 84.9§ §-12 

San Miguel 119, altos, 
se sol ic i ta una buena cr iada de mano para 
l a l impieza de habitaciones y l a costura. 

t l o a 4-19 
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N O V E L A S C O R T A S . 

L A F A M I L I A 
(CONTINUA). 

El hombre gordo se volvió hacia el 
mozo... Todos creímos que pedía su 
sombrero y su bastón para retirarse; 
pero, no; pedía únicamente un palillo. 
Los grandes improvisadores procuran 
siempre utilizar'cualquier recurso que 
les proporciona el tiempo. 

—¡Tiemblo—•exclamó luego,—tiem­
blo de comprender el alcance de esas 
palabras! ¡El corazón! Es decir, ¿la 
Naturaleza entregada al capricho de 
las pasiones? ¿Un hogar formado por 
la falta, consolidado por el vicio, des­
hecho, más pronto ó más tarde, por el 
Üastío y por los remordimientos? 

[Jn murmullo general ensalzó estas 
nobilísimas palabras. 

El hombre flaco no se inmutó por 
eso. 

—Aquí—dijo—no discutimos pala­
bras, sino hechos: la familia será -eter­
na ; pero su constitución no habrá de 
ser la misma siempre: nosotros... 

—¿Y quiénes son ustedes? — inte­
rrumpió el de las gafas, acudiendo al 
¿taque irregular de las interrupcio­
nes. 
* —Los hombres exientos de toda pre­
ocupación; los qite representamos.©! 
libre pensamiento, el libre sentimien­
to, el equilibrio de las fuerzas mora­
les y sociales por su propia atracción, 
ponderación y cohesión. 

—Pero', señor, ¿nos entenderemos? 
—exclamó el librepensador, retorcién­
dose impaciente en su silla.—¡ Si es 
•que no hubo jamás el cariño hacia los 
parientes, el respeto á la familia de 
que usted habla! Si precisamente lo 
que hay que hacer es ''hacar familia, 
iiacer parientes..." 

—¡Infinitos!... La familia es un 
nombre bello que encubre un gran 
egoísmo. Vea usted un ligero ejemplo: 
Desde los tiempos bíblicos los padres 
lian venido imponiendo penas corpo­
rales á los hijos; no hablo de aquellos 
•en que tenían derecho absoluto sobre 
su vida y lo ejercían en ocasiones— 
¡bárbaros!—sino de todas las épocas, 
porque en todas se ha dado é los pa­
dres el derecho de azotes... Pues bien; 
boy es mal visto el padre que fustiga 
Oas redondas carnes de sus pequeñue-
los, en vez de dejarlos crecer en la 
tolerancia, hasta que la razón les co­
rrija por su propia virtud emoliente. 
|E1 interior de las familias antiguas 
pone los pelos de punta! ¡Un cuarto 
•oscuro, disciplinas con puntos, pan se­
co y agua, frascos de árnicas y un­
güentos para curar los golpes y las 

ronchas de.los T)ellizcos!... ¡La fami­
lia no ha existido todavía; sólo han 
existido víctimas y verdugos! 

Y al decir esto se levantó la taza 
del café, dando un golpe con ella so­
bre el platillo hizo una y otro peda­
zos, dejando así convencidos á todos 
de sus procedimientos de dulzura. 

(Contra institución tan sagrada co­
mo la familia no hay razones; la ra­
zón misma sería aborrecible si tuvie­
se la pretensión de imponerse. Estas 
ideas ^ dibujaban en la frente de los 
espectadores, que no estaban dispues­
tos á dar razón al raído saco negro 
del ideólogo. Y que se sentían deslum­
hrados por el chaleco, manteca de 
Flandes, del caballero gordo.) 

—¡Utopias!—exclamó éste un poco 
aturdido de los argumentos de su ad­
versario y del estrépito de la loza he­
cha añicos.—¡La sociedad actual no 
admite mejora, si no es retrocediendo 
4 los manantiales de virtud! ¡Todo 
ataque á la familia es un crimen de 
lesa humanidad! ¡Sólo deben hablar 
contra ella los que no merecen tener­
la! Dejémonos de vana palabrería... 
¡ Aeompañadme, si gustáis, ai seno de 
un hogar que merezca este nombre! 
¿Qué véis en él? ¡No véis sólo una 
reunión de individuos que el azar del 
nacimiento ó una caprichosa elección 
matrimonial han formado, sino tam­
bién es comunidad de almas que mi 
contradictor quiere establecer sobre 
ruinas! Aquí el jefe de familia solíci­
tamente atiende al mantenimiento de 
toda ella, entregado á sus trabajos; 
allí la madre cuida de los pequeños; 
comienza la educación de ios más cre­
cidos; espía la conducta de los más 
jóvenes; les aconseja y templa siem­
pre las iras del padre, ¡don todos ellos 
se mezclan los parientes, que reciben 
protección del más fuerte.y más rico; 
•que acompañan y velan en Jas enfer­
medades; que facilitan con su activi­
dad y su buen deseo todos los cami­
nos para la educación de los unos, pa­
ra la,colocación de los otros; para el 
matrimonio de la hija; para que no 
traigan una catástrofe las deudas y 
los vicios del hijo! ¡Hermoso cuadro, 
digno del pincel de Murillo, y que só­
lo puede ser descrito por pluma divi­
na y contemplado, con lágrimas! 

Se comprende que este discurso de­
bía cerrar la discusión; nada más ra­
zonado ni más patético ni más pun­
zante. 

(Concluirá) 

Una señora cubana tranquila y qne en­
tiende bien la cocina ,solicita colocación 
para cocinarle á caballero solo 6 bien sea 
& un matrimonio. Informan en Galiano 15. 
una cuadra de la calzada de San Lázaro. 

8435 4-12 
S E S O L I C I T A un joven de buenas reco­

mendaciones, buena or tograf ía y que tenga 
algunas nociones del comercio y trato fino, 
para acompañar á un comerciante al inte­
rior. Puede dirigirse á este periódico por 
escrito, á M. G. Y. 8506 4-12 

E N LA CALIiE 23 entre E y F , Vll lamayor 
se solicita una criada de manos; sueldo 2 

¡ centenes y ropa limpia; se abonará, el viaje, 
'I-iínea Universidad y Aduana. 

8501 4-12 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 

Íiuena y abundant'e leche, desea colocarse á 
eche entera. Tiene quien la garantice. I n ­

forman Egido 9. 
8504 4-12 
U N H O M B R E D E UNA E D A D A V A N Z A -

ída, desea colocarse en una casa de corto 
personal para cocinar, sin pretensiones en 
eneldo. Informarán Bernaza 47, bodega, 
nombrada el Castillo de Bernaza. 

8507 4-12 
L A SRA, V I U D A D E DOY, S O L I C I T A 

una buena modista para su taller de con­
fecciones. Si no sabe trabajar con perfec 
ción,- que no se presente.—Salud 18, 

8322 10-9 

SE DESEA 
saber el domicilio del Ldo, Alfredo Alvarez 
Gaspar, el cual hace poco fué nombrado 
Notario en Consolación del Sur, Se le supli­
ca pase por San Rafael 14, en el t érmino 
m á s breve posible á dar cuenta de unos 
muebles que tiene alquilados, s e g ú n e s tá 
obligado por sucontrato. 

8319 6-9 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 

6 de color que sea aseada y con referencias 
de donde haya trabajado. Sueldo 12 pesos 
Plata.—Salud 43, altos. 8311 8-8 

T e n e d o r d e l i l b r o s 
colocado en importante casa, tiene varias ho­
ras disponibles que desea utilizar por modes­
ta retribución: también aceptaría otras propo­
siciones caso de convenirle mas. Referencias y 
garantias cuantas se exijan. Recibe órdenes, 
O'Reilly 68, casa de cuadros. 

8131 10-6 
S e d e s e a « - o n i p r a r u n s o l a r ó u n a c a s a 
en mal estado para fabricar. Que esté en buen 
punto. Informarán en Reina 6 8149 15-6 

S i q u i e r e V d . e n c o r d a r 

T o m e V I I N O P A L M I B R Y 

T ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 
26-2 Jn 

E B A N I S T A S 
Se solicitar: oficiales y aprendices adelanta­

dos; en 'Mi n, 21, Vedado informan. 
7814 15-31 My 

En Mercaderes 43 se solicitan costureras de 
camisetas crepé. 7807 26-31 M 

S e n e c e s i t a n a g e n t e s p a r a u n a E m ­
presa de utilidad, qne es muy conocida y de 
crédito. A los agentes que trabajan bien se 
les garantiza un sueldo basado en ia comisión, 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa 
mente. luformes: Tejadillo 45. 7S51 26-23m 

S e d e s e a t o m a r e n a r r e n d a m i e n t o 
una ó dos cindadelas ó casas grandes que no 
sean fuera de la Habana. Dirigirse a Aguila 
107 y San Nicolás 108, teléfono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 26-20 M 

S E N E C E S I T A N 
dos oficiales de zapatería que sepan bien su 
obligación, uno para obra, cosido de caballero 
y otro para señora. Informa José Pinos, Cuba 
14,—Sta. Clara. C 1044 26-18M 
Ú n t e n e d o r d e l i b r o s q u e n e n e v a r i a s 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa ae comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo áe París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

Dinero é Hipotecas. 
m X E R O H A S T A $30.000 

Se facilitan á módico interés en cantida­
des, desde 200, 500, 1000 y 2000. con hipote­
cas, pagarés , sobre alquileres y pignoracio­
nes de valores. Café de Belén, A, Bispo. In­
forman Compostela 145. 

8682 4-15 
DliVBRO P A R A H I P O T E C A S Se (lesean 

imponer en hipotecas $300.000, se les da á 
los s eñores hacendados que lo necesiten a l 
8 por 100, Informarán en la oficina del señor 
Ariosa, Mercaderes 2, altos, 

8567 4-13 
DIIÍBRO B A R A T O E N H I P O T E C A S , al 7 

y 8 por 100, en sitios céntr icos , desde 500 
pesos hasta la más alta cantidad, en barrios 
y Vedado, convencional, y para el campo a l 
12 por 100, en la provincia de la Habana. Se 
compran casas de $2.000 á $12,090. J .Espejo 
O'Reilly 47. de 2 á 4, 8562 8-12 

N E G O C I O S 
de hipotecas, valores, azúcares , etc., y com­
pra-venta de casas, solares y fincas rús t i ­
cas. Dinero en todas cantidades. E D U A R D O 
SI. B E L L I D O : Corredor-Notario comercial. 
Oficinas: Cuba 37, bajos. Teléfono 3166. 

8305 8-8 
D I X E R O A L 7 por 100 F I N C A S URBAN.1S 
con todas las comodldaes que quiera; tam­
bién en p a g a r é s que sean buenas fincas,— 
Bernaza 16, Telf. 404,—Lupiáñez. 

8429 9 . 1 2 
I M n e r o : 5 0 , 0 0 0 p e s o s . S e f a c i l i t a á 
más bajo interés que nadie en cantidades de 
|200, 500, 1,000 2,000 hasta 25,000 con hipotecas 
{>agarés, sobre alquileres y pignoración de va-
ores; fincas 4 la venta rústicas y urbanas de 

6,000, 8,000, 12,000 hasta |40,000. Sr. Morell de 8 
á 12. Monte 280. 8218 8-7 

T r a t o d i r e c t o . — $ 8 0 , 0 0 0 s e d e s e a n 
colocar en fincan rústicas y urbana» en la Ha­
bana ó en la provincia. Compro ó hipoteco— 
en partidas ó en total—según convenga. Para 
tratar en General Lee 33, todos los dias de 6 á 
8 A. M. y de ñ á 9 P, M, por correo ó personal­
mente. Quemados de Marianao. E . León. 

S159 26-6 

W g f l e t a s y e s i l e c l i i i í 
V E N T A D E CASAS E N E L V E D A D O 

Se venden dos casas, de maniposter ía y 
azotea, compuesta cada una de sala, come­
dor, saleta, tres Cuartos, cocina ,baño y jar ­
dín y servicios sanitarios. Informarán calle 
de Agui la 43, Notarla de 11 á 4. Cobo 
. 8670 8-15 

B U E N A O C A S I O N 

Se vende en proporción una bodega. 
P a r a informes. Cristo 33. 
8672 4-15 

E N G A N G A , S E V E N D E 
V n «c iar compuetrto de 600 varas con fren-

i1"0." «"V" y <]OH «n los mñm 
alto de la Habana, Salud, HoMpltal y Zanla 
Informes, Marquéa González 12. E n la mis­
ma se vende MUH prensa de ftran poteneia. 
una herniosa sul l lot iaa franeesa v un maic-
ní í lco motor de gu» de G caballos efectivo»! 
- J ± . 4-15 

PIANOS.—Se venden juntos 6 separados 
todas las existencias del A lamcén Cúrtis de 
Collazo, antes del daí 1 de Julio; y se admi­
ten proposiciones por el local. Aprovechen 
gangas los que quieran hacerse de un oiano 
bueno y barato. San José núm, 8, 

8696 13-15 
V E N D O 

un solar en la Víbora, Avenida E s t r a d a Pa l ­
ma. Informa el Ldo, Manuel Alvarez García 
en E n a 2, de 10 á 12, a. m, 

8705 4-15__ 
R E M A T E D E L A CASA INDIO 44, el Vier­

nes 15 del presente, á las 2 de la tarde en el 
Juzgado del Este , Cuba núm, 1, ante el E s ­
cribano señor Pimentel, tasada de mutuo 
^ c ^ o ? 0 entre las partes, en 15,000 pesos oro, 
. 8635 2-14 

B U E N N E G O C I O 
Por ausentarse su dueño, vende el meior 

spectáculo en Almendares, "Circo de Bic i -espect 
cletas." Dirigirse á"M. E^spinosiu 

8605 4-14 
V I D R I E R A 

Se vende una muy barata y con excelente 
marchanter ía , por hallarse enfermo su due­
ño. Informan Oficios 24, fonda, 

8590 s - l i 

S E V E N D E N 
dos fincas en la jurisdicción de Sagua la 
Grande: una de ellas de 38 cabal ler ías de 
buen potrero lindando con el río y cruzada 
por el ferrocarril; la otra con 22 y media 
caba l l er ías parte de monte y parte de potre­
ro; cercada y con pozo. Informarán los he­
rederos de C, Alfonso, Apartado 10, Habana, 

8o93 8-14 
S E V E N D E N dos casas en el barrio del 

Pilar, azotea, sala, comedor, dos cuartos, en 
?3,500 ;otra en Pueblo Nuevo, sala, comedor, 
5 cuartos, en $4.300; otra en Teniente Rey, 
en $6.000 y tomo en hipoteca $1,800 en vuia 
buena casa calle Suárez, al 7 por 100 anual. 
Razón,_oMnte 64, Menéndez. 8627 4-14 

'CONVIENE L E E R E S T O " 
Se vende un buen café y billar bien mon­

tado y con buena marchanter ía ; se da ba­
rato; en poco más de un año deia de utili­
dad su importe. Razón, Oficios 40, confite­
ría L a Marina. Horas, de 9 á 11 y de 3 á 
6 de la tarde, 

8632 4-14_ 
S E V E N D E . — L a casa Lealtad 85. entre 

Concordia y "Virtudes .con sala, comedor, 
tres cuartos bajos y uno alto, etc.; en $7.000 
oro español . Trato directo con su dueña, en 
la misma, de 12_á_3. 8640 8-1 í 

S E V E N D E N dos solares libres «lo c.ravfi-
men, uno en el Vedado entre las calles B y 
C, da frente á la calle 23. mide 6S3 metros. 

Otra en J e s ú s del Monte de esquina en la 
calle de Pérez y Villanueva; se dan muv en 
proporción. Agui la 24, esquina á Trocadcro. 
Dan razón, 8543 8-13 

E N D I E Í I S l P E S O S 
se vendé una buena y ventilada casa. 

Informa A, Díaz Brito, Concordia 131. 
8520 s-i 3__ 

C a s a s o n v o n t a 
Cuatro en calzada de Luyanó, dos de mam-

poster ía y azotea, grandes, y dos de tabla y 
teja. 27 varas de frente y 40 de fondo. Ga­
nan $53 oro. y cogen 1080 varas cuadradas. 
Precio $5,300. J . Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 4 

S565 4-13 
C a s a q u e c o n v i e n e 

E n la mejor cuadra de Reina; libre de 
g r a v á m e n ; concedido el terreno del portal v 
licencia; agua redimida. Precio $9000. Otra 
en Esperanza, 4 cuartos, pisos tinos y da 
azotea, 3,700, Espejo, O'Reilly 47, de 2 
á 4. S5_63 4-13 

V E N D O 
Una casa grande en la calle de San José , 

de dos ventanas, con sala, saleta y 9 cuar­
tos, casi toda de azotea, buen patio, etc., 
$9000 .Otra en Misión, sala, saleta y 4 cuar­
tos, de azotea y teja en 4,500 pesos. Espejo, 
O'Reilly 47. de 2 á 4: 8564 4-13 

S E V E N D E E N $3X100 
la hermosa casa de mampos ter ía v azotea 
portal, patio y traspatio, sala, saleta v sa­
lón de comer, seiy cuarteos grandes y una 
para criado al fondo, cochera, cocina y la­
vadero, etc. Mide doce varas de frente por 
cincuenta de fondo. Libre de todo gravamen. 
E n l a misma informarán. Calle de Camarera 
esquina á Bertemati, Guanabacoa. 

8417 4-12 
D e í n t e r e s á los e o i u c r c í a u t e s a l detall 

Se vende un terreno; hace dos esquinas; 
sm g r a v á m e n en una avenida que es !a me­
jor que queda en la capital por fabricar. 
Tiene 840 varas. Bernaza 16, Lupiañez de 
10 á 12 y de 5 á 7. Teléfono 404. 

8430 s . Í O 

ESTA ES OCASION 
Vendo casas en todos puntos y de todos pre­

cios, una en el Malecón en 28,000. Doy dinero 
en hipoteca. Dejar aviso fonda La Pescadora, 
Cárcel 5 en la Vidriera. L. Kuiz. 

8130 15-6 

SIN IííTER?ENCIOM t CORREDORES 
B u e n n e g o c i o . 

Se venden en proporción las propiedades y 
Alambiques que fueron de Baró y Gavilán en 
Matanzas, Pueblo Nuevo, también so negocian 
por fincas rústicas ó casas en esta ciudad. Pa­
ra informes en Rayo 41, bajos, Hobana, de 10 
á 1 y de 4 á 7. fi015 15-5 

BÜEN NEGOCIO 
V e n t a d e l e o l e g i o C R I S T O B A L C O ­

L O N , d e p r i m e r a y s e s a m l a 
e n s e ñ a n z a e n C i e n f u e g o s . 

Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento. Es un ma»-
nífico negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes dirijirse á la 
Admón. de este periódico. 

C 1242 i . j n . 

. i u m m 
EN SETENTA CENTENES 

se vende un magníf ico familiar de vuelta 
entera. Informan en Quinta 58, Vedado. 

§.68!í 8-15 

Una duquesa de medio uso 
y un Pr ínc ipe Alberto, se venden en Cerrada 
del Paseo número 7.—Antonio Domínguez . 

8-15 

Una magníf ica duquesa de muy poco uso 
y á la ú l t i m a moda. Se puede ver á todas 
horas, en Genios núm. 1. Taller de Carrua­
jes. 8630 4 - 1 4 
C A R R U A J E S e n V E N T A ó C A M B I O 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tiiburys, Faetoues, Coupés, Dog-cart, 
etc, etc. 

Los Familiares, Tiiburys y Faeto­
nes "Rabana" del fabricante "Bab-
cock," solo los hay en esta casa.—Se 
admiten cambios.—Salud núm. 17. 

8511 8-12 

GANGA.—So vomle un milord de medio 
uso, con tres caballos buenos para traba­
jar y se vende muy barato por tener que 
ausentarse su dueño. Se puede ver de 6 á 
8 de la m a ñ a n a y de 1 á 3, Marina 16, C. 

8403 4-12 
A U T O M O V I L 

Pronta yenta para desocupar el local; por 
eso se da muy barato. Se puede inspeccio­
nar armado y desarmado, de 12 á 5 p. m. 
Agui la 78. 8472 8-12 

S E V E N D E 
un familiar, una yegua y arreos nuevos, 
mód icamente Manrique 90 . informarán. 
_ 75 __8 -12 _ 

S E V E N D E mta bouifn duquesa moderna, 
toda nueva, con zunchos de goma y un prín­
cipe Alberto muy bonito de tamaño chico, 
con zunchos de goma; todo en proporción y 
se cambia. Informarán San Rafael 150, á 
todashoras , 8445 4-12 

S E V E N D E un familiar y un t í lburi de 
poco uso; una yegua de 7 y media cuartas; 
1 caballo de 6 cuartas maestros y no se es­
pantan. Todos los d ías de 11 á 1 en San R a ­
fael 139, B, y de 5 á 7 8446 15-12 

S E V E N D E N 
Una duquesa de medio uso de zunchos de 

goma con dos caballos y su limonera, en 
Neptuno 212. Puede verse todos los días de 
tres á cinco. 8343 8-9 

Silla» de prlvilosio.—Llamamos la aten­
ción del público en general, sobres nuestros 
tinos y cómodos ga lápagos , j a m á s lastiman 

j y son los más modernos. E l Caballo Auda-
htx, (no Potro), Tenience Rey 25. • 

8259 26-8 Jn. 
T R O N C O S Y L I M O N E R A S 

Rsta ca?a es la ún ica en su ramo que re-
] cibe por todos los vapores franceses un 
! brillante surtido de arreos. 
Efti ("ABAI/IiO A N D A L U Z , (no Potro).—Te-

i rúen te Rey 25; , 8253 28-8 Jn. 

un magnifie.o tilbury sin estrenar,' Informan en 
Oorapia S7 establo 8214 8-7 

SE ¥ENDSN 
25 yuntas de bueyes maestras, gordas y nue­
vas. Eñ la finca Fraternidad (a) Murga Wa-
jay. Informará José Morales, 

8594 8-14 
S E V E N D E . . 

na burra recién parida; buena de leche y 
my mansa, en Marianao, calle Esperanza 1. 
S575 4-13 

| un hermoso caballo dorado de ocho cuartas, 
l nuevo, sano y manso, maestro de coche y solo 
| pareja. Puede verss en Cuba nñm, 4. 

7S22 . al5-31 dio-1..° 
I , 

S e v e n d e ntt c a b a l l o m o r o 
j de 6 y media pulgadas, 5 dedos, buen cami-
i nador, gualtrapeo y marcha, muy sano. U l -
i timo precio, 40 centenes. De 9 de la mañana 
| á 2 de la tardé en Picota 55, 
I 8511 8-13 

SE VENDE 
E l gran establecimiento de sedería y 

quincalla " L a Marg-arita," Salud 10, por te­
ner su dueño que dedicar preferente aten­
ción á otros negocios. E n el mismo infor-
marán á todas horas, 8294 8-8 

O 
en el Vedaao, Medina calle P, entre 21 y 23 
una parcela de terreno de centro compuesta', 
de 19 metros de frente por 50 de fondo con 
unas habitaciones de madera fabricadas se 
vende en 2,000 pesos oro español. Para mas 
informes en la ferretería •'La Reina de Ange­
les" Angeles 20, Telefono 1634. 

8070 15.5 

EN EL MEJOR PUNTO DE LA LO-
Día d e l V e d a d o - M e d i n a , c a l l e 2 3 e s ­
q u i n a á F , e l t r a n v í a d e U n i v e r s i d a d 
y A d u a n a l e p a s a p o r e l f r e n ta . S e 
vende una magnífica parcela de terreno de es­
quina, completamente llana, compuesta de 
3R metros 33 cpi. de frente por 50 de fondo y 
32 de frente de fondo que hacen un total de 
170S metros 25 c(m cuadrados, dicho terreno 
tiene fabricada una casita de madera marcada 
con el número 31. Para más informes en la fe­
rretería L a Reina de Angeles. Angeles n, 20. 
Telf. 1634. 8069 15-5 

j P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E , se ven-
! de un caballo a lazán de 7 y cuarto cuartas, 
I propio para monta y para coche. También se 

vende un g a l á p g o cíe media carrera francés 
casi nuevo. Puede verse en el Picadero, calle 

I Morro r.úii!. 23. _ 8407 4-12 
S E V E N D E 

i en módico precio un buen caballo criollo de 
) monta. Impondrán Sol 79, de 10 á 4, 
, _84S4 4-12 _ 

, , Por tener que embarcar su dueño 
á España , se venden 32 vacas, unas paridas 
y otras cargadas, todas superiores ,1a ma­
yor ía criollas, con 24 pesos de venta diarios 
lo mismo se vendea con despacho que sin él. 
Informan calzada daí Monte 157 es quina á 
Indio, de 6 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 6 
de_la_tarde! 8444 8 -12_ 

S E V E N D E . — U n ¡zrran caballo nlazAn, 
maestro de tiro, y en pareja, sano, manso, 
de 8 y media cuartas y de grandes condi­
ciones. E s propio para tren de lujo> Puede 
verse á todas horas en Aguiar 71. También 
se vende una buena montura criolla que 
tiene un mes de uso. 8338 8-9 

S a n I g n a c i o n ú m . 1 6 
se vende un caballo americano maestro de ti­
ro, un cocho jardinera, una yegua mejicana y 
una limonera. 7919 15-2 

He recibido un carro de caballos y otro de 
mulos de todos precios y alzadas. Los venderé 
boratísimos. Corrales de Casaus, Concha y 
Cristina, Teléfono 6032, 

C 1226 1-Jn. 

M Y M i l i 
G A N G A 

P a r a el que quiera establecerse en café, 
se venden los armatostes, mostradores, v i ­
drieras, mesas y vidriera de tabacos y de­
m á s enseres de caté, c a n t i n ^ y lunch. 

Informarán, café " E l Tiburón," Prado_ y 
San L á z a r o 8662 l'o-lS 

PIANOS.—Se realizan todas las existen­
cias ánte s del día 1 de Julio del A l m a c é n 
Cúrt is Collazo; se detallan ó venden juntos. 
Se admiten proposiciones por el local, ban 
José_n úm. _8J_ 8695 13-1» 

OBJETOS D E A K T E 
P A R A A D O K N O S 

de salas, columnas, jarrones, macetas, etc., 
son hechos de barro, imitan loza por su co­
lorido y brillo, dibujos de alto relieve, ca­
prichosos y de gran novedad, compiten en 
calidad y belleza con los que venden las 
casas de lujo á altos precios, y nosotros 
vendemos de 3 á 6 pesos plata. También se 
hacen á capricho. Calle de Manrique n ú -
mero_144,_Habana, 8601 8-14 

E N LOS R A Y O S X , Salud nñm. %,—Se ven­
de un piano nuevo (alemázi) se da muy 
barato. E s de una familia que se halla 
apurada y lo puso aquí á vender. 

8540 _ 4-13 
S É V E N D É 

una mesa de billar, de cedro y caoba, con 
todos sus enseres.—Calzada del Cerro 486. 

8633. 4-13 
MAQUINAS D E E S C R I B I R D E USO,—Vcñ^ 

do m á q u i n a s de escribir de varios sistemas, 
que fueron cambiadas por Smith Premier, 
á precios muy cómodos.—Obispo 29.—Char­
les Blasco. 8579 8-13 

, . B E L L A - O P O R T U N I D A D 
A causa, del mal tiempo acabamos de re­

cibir un lote de marcos para retrato tama-
no 16 X 20, con pequeñas averías , los cuales 
se rematarán á precios infiinitos. Amar-
gura 76. 8505 4-12 

S E V E N D E N 
todos los enseres para tostadero de café de 
tres meses de uso, un mostrador, arma­
tostes y envases para café .—Rie la letra A, 
entre Oílcios y Mercaderes. G 4-12 

G A N G A 
Se venden muy bara.tos, un mostrador, av-

matostes y demás enseres úe una bodega. Se 
pueden ver é informan en Hospital 7, es­
quina á Neptuno, 8463 4-12 

csllc ie SUAREZ 45. entre Aplaca y (Híiria 
Teléfono 1945. 

t J n i c a d e G a s p a r V i i l a r i n o y C p . 
SIN COMPETENCIA E N Sü GIRO 

P r é s t a m o y c o m p r a 
Alhajas de oro, plata y piedras preciosas.— 

Muebles objeto?, de arte, ropas y todo clase ds 
objetos convenienues. 

R n v e n t a 
Un arsenal enciclopédico en existencias,— 

Joyas y muebles al alcance o.e todas las fortu­
nas y gustos,—Ropas 10.000 fluses de saco ame­
ricana, frac, levita, smokin y chaquet desde 
f3.—7,0(10 pantalones desde ?1,—5.000 sombre­
ros de jipijapa, castor y pajita desde 50 centa­
vos.—Túnicos, capas, abrigos, chales de blon­
da y burato y ropa blanca de todas clases.— 
7.000 relojes desde un peso. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

M m 45, íiróxmo al 
7077 ' 

Cano k Martt 
1.3-1 Jn 

F A B R I C A D E B I 1 , U A R E S . — L o s hay nue­
vos y de uso, se venden ~y alquilan. Efectos 
especiales para los mismos recibidos direc­
tamente de Francia . Vda. é hijos de J . F o r -
teza, Teniente Rey 83, frente a l Parque del 
Cristo. 8337 26-9 Jn. 

MAQ,UINA D E E S C R I B I R 
CMcEgo W r í t i n s MacJiine Co, 

Son á $39-90 Cy. 
Salvador B irea .—Ferre ter ía " L a Reina,"— 
R e i n á i s , Teléfono 1313 8432 8-12^ 

Por $10-60 oro al mes, Salas le amue­
bla toda la casa, San Eafael 14. 

8270 8-8 
Necesita usted casarse y no tiene dinero 

ptira comprar ios muebles Salas se los da 
por §lü-{50 oro al mes San Rafael 14. 
__S271 S - 8 _ 

Necesita amueblar la casa para que la h i ­
j a se case pronto y dar el golpe acuda ü 
Salaf siue por $10-60 oro al mes le da los» 
uinebieg Salas San Rafael 14 

8272 S-8 
Necesita usted montar una oficina y no 

tiene el dinero acuda & Salas que lo saca del 
compromiso con ?10-GO oro a l mes. Salas, 
San Rafael 14. 8268 8-8 

IB ni m e o 
Nadie compre muebles sin antes visitar 

fábrica de Gil, Virtudes núm, 93, Gran exis­
tencia de todo. Jtíl que. visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to­
do y para todos ios frustos. 

Especialidad en juegos de cuarto, de maja­
gua, meple, gris, nogai, cedro, etc, lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga 
rantia de ninguna clase. Una visita, por gns-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 

7441 alt 18- 22 M 

SRÁN SÜETIDO DE IIIEBLE5 
antiguos estilo colonial é Imperio y otros va­
rios estilos, y todos de maderas de caoba y pa­
lisandro, con incrustaciones de marfil y bronce. 

Magníficos espejos dorados y de caoba, ador­
nos de bronce y muchas curiosidades que per­
tenecieron á antiguas familias de esta isla, 

Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuas«de bronce, objetos de porcelana, cris­
tal, bronce y toda clase de curiosidades anti­
guas. 

También nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, según ŝ e pidan, y de la eooca que sea. 

CATON & HERMANO 
N e p t u n o 1 6 8 . — T e l e í o n o l , 8 S O . 

Planchas, papel , cartul ina 
efectos t o t o g r á f i c a s á 
nunca vistos. 

O t e r o y C o l o i n í n a s . 

_ s 5 i u K a f a e l 3>> 

de C á m a r a s y accesorios fof 
prrá í k ' o s : i precio á e los Esf i* 
Unidos . I h x n i o s g ra t i s l ecc inn^ 
de f o t o g r r a f í á . n ^ 

Otero y Colominas, 
San K a í a e l 3 3 

l A T E m o i o m í ^ 
M U E B L E S FINOS V ( ) a U l E N T E g 

por juegos y su..n...:; m i i v í . c a n i a s ri í 
rro y madera; la m; ..i r:. s. pianos J^K 

Joyer ía 18 ks., brillantes y piedra i R 0 ^ 
á granel, todo con grandes descuento* bTi**'-
hacer lugar á !aa a,:.., as inerc.aiclas n.Par* 
breve se reclblf^n en ' ta 

La Casa de E u i s á n c l i s s 
Angeles 13 y Estrella 29-Teléfcpo i ív^ 

Se alquilan los altos , rta. i-asp oiiT -
buenos, frescos y baratos, son 

s:m 8_ t - s __7_M..jj | 
So csnnitvc x:̂ í<':i muebles N J U ver pri7n~^ 

los «jue véanle Salas. Sus pi-eeioa y HUi. er*" 
dic i i íüts cíe ven ía . Sulus, Sasi itafaei î *0"1* 

- ™ . . . 8-8 

S E VE.\ni-::V Intralos turtos los mnebl 
de lina eoH--;.'/«¡eeifísí amerie«Ka, nal eoino 
l)Umo. Se ínieclei» ver va Ja esquinj, 
cnlfte 11 y J-' . Vedado. 1 ,a 

- _ 8 : J n , 
I i i i p o r í a ; i los t i p ó g r a f o s . - E n fv-T 
nand;m 73 :-:c venden mil irUoriñes caoba coü 
tr.rn.no:, metal amarillo, propios para estere 
tipia. A pesar de superar á ios extranjeros,0 
aan mas baratos. K a la misma casa secomnS 
caoba usada en tabla. SISO 8-

¡0.j<;! m i v le c o n v i e n e ! " T ' 
Si Vd. de.-.ea limpiar ó componer su irgani 

na de escribir, avise á Luis de los Reyes ' H 
baña 13!, y quedará satisfecho. Iia' 

8177 20-7 "111 
i>! U E B L E S E N G A N G A 

so vende un gran surtido de muebles, lámniu 
rafc, prendas y topas. L a Perla, Animas S i . ' a i 

Z?70 26-1J " 

S E V E N D E f t T l 
dos bonitos juegos de cuarto de erabls v da 
raajaofua. Conviene verlos en Salud 64 Ehá 
"j.8^1^ ^94 26-27My * 

\ . F EMi ÍTü ^ WT 
u n H A K M O N Í U N M U S T E L para s¿ 
I o n e s d e c i n c o y m e d i o 1 u e g o s y 24 

seros; s u e s t a d o n u e v o . C e r r o 41 ft. 
c _H2u ' 

Tenemos un gran surtido do uso que venda­
mos ¿ 10. 15 y centenes, de varios fabrica* 
tes, en baea estado, de alquiler muy baratos. 
Mate ¡ales para compositores, cuerdas roma­
nas jíara guitarras, violines y bandurriasé*' 
componen y afinan pianos. Viuda é hijos.d9> 
Carrera;', Aguacate 53, 7155 26-19 M 

Mimbres ñnos, escritorios de todos tam». 
ños, juegos para sala, comedor y cuarto, de 
toda clase de maderas. Amueblado de casaj 
en alquiler por meses.—Vázquez, H e r n u ü p 
y Como. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 15St 
Sô S 26-llJn 

Los qr.e deseen coraprar, hacer ó compQnar 
una prenda á la perfección y á módico prewo. 
diríjanse á Villegas ó< entre O b i s p o y O'Rei l ly; 
Se compran brillaates, oro y p l a t a , — F é l i x 
Prendes. 

C 1197 1-Jn. 

L o s C I L I N D R O S C Z r B A . N 0 S 

d o e s t á n á l a 
v e n t a -e— 

í e G o m e s e-*-

A p a r t a d o 6 4 7 . M a b a n a v 

G A E ^ U S O e r a o á B s o d r o - S , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a d 
121S3 312-24 Ato. 

S E V E X D E 
un molino de hierro con su tanque aprO-

pósito para el campo. Informan Calle H i 
esquina á 20, núm. 99. 

8602 4-14 

Un motor de i c.iballos de fuerza marca 
"Bscandell," con un aran torno de hierro 
para madera, con su 1 rasmisor, banco y to* 
das sus piezas completrs. Se da caminando, 
y por no necesitarse v estar estorbando, se 
da barato, de x á ti. Tenieme Uey 49, barbe-
vía: .ie li á 4 Amargura —Vicente García. 

8607 
C O M P O S T E L A 1 1 0 , a!;es. re vende muy 

baratos, unos apa,ratos de hacer soda, un 
pianino de Pleycl i' una nevera. 

8560 S-13__ 
P O R P J E C E S I T A R S E E L L O C A L , «e ven­

den muy baratas, una máquina de imprimir 
Liberty núm. 2 y una . ur.-adora de 22 pul 
g-adas y 1.0 cajas de lieos, algunos sin uso. 
Obispo 106, á todas horas. .' |jH 

8406 4-12 

s<U- 25 pipas hasta 1> 
a, n iza do, y 25 baran-

> para persona m a -
¡is de ganchos para 
ñaños, ¿ulueta 15.^ 

i'6-13 J j L -

I A í Í D I X E L C L A V K I / 
Naranjos ingertados. Importación | 

grandes cantidades y en más de 40 cl^,a 
escogidas.—Frutales del país de todas ci* 
ses.—Palmas, árboles de sembra y para J 
diñes. Armand y lino.—A. Castillo 9.—^| 
mados de Marianao.—Teléfono 6348. 

15 M. 8 15 Tí 8 8282 

en 

y convénzanee 
de sns 

Todo el qne lea este perió- • 
dico"' puede conseguir un 

F i a fie p i n 
G R A T I S 

Enviando su nombre y 
dirección al 

Obispo 53, 

H A B A N A . 

L o s A N E M I C O S se vue lven fuertes y v igorosos . 

L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e » robustos y ^ 

sa ludab le s . 

L a s M A D R E S E X T E N U A D A S adquieren u n e 

v a s f u e r z a s y v i ta l idad . 

L a p r o f e s i ó n m é d i c a l a r e c e t a p a r a f a s T o s e s , R e s f r i a d o s ' á 

T i s i s , B r o n q u i t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d O e n e r a í , 

y p a r a t o d a s í a s e n f e r m e d a d e s e x t e m i a n í c s de l o s h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s . r _ . , „ 

u n q ese s r s m i s p r c í m n e n í e s 
C í i r a c t e r í S i i c c s e s qi:o p o s e e l a s p r o ­
p i e d a d e s n i í t r i t i v a s y r c c o s s i i t u y e a -
t e s d e l A L m E N T 

tes ^ - m 

P o r s u c o m b i n a c i ó n c o n G u a i a c o l é H a p o f o s f i t o s d e C a í y S o s a , í o s m é d i c o s Ba d e s i g n a n b a j o e l n o m b r e d e E m u l s i ó n d e A c e i t e d e H s g a d o d e B a c a S a o P O R 

^ í l ! : ^ ? ] ^ ! ^ ^ v e n t a e n l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s e n t o d a s p a r t e s d e C u b a a l p r e d o j j e 7 0 c e i i n a y p s ^ $ L 2 5 e l J r a s c 5 > p l a t a e s p a ñ o l a , ' 

A 


